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Largas centenas de curiosos passaram parte da madrugada de ontem a ver o andamento das obras / PEDRO GRANADEIRO 


Noitada para ver andar o viaduto 


Centenas de curiosos enfrentaram a madrugada fria para ver a 
colocação da parte central do viaduto das Andresas sobre a VCI 


Patrícia Carvalho 


á está a andar. Começou 

agora mesmo”, Ao som das 

palavras do pai, Catarina, 5 
aíos, rodou o corpo e os olhos 
em direcção aos camiões ver- 
melhos que suportavam a parte 
central do viaduto das An- 
dresas. Era preciso firmar o ol- 
har nas rodas negras para 
perceber o movimento quase 
imperceptível que, durante 
perto de 40 minutos, marcou o 
avanço da gigantesca estrutura 
de aço através da Via de Cintu- 
ra Interna (VC) 

O vento gelado que varreu a 
noite e a hora roubada ao int- 
cio da madrugada (que, como 
por magia, transformou a 1h00 
em 2h00), não foram sufi- 
cientes para afastar do local 
centenas de curiosos. Sentados, 
de pé ou empoleirados onde 
podiam, todos quiseram ver 


que inovação era essa de trans- 
portar uma estrutura em aço 
com 860 toneladas pelo meio 
da VCL, 

Maria José bem que preferia 
ter ficado em casa, em 
Matosinhos. “Espero que isto 
dure 15 minutos”, divertia-se, 
com um riso aberto e o Miguel, 
de 2 anos, encavalitado no colo. 
Mas o marido queria ver a lig- 
ação do viaduto das Andresas - 
como é conhecido - e con- 
venceu a família toda a aban 
donar o quente de casa, em di- 
recção ao frio da VCI, repleta 
de gente, Com os olhos negros 
bem abertos a Catarina aponta 
para o Miguel, para explicar “é 
o meu mano” e depois conta o 
que foi ali fazer. “Vim ver a 
ponte”, diz, com uma voz 
cristalina, E o que vai acontecer 
à ponte? “Vai cair abaixo”, atira, 
pronta. Maria José solta uma 
gargalhada e lá diz à filha que 


não, que o viaduto não vai cair 
mas ser transportado até ao 
outro lado da rua. E o movi- 
mento começa. Catarina espre- 
ita entre as pessoas coladas às 
fitas de protecção e vê. 


VCI invadida 
Os curiosos começaram por 
se juntar na ponte pedonal 
próxima do novo viaduto. Eram 
muitos e olhavam insistente- 
mente para a zona iluminada 
onde vários trabalhadores fazi- 
am os últimos preparativos. 
Mas, uns minutos bastaram 
para perceber que ninguém 
vedaria o acesso pela própria 
VCI, c as pessoas desceram, 
transformando as pequenos de- 
clives relvados em caminhos. 
Pela meia noite e meia, quando 
os potentes camiões vermelhos 
iniciaram a marcha lentíssima, 
tinham centenas de olhos cola- 
dos neles. 


SEGUNDA-FEIRA, 29 de Março de 2004 


“Vão ter que empurrá-lo”, 
zombava um idoso, rodeado por 
colegas que não quiseram 
perder a inovadora forma de 
montar viadutos. Era um grupo 
divertido, ali mesmo, de 
Ramalde, que não parou de faz- 
er comentários ao avanço dos 
trabalhos. “Tão devagarinho”, 
queixava-se um. “Nem por ser a 
descer”, atirava outro. Quase ao 
lado, uma jovem impacientava- 
se: “Ó Nuno, olha a câmara de 
filmar”. A Catarina perdia-se 
entre os corpos dos vizinhos en- 
quanto três jovens, sentados em 
marcos vermelhos e brancos 
(daqueles que servem para 
anunciar cortes e desvios de 
estradas) fumavam, calma- 
mente, gozando o privilégio da 
primeira fila. Logo atrás, um 
homem optou por empoleirar- 
se em cima de outro marco. “ Is- 
to vai ficar baixinho. Não sei se 
um camião passa aqui... Só se 


= Sem sobressaltos, a estrutura de aço cruzou a estrada, 
transportada, lentamente, por camiões telecomandados 


for um camião descapotável”, 
ironizava. 

Cerca de quinze minutos de- 
pois do início da-marcha, a es- 
trutura de aço já cruzara meta- 
da da VCI. Telecomandados, os 
camiões seguiam o caminho 
traçado no chão, em linhas fi- 
nas. 

Do lado das Andresas, vários 
funcionários aguardavam, an- 
siosos, que o centro do novo 
viaduto chegasse, “O pessoal es- 
tá todo lá em cima à espera que 
a ponte chegue para pegar nela”, 
ria-se um jovem. Mas não foi 
preciso. Os 105 metros da últi 
ma parte do viaduto das An- 
dresas chegaram ao seu destino, 
do outro lado da VCI, por volta 
da 1h10 (2h10 devido à mu- 
dança da hora), sem sobres- 
saltos. 

Pouco depois, os curiosos 
dispersavam. A VCI só reabriria 
ao trânsito pelas 7h00. 
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Manuel Ventura foi o responsável por toda a operação / PEDRO GRANADEIRO (FOTOS) 


Rui Rio assistiu à obra 
na varanda de um prédio 
contíguo ao estaleiro 


Presidente da Câmara do Porto caracteriza a colocação do viaduto como 
“um marco” na melhoria das acessibilidades da cidade 


F Patrícia Carvalho 


presidente da Câmara 
do Porto, Rui Rio, 
tiu à lenta colocação da 


parte central do viaduto das 
Andresas sobre a VCI de uma 
varanda de um 11º andar, num 
prédio contíguo ao estaleiro da 
obra, Acompanhado pelo se- 
cretário de Estado das Obras 


viaduto se insere), por “servir 
mais do que o estádio 
sa”, enquanto que as aces 
dades ao Dragão “foram feitas 
para servir o estádio”, disse. 
Uma opinião que não é, 


Nas Andresas fica 


VCI e do Mercado Abastacedor”. 
Bes- Depois da 1h10, a comitiva 
bili- que acompanhava os respon- 

s sáveis políticos desceu à VCI 
para ver de perto “o viaduto 
mais bonito da cidade”, nas pa- 
lavras de Rio, e saudar o arqui- 
| tecto responsável pelo projec- 

to, Manuel Ventura. Quiseram 
| saber se estava orgulhoso com 
| 


o que acabara de acontecer. 


Públicas, Jorge Costa,oautarca à certeza cada Vez | “acho que tenho razões para 
acabou por descer até à VCI fio det; isso”, disse, com um sorriso 
depois da conclusão dos traba- mais visível que pendurado no rosto. 

lhos principais, soltando um x E 7 Quem cruzou, ontem, a VCI 
“E mesmo bonito isto”, o viaduto é para ficar já deparou com o viaduto so- 


Um “marco” no conjunto 
das obras de acessibilidades ao 
Bessa. Foi assim que Rui Rio 
caracterizou u operação que 


dane] 


bre a sua cabeça, Nas Andresas 
fica a certeza cada vez mais vi- 
sível que o viaduto é uma reali- 
dade que veio para ficar, Para o 


decorreu durante a madrugada 
de ontem. “É uma obra estru- 
turante em termos do trânsito 
nesta zona. Um trabalho que 
irá culminar com a chegada do 
metro à avenida da Boavista”, 
acrescentou. 

Rio salientou a importância 
da construção da avenida para- 
lela à da Boavista (em que o 


contudo, partilhada pelo se- 
cretário de Estado. “Isto mos- 
tra que o Euro foi um bom 
pretexto para ter melhorado 
um conjunto de acessibilida- 
des, aqui e nas Antas ”, disse. 
Aí, acrescenta, “não se cons- 
truiu apenas acessibilidades 
ao estádio. Trabalhou-se zo- 
nas importantes como o nó da 


futuro, está prevista a coloca- 
ção de barreiras acústicas para 
minorar os efeitos do som. 
Quanto ao resto, Rio diz que 
“já foi feito o que era po 
Ou seja, “transformou-se um. 
viaduto com 17 metros de lar- 
gura num de 13, passou-se de 
quatro para três faixas e bai- 
xou-se a estrutura”, explica. 


Em suspenso por mais uns dias 


Foi o primeiro viaduto construído por Manuel 
Ventura e não será difícil distingui-lo dos ou- 
tros que cruzam as ruas da cidade. A estrutura 
em aço "foi toda lançada para cima”, explica o 
arquitecto, depois de um trabalho consciente 
de a “deformar e torcer”. O resultado final pode 
ser agora apreciado por qualquer pessoa que 
passe sob ele, ao cruzar a VCI. 

Apesar de ter sido já colocado na posição cor- 
recta(pequenos pormenores levaram a que a 
VCI fosse reaberta duas horas depois do previs- 
to), a parte em aço do viaduto não está ainda 
assente nas suas vizinhas de cimento, Ontem, a 
estrutura ficou suspensa, a cerca de um metro, 


e segura por macacos hidráulicos. A sua junção 
e encaixe só deverá ocorrer dentro de uma se- 
mana. Entretanto, falta ainda colocar o pavi- 
mento acimentado por onde circularão carros e 
pessoas, Reduzido a apenas três faixas, 0 viadu- 
to deverá funcionar no sistema de vias alterna- 
das. Ou seja, durante a manhã, terá duas faixas 
abertas em direcção à rotunda da Boavista e 
uma no sentido oposto. A situação inverte-se 
durante a tarde. Ainda não há data para que o 
viaduto seja aberto ao trânsito mas, conforme 
o COMÉRCIO ontem noticiou, Manuel Ventura 
estima que todos os trabalhos estejam conclui- 
dos em "quinze dias”. 


Rui Rio e o secretário de Estado Jorge Costa 
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Projectos imobiliários para a marginal 
de Lordelo preocupam vereador da CDU 


Rui Sá está preocupado 
com o crescimento 
da construção em altura 
e com as muitas obras 
inacabadas na marginal 
de Lordelo do Ouro 


| Ana Trocado Marques 


CDU está preocupada 
Ass os projectos imobi- 

iários existentes para a 
marginal de Lordelo do Ouro. 
Ontem de manhã, durante a vi- 
sita àquela zona ribeirinha, Rui 
Sá, ouviu as preocupações dos 
autarcas de freguesia e prome- 
teu levar as dúvidas à próxima 
reunião do executivo portuense. 
O vereador do Ambiente quer 
saber em que pé está o projecto 
da Imoloc para a escarpa junto à 
Ponte da Arrábida, o que vai 
nascer nos terrenos dos antigos 
Serviços Municipalizados de 
Gás e Electricidade (SMGE) e 
onde pará o projecto da zona ri- 
beirinha, encomendado pela 
autarquia ao arquitecto Fernan- 
des Sá. 
inda com o eng. Nuno Car- 
doso foi votada na Câmara uma 
permuta com a Imoloc”, afirmou 
Rui Sá, explicando que, no âmbi- 
to dessa permuta, a Câmara ce- 
dia à Imoloc uma parcela situada 
entre a Secil e os terrenos da 
imobiliária, junto à Ponte da Ar- 
rábida. Em troca recebia uma 
parcela de terreno no limite dos 
terrenos da Imoloc, por baixo da 
“Arrábida”, 

“Votei contra, mas fui derro- 
tado”, explicou, salientando que 
a decisão do ex-presidente da au- 
tarquia “facilitava claramente à 
viabilidade do projecto imobiliá- 
rio” que cimenteira e Imoloc 
pretendiam ver edificado no lo- 
cal - cinco torres de 12 andares. 
Sá argumentava ainda, na altura, 


Rui Sá (à direita) visitou a zona de Lordelo do Ouro, onde detectou vários problemas / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


que o projecto contrariava o pla- 
no de pormenor para a zona de 
Manuel Fernandes de Sá, apro- 
vado com Fernando Gomes, que 
previa construções de baixa vo- 
lumetria. 

Com a permuta aprovada Se- 
cil e Imoloc juntas passavam a 
ter 37 mil metros quadrados pa- 
ra ocupar com a construção das 
torres. 

“Na altura defendia que se de- 
via tentar negociar estes terrenos 
juntamente com os do Parque da 
Cidade [também da Imoloc]”, 
frisou.o vereador, acrescentando 
que agora é preciso saber como 


está o processo para se saber o 
que pode a autarquia fazer. 

Rui Sá ouviu ainda as preocu- 
pações dos autarcas de freguesia 
da CDU relativamente ao desti- 
no a dar aos terrenos dos antigos 
SMGE, uma vez que a zona tem 
capacidade construtiva e os ter- 
renos já foram vendidos pela 
EDP. 

“Esta foi a freguesia mais in- 
dustrializada da cidade. As fábri- 
cas foram fechando e dando lu- 
gar a projectos imobiliários”, sa- 
lientou Rui Sá, acrescentando 
que é preciso acompanhar os 
projectos para não se permitir 


Na marginal de Lordelo as antigas fábricas foram, 
sem controlo, dando lugar a condomínios fechados 


Bairro no centro da Póvoa de Varzim 
mostra elevado nível de degradação 


I Márcia Vara 


Paredes rachadas, vigas à mos- 
tra, tampas de saneamento parti- 
das, caixas eléctricas cheias de 
água e muita humidade são al- 
guns dos problemas do Bairro Al- 
berto Sampaio, situado mesmo 
no centro da cidade da Póvoa de 
Varzim. Os moradores queixam- 
se das condições degradantes em 
que vivem e exigem que a Câma- 
ra Municipal local faça algo no 
sentido de inverter a situação. 
Quem viu de perto todos estes 
problemas foi o PCP da Póvoa 
que numa visita que fez, antcon- 


- Moradores queixaram- 
-se a uma delegação 

do PCP, que prometeu 

exigir soluções 

nos órgãos autárquicos 


tem, ao empreendimento garan- 
tiu que vai levar este problema à 
próxima Assembleia Municipal e 
exigir que algo seja feito. 

Quem não acredita muito em 
soluções a curto prazo é Florinda 
Silva que reside no Bairro Alberto 
Sampaio há quase 20 anos. A mo- 


radora explicou que tem "a casa 
cheia de humidade” e lamenta o 
facto de nunca ter sido recebida 
pelo presidente da Câmara para 
lhe poder denunciar o que se pas- 
sa. Florinda Silva paga pouco 
mais de 25 euros de renda por 
mês, mas confessou ao CO) - 
CIO que não se importava de pa- 
gar mais "desde que a Câmara fi- 
zesse obras". 

Também Maria Florinda Alves 
sublinha que a situação vivida na- 
quele empreendimento autárqui- 
co "é degradante" e relatou que 
todos os anos gasta dinheiro a 
pintar a casa, mas, pouco tempo 


estragar as características da 
marginal com a construção em 
altura, 


Nem o pároco escapa... 
Na lista das queixas estavam 
ainda as “obras inacabadas” na 
marginal: dos bares junto ao cais 
de acostagem que nunca foram 
construído, aos passeios e pavi- 
mento da via que não foram aca- 
bados por baixo da Ponte da Ar- 
rábida, passando pelos muros de 
protecção incompletos. “Tudo 
aqui ficou por acabar”, reclamava 
um dos autarcas, enquanto aler- 
tava o vereador para o barulho 
da música do bar Maré Alta, que 
ainda se ouvia às 11h00. “Até o 
pároco da Afurada já se queixou 
que não consegue celebrar mis- 
sa!”, queixou-se a Rui Sá. 
Ainda no ambiente, Rui Sá 
quer uma campanha de sensibi- 


depois, "começa tudo a ficar preto 
echeio de bolor”. Inclusivamente, 
as mobílias novas que comprou 
"depressa ficaram todas estraga- 
das porque num dos quartos até 
chove”, Um dia destes, outra mo- 
radora, Adelina Maia, foi mesmo 
confrontada com um conjunto de 
pedras que se desmoronaram da 
entrada de um dos edifícios. 


Lixo aos montes na rua 
Outros moradores aproveita- 
ram a presença dos elementos do 
PCP e do COMÉRCIO para mos- 
trarem o lixo que se encontrava 
espalhado por toda a zona envol- 
vente ao empreendimento. Um 
número considerável de assaltos e 
o tráfico de droga são outros dos 
problemas vividos pelas largas 
dezenas de moradores do bairro. 
Rosa Cunha responsabiliza mes- 
mo Polícia Municipal que "nun- 
ca aparece”. E afirma ainda que 


Intervenção da 
APDL é urgente 


Sentado em cima de um tan- 
que, um individuo olha a co- 
mitiva que desce ao lavadou- 
ro. Esconde a seringa na man- 
ga do casaco e volta a olhar. 
Não é hábito ali descer nin- 
guém. “As pias” do Ouro, co- 
mo lhes chama quem lá mora, 
servem agora de abrigo a to- 
xicodependentes, que até ar- 
rancaram as torneiras para 
afastar moradores. Ao lado, 
um grupo de barcos abando- 
nados serve o mesmo fim. A 
jurisdição é da APDL que afir- 
mou ao vereador que os bar- 
cos estão à guarda do Tribu- 
nal, No estaleiro a degradação 
continua: vegetação alta, lixo, 
madeiras velhas e barracos 
abandonado contrastam com 
a recuperação em curso. 


lização junto dos pescadores 
para que não deixem espalhados 
no passeio os restos de isco da 
pesca. A situação é frequente, 
embora o vereador reconheça a 
falta de papeleiras, que promete 
corrigir. 

No final da visita, a CDU 
deixou um apontamento: 
porque recomeçaram as obras 
do novo edifício da ANJE, du- 
rante muito tempo embargadas 
e que tapam por completo a vista 
ribeirinha ao Bairro Rainha D. 
Leonor? 

Entre as principais conclusões 
da visita fica a ausência de 
planeamento urbanístico - que 
multiplica todos os anos os 
anúncios decondomínios com 
vista para o rio que acabam tapa- 
dos por outros mais alto - e as 
obras inacabadas naquela zona 
nobre da cidade. 


"se passa droga à vista de toda a 
gente e o carro patrulha da PSP 
passa, mas os agentes não fazem 
nada”. 

Atento a toda a situação vivida 
pelos moradores do Bairro estão, 
a partir de agora, os elementos do 
PCP da Póvoa de Varzim que 
anunciaram, através de Sérgio 
Ferraz, deputado na Assembleia 
de Freguesia, que vão dar "visibi- 
lidade às queixas" da população 
local. "Os remendos que a autar- 
quia tem feito não são solução e 
algo tem que ser feito”, concluiu o 
comunista. Entretanto, o CO- 
MÉRCIO sabe que a edilidade pe- 
diu, há algum tempo, um estudo 
acerca daquele empreendimeto 
ao Laboratório Nacional de En- 
genharia Civil, sendo que a res- 
posta já veio, Ao que tudo indica, 
O bairro pode ser intervenciona- 
do e os moradores poderão com- 
prar as suas casas. 
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Semana da Ciência 
começa hoje em 
escola de Valongo 


Iniciativa é já uma tradição nao estabelecimento 
e pretende motivar as opções dos seus estudantes 


|] José Carlos Gomes 


Semana da Ciência e da 

A essi da Escola Se- 
undária de Valongo co- 

meça hoje e decorre até sexta-fei- 
ra. À iniciativa, promovida pelos 
departamentos de Tecnologias e 
Informação e de Ciências e Mate- 
mática Experimentais, é já uma 
tradição daquele estabelecimento 
deens 


Durante cinco dias, a escola vai 
ser transformada numa autêntica 
feira científica e tecnológica. Ha- 
verá a nas de eventos, desde a 


nos até concursos, pa 
colóquios e palestras. A principal 
finalidade dos organizadores é 
criar alguma interligação com 
outras escolas e com o meio social 
envolvente. 

À Semana da Ciência e da Tec- 
nologia "tem como objectivo in- 
centivar os jovens em fase de op- 
ção de futuro a interessar-se pela 
frequência destes cursos e ainda 
reforçar o conhecimento da reali- 
dade aos que já os frequentam, 
permitindo assim uma melhor 
interligação escola/meio/empre- 
sa”, explica a presidente do Con- 
selho Executivo, Paula Sinde. 

Durante a semana, algumas 
empresas e estudantes de outros 
estabelecimentos de ensino irão 
visitar Escola Secundária de Va- 
longo. O contacto com o mundo 
empresarial é uma mais-valia, se- 
gundo Paula Sinde. "Para os cur- 
sos tecnológicos que temos, são 
contactos que ficam para pos 
veis parcerias em estágios para os 
alunos. Além disso, as empresas 


trazem-nos alguma formação", 
considera a docente. 

Os eventos integrados nesta 
Semana são algumas dezenas, en- 
volvendo os participantes em ac- 
tividades que se estendem desde a 
manhã até à noite. De hoje até 
quinta-feira, os horários noctur- 
nos vão ser ocupados com obser- 
vações dos astros. Para esta noite 
prevê-se a observação da lua, de 
júpiter e de enxames. Amanhã se- 
rá possível ver a lua, pólux e cas- 
tor. Nos restantes dias efectuar- 
se-ão outras observações. 

Ao nível da Geologia, a desta- 
que vai para a simulação de erup- 
ções vulcânicas e da formação de 
dunas. No campo da Biologia, a 
dissecação de órgãos e o fabrico de 
alimentos, como o pão e o iogurte, 
deve concentrar as atenções. 

As novas tecnologias terão 
também uma presença marcante. 
Desde logo, haverá concursos de 
jogos em rede, Além disso, as pa- 
lestras vão cobrir temas variados, 
como "Tudo ao Alcance do Tele- 
móvel", "Robótica" ou "Seguran- 
ça na Web", Será ainda montado 
um computador por alunos da 
Escola Secundária de Valongo. 

A Matemática, eterno proble- 
ma dos estudantes portugueses, 
vai ser apresentada de uma forma 
diferente do habitual. Numa ten- 
tativa de desmontar a imagem de 
"bicho de sete cabeças", a aposta 
vai para o plano lúdico. Assim, 
vão suceder-se jogos em torno 
dos números e até serão declama- 
dos textos matemáticos. Professo- 
res e alunos poderão também 
participar em colóquios sobre 
Matemática, 


Associação de pais da EB1 
de Espinho promoveu 
nam pela saúde dos filhos 


Alexandra Nunes 


A importância da saúde em 
idade escolar" foi o mote para a 
palestra organizada pela Associa- 
ção de Pais e Encarregados de 
Educação da Escola Básica do 1º 
ciclo e pré-escolar Silvaldinho nº 
1, em Espinho. A iniciativa, inse-| 
rida no plano de actividades 
anual da Associação, foi direccio- 
nada aos pais que acabaram por 
ter uma "aula" sobre os cuidados 
de saúde a ter com os seus filhos. 

Na mesa de oradores da sala 
da Junta de Freguesia de Silvalde 
estavam clínicos de diversas 
áreas da saúde, nomeadamente, 
o pediatra Luís Peralta, o nutri- 
cionista Nuno Ferreira, o dentis- 
ta Mário Albuquerque e o enfer- 


meiro Belmiro Rocha. No essen- 
cial, ficou bem demarcada a im- 
portância que certos actos de hi- 
giene e saúde, que para os adul- 
tos são rotineiros, como lavar as 
mãos antes das refeições, podem 
ter na educação de um jovem fu- 
turamente saudável. 

Uma partilha de conhecimen- 
tos de técnicos de saúde para 
pais que, como referiu Armando 
Branco, presidente da Associação 
de Pais e Encarregados de Edu- 
cação, surgiu um pouco por su- 
gestão dos professores que repa- 
raram que as nças não ti- 
nham noções das regras 
elementares de higiene e saúde 
que, normalment aprendi- 
das na primeira instância da for- 
mação humana — a família. 


GRANDE PORTO. 


a 
Um buraco 
incómodo na 
Travessa das 
Águas, no Porto 


Quem quiser passar na 
Travessa das Aguas, no 
Porto, só o pode fazer a pé, e 
mesmo assim com cuidado, pois a 
meio vai encontrar um buraco 
com alguma profundidade, onde 
se encontra uma obra de sanea- 
mento. Fátima Silva, moradora no. 
local, explicou ao COMERCIO que 
os serviços da câmara estiveram. 
lá na semana passada e promete- 
ram que, daí a um mês, o buraco 
seria tapado. O problema é que 
além de constituir um perigo nu- 
ma rua onde moram muitos ido- 
sos, O buraco impede completa- 
mente a circulação automóvel, 
sendo que se for necessária algu- 
ma ambulância ou táxi para ir 
buscar alguém a casa, fica impe- 
dido de o fazer. "Ainda há pouco 
tempo uma vizinha minha preci- 
sou de ir ao hospital e teve de ir a 
pé até à esquina para apanhar o 
táxi”, explicou, O camião do lixo: 
também não passa. 


tenção Sr. Empresário 


Fique com mais dinheiro em caixa 
ao trocar o velho pelo novo. 


Receba já Dinheiro 
A Pronto 


ao trocar o seu actual sistema 
telefónico usado (de qualquer marca) POr UM Novo. 


Tenha o sistema telefónico mais avançado da actualidade. 


Programa Nacional de Renovação Telefónica. 


Ao aumentar a sua disponibilidade financeira 
faz a sua tesouraria sorrir! 


Informe-se deste programa já: 


A BELTRÔNICA 


www.abeltronica.com 


Chamada Local 


——[E) CASOS DO DIA 


Y SENHORA DA HORA, MATOSINHOS 


Estudante roubado na estação 
do metro das Sete Bicas 


GRANDE PORTO 


Y NA CIRCUNVALAÇÃO 


Casal fica ferido em despiste 
de carro na “Curva da Morte” 


Y NA RUA PAULO DA GAMA 


Dois homens intoxicados 
devido a fumo de incêndio 


a ea = 
Segunda-feira, 29 de Março de 2004 


Y'NA RUA DE PEDRO HISPANO 


Curto-circuito informático 
provocou incêndio num quarto 


foi avaliado em 400 euros. 


Um estudante, de 15 anos, residente na 
Senhora da Hora, foi roubado por dois 
rapazes anteontem à tarde (19h15), na 
estação do metro das Sete Bicas, na- 
quela localidade. Ele falava ao telemó- 
vel com um amigo, quando foi agarra- 
do pelas costas e pescoço. O telemóvel 


Um casal sofreu ontem de madrugada 
(4h50) um acidente na Estrada da Cir- 
cunvalação, quando o carro em que se- 
guiam se despistou na conhecida "Cur- 
va da Morte”. Os Sapadores tiveram 
que desencarcerar o jovem. O casal foi 
receber tratamento ao Hospital de S. 
João e teve alta ainda ontem. 


Dois homens, de 28 e 55 anos, foram 
receber tratamento ao Hospital de 
Santo António, por terem inalado fu- 
mo num incêndio que deflagrou na sa- 
la onde estavam, anteontem à noite 
(23h30), na Rua de Paulo da Gama, no 
Porto. Os Sapadores desconhecem as 
causas deste sinistro. 


Advogado de polícia acusado de 
homicídio sustenta “mera negligência” 


Agente será julgado por um juiz singular, mas 
ainda não há data marcada para o seu início 


I Manuela Pinto 


advogado do agente da 
SP/Porto que este mês 
foi acusado de homicídio 


por negligência grosseira, consi- 
dera que o despacho do Ministé- 
rio Público “reflecte o se passou”, 
mas discorda da fórmula da acu- 
sação. O causídico Luís Vaz Tei- 
xeira disse ao COMÉRCIO en- 
tender que o polícia, agora argui- 
do, deveria ser acusado “de mera 
negligência, porque a negligência 
grosseira pressupõe a violação 
grosseira do dever de cuidado. 
Neste caso, o agente não violou 
grosseiramente o dever de cuida- 
do, porque a arma, como é refe- 
rido no processo, ao menor to- 
que no gatilho disparava, não 
obstante estar em bom estado, 
Era uma arma muito antiga e 
com o desgaste próprio”, subli- 
nhou o advogado, 

Vaz Teixeira frisou que o 
agente teve apenas quatro aulas 
individuais de tiro, das quais 
duas eram de tiro instintivo”A 
última sessão de tiro tinha sido 
há um ano, O agente não sabia 
que a arma disparava ao menor 
toque, Além disso, neste caso, a 
arma estaria mais susceptível, 
porque tinha sido disparada mo- 
mentos antes, quando ele atirou 
para o ar”, Na altura do crime, o 
jovem polícia estava há quatro 
anos na PSP, 

Paulo Custódio irá ser julgado 
por um juiz singular. Se o juiz 
decidir pela negligência grossei- 
ra,a pena máxima é de 5 anos. Se 
for mera negligência é de 3 anos. 


O caso remonta 

a Agosto de 2002 

Tal como o COMÉRCIO no- 
ticiou, trata-se de um caso ocor- 
rido em 5 de Agosto de 2002, em. 
que dois polícias iam fazer servi- 
ço de remunerado na Festa da 
Cerveja, no Passeio Alegre, e vi- 
ram dois jovens num carro fur- 
tado, na Cantareira. Ao aborda- 
rem os suspeitos, eles fugiram. 
Um polícia seguiu José Freitas, 
enquanto o outro tentou evitar a 
fuga de Nuno Lucas, que estava 
ao volante do carro. Este viria a 
morrer na sequência de um dis- 


E“ e——— 


Enquanto aguarda julgamento, o acusado exerce 
funções na Divisão de Investigação Criminal 


Paulo Custódio à entrada do Aljube do Porto / Luís costa canvaLHo 


Causídico argumenta 
que o acusado 

não violou o dever e 
cuidado 


paro na cabeça, alegadamente 
efectuado pelo agente Paulo 
Custódio. 

O Ministério Público (MP) 
considera que o agente “tinha 
perfeito conhecimento sobre o re- 
curso à utilização de armas de fo- 
go, conhecia as características téc- 
nicas da arma que lhe estava dis- 
tribuída e sabia igualmente das 
condições de falta de segurança 
em que a mesma se encontrava 


quando a empunhou” e se dirigiu 
na direcção do carro onde se en- 
contrava o falecido Nuno Lucas. 

O MP acredita que o arguido 
“não foi, durante a sua actuação, 
confrontado com nenhuma arma 
de fogo, que tivesse sido empu- 
nhada pelo Nuno Lucas e por José 
Freitas, nem estava a ser ofendido 
corporalmente ou ameaçado na 
sua integridade física, quando da 
utilização, por si, da arma de fo- 
go”. Além disso, a acusação crê 
que o agente “se absteve de utili- 
zar qualquer outro dos meios 
coercivos menos perigosos, no- 
meadamente o cassetete”, que es- 
tava no carro. 

Para a acusação, “o arguido 
previu que a morte de Nuno Lu- 
cas pudesse ter ocorrido em resul- 
tado da utilização da arma, mas 
confiou que tal não ocorreria”. 
“Com a sua conduta, o arguido 


violou os princípios mais ele- 
mentares de prudência, pois toda 
a gente tem conhecimento, por 
força das regras gerais da exper- 
iência, que é perigoso apontar 
uma arma de fogo a alguém e, 
ainda por cima, utilizar a mesma 
para agredir quem quer que seja, 
por se confiar ligeiramente que a 
mesma não disparará, bem 
sabendo que a mesma não se en- 
contrava em posição de segu- 
rança”, Por tudo isto, o MP con- 
sidera que o agente praticou “um 
crime de homicídio por negligên- 
cia grosseira”. Antes de abordarem 
os suspeitos, Paulo Custódio 
ligou para o 112, mas ninguém 
atendeu. 

Após este caso e no âmbito do 
processo disciplinar da Inspecção 
Geral da Administração Interna 
(IGAI), “foi feita uma recomen- 
dação no sentido de saber qual a 
capacidade de do 112em 
tempo útil às solicitações. Con- 
stataram que é péssima”, frisou 
Vaz Teixeira. 

Enquanto aguarda julgamen- 
to, Paulo Custódio continua a ex- 
ercer funções de polícia na Di- 
visão de Investigação Criminal. 


IGAI sugere aposentação 

compulsiva 

Paralelamente, Vaz Teixeira 
espera ser notificado em breve da 
decisão do ministro da Adminis- 
tração Interna de aposentar 
compulsivamente o agente, co- 
mo proposto pela Inspecção 
Geral da Administração Interna. 
O advogado irá interpor recurso, 

O facto de se conhecer já a de- 
cisão do processo disciplinar 
causou muita estranheza no seio 
policial, porquanto, assim têm 
demonstrado situações anteri- 
ores, normalmente a PSP aguar- 
da pelo desfecho do processo 
crime para então decidir sobre a 
pena disciplinar. 

“Neste caso, a própria polícia 
está a assumir a culpa do agente. 
A lógica tem sido esperar pela de- 
cisão do tribunal. Não percebe- 
mos porque motivo estão a cruci- 
ficar o colega já. E se o tribunal 
decidir que ele está inocente?” 
salientaram alguns elementos 

ciais ao CO) (o 


Um curto-circuito me material infor- 
mático provocou um incêndio num 
quarto de uma casa situada na Rua de 
Pedro Hispano, ontem de madrugada, 
disseram os Sapadores do Porto. Os 
bombeiros foram alertados pouco de- 
pois das 3h00 e só deram o serviço co- 
mo terminado pelas 4h30. 


Taxista devolveu 
clientes à 
procedência para 
não dar factura 


|] Manuela Pinto 


Um taxista, de 59 anos, re- 
sidente no Porto, foi alvo de 
uma participação policial, 
porque duas clientes não gos- 
taram da forma como foram 
tratadas. O condutor do táxi, 
quando percebeu que as se- 
nhoras queriam a factura, in- 
terrompeu a corrida e levou- 
as de volta para o local onde 
entraram. 

Este caso ocorreu na se- 
mana que terminou, quando 
uma contabilista, de 25 anos, 
e uma assistente de loja, de 29 
anos, moradoras em Lisboa, 
apanharam um táxi no Largo 
da Estação, em Campanhã, no 
Porto. As senhoras disseram 
que queriam seguir para o 
centro comercial Parque Nas- 
cente, situado em Rio Tinto, 
Gondomar. 

Já no meio do percurso, 
concretamente na Rotunda 
do Freixo, as clientes disseram 
ao taxista que queriam factu- 
ra do serviço no fim da corri- 


Nessa altura, o taxista disse 
que não tinha livro de factu- 
ras. Acto contínuo e para es- 
panto das clientes, inverteu a 
marcha para regressar à esta- 
ção de Campanha. 

Ao subir a Rua do Freixo, o 
taxista apanhou um outro 
cliente, sem o consentimento 
das jovens. 

Já no Largo da Estação, o 
motorista determinou-lhes 
que saíssem do táxi e insul- 
tou-as, contaram as jovens 
Elas não foram de modas e 
chamaram o polícia que ali 
estava. 

O agente verificou os do- 
cumentos do motorista de tá- 
xi e verificou que este até tem 
uma certidão de aptidão pro- 
fissional. O taxista disse ao 
agente que nesse dia tinha 
passado a última factura, mas 
não explicou porque não ti- 
nha mais recibos. 

Ainda de acordo com a 
participação policial, o taxista 
também não justificou o facto 
de ter apanhado um cliente 
quando ainda tinha as outras 
senhoras dentro do automó- 
vel. 


SEGUNDA-FEIRA, 29 de Março de 2004 
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Falta de estacionamento não evitou 
grande afluência à Feira de Março 


= Romaria ao Parque de Exposições de Aveiro 
= no primeiro domingo do certame 


|] “João Teles/Intermeios 


manifesta falta de luga- 
As de estacionamento 

não foi impeditiva para 
que centenas de pessoas acor- 
ressem ontem ao primeiro do- 
mingo da Feira de Março, em 
Aveiro. O sol radioso que se 
fez sentir na cidade foi o gran- 
de convite para mobilizar os 
visitantes, que mesmo deixan- 
do o carro longe do Parque de 
Exposições cumpriram a tra- 
dição de apreciar a feira, que 
abriu as portas no passado dia 
25. 

Com os mesmos 800 luga- 
res de estacionamento do ano 
passado, desenhavam-se al- 
gumas dificuldades para os vi- 
sitantes da maior feira da 
região, Mas esse problema não 
mereceu descrédito por par- 
te das várias centenas de pes- 
soas que aproveitaram o pri- 
meiro domingo do certame, 
já que imperou a "lei do de- 
senrasca" dos automobilistas, 
que aguçaram o seu lado cria- 
tivo para estacionarem as via- 
turas. 


Ordem no caos 
Conhecendo a tolerância 
das autoridades nestes dias es- 
peciais de feira, os condutores 
escolheram passeios, rampas e 
outros espaços para encurtar a 
caminhada até ao Parque de 
Feiras e Exposições de Aveiro. 

Sem grandes problemas de 
trânsito nas principais artérias 
que ligam àquele espaço e sem 
grandes filas nas bilheteiras, a 
normalidade marcou o pri- 
meiro dia grande da Feira de 
Março. Mesmo aqueles que es- 
tacionaram mais longe do cer- 
tame não se mostraram muito 
incomodados com o facto de 
percorrerem mais de um qui- 
lómetro até à grande sala de 
exposições aveirense. 

Na bilheteira, um dos dois 
funcionários relatava a acal- 
mia sentida até às 15h00 na 
procura de ingressos. Situação 
que se inverteu cerca de uma 
hora depois, com "uma venda 
razoável de bilhetes". Sem 
apontar o número de entradas 
àquela hora, o funcionário 


- Visitantes aceitam confusão do trânsito como 
parte integrante da tradicional visita à feira 


As dificuldades de estacionamento não desmotivaram os visitantes da Feira de Março / ANTÓNIO MANUEL RODRIGUESINTERMEIOS 


“Tudo vai na lei do desenrasca e qualquer caminho 
dá para estacionar”, considerou António Oliveira 


disse ter vendido umas largas 
centenas de ingressos. Relati- 
vamente a queixas sobre a 
existência de poucos lugares 
de estacionamento, afirmou 
não ter tido eco de qualquer 
descontentamento por parte 
do público. 

E o facto é que questiona- 
dos alguns visitantes, parece 
que esse mesmo factor não foi 
relevante para quem agendou 
uma visita à Feira de Março. 
Sérgio Pinheiro, de Oliveira de 
Azeméis, admitiu que a Câma- 
ra "possivelmente planeou 
mal a zona, onde construiu 
mais espaços verdes que luga- 
res de estacionamento", mas 
considerou, por outro lado, 
que "só esta feira é que trás es- 
ta confusão, não sei se seria 
viável criar mais lugares de es- 
tacionamento”, 

Nas restantes opiniões, Vera 


Cardoso e a sua mãe, Otília 
Pinto, de Ílhavo, pouco se im-. 
portaram com a escassez de 
estacionamento, até porque 
"os maridos é que foram arru- 
mar o carro", destacando que 
"qualquer realização destas 
traz sempre confusão. Não é 
nada de outro mundo”. 

De criança ao colo, e com 
um quilómetro percorrido a 
pé, Miguel Pereira, de Águeda, 
disse estar "cansado" mas "não 
contava em deixar o carro à 
porta da feira. Já se sabe que é 
assim todos os anos". "Para 
quem passa uma semana in- 
teira sem fazer grandes exercí- 
cios isto até faz bem", acres- 
centou o visitante. 

"A falta de estacionamento 
não desmotiva as pessoas", 
considerou António Oliveira, 
de Anadia, para quem "tudo 
vai na lei do desenrasca e 


qualquer cantinho dá para es- 
tacionar". 

A mesma opinião foi con- 
fessada por José Teixeira, de 
Albergaria-a-Velha, lembran- 
do que no antigo parque de 
Feiras e Exposições, situado 
no centro da cidade, "o caos 
era maior". "Aqui ainda há lu- 
gares de estacionamento, mas, 
lá era impossível com o trânsi- 
to da feira a misturar-se com o 
resto da cidade". 

Apesar da afluência à Feira 
de Março não ter registado ní- 
veis históricos neste primeiro 
domingo, a Câmara de Aveiro 
passou o primeiro teste. O 
certo é que mais dias virão e o 
alargamento do parque de es- 
tacionamento parece obra di- 
fícil, já que na apresentação do 
certame o vereador do pelou- 
ro de feiras da autarquia Do- 
mingos Cerqueira, disse que a 
Câmara não conseguiu ter 
condições financeiras para ad- 
quirir mais terrenos adjacen- 
tes aquele espaço, tendo opta- 
do por valorizar os transpor- 
tes públicos entre aquela zona 
e o centro da cidade. O certa- 
me decorre até 25 de Abril. 


Autarca do PSD 
descrente 

* na concetização 
do Polis Aveiro 


| Teresa Carreira Neves 


O vereador do Partido So- 
cial Democrata (PSD) na Cà- 
mara de Aveiro, Ângelo Pires, 
não acredita na concretização 
do Programa Polis na zona da 
antiga Lota, cujo plano de ur- 
banização deverá ser aprova- 
do, esta noite, na Assembleia 
Municipal local. 

“O investimento é muito 
grande e neste momento os 
fundos Polis são escassos. 
Penso que é difícil aquilo ter 
condições para andar", consi- 
dera o autarca, relembrando o 
elevado passivo da Câmara li- 
derada pelo socialista Alberto 
Souto, 

O plano que esta noite será 
submetido à apreciação da- 
quele parlamento municipal 
prevê a construção de habita- 
ção na zona da antiga Lota, 
desactivada há vários anos. 
No entanto, a Câmara de 
Aveiro tem ainda que adquirir 
os respectivos terrenos, pro- 
priedade da Administração 
do Porto de Aveiro (um pro- 
cesso de avaliação decorre há 
cerca de um ano), e construir 
as infra-estruturas. Daí as dú- 
vidas do vereador social-de- 
mocrata: "Não estou a ver ca- 
pacidade financeira da Câma- 
ra" para desenvolver o plano. 


Dúvidas quanto ao Tir-Tif 

As desconfianças de Ânge- 
lo Pires quanto à concretiza- 
ção do Programa Polis esten- 
dem-se ainda aos terrenos do 
Tir-Tif, também propriedade 
da Administração do Porto de 
Aveiro e actualmente conces- 
sionados a empresas, para on- 
de está prevista a construção 
de equipamentos. Por exem- 
plo, um museu. 

"No investimento na Lota 
ainda prevalece o imobiliário, 
mas no Tir-Tif não, porque é 
tudo equipamento", frisa, ex- 
plicando que assim, na segun- 
da área, só há investimento da 
autarquia, sem qualquer re- 
torno financeiro. 

O autarca recorda ainda a 
existência de um pré-conten- 
cioso entre as empresas do 
Tir-Tif e a Câmara de Aveiro, 
porque ambas as entidades 
não se entendem quanto ao 
valor das indemnizações a pa- 
gar. 
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Bombeiro dá exemplo de cidadania 
ao entregar mil euros encontrados 


I Maria José Santana 


Macário Pereira é apenas um 
dos muitos elementos que cong- 
tituem a corporação dos Bom- 
beiros Velhos de Aveiro. No en- 
tanto, nos últimos dias o seu no- 
me tem sido mais falado do que 
o de todos os outros, dado o ges- 
to exemplar que Macário Pereira 
protagonizou, e que constitui 
motivo de orgulho para muitos 
dos seus colegas de serviço. 

Há cerca de uma semana, este 
telefonista daquela corporação 
de bombeiros da cidade de Avei- 
ro, encontrou, em plena via pú- 
blica, um saco de plástico con- 
tendo uma carteira de senhora 
no interior, com cerca de 1.000 


) 
“Nem me passou pela | 
cabeça ficar como | 
dinheiro”, conta este , 
elemento de Aveiro | 


euros em dinheiro no seu inte- 
rior. 

“Nem me passou pela cabeça 
ficar com o dinheiro. A única 
coisa que me ocorreu foi tentar 
encontrar na carteira algum con- 
tacto que levasse à sua proprietá- 


ria, o que acabou por acontecer”, 
contou ao COMÉRCIO. 

A reacção da proprietária da 
mala, uma senhora de cerca de 
50 anos e natural da freguesia de 
Eixo, não podia ter sido outra se- 
não a de reconhecimento pelo 
gesto deste elemento dos Bom- 
beiros Velhos. 

“A senhora e o filho vieram 
aqui ao quartel buscar o saco e 
oferecer-me um agradecimento, 
pois, como me foi dito, aquele 
era o único dinheiro que a se- 
nhora tinha para os próximos 
tempos”, refere o protagonista 
desta história. 

Macário Pereira não esconde 
que quando contou a história, 
algumas pessoas chegaram a 


Segunda-feira, 29 de Março de 2004 


O Comércio do Porto 


“Só quero aquilo que é meu”, diz Macário Pereira / INTEAMEIOS 


chamar-lhe “burro por não ter 
ficado com o dinheiro”. 

O certo, e bem certo, é que 
“apesar de não ter muito [di- 
nheiro], eu só quero aquilo que é 
meu”, assevera, ao mesmo tempo 


que recorda que no mesmo dia 
em que encontrou o dinheiro 
“tinha pago um concerto no car- 
ro, originado por outras pessoas, 
que não tiveram um gesto igual 
ao meu”, 


Rua pertencente aos concelhos de Ovar 
e Oliveira de Azeméis tem... dois nomes 


De um lado é Rua Dr. José Lopes Godinho, 
do outro Rua dos Canastreiros 


| Francisco Manuel 


gostinho Bastos, de 58 
Ass; nasceu na Rua Dr. 

José Lopes Godinho, na 
freguesia de S. Martinho da 
Gândara (Oliveira de Azeméis), 
mas depois de casar foi morar 
do outro lado da estrada... na 
Rua dos Canastreiros, freguesia 
de Válega (Ovar). Tudo porque 
a mesma artéria, com denomi- 
nações diferentes, conforme se 
esteja de um lado ou do outro, 
pertence às duas freguesias, que 
optaram por a baptizar com 
dois nomes distintos. 

Se calhar só mesmo os foras- 
teiros acham estranho entra- 
rem numa rua e ver duas placas 
toponímicas, uma de cada lado 
da artéria, mas de frente uma 
para a outra, nunca se sabendo 
bem em que rua se está, dúvida 
que acresce se andarmos pelo 
eixo da via. Esta é também a si- 
tuação da Rua do Paçô (Vále- 
ga) que é também Rua Padre 
Domingos José Reis Júnior (S. 
Martinho). 

No entanto, não é só na de- 
nominação (toponímia) que há 
diferenças. Cada Junta de Fre- 
guesia é também responsável 
pela limpeza do seu lado da 
rua. Mais, os códigos postais 
são distintos - 3880 (Ovar) e 
3720 (Oliveira de Azeméis) -, o 
que implica que o correio seja 
distribuído por dois carteiros, 
embora um afecto à estação 
dos correios de Válega, outro à 
de S. Martinho da Gândara. A 
situação repete-se no que diz 
respeito ao policiamento, sen- 
do a GNR de Ovar responsável 
por Válega e a GNR de Cucu- 
jães (Oliveira de Azeméis) res- 


Já em Válega existe a Rua do Paçô, que muda para 
R. Pde Domingos José Reis Júnior em S. Martinho 


De cada lado da rua, uma placa com um nome distinto. A situação repete-se em Ovar/O. de Azeméis / LUME FÉLIX 


Numa só rua, muda 

a jurisdição policial, 

0 código postal, 

Os serviços autárquicos 


ponsável por S. Martinho da 
Gândara, o mesmo acontecen- 
do em relação aos bombeiros e 
aos serviços médicos e de segu- 


rança social, apesar de todos vi- 
verem... na mesma rua. 

Embora seja estranha para 
os forasteiros, a situação é vista 
pelos moradores como "perfei- 
tamente normal”, até "porque 
sempre foi assim”. José Resende 
presidente da Junta de Válega, 
não sabe como é que este pro- 
blema, que nunca provocou 
atritos, irá ser resolvido. "Não 
sei qual das partes irá abdicar 
do nome, ou mesmo da rua”, 
justificou ao COMÉRCIO, ad- 
mitindo que seria “um proble- 
ma em aberto”. 

Ilídio Lopes, presidente da 


Junta de S. Martinho da Gân- 
dara, explicou ao COMÉRCIO 
que o problema já foi equacio- 
nado em 2002, altura em que os 
serviços da Câmara de Oliveira 
de Azeméis o informaram que 
“iria ser proposta uma reunião 
entre as Juntas de freguesia e as 
duas Câmaras para uma defini- 
ção dos limites dos concelhos. 
No entanto, até agora nada 
mais foi avançado”. 

Fica no entanto uma outra 
dúvida: em caso de acidente no 
eixo de uma destas vias, que 
força da GNR chamar, a de 
Ovar, ou a de Cucujães? 


Caricato 
mas não 
único 


Francisco Manuel 


Esta rua tão concorri- 

da, pertencente tanto 

a Ovar como a Olivei- 
ra de Azeméis, arrisca-se a 
duas situações: ou é tratada 
por ambos os concelhos ou 
por nenhum. 

Onde se devem dirigir en- 
tão os moradores desta rua? 
E será que existe alguma casa 
onde habite um casal em que 
a mulher durma em Oliveira 
de Azeméis e o marido em 
Ovar, apesar de dormirem 
juntos? 

E como é com os Correios? 
E a contribuição autárquica? 
E os serviços municipaliza- 
dos de água e saneamento? 

Deixo à imaginação do lei- 
tor outras potenciais ques- 
tões, por certo muitas, mas 
parece-me que temos aqui 
outro caso semelhante a Oli- 
vença. 

Esta situação, que só por si 
já é caricata, eu diria mesmo 
patética, não é virgem (nem 
de signo), pois existe pelo 
menos mais um caso seme- 
Ihante: a rua do Paçô (Vále- 
ga) também é a rua Padre 
Domingos José Reis Júnior 
(S. Martinho). Já não bastava 
o mar a conquistar o conce- 
lho a Oeste, agora temos 
também uma conquista a Es- 
te? 


O Comércio do Porto 
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Carta Gastronómica 
do Baixo Minho foi 
apresentada em Vila Verde 


Documento, com 
mais de 300 receitas, 
foi apresentado 
no XV Congresso 
de Gastronomia 
do Minho 


| Rosa Pereira/Intermeios 


Carta Gastronómica do 
Ag Minho apresenta 
ima lista de mais de 300 
receitas tradicionais da região, 
para além de uma inventaria- 
ção exaustiva da restauração e 
da definição do perfil do consu- 
midor, tanto genérico como 
global. Esta foi uma das conclu- 
sões do XV Congresso de Gas- 
tronomia do Minho, que on- 
tem encerrou em Vila Verde, 
Henrique Moura, presidente 
da Região de Turismo Verde 
Minho, afirma que esta Carta 
"é um instrumento fundamen- 
tal para uma política que se tor- 
na cada vez mais urgente e com 
uma implementação a exigir 
uma grande rapidez”, ou seja, 
"existe uma necessidade impe- 


Petiscos “testados” no congresso... / PAULO JORGE MAGALHÃES/INTERMEIOS. 


riosa de, cada vez mais, se divul- 
gar e promover a nossa gastro- 
nomia”, E fala, em particular, 
das camadas mais jovens, já que 
"um exaustivo inquérito levado 
a cabo durante vários meses" 
permitiu constatar que "a 
maior parte da juventude não 
sabe o que é a chamada comida 
tradicional. Por isso, impõe-se, 
rapidamente, definir uma estra- 
tégia que leve à divulgação e 
promoção deste nosso patri- 


Antigo hospital psiquiátrico 
de Paredes de Coura 
sem solução à vista 


Câmara defende criação no local de 
uma pousada ou de um hospital de retaguarda 


I Ivone Marques/Intermeios 


O antigo Hospital Psiquiá- 
trico de Moselos, encerrado há 
cerca de dois anos, encontra-se 
abandonado e totalmente van- 
dalizado, A Câmara de Paredes 
de Coura defende a sua trans- 
formação em hospital de reta- 
guarda ou numa pousada, mas 
para isso é preciso clarificar so- 
bre a quem tutela o imóvel. 

Construído na primeira 
metade do século passado, o 
imponente edifício, inicial- 
mente utilizado como sanató- 
rio, foi depois transformado 
em hospital psiquiátrico. Devi- 
do ao reduzido número de pa- 
cientes que albergava, em 2002 
foi encerrado pelo Ministério 
da Saúde (MS). O imóvel é do 
Estado, tendo sido atribuída a 
sua administração ao MS, 
aquando da transição para 
hospital psiquiátrico. Após o 
seu encerramento, o ministério 
tentou doá-lo "aos seus servi- 
ças sociais para a construção 
de uma pousada", refere Antó- 
nio Pereira Júnior, o autarca de 
Paredes de Coura. Uma ideia 
que não avançou "devido à fal- 


ta de verba para a sua recupe- 
ração". Com a criação do Cen- 
tro Hospitalar do Alto Minho 
(CHAM), acrescenta o autarca, 
não se sabe ainda a quem tute- 
la o edifício, "aguardando-se a 
clarificação por parte do Mi- 
nistério das Finanças", 

Sobre a sua utilização futu- 
ra, Pereira Júnior entende que 
"era muito interessante que ti- 
vesse um destino ligado ao tu- 
rismo, como uma pousada", 
Mas também entende que a es- 
trutura poderia continuar liga- 
da à saúde, transformando-se 
num "hospital de retaguarda”, 
Uma ideia que tem por base o 
facto de o concelho, e mesmo o 
distrito de Viana, "estar a enve- 
lhecer rapidamente. Seria ne- 
cessário um hospital de reta- 
guarda para acolher os idosos 
que ficam sozinhos em casa e, 
até, abandonados nas urgên- 
cias", Para qualquer um dos 
projectos, assegura, a autarquia 
"está disposta a ajudar". 

A Intermeios tentou ouvir a 
Administração do CHAM que, 
no entanto, não se mostrou 
disponível para prestar qual- 
quer tipo de esclarecimentos. 


mónio", Ora "a Carta Gastro- 
nómica do Baixo Minho, que já 
está feita e foi apresentada neste 
Congresso, pode ter missão 
fundamental nesta estratégia”. 

Durante o Congresso de 
Gastonomia foi prestada ain- 
da homenagem ao padre Ma- 
noel Joaquim Machado Rebe- 
lo, vulgo Abade de Priscos, 
nomeadamente com a apre- 
sentação de um livro sobre as 
suas origens. 


Centro histórico 
de Viana do Castelo tem 
350 edifícios degradados 


| Ivone Marques/Intermeios 


O centro histórico de Viana 
do Castelo conta com cerca de 
350 edifícios degradados. O facto 
é motivo de preocupação para a 
Câmara Municipal que, para mi- 
nimizar o problema, criou há 
um ano um Gabinete Técnico 
Local (GTL). De acordo com o 
presidente da edilidade, o GTL já 
conseguiu "reabilitar cerca de 30 
edifícios, dos quais cinco tiveram 
comparticipação financeira da 
autarquia”. No entanto, Defen- 
sor Moura queixa-se do fácto de 
“muitos dos privados não terem 
acompanhado este esforço da 
Câmara, pois estão à espera que 
apareça um empreiteiro que lhes 
queira comprar o edifício degra- 
dado para depois construírem”. 

O autarca destaca ainda as 
medidas assumidas no Plano de 
Pormenor do Centro Histórico, 
que "restringem a habitação ao 
19 2º andares dos edifícios, des- 
tinando-se o rés-do-chão apenas 
para comércio e serviços". Com 
esta medida a autarquia diz estar 
ciente de que a especulação na 
zona "vai reduzir, porque vai ha- 
ver menos lucros na compra de 
edifícios velhos para fazer escri- 
tórios, já que os 1º e 2º andares 
são obrigatoriamente destinados. 
a habitação". Pretende-se, deste 


modo, que Viana do Castelo "te- 
nha um centro histórico habita- 
do de dia e de noite". 

Defensor Moura lembra que 
este é um trabalho demorado, 
mais complicado ainda devido 
às limitações legais e financeiras 
com que as autarquias são con- 
frontadas sempre que pretendem 
recuperar um edifício abando- 
nado. Um trabalho que, segundo 
o autarca, será muito difícil de 
concretiz em que haja um 
apoio financeiro do Governo pa- 
ra financiar a expropriação de 
prédios abandonados por parte 
da Câmara, para depois os re- 
construir e pôr no mercado, ou a 
liberdade para fazer financia- 
mentos bancários", Acresce que 
"tem de haver legislação que per- 
mita à câmara expropriar, o que 
neste momento não há”. 

O autarca recorda ainda a li- 
mitação dos incentivos para a 
construção de prédios degrada- 
dos, visto que os que existem 
(Recria e Rehabita) , só cobrem 
os prédios arrendados, e o finap- 
ciamento não é possível quando 
os proprietários ainda lá habi- 
tam ou quando os prédios estão 
mesmo abandonados. Por isso o 
autarca defende "uma profunda 
remodelação deste sistema de 
apoios e da capacidade de inter- 
venção das câmaras", 


(CÂMARA MUNICIPAL DE SANTO TIRSO 


Santo Tirso, 2004-03-29 


O Presidente 


CONVITE À POPULAÇÃO 


Cerimónia de Entrega da Medalha 
de Honra do Concelho 
Ao Bispo do Porto 


A Câmara Municipal de Santo Tirso tem a honra de convidar 
a população do concelho para participar na cerimónia da 
entrega da Medalha de Honra do Município de Santo Tirso 
a Sua Excelência Reverendiíssima D. Armindo Lopes Coelho, 
Bispo da Diocese do Porto, a realizar amanhã, terça-feira, 
dia 30 de Março, às 16 horas, no salão nobre dos Paços do 
Concelho. 


Castro Fernandes (engº) 
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PS de Caminha indignado com 
novas tarifas de água, esgotos e lixo 


I Ivone Marques/Intermeios 


A Concelhia do PS de Cami- 
nha está indignada com os au- 
mentos previstos para as tarifas 
da água, esgotos e lixo. A propos- 
ta do novo Regulamento já foi 
aprovada pela Assembleia Muni- 
cipal de Caminha, mas o PS não 
se conforma com "o peso" que os 
utentes vão passar a sentir na 
factura mensal. 


Câmara de Vizela 
reforça apoios 

à comunidade 
escolar 


O] Rosa Pereira/Intermeios 


O executivo municipal de 
Vizela aprovou, na sua última 
reupião, mais uma medida 
que visa reforçar o apoio à co- 
munidade escolar do conce- 
lho. Embora aparentemente 
sem grande relevância, uma 
proposta do vereador da Edu- 
cação permite, a partir de 
agora, o planeamento mais 
eficaz de visitas de estudo de 
escolas do 1.º ciclo e jardins 
de infância. 

A autarquia tem dedicado 
atenção ao sector educativo, 
nomeadamente no que se re- 
fere ao ensino pré-primário. 
Recorde-se, aliás, a inaugura- 
ção de infra-estruturas neste 
domínio no passado dia 19, 
no sexto aniversário de eleva- 
ção de Vizela a concelho. Ago- 
ra, O executivo aprovou uma 
proposta que aponta no senti- 
do da atribuição de um subsi- 
dio aos estabelecimentos de 
ensino (pré-primário e 1.º Ci- 
cla) como forma de compar- 
ticipação nas visitas de estudo 
planeadas ao longo do ano 
lectivo. Estes apoios passam, 
assim, a estar pré-determina- 
dos, sendo que cada escola só 
pode usufruir do subsídio pa- 
ra uma visita por ano lectivo 
ou duas se, no conjunto, de- 
terminada quilometragem 
não for ultrapassada. 

A questão reuniu consenso 
na reunião de câmara, uma 
vez que, como disse o verea- 
dor da Educação, "pretende- 
se, também desta forma, con- 
tribuir para um cada vez 
maior e progressivo sucesso 
escolar entre a comunidade 
educativa do nosso concelho”. 

Na mesma reunião foi 
aprovado um acordo de cola- 
boração com a Sociedade Fi- 
larmónica Vizelense, uma das 
mais prestigiadas instituições 
do género no país: por um la- 
do a Câmara atribui um sub- 
sídio, por outro a filarmónica 
disponibiliza meios técnicos e 
compromete-se a realizar de- 
terminado número de espec- 
táculos. 


De acordo com o presidente 
daquela Concelhia, Jorge Fão, a 
contestação parte de duas situa- 
ções distintas. A primeira tem a 
ver com o aumento da tarifa de 
água e esgotos - o PS contesta “o 
volume percentual dos aumen- 
tos quando não houve qualquer 
alteração para melhor nos servi- 
ços prestados aos munícipes”, e 
realça que em causa está um au- 
mento entre 40 e 80%, "o que é 


muito dinheiro para os orça- 
mentos familiares”. 

Outra questão prende-se com 
o facto de, "pela primeira vez no 
concelho, ter sido aprovado o 
Regulamento de uma nova tarifa 
sobre a recolha dos resíduos sóli- 
dos urbanos”. A posição socialis- 
ta é de "discordância, por um 
facto concreto que moralmente 
legitima pouco a Câmara para 
lançar uma tarifa sobre este ser- 


ri Esse facto, diz Jorge Fão, 
relaciona-se com um concurso 
público internacional lançado 
recentemente pela autarquia e 
destinado à adjudicação do siste- 
ma de recolha e tratamento dos 
resíduos sólidos urbanos. "A Cã- 
mara acabou por decidir adjudi- 
car O serviço a uma empresa cu- 
jos custos anuais eram superio- 
res em 30 mil contos". "Se a 
Câmara tem condições para ad- 
judicar a uma empresa o mesmo 
tipo de serviço por um valor su- 
perior em 30 mil contos/ano face 
aos outros concorrentes, não pa- 
rece nada razoável que lance so- 
bre os munícipes mais uma tari- 
fa penalizadora”, diz. 

Em resposta, a autarca de Ca- 


Os arranjos de camélias foram vistos por um apreciável número de visitantes / INTEAMEIOS 


Aposta ganha em Celorico de 
Basto com a primeira edição 
do “Concurso de Camélias” 


Com este certame, marcado por uma forte presença espanhola, Câmara 
pretendeu dar a conhecer produtos da terra e “manter vivas as tradições” 


| Helder Pereira/Intermeios 


hegou ontem ao fim, em 
( Celorico de Basto, a | 

Edição do "Concurso de 
Camélias”, um certame que se 
prolongou durante três dias e 
que contou com a organização 
da Câmara Municipal local e 
da empresa municipal "Quali- 
dade de Basto”, 

Em paralelo com o concur- 
so das camélias, o evento con- 
tou ainda com uma exposição 
de artes plásticas, onde estive- 
ram patentes trabalhos de ar- 
tistas locais, que concorreram 
na categoria de Prémio "Jovens 
Artistas”, Prémio “1.º Ciclo do 
Ensino Básico" e Prémio "3.º 
Ciclo do Ensino Básico”, 

Quanto ao concurso de Ca- 
mélias, na categoria de arran- 
jos florais, a grande vencedora 
foi a Casa do Campo, seguida 
do espanhol José Arágan Car- 


ragal e, em terceiro, Clemente 
Moreira da Rocha. 

Nas diferentes mesas podia 
atestar-se da criatividade dos 
diferentes arranjos e das pró- 
prias flores, não tivesse Celori- 
co de Basto "um dos jardins de 
camélias mais bonitos do país”, 
sublinhou Raúl Silva, principal 
responsável pela organização 
do evento, que destacou ainda: 
“Temos cá, nos jardins da Casa 
do Campo, a japoneira mais 
antiga de Portugal". 


Promoção da região 
O objectivo desta iniciativa 
foi, então, segundo a organiza- 
ção, "dar a conhecer estes pro- 
dutos da terra, nomeadamente 
as camélias, e manter vivas as 
tradições”, dentro de um con- 
junto de iniciativas que têm 
vindo a ser desenvolvidas para 
promover a região. 
O certame começou na pas- 


sada sexta-feira e terminou on- 
tem, com a entrega de prémios 
aos vencedores e diplomas de 
participação a todos os partici- 
pantes. Para Raul Silva, "os ob- 
jectivos foram conseguidos e 
até superados em alguns as- 
pectos - concretamente o nú- 
mero de visitantes, que foi de 
cerca de mil por dia”. 

Quanto às obras expostas, 
"cerca de cinquenta por cento 
foram vendidas ou reservadas, 
principalmente os quadros e 
fotografias, o que nos deixa 
também bastante satisfeitos”. 

Relativamente à participa- 
ção de muitos concorrentes es- 
panhóis na categoria de arran- 
jos florais, Raúl Silva foi claro: 
"É um factor muito importan- 
te, e que nos deixa bastante 
realizados, pois confere ao nos- 
so concurso uma dimensão in- 
ternacional que é muito positi- 
va”, 


O Comércio do Porto 


Segundafeira, 29 de Março de 2004 


minha, Júlia Paula, diz que "o PS 
não tem moral para fazer este gé- 
nero de críticas porque, em pri- 
meiro lugar, em relação ao sa- 
neamento e à recolha de lixo não 
havia sequer tarifas implementa- 
das no concelho”. Lembra, a pro- 
pósito, os encargos da autarquia 
com a “recolha, transporte para 
o aterro, manutenção do aterro e 
com a empresa que faz a limpeza 
urbana do concelho". Por outro 
lado, "temos o problema da água, 
que há dez anos não era aumen- 
tada no concelho”. Júlia Paula 
diz ainda que, quando o PS fala 
em aumentos percentuais, “não 
diz que esses aumentos corres- 
pondem a cerca de 200 escudos 
para o consumidor médio”. 


Largo do Toural 
cria nova 
dinâmica 

na vila de Izeda 


| João Campos 


A inauguração do largo do 
Toural marcou a V Feira do 
Folar de Izeda, certame que 
terminou ontem naquela vila 
do concelho de Bragança. Tra- 
ta-se de um investimento de 
300 mil euros, no âmbito da 
Rota da Terra Fria, que permi- 
tiu requalificar um dos prin- 
cipais largos da freguesia. 

Para rentabilizar o investi- 
mento, a Junta de Freguesia 
de Izeda já tem agendadas ou- 
tras actividades, como um 
Festival de Música Escolar e as 
Festas da Vila. 

Sobre a feira ontem encer- 
rada, o presidente da Junta, 
Amílcar Maurício, considerou 
o número de expositores 
"aceitável", dado tratar-se de 
um certame organizado nu- 
ma vila que não é sede de con- 
celho. De resto, o folar é ape- 
nas um pretexto para organi- 
zar um certame na freguesia: 
"Temos azeite do melhor que 
há, temos fumeiro de qualida- 
de e farinha, que são ingre- 
dientes fundamentais na con- 
fecção de bom folar”, garante 
o autarca. Além de contribuir 
para a melhoria das condições 
da feira, a inauguração do lar- 
go do Toural é encarada como 
um passo decisivo na afirma- 
ção de Izeda. "A diferença en- 
tre uma vila e uma aldeia é a 
requalificação urbanística e as 
actividades culturais”, subli- 
nhou o presidente da Junta. 

Segue-se, em Junho, a 
inauguração do Largo da Fei- 
ra. "E, talvez, um dos maiores 
largos distrito, onde quere- 
mos homenagear um homem 
ne foi presidente da Junta 

lurante 30 anos e que muito 
contribuiu para o desenvolvi- 
mento de Izeda”, explicou 
Amílcar Maurício. 

A pavimentação de diver- 
sas ruas, o complexo desporti- 
vo, a conclusão da nova sede 
da Junta, e a transformação da 
actual sede da autarquia em 
centro cultural, foram outras 
das obras já anunciadas pela 
Câmara de Bragança. 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 29 de Março de 2004 
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Nova gestão do Parque de Montesinho 
mais próxima das populações 


Depois de vários anos de mal-estar, direcção do parque natural, 
assumida por Jorge Dias em 2003, está a colher simpatia 


| João Campos 


Ouvir um autarca criticar a 
gestão do Parque Natural de 
Montesinho (PNM) já não é no- 
vidade, Notícia, só mesmo um 
presidente de Junta de Freguesia 
a elogiar a acção do PNM junto 
das populações. É precisamente 
isto que está acontecer em Rabal, 
freguesia do concelho de Bra- 
gança presidida por Paulo Her- 
menegildo, que acredita na capa- 
cidade do novo director do 
PNM, Jorge Dias, para alterar a 
imagem do Parque. 

Recorde-se que há vários anos 
que os autarcas dos concelhos de 
Bragança e Vinhais acusam o 
PNM de não ouvir as populações 
e de não realizar investimentos 
significativos na melhoria da 
qualidade de vida, nomeada- 
mente ao nível do saneamento. À 
situação agudizou-se quando o 
Parque foi dirigido interinamen- 
te, entre 1999 e 2000. Nesse ano 
tomou posse no cargo João Her- 
deiro, que não conseguiu mudar 
a opinião das populações em re- 
lação às vantagens de morar nu- 


Parque Natural de Montesinho, uma área protegida / ESTELA SILVNARQUIVO 


ma área protegida, Esse papel ca- 
be, agora, a Jorge Dias, que assu- 
miu a direcção do PNM no ano 
passado, após ter desempenhado 
funções no Parque Nacional da 
Peneda-Gerês, b 

Pelo menos em Rabal, uma 
das portas de entrada no Parque, 
Jorge Dias já tem um aliado, "O 


Carteiros de Chaves voltam 


novo director é um jovem técni- 
co que tem vontade e está a co- 
meçar a fazer as pazes do Parque 
com as populações e as Juntas de 
Freguesia, que há vários anos vi- 
vem de costas voltadas", conside- 
ra Paulo Hermenegildo 

O autarca diz que Jorge Dias 
tem apostado numa acção peda- 


gógica junto das populações, em 
vez de assumir uma postura me- 
ramente repressiva, nomeada- 
mente no que diz respeito ao 
corte de árvores, Ao que o CO- 
MÉRCIO apurou, o director do 
Parque tem vindo a efectuar reu- 
niões com as Juntas de Freguesia 
abrangidas pela área protegida 
no sentido de criar parcerias. 
Quanto a perspectivas de in- 
vestimento, o presidente da Jun- 
ta defende que o Governo tem 
obrigação de reforçar as dota- 
ções financeiras das áreas prote- 
gidas, para que o PNM possa 
apostar na melhoria da qualida- 
de de vida das populações. "Já 
reunimos com o director do Par- 
que e ficámos a saber que o orça- 
mento para este ano não permite 
grandes investimentos, pelo que 
só nos foi garantido apoio na 
elaboração de projectos e candi- 
daturas”, revelou o responsável. 
Sendo assim, a Junta vai apro- 
veitar a disponibilidade do PNM 
no encaminhamento de um pro- 
jecto para a recuperação das fa- 
chadas das casas de Rabal, com o 
apoio de verbas comunitárias. 


Autarca de Rabal encontra apoio para candidatar a fundos 
comunitários projecto de recuperação de fachadas de casas 


“Muitas vezes, há verbas que são 
devolvidas à União Europeia por 
falta de informação às juntas de 
freguesia, que não conseguem 
apresentar candidaturas e captar 
os fundos comunitários di 
veis", desabafa Paulo Hermene- 
gildo, que considera por isso 
“uma boa ajuda" o apoio logisti- 
co disponibilizado pelo Parque. 
De qualquer forma, o autarca 
sustenta que os investimentos na 
conservação da natureza não po- 
dem continuar a ser adiados. 
"Não se pode ter zonas protegi- 


financeiros é possível criar par- 
rias entre o Parque e as fregue- 
sias para fixar as pessoas nas al- 
deias", avisa. Da parte de Rabal, 
deixa claro que a aldeia tem to- 
s condições para ser um 
exemplo em termos de desenvol- 
vimento rural. "Estamos perto 
de Bragança, temos paisagens, 
tradições e um rio que pode ser 
aproveitado para o lazer”, recor- 
da o responsável, Para completar 
o quadro só falta vontade políti- 
ca e meios financeiros. 


hoje à greve contra 
privatização dos giros 


Funcionários do Centro de Distribuição 
Postal devem paralisar durante duas semanas 


| Lusa 


Os carteiros de Chaves re- 
tomam hoje uma greve geral 
contra a intenção da adminis- 
tração dos Correios de Portu- 
gal SA de entregar a outras 
entidades a distribuição das 
cartas. Os funcionários do 
Centro de Distribuição Postal 
local decidiram paralisar du- 
rante mais duas semanas, en- 
tre hoje e 8 de Abril, sendo es- 
ta terceira greve promovida 
desde o início do ano. Exigem 
à empresa que "abandone" a 
política de entrega a juntas de 
freguesia ou empresas priva- 
das de giros de carteiros. 

Carlos Alves, dirigente do 
Sindicato dos Trabalhadores 
dos Correios e Telecomunica- 
ções, referiu que a adminis- 
tração dos CTT quer avançar 
com a privatização de giros 
em 20 aldeias da zona de 
fronteira e mais rural do con- 
celho. Uma política que - diz - 
vai levar "a uma redução do 
número de postos de trabalho 
e uma diminuição na quali- 
dade dos serviços prestados à 
população". Acusa ainda a 


empresa de não dar resposta 
às reivindicações e de não res- 
peitar o direito à greve dos 
trabalhadores ao recorrer "a 
assalariados e à deslocação de 
trabalhadores de outros locais 
de trabalho para Chaves com 
a intenção de substituir os 
carteiros em greve”. 

O presidente do conselho 
de administração dos CTT, 
Carlos Horta e Costa, já afir- 
mou que as reivindicações 
dos carteiros "não têm funda- 
mento" e que o agenciamento 
da distribuição do correio a 
terceiros é uma situação que 
já existe há alguns anos em al- 
gumas aldeias mais desertifi- 
cadas e distantes da sede dos 
concelhos. Segundo disse, em. 
algumas situações em que 
"existem apenas 20 cartas pa- 
ra distribuir em 100 quilóme- 
tros o correio é entregue a ou- 
tras entidades que se encarre- 
gam da sua distribuição no 


«destino, que vai ser alargada a 


mais algumas freguesias da 
zona raiana de Chaves". Ga- 
rantiu também que não vai 
haver diminuição dos postos 
de trabalho. 


VILA DO CONDE 


MOBILIÁRIO E DIVERSOS 


Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros, 
bronzes, relógios de mesa e caixa alta, 

faqueiros, porcelanas, colchões e estrados, 
muitos bibelots. 


Abertos aos sábados 
e domingos de tarde 


Paroue Inous TRIAL DA Vanzeia 
Rua 10, Lote 4 - Vila do Conde 
Telef.; 252 637 476 


12 ocomérciodoPorto = SE 29 de de 2004 
4. POLITICA 
Sampaio não quer ver discutidas na inicavagem 


praça pública medidas de segurança 


Chefe de Estado movimentou-se livremente na 


“Não devemos divulgar publicamente o que 
estamos a fazer (...) se o fizermos é ridículo”, disse 


. Lusa 


Presidente da República 
(O estes que os portu- 

gueses têm o “péssimo 
hábito” de falar sobre as medi- 
das de segurança previstas ou já 
realizadas, algo que, em seu en- 
tender, deve ser sigiloso. Jorge 
Sampaio não gostou que se sou- 
besse da existência de agentes à 
paisana na meia-maratona de 
Lisboa mais vigiada de sempre. 

O chefe de Estado, que on- 
tem esteve na meta da prova in- 
ternacional de atletismo, deixou 
um alerta em relação ao que se 
divulga sobre segurança. “Te- 
mos os péssimo hábito de falar 
sobre as medidas de segurança 
que se vão tomar e as que foram 
tomadas. Não devemos dizer 
publicamente o que estamos a 
fazer nesse sentido, porque se o 
dissermos é um completo ab- 
surdo, ridículo. Isto não é uma 
reinação”, afirmou. 

Jorge Sampaio, que tem por 
hábito correr a mini-maratona 
da Ponte 25 de Abril, não parti- 
cipou nesta edição por se en- 
contrar lesionado num pé, e não 
por recear qualquer ameaça ter- 
rorista, até porque, a sua mu- 
lher, Maria José Ritta, esteve 
presente no local da partida, no 
tabuleiro da ponte. “Se tivesse 
medo não estava aqui, estava em 
casa. Acho que a melhor manei- 
ra de combater o receio é mos- 
trar que não se tem medo é estar 
aqui. Tenho pena de não poder 
correr, mas estou lesionado”, fri- 
sou. 


zona de chegada da meia-maratona de Lisboa 


E 


Jorge Sampaio deixa um aviso para que o sigilo se mantenha nas questões de segurança interna / PEDRO FERRARI 


“Temos de acreditar que tudo está a ser bem feito 
(em termos de segurança do País)", sublinhou o PR 


Na opinião do chefe de Esta- 
do, todos têm de conviver com 
as ameaças terroristas, mas não 
são necessários alarmismos, até 
porque, os serviços se segurança 
portugueses sabem o que fazer, 
tomam as medidas necessárias € 


Presidente da República 
relações económicas em 


] Paulo Alexandre Neves 


O Presidente da República 
inicia hoje uma viagem de cin- 
co dias a Cabo Verde, “com ca- 
rácter excepcional”, segundo 
revelou uma fonte da Presidên- 
cia. À distinção deve-se ao facto 
de este ser o primeiro país que 
Jorge Sampaio visita pela se- 
gunda vez ao longo dos seus 
dois mandatos. As questões 
económicas, com destaque pa- 
ra o sector do turismo, domi- 
nam os encontros que o chefe 
de Estado terá com as autorida- 
des cabo-verdianas. 

A provar o interesse de em- 


Um novo acordo aéreo 

deverá ser assinado 
durante a visita oficial, 
permitindo a redução das 
tarifas para aquele país 


presas portuguesas no mercado 
de Cabo Verde está a delegação 
de 20 empresários que acom- 
panha Sampaio e que participa 
num seminário económico, em 
que o sector do turismo ocupa- 
rá um lugar de destaque. Nesta 
altura está a ser revisto o acor- 
do aéreo entre os dois países de 


estas não devem ser divulgadas. 
“Nem eu nem o público têm de 
saber o que os responsáveis es- 
tão a preparar em termos de 
medidas de segurança, temos de 
acreditar que tudo está a ser 
bem feito”, considerou. 


intensifica 
Cabo Verde 


forma a permitir a entrada de 
outros operadores, uma vez 
que actualmente apenas a TAP- 
Air Portugal e a TACV (Trans- 
porte Aéreos de Cabo Verde) 
asseguram voos regulares. O 
novo acordo, que deverá ser as- 
sinado durante a visita, irá per- 
mitir o aumento do número de 
voos e consequente reduç 
das tarifas. 

A cooperação entre Portugal 
e Cabo Verde é outro dos pon- 
tos fortes da visita oficial de 
Jorge Sampaio, durante a qual 
será assinado o Plano Anual d 
Cooperação para 2004, no 
lor de 18 milhões de euros. - 


Uma das provas de que Jorge 
Sampaio acredita na eficiência 
do sistema de segurança monta- 
do para a meia-maratona foi o 
à-vontade com que se movi- 
mentou na zona das tendas co- 
locadas na chegada, o convívio 
que manteve com os atletas po- 
pulares, as fotografias que tirou, 
participando activamente numa 
iniciativa que considera impor- 
tante para “promover a cidade, 
O país e o exercício físico e mos- 
trar que Portugal sabe organizar 
grandes eventos desportivos”. 


SET TEMAS TT 


Pedro Abrunhosa 
integrado 
na comitiva 


O músico portuense Pedro 
Abrunhosa é um dos muitos 
acompanhantes da comitiva 
presidencial. Em declarações 
ao COMÉRCIO revelou que 
não é a primeira vez que ac- 
tua em Cabo Verde, "E o pais 
da música, por isso, vou com 
algumas cautelas”, disse, 
acrescentando: “Afinal, ali se 
inventou a música”. 
Honrado pelo convite-da pre- 
sidência da República, Abru- 
nhosa garante que o concer- 
to que dará para a população 
da Praia é o reconhecimento 
que “a cultura portuguesa 
está viva”. 


de três dias 
a Moçambique 


| Lusa 


O primeiro-ministro, Du- 
rão Barroso, chegou ontem a 
Maputo para uma visita oficial 
de três dias a Moçambique du- 
rante a qual será assinado o 
protocolo de cooperação entre 
os dois países para o período 
2004-2006. 

O avião que transportava 
Durão, e uma comitiva que in- 
clui oito ministros do seu Go- 
verno e dezenas de empresá- 
rios portugueses, aterrou no 
aeroporto internacional de 
Maputo à810.50 horas (menos 
uma hora gm Lisboa), tendo o 
primeiro-ministro sido recebi- 
do pelo Presidente da Repúbli- 
ca de Moçambique, Joaquim 
Chissano. No aeroporto, cen- 
tenas de pessoas, entre as quais 
muitos portugueses, aguarda- 
vam a chegada do primeiro- 
ministro que foi recebido por 
danças e músicas tradicionais 
de Moçambique. 

Ontem mesmo, Durão en- 
controu-se com a comunidade 
portuguesa é assistiu a um es- 
pectáculo musical em que par- 
ticiparam a fadista portuguesa 
Misia e a companhia moçam- 
bicana Cantos e Danças. 

Entretanto, o Estado portu- 
guês saldou ontem uma dívida 
da RTP à Televisão de Moçam- 
bique (TVM), no valor de 400 
mil dólarsS, decorrente de um 
compromisso assumido em 
1997 e que não tinha sido con- 
cretizado. A dívida referia-se ao 
compromisso assumido em 
1997 por Portugal para supor- 
tar as emissões por satélite da 
TVM, tendo o ministro da Pre- 
sidência, Morais Sarmento, 
afirmado que Portugal não faz 
cooperação “por obrigação 
mas por convicção”. Além do 
pagamento da dívida, a RTP as- 
sume o compromisso de proce- 
der a acções de cooperação 
com a TVM em áreas técnicas 
no valor de 40 mil dólares. 


O Comérciodo Porto. 


Para Ferro Rodrigues disputar 
liderança “é que é normal” 


suterres voltou a 
explicar as razões da 
sua saída do Governo: 
“não tinha condições 
para executar o projecto 
em que acreditava” 


| Guilherme Soares 


secretário-geral do PS 
não teme os confrontos 
internos que se avizi- 


nham tendo em vista o ceptro 
socialista. Pelo contrário, enten- 


de-a como “um excelente sinal 
da mudança operada no partido 
nos últimos dois anos”, 

Na sequência da intenção, 
tornada oficial neste fim-de-se- 
mana, de João Soares ir à luta 
contra Ferro Rodrigues no pró- 
ximo congresso do PS, em De- 
zembro, o líder da Oposição, 
entrevistado no programa “Di- 
ga Lá Excelência”, da Rádio Re- 


ilidade de haver candida- 
turas alternativas à sua. “Um 
congresso com concorrência é 
que é a situação normal num 
partido democrático”, disse. 


Sgt 


! ALIMENTA 


EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL DE ADIMENTAÇÃO 


TAN 


HOTELMAQ 


Eos E SEnvIÇO 


MONELARIA, DEST 1 


Na entrevista, Ferro afirma 
ainda que “não houve fuga” de 
Guterres, mas sim “conclusões 
políticas” dos resultados das au- 
tárquicas de 2001, 

Curiosamente, sábado à noi- 
te, em Leiria, o ex-primeiro-mi- 
nistro disse que tinha condições 
para ficar no Governo, mas não 
tinha condições para executar o 
projecto em que acreditava. Pa- 
ra Guterres, o PS deixou de po- 
der governar, dado que a ascen- 
são do PSD iria levar a “uma ló- 
gica política pantanosa que é 
necessário interromper, dando 
o voto ao povo e a capacidade 
de decisão ao povo”. 
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João Teixeira Lopes 


e acordo com uma previsão de 
D um estudo de Alfredo Bruto da 

Costa, Portugal, para além de ter 
dois milhões de pobres (um em cada 
cinco portugueses!), assiste, sereno e im- 
pávido, à brutalidade da existência de 
duzentos mil portugueses que passam 
fome. 

Passar fome. Fome, Não se trata de 
qualquer eufemismo. Não há aqui fuga 
possível. Fome, Luta diária pela sobrevi- 
vência, abaixo dos patamares mínimos 
da dignidade humana. 

Perante este cenário avassalador o res- 
to parece sem importância. Mas o «res- 
to» tem toda a importância. Atente, caro 
leitor, no que disse Bagão Felix a propó- 
sito desta calamidade: se o Ministério da 
Segurança Social soubesse onde estão 
essas pessoas dar-lhes-ia de comer, E o 
Primeiro-Ministro, em plena contradi- 
ção com o seu cruel Governante, tratou 
de deixar bem claro que não necessários 
mais estudos. Em que ficamos? Se o Go- 
verno não consegue identificar as popu- 
lações mais carenciadas devia fazer uma 
de duas coisas: ou promover, de imedia- 
to, um amplo diagnóstico, ou, reconhe- 
cendo a sua incapacidade, demitir-se. A 
realidade dói e aponta o dedo ao Gover- 
no e ao âmago das políticas ultra-libe- 
rais: com estes números, todos os dis- 
cursos sobre a modernização do país 
soam-nos a um terrível embuste, 

Mas pior, por ainda, é toda a filosofia 
de actuação que mora nas intenções de 
Bagão: dar de comer a duzentos mil 
portugueses famintos...uma sopa, um 
prato, Assistencialismo e caridade, cons- 
ciência tranquila: uma sopa e um prato. 
Bagão sabe, mas jamais o dirá, que, por 
detrás da miséria, está uma iníqua dis- 
tribuição da riqueza, desemprego, pre- 
cariedade, políticas sociais em decadên- 
cia e, acima de tudo, a noção de solida- 
riedade inerente aos serviços públicos. 
Estes pobres, estes miseráveis, os tais a 
quem bastaria uma sopa e um prato pa- 
ra calar a fome, são o retrato profundo 
do país no dealbar do século XXI, E 
acusam, ainda com mais oportunidade, 
as intenções do Governo de alterar o 
cálculo das pensões de reforma, de di- 
minuir a incidência do rendimento mí- 
nimo de inserção ou de persistir no 
congelamento dos salários. Os mais bai- 
xos salários da União Europeia, os salá- 
rios que não permitem alimentar mui- 
tas famílias e que são, segundo Bruto da 
Costa, uma das causas objectivas da po- 
breza em Portugal. 
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“À miséria 
da miséria 


Se olharmos para outros dados, o 
puzzle começa a completar-se, Portugal 
tem um indicador de abandono escolar 
precoce (número de jovens entre os 18 
e os 24 anos que apenas têm, no máxi- 
mo, o 9º ano de escolaridade e que não 
estão a frequentar quaisquer acções de 
formação ou de educação) de 41,1%, 
contra 18,1% da média europeia e ape- 
nas 7,5% dos países do chamado alar- 
gamento. Interessará saber, caro leitor, 
que a média de escolaridade dos novos 
patrões portugueses é de...7,7 anos! 
Talvez se compreenda agora, um pouco 
melhor, aquilo que os números, de 
imediato, não podem transmitir = por- 
que os números não falam por si e o 


A ASSOCIAÇÃO INDUSTRIAL 
PORTUGUESA ESTA CONTRA 
O LEVANTAMENTO DO SIGILO 


PANCARIO ? 


| ” DEQUEE QUE ELES 
| TERÃO MEDO 7 


Governo, sempre que pode, deixa-os 
mudos. Uma sociedade assente numa 
lógica de acumulação dual de riqueza 
(cada vez aumenta mais o fosso que se- 
para os mais ricos dos ricos dos mais 
pobres dos pobres) tem alicerces fun- 
dos na descapitalização humana, na 
desqualificação e na persistência de eli- 
tes rudes, ignorantes e sedentas de «ne- 
gócios» rapidamente rentáveis. É esta a 
miséria da miséria. 

Enquanto tudo isto se consolida, nos. 
nossos territórios invisíveis, duzentos 
mil portugueses passam fome, apenas 
porque o Governo não sabe onde estão 
para lhes levar, quentinho, um pratinho 
de sopa..dos est 
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CORREIO DO LEITOR 


Os ricos 
e os pobres 


O: municípios das zonas mais desen- 
volvidas do País, do distrito de Bra- 
ga ao Algarve, passando pelo Porto, 
Aveiro, Viseu, Coimbra, Lisboa, estão (in- 
teligentementel...) a organizar-se em Gran- 
des Áreas Metropolitanas: “Comunidades 
Regionais” que integram mais de nove 
municípios e onde residam mais de 
350.000 habitantes. 

Pela sua parte, os municípios das regiões 
menos desenvolvidas - distrito de Viana, 
“Trás-os-Montes e Alto Douro e Beira Inte- 
rior - estão a preferir agrupar-se em "Co- 
munidades" mais pequenas, se não do 
ponto de vista territorial, pelo menos com 

demográficos abaixo dos 350.000 
abitantes. 

(...) Analisado o mapa, dei comigo a per- 

tar que razões obscuras levam a que os 
mais ricos”, (...Jquando estão em jogo os 
seus sagrados interesses, coloquem de lado 
ciúmes, rivalidades, disputas, divisões... no' 
sentido de conseguirem ainda mais rique- 
za e afirmação para todos e cada um?... E 
por que é que os “pobres” são normalmen- 
te mais atreitos a dividirem-se, rivalizar e 
digladiarem-se entre si... 

(...) Como vai ser no futuro este País, já 
hoje tão pouco harmónico, atendendo às 
gritantes assimetrias existentes entre as vá- 
rias regiões, em termos de desenvolvimen- 
to e qualidade de vida?... (...) Que capaci- 
dade de negociação e de persuasão, para 
atrair investimentos e bem-estar, terá cada 
uma das diferentes parcelas?... 

A minha experiência, assente em mais de 
vinte e cinco anos de actividade política, 
exercida exclusivamente nas dimensões lo- 
cal e regional, diz-me que quem tiver peso 
demográfico (que significa, como é sabido, 
mais votos e mais representantes eleitos!...) 
continuará a levar as fatias gordas do bolo 
do Orçamento. 

(...) Aos mais pobres e mais fracos só 
resta, pois, um caminho a seguir: associa- 
rem-se em grandes “comunidades regio- 
nais”, que, com o peso da sua área, com a 
diversidade dos seus recursos e potencia- 
lidades, com a capacidade de gerarem for- 
tes solidariedades entre si, consigam, as- 
sim, atenuar as suas debilidades demográ- 
ficas, 

Parece que os municípios alentejanos 
perceberam isto que é tão rudimentar, em 
termos de ciência politico-administrativa. 
Porque não o conseguem perceber 
dos senhores presidentes de Câmara 
Trás-os-Montes e Alto Douro?... 


Artur Vaz 
Vila Real 
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“O percurso do linho” 
encantou LORDELO 


No dia 9 de Abril a Fundação vai 
realizar o Concerto de Páscoa 


Patrícia Monteiro 


Em virtude de uma crescente di- 
namização das actividades cultu- 
rais, esteve patente, na Biblioteca 
da Fundação A LORD uma exposi- 
ção temporária dedicada ao tema: 
“O percurso do Linho”, destacan- 
do-se as diferentes etapas do tra- 
balho do linho até chegar ao pro- 
duto final. 

O cultivo e o trabalho do linho 
manteve ao longo dos séculos um 
carácter eminentemente artesanal 
e caseiro, provendo sobretudo ao 
consumo familiar, ou então, ser- 
vindo para pagamento de rendas e 
foros. 

A preparação do linho passa por 
diferentes fases: desde o simples 
cultivo da planta no campo pelo la- 
vrador (preparação do terreno, re- 
ga, monda e posterior colheita), 
passando pela preparação da fibra, 
um trabalho mais minucioso, ge- 
ralmente deixado ao cuidado das 
mulheres compreendendo o espa- 
delar, o assedar, 0 fiar, o barrelar e, 
ainda o dobar. A última fase, mas 
não menos importante, diz respei- 
to à tecelagem do tecido no tear 
manual, o corte e posterior confec- 
ção da peça e o bordado à mão, tão 
apreciado. 


Trabalho delicado 

A preparação do linho incluí, as- 
sim um vasto conjunto de traba- 
lhos morosos e delicados em que 
participava a mão de obra útil da 
família, durante praticamente o 
ano inteiro, aproveitando não só a 
claridade do dia como também os 
longos serões de Inverno, junto à 
lareira. 


AA Lord afirma 
que irá dar 
continuidade a 
esta iniciativa e 
aguarda que 
“nos venham 
visitar por esta e 
por muitas 
outras razões” 


Esta exposição, para além de re- 
correr a cartazes explicativos que 
contêm várias imagens onde se 
pode ver, por exemplo, a bandeira 
do Grupo Cultural e Artesanal das 
Lavradeiras da Vila de Lordelo, em 
linho e bordada à mão, também 
apresenta uma panóplia de utensf- 
lios indispensáveis à preparação 
do famoso linho, 

O Grupo Cultural e Artesanal das 
Lavradeiras da Vila de Lordelo tem 
sido um importante dinamizador 


Dia 24 de Abril é a vez de uma 
visita a Alpiarça 


As diferentes fases do linho foram apesentadas durante a exposição 


de actividades relacionadas com o 
trabalho do linho, participando em 
variadas Feiras de Artesanato é le- 
vando consigo o nome de Lordelo 
a outras terras. 

Desde a primeira exposição, em 
Janeiro de 2001 que teve como te- 
ma "Eça de Queirós; Vida e Obra*, 
uma exposição bibliográfica, que a 
Biblioteca da Fundação A LORD 
tem colocado à disposição dos lei- 
tores um catálogo onde constam 
alguns elementos relativos à temá- 
tica apresentada no mês em ques- 
tão, 

A exposição "Percurso do Linho" 
esteve patente também no Centro 
de Saúde de Lordelo, como já é 
usual ocorrer com outras exposi- 
ções temáticas, depois de passa- 
rem pela Biblioteca da Fundação A 
LORD, estando disponível para 
quem a solicite, 

AA Lord afirma que irá dar con- 
tinuidade a esta iniciativa e aguar- 
da que “nos venham visitar por es- 
ta e por muitas outras razões”. 


Actividades para Abril 


A exemplo de anos.anteriores, a 
Fundação A Lord vai realizar no dia 
9 de Abril 04, pelas 21h 30m na 
Igreja Matriz de Lordelo o Concerto 
de Páscoa. 

No dia 24 de Abril, vai-se realizar 
uma visita a Alpiarça, à Reserva 
Natural de Cavalos da SORAIA e à 
Casa dos Patudos. Todos os inte- 
ressados devem-se dirigir à Fun- 
dação A Lord, entre os dias 12 e 21 
de Abril, entre as 9h-12h e as 14h- 
19h, 

Actividades que a Fundação À 
Lord pensa a favor da cultura dos 
Lodelenses e não só. A julgar pelo 
dinamismo, muito outros eventos 
estão para chegar e prometem 


O prazer da moda está patente até ao fim do mês na Fundação 


agradar a miúdos e graúdos. Di- 
versidade, qualidade e preponde- 
rância caracterizam todas as von- 


tades de uma Fundação cuja expe- 
riência lhe permite realizar bem e 
nos momentos certos. 


A “Moda no 
séc.XX” em 
exposição na 
Biblioteca 

da A LORD 


A moda, descobrindo-se 
como um desejo de 
transformação, de mudança e 
correspondendo sobretudo a 
uma dada forma de vestir, 
assume particular relevância 
nos nossos dias. Por essa 
razão, a Biblioteca da Fundação 
A Lord promove durante o mês 
de Março uma exposição 
dedicada ao tema: "A Moda no 
séc. XX" reportando-se ao 
desenvolvimento cronológico 
desta fascinante actividade 

Deste modo, "Abaixo o 
corpete" de 1900 a 1909, "0 
corpo libertado" entre 1910 e 
1919; "La garçonne" entre 
1920 e 1929; "O regresso da 
elegância” de 1930 a 1939, "A 
moda é indestrutível" entre 
1940 e 1949; "Novo visual, 
antigos conteúdos" entre 1950 
e 1959, "Sexo, drogas e rock 
n'roll: por um mundo melhor 
entre 1960 e 1969; mais tarde 
entre 1970 e 1979 a fase da 
"Anti-moda, mas com raça, 
por favor, "Vestida para o 
sucesso" entre 1980 e 1989; e 
por último entre 1990 e 1999 
a fase: "Um futuro 
minimalista" caracterizam este 
período marcante da história 
da moda 

Na verdade, o Séc. XX 
operou na indumentária uma 
verdadeira revolução. É nesta 
época que a moda encontra a 
sua verdadeira identidade com 
o surgimento dos primeiros 
estilistas que ditam um modo 
de vestir em constante 
mutação: desaparece o 
tradicional espartilho, os 
vestidos tornam-se soltos & 
leves, as saias encurtam, os 
cabelos cortam-se e as calças 
impõem-se como vestuário 
feminino 

E assim nasceram as 
marcas, os costureiros é as 
suas criações, enfim, a Moda 
em todo o seu esplendor. 

O prazer da moda irá 
certamente acompanhar 0 
Homem nos próximos 
séculos... 


Atelier de 
Olaria também 
marcou Lordelo 


Outra das iniciativas que a 
Fundação levou a cabo 
recentemente foi IV Atelier de 
Olaria com a colaboração da 
Mestre Oleira Maria Fernanda 
Inácio Braga que, com a sua 
vasta experiência na arte de 
olaria proporcionou aos jovens 
que assim o desejarem, a 
possibilidade de executar 
peças em barro. Em 
simultaneidade com esse 
atelier esteve patente ao 
público uma exposição 
iconográfica que evidenciou 
todo o processo de execução 
de peças em barro. 
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Parlamento Europeu exige 
acesso a aborto atas e legal 


Num relatório sobre a 
“Situação dos Direitos 
Fundamentais”, o PE 
aponta ainda o dedo 
a Portugal na questão 
da imigração 


| Tusa 


Parlamento Europeu 
(PE) exige esta semana 
aos Estados-membros 


da União Europeia que garan- 
tam o acesso ao aborto “seguro 
e legal”por parte de todas as 
mulheres, um “direito” que 
considera não existir em al- 
guns países comunitários. 

Num relatório sobre a “Si- 
tuação dos Direitos Funda 
mentais na União Europeia”, 
cuja discussão, quarta-feira em 
Estrasburgo, promete ser polé- 
mica, os eurodeputados criti- 
cam ainda Portugal pelas polí- 
ticas “restritivas” no domínio 
do asilo e imigração, tomadas 
na sequência do “aumento de 
manifestações de xenofobia, 
discriminação e actos raciais 
contra migrantes, refugiados e 
requerentes de asilo” 

O documento traça uma ra- 
diografia geral sobre os diretos 
fundamentais na União € veri- 
fica que, em muitos casos, 
continuam a existir claras si- 
tuações de desrespeito. Uma 
delas é o facto de, “na União 
Europeia, muitas mulheres 
não usufruirem ainda do di- 
reito ao aborto” e, sendo uma 
questão de “respeito da digni- 
dade”, os Est 
devem garantir “a igualdade de 
acesso de todas as mulheres - 
incluindo as jovens, pobres e 
imigrantes - ao aborto seguro 
e legal”, defende o PE. As mes- 
mas condições devem ser cria- 
das para o acesso à “contracep- 
ção de urgência, serviços de 
saúde sexual e reprodutiva a 
preços moderados e à educa- 
ção sexual”. 

A radiografia sobre a situa- 
ção dos direitos fundamentais 
não faz grandes referências ao 
comportamento dos Estados- 
membros, mas vai citando 
exemplos. 

Em relação a Portugal, tal 


como Espanha, os eurodepu- 
tados manifestam “apreensão” 
face à “adopção de legislação e 
de políticas restritivas no do- 
mínio do asilo e imigração”, 
medidas que surgiram na se- 
quéncia do aumento das ma- 
nifestações extremamente 
alarmantes de xenofobia e dis- 
criminação” nos dois países. 
Os emigrantes, os refugiados e 
os ciganos são os alvos prefe- 
renciais das manifestações ra- 
cistas, segundo o PE. “O am- 
biente de hostilidade aos mi- 
grantes e refugiados é, em 
alguns casos, reforçado pela 
adopção de legislação e políti- 
cas restritivas. Isto foi visível 
em Espanha e Portugal”, lê-se 
no documento. 

No entanto, salienta o facto 
de Portugal e a Bélgica terem 
assinado o protocolo adicional 
da Convenção do Conselho da 
Europa sobre Cibercriminali- 
dade, que visa lutar contra o 
crime através da internet. 

Os parlamentares consta- 
tam ainda a persistência nos 
Estados- membros de casos de 
“má conduta por parte das 
forças da polícia e de outras 
forças da ordem”, bem como, 
“casos de abuso em esquadras 
da polícia e em centros de de- 
tenção”, exigindo a punição 
dos responsáveis e recomen- 


do documento , 
na próxima quartafeira, 
promete ser polémica 


dando mais formação para as 
polícias. 

A sobrepopulação prisional 
é outro dos problemas, pelo 
que o PE recomenda que, na 
medida do possível, os países 
evitem a prisão preventiva re- 
correndo “a penas de regime 
aberto ou semi-aberto ou a so- 
luções alternativas que não 
pane pela detenção”, em 

inção da gravidade do delito 
cometido. 

Perante a constatação de 
que, anualmente, cerca de 
meio milhão de mulheres ori- 
ginárias da Europa Central e 
Oriental são transportadas pa- 
ra a União Europeia para fins 
de prostituição, o PE insta os 
Estados- membros a adopta- 
rem medidas sérias contra este 
tipo de tráfico de seres huma- 
nos. 

“Também a existência na Eu- 
ropa de redes de tráfico de ór- 
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gãos e de tecidos de origem 
humana levanta preocupação 
aos eurodeputados, para quem 
estas organizações utilizam os 
países subdesenvolvidos como 
regiões de obtenção deste ma- 
terial orgânico, tendo por ve- 
zes a UE como um dos desti- 
nos finais. O PE exorta por is- 
so os Estados-membros a 
consagrarem, na sua legislação 
nacional, o tráfico de seres hu- 
manos como crime, conside- 
rando “o tráfico de crianças e a 
pornografia infantil como fac- 
tor agravante”, 

Outra das denúncias pren- 
de-se com os direitos dos defi- 
cientes , que “são violados to- 
dos os dias em virtude da dis- 
criminação directa e indirecta 
e da falta de adaptações am- 
bientais e sociais que permi- 
tam a igualdade de acesso e a 
liberdade de movimentos”. Se- 
gundo um estudo, 34 % dos 
deficientes já foram alvo de 
tratamentos degradantes e de- 
sumanos na União. 

A discussão do documento 
promete ser polémica, numa 
semana em que uma delegação 
europeia de trabalhadores da 
Bombardier - provenientes de 
Portugal, Grã-Bretanha, Ale- 
manha e Suécia - estará pre- 
sente no hemiciclo de Estras- 
burgo. 


Papa apela para 
que tragédia 

do Ruanda 

não se repita 


O papa João Paulo II ape- 
lou ontem à comunidade in- 
ternacional para levar a paz à 
região dos Grandes Lagos, em 
África, a fim de que “a tragé- 
dia do Ruanda não volte a re- 
petir-se”. 

“Dez anos passaram desde 
que no Ruanda estalaram, em 
7 de Abril de 1994, confrontos 
entre hutus € tutsis que con- 
duziram ao genocídio em que 
centenas de milhares de pes- 
soas foram mortas de manei- 
ra bárbara”, recordou o Sumo 
Pontífice durante a sua prédi- 
ca do Angelus. 

“Rezemos ao Senhor para 
que uma semelhante tragédia 
não se repita jamais”, prosse- 
guiu. 

“A vós, queridas popula- 
ções, a vós chefes religiosos e 
dirigentes, a vós todos da co- 
munidade internacional en- 
volvidos generosamente nos 
esforços para levar a paz à 
nossa bem amada região dos 
Grandes Lagos, peço-vos: Não 
percam a coragem”, disse. 

João Paulo Il denunciou 
também ontem o destino das 
crianças- soldados, “simulta- 
neamente vítimas € protago- 
nistas da guerra”, e apelou aos 
dirigentes do mundo inteiro 
para intervirem. 


Simpósio debate 
no Porto 
mistérios 

do cérebro 


Dezenas de cientistas por- 
tugueses e estrangeiros vão 
apresentar no Porto as últi- 
mas descobertas no estudo da 
consciência e da mente hu- 
manas, na 5º edição do Sim- 
pósio bienal “Aquém e Além 
Cérebro”, promovido pela 
Fundação Bial. O simpósio, 
que decorrerá de 31 de Março 
a 3 de Abril, conta com a par- 
ticipação da filósofa norte- 
americana Patricia Church- 
land, “mãe” do termo “neuro- 
filosofia”. O simpósio arranca 
com um debate sobre os ca- 
minhos abertos à ciência pe- 
los novos instrumentos tec- 
nológicos utilizados na explo- 
ração da mente humana. 
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Bispos da zona Centro reclamam 
mais meios para prevenir incêndios 


Os prelados apelaram 
aos párocos 
para que esclareçam 
as populações 
e as incentivem a estar 
atentas e colaborantes 


perigo de incêndios no 
Omo Verão e a falta de 

estratégia para os evitar é 
uma das preocupações dos bispos 
católicos da zona Centro, que 
emitiram uma mensagem sobre 
esta matéria. 

“Um novo Verão se aproxima e 
não podemos deixar de manifes- 
tar a nossa preocupação em rela- 
ção ao futuro”, consideram os bis- 
pos, salientando que “os incên- 
dios não são um fatalismo” mas 
“as desgraças depressa se esque- 
cem, os novos cuidados podem 
retardar e as mentalidades de 
muitos, marcadas pela rotina, 
mudam vagarosament: 

Os bispos apelaram aos páro- 
cos para que “esclareçam as po- 
pulações e as incentivem a estar 
atentas e colaborantes", recomen- 
dando ainda a “sua inscrição nas 
associações dos bombeiros locais 
e noutras que defendem o patri- 
mónio em todas as suas expres- 
sões e riqueza”, 

Após uma reunião, os prelados 
das dioceses de Aveiro, Coimbra, 
Guarda, Leiria-Fátima, Portalegre 
e Castelo Branco e Viseu manifes- 
taram a sua preocupação sobre a 
situação do país. 

Grande parte destas dioceses 
“foi de novo atingida e martiri- 
zada pelos numerosos e violen- 
tos incêndios que assolaram o 
país” no Verão passado, salien- 
taram os bispos, embora elo- 
giando “os gestos de solidarie- 


Lusa 


Os bispos estão preocupados com o perigo de Incêndios / PAULO NOVAIS/LUSA 


dade” depois desta vaga de fo- 
gos. 

Para os prelados, as “precau- 
ções desejadas e procuradas, têm 
de chegar a tempo, ser operativas 
e envolver, de modo responsável, 
os proprietários das florestas, os 
serviços do Estado com os seus 
técnicos e mais formas de apoio, 
as associações de bombeiros, as 
populações, as autarquias e ou- 
tras instituições do meio”, 


Nesse sentido, os bispos do 
Centro subscrevem as propostas 
de maior organização dos pro- 
prietários florestais, promovendo 
uma melhor gestão do território e 
a “limpeza das matas” ou a “aber- 
tura de caminhos", em acções que 
poderão “evitar ou minimizar o 
risco de novos incêndios”. 

“Há causas conhecidas e con- 
dições propícias aos incêndios, 
que se podem acautelar e preca- 


Os bispos defendem uma articulação 
das autoridades com a população local 


ver, em tempo próprio. É um de- 
ver fazê-lo sem demora”, referem 
os prelados. 

No combate às chamas, os bis- 
pos defendem uma articulação 
das autoridades com a população 
local em harmonia, com respeito 
dos conhecimentos práticos e téc- 
nicos de cada um. 

“A resposta de acções técnicas, 
meios adequados e medidas legis- 
lativas, compete aos poderes pú- 
blicos, que não a podem retar- 
dar”, nota o documento. 

“Prevenir os incêndios, promo- 
ver a florestação e defender a flo- 
resta é contribuir para o bem das 
pessoas, das populações, do país e 
da humanidade”, concluem. 


Concelhos do Médio-Tejo preparam rede 
de videovigilância das florestas 


—— 


Os municípios do Médio-Te- 
jo estão a preparar um projecto 
de combate e prevenção a in- 
cêndios, que envolve uma rede 
de videovigilância das florestas 
da região e base digital cartográ- 
fica do terreno. 

A instalação de câmaras, 
maior coordenação dos meios 
da protecção civil, um cadastro 
digital do território e uma co- 
missão supra-municipal de 
combate e prevenção são algu- 
mas das propostas dos 11 con- 
celhos que compõem o Médio- 
Tejo, uma região com uma 
grande mancha florestal, parti- 


Os municípios pretendem construir duas torres 
= de videovigilância em pontos estratégicos 


cularmente afectadas pelos in- 
cêndios. 4 
Em declarações à Agência 
Lusa António Paiva, presidente 
em exercício da Comunidade 
Urbana (Comurb) do Médio- 
Tejo, revelou que o projecto foi 
apresentado quarta- feira ao se- 
cretário de Estado das Florestas 
e aguarda uma proposta de fi- 
nanciamento da tutela, cabendo 
a fatia restante aos municípios. 
“Somos uma comunidade 
urbana e não um somatório de 


concelhos” pelo que este tipo de 
problemas “tem de ser encarado 
numa perspectiva supra-muni- 
cipal”. 

Nesse sentido, os concelhos 
pretendem “construir torres de 
vídeo-vigilância em pontos es- 
tratégicos para vigiar a floresta 
numa lógica de espaço florestal, 
independentemente das frontei- 
ras dos concelhos”. 

Esta rede, com suporte das 
novas tecnologias da informa- 
ção, vai ser apoiada num registo 


cartográfico digital do território 
- que está quase concluído - 
permitindo maior informação 
aos bombeiros no terreno. 

Com esta solução, a corpora- 
ção de bombeiros que sair para 
um fogo passará a ter um mapa 
digital do território, com toda a 
informação necessária para 
coordenar os meios, e os melho- 
res acessos aos locais onde la- 
vram as chamas. 

Nesse sentido, as autarquias 
querem coordenar, em parceria 
com o Coordenador Distrital, 
os meios da Protecção Civil, ar- 
ticulando de “forma mais eficaz 
os recursos”, afirmou António 
Paiva. 
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Fogo entrou 
em fase 
de rescaldo 


O primeiro grande incên- 
dio deste ano no país, que la- 
vrou sábado nos distritos de 
Viseu e Aveiro, entrou ontem 
de madrugada em fase de 
rescaldo e vigilância, infor- 
mou o Serviço Nacional de 
Bombeiros e Protecção Civil 
(SNBPC). 

O incêndio deflagrou cer- 
ca das 11h10 de sábado num 
eucaliptal de Oliveira de Fra- 
des, distrito de Viseu, mas 
veio depois a propagar-se ao 
distrito de Aveiro, primeiro 
ao concelho de Sever do Vou- 
ga e depois ao de Águeda. 

No combate a este incên- 
dio, refere um comunicado 
do SNBPC, foram mobiliz 
dos 573 bombeiros das cor- 
porações de Viseu, Aveiro, 
Coimbra, Porto e Santarém, 
apoiados por 143 veículos e 
dois helicópteros. 

Segundo o mesmo comu- 
nicado, o Centro Municipal 
Ses de Emergência 
ção Civil de Sever 
do Vouga foi desactivado, as- 
sim como o Centro Distrital 
de Aveiro, mantendo-se o 
centro de operações de Águe- 
da activo. 

O incêndio chegou a 
ameaçar as povoações de Sei- 
as, tendo obrigado 
o de crianças, ido- 
s vulneráveis. 
eclarações à Agência 
Lusa, o comandante João 
Marques, da coordenação 
distrital de bombeiros de Vi- 
seu, disse que ardeu “uma 
área impressionante”, sem to- 
davia quantificar. 

Nas áreas serranas de Á- 
dos-Ferreiros, Préstimo, Va- 
longo do Vouga, Castanheira 
do Vouga e Talhadas, perten- 
centes aos concelhos de 
Águeda e de Sever do Vouga, 
o fogo chegou próximo de al- 
gumas habitações. 


“Queremos encontrar uma 
entidade que tenha a relação 
dos meios e as medidas existen- 
tes: o coordenador é que conhe- 
ce os meios mas queremos en- 
contrar um ponto de colabora- 
ção mais efectivo com 
parcerias”, defendeu. 

Em questões de prevenção, os 
concelhos do Médio-Tejo pre- 
tendem criar uma “comissão su- 
pra-municipal”, com maior es- 
cala e mais meios para desenca- 
dear campanhas ou acções de 
maiores dimensões. 

Esta preocupação com os 
fogos deve-se ao facto da Co- 
murb do Médio-Tejo ter “mais 
de dois terços do território co- 
berto por floresta”, pelo que o 
combate e prevenção são “uma 
das prioridades das autar- 


quias” 


Da região Médio-Tejo fazem 
parte municípios como Abran- 
tes, Alcanena, Constância ou Vi- 
la Nova da Barquinha, entre ou- 
tros. 


Marie Trintignant / PAULUS LILEIKISERA 


Tribunal lituano lê hoje 
sentença do agressor da actriz 
francesa Marie Trintignant 


Conhecido pelas suas posições humanistas, 
Bertrand Cantat enfrenta acusação de homicídio 


I Paula Mourão Gonçalves 


O Tribunal de Vilnius, na Li- 
tuânia, deverá ler hoje a senten- 
ça de Bertrand Cantat, o cantor 
francês acusado do homicídio 
voluntário da actriz Marie 
Trintignant com quem manti- 
nha uma relação. Um crime 
que comoveu a França no Ve- 
rão passado e que deu origem 
ao polémico livro “Minha Fi- 
lha, Marie”, em que a cineasta 
Nadine Trintignant acusa Can- 
tat de “assassínio”. 

O procurador do Ministério 
Público pediu nove anos de 
prisão para Cantat, uma pena 
que fica muito aquém do limite 
máximo de 15 anos previsto 
pela lei lituana. 

Conhecido pelas suas posi- 
ções anti-globalização e acla- 
mado como um pacifista, Can- 
tat protagonizou um dos mais 
atrozes casos de violência do- 
méstica que sacudiram a opi- 
nião pública francesa, Tudo 
aconteceu na noite de 26 para 
27 de Julho, em Vilnius, na Li- 
tuânia, onde, sob a direcção da 


Nadine Trintignant 
Minha Filha, 
Marie 


mãe, Marie gravava a história 
da escritora e bailarina Collet- 
te. 

Após uma violenta discussão 
em que, segundo o próprio re- 
velou em tribunal, Marie terá 
insultado a mulher de Cantat - 
de quem o cantor se separara 
para ficar com a actriz - Ber- 
trand agrediu Marie, que ficou 
inanimada. “Dei-lhe uma bofe- 
tada e ela bateu com a cabeça 
numa esquina”, defendeu-se, 
mas o resultado da autópsia dá 
conta de múltiplas lesões, algu- 
mas delas no cérebro, que vi- 
riam a ditar a morte da actriz, a 
1 de Agosto de 2003, após qua- 
tros dias em coma, 

Pior ainda, como ressalva 
Nadine no livro, Bertrand não 
se preocupou em prestar assis- 
tência a Marie e só algumas ho- 
ras depois do sucedido se dis- 
pós a chamar o irmão da actriz, 
que a levaria para o hospital. 

Cantat defende-se: ambos 
tinham bebido muito nessa 
noite e Marie estava fora de si. 
“Foi uma loucura, mas não 
um crime”, contou o cantor, 
que está detido numa prisão- 
hospital após ter tentado o sui- 
cídio. 

Para a mãe de Marie, as coi- 
sas são bem claras: Cantat é 
“um assassino”, palavra repeti- 
da 85 vezes no livro que editou 
dois meses após a morte da fi- 
lha e no qual a cineasta se culpa 
por não ter percebido o sofri- 
mento em que Marie vivia des- 
de que iniciou o relacionamen- 
to com Bertrand Cantat. Em 
“Minha Filha, Marie”, Nadine 
defende a tese de que a violên- 
cia foi uma constante na curta 
relação de Marie e Bertrand. 

É um relato pungente, de 
uma mãe revoltada que se 
transforma num grito por to- 
das as mulheres que morrem às 
mãos dos seus homens. Cinco 
por mês em França (o mesmo 
número em Portugal), o triplo 
em Espanha. “Nenhuma espé- 
cie animal se pode gabar de se- 
melhante recorde”. Marie tinha 
quatro filhos. 


Professores da Região Centro 
contestam “alterações 
vergonhosas” nos contratos 


Com as alterações, passa, por exemplo, a haver contratos de cinco dias, 
= quando até aqui não havia contratos com menos de um mês 


|] Lusa 


Sindicato dos Profes- 
Oss: da Região Cen- 

tro (SPRC) acusou 
ontem o Ministério da Edu- 
cação de querer recuar ao pe- 
ríodo da ditadura com a in- 
trodução de “alterações ver- 
gonhosas” à legislação que 
regulamenta os contratos dos 
docentes. 

O assunto será analisado 
amanhã de manhã pelas co- 
missões de luta dos professo- 
res contratados e desempre- 
gados de toda a Região Cen- 
tro, numa reunião a realizar 
em Viseu. 

O responsável do SPRC 
em Viseu, Francisco Almeida, 
disse à Agência Lusa que o 
projecto de portaria que visa 
regulamentar os contratos 
dos professores que não per- 
tencem aos quadros - nomea- 
damente para substituições 
de licença por parto, por 
doença ou por motivos de re- 
forma - tem “alterações que 


Professores estão apreensivos com alterações nos contratos / Lusa 


significam um recuo miserá- 
vel”. 

“Por exemplo, passa a po- 
der haver contratos de cin- 
co dias, o que é uma vergo- 
nha, Até aqui não havia con- 
tratos de menos de um més, é 
o mínimo razoável”, lamen- 
tou. 

Por outro lado, se até ago- 


ra um professor que estivesse 
colocado até 31 de Maio fica- 
ria na escola até ao final do 
ano lectivo, com as alterações 
“o contrato acaba quando o 
outro professor regressar. À 
lei previa que esse professor 
se mantivesse até final do 
ano, até para bem dos pró- 
prios alunos”. 


Oficiais da PSP protestam 
contra bloqueio das carreiras 


Oficiais da PSP vão reali- 
zar no próximo dia 24 de 
Abril um protesto em Torres 
Novas e em Lisboa, entregan- 
do materiais de formação 
que receberam para protestar 
contra o bloqueio das carrei- 
ras. 

Jorge Soares, presidente da 
Associação Sindical de Ofi- 
ciais de Polícia (ASOP/PSP, 
justificou a acção de protesto 
com a “teimosia da adminis- 
tração (da PSP) em não que- 
rer aproveitar a mais-valia da 
maior parte dos oficiais para 
a própria estrutura”, igno- 


rando a formação que tive- 
ram. 

A tutela está a privilegiar 
os recém-licenciados do Ins- 
tituto Superior de Ciências 
Policiais e Segurança Interna 
em prejuízo de outros agen- 
tes no terreno, que contam 
com anos de experiência e 
formação superior, mas que 
não é considerada, explicou 
Jorge Soares. 

Nesse sentido, como for- 
ma de protesto, grande parte 
dos 300 associados da 
ASOP/PSP vai promover 
uma acção de protesto, en- 


tregando no dia 24 de Abril, 
na Escola Prática de Polícia, 
em Torres Novas, “material 
que serviu de base à sua for- 
mação”, 

De seguida, os oficiais, 
em caravana, vão seguir pa- 
ra Lisboa, em direcção ao 
Instituto Superior de Cién- 
cias Policiais e Segurança In- 
terna, “onde farão também 
entrega de todos os 'conhe- 
cimentos" adquiridos naque- 
le estabelecimento de ensi- 
no superior, uma vez que a 
tutela os considera irrelevan- 
tes”. 


Vidro estalado do “cockpit” 
obriga avião da TAP a regressar 


O vidro do “cockpit” de um 
avião da TAP que ontem levan- 
tou voo com destino ao Fun- 
chal, na Madeira, estalou du- 
rante a viagem, tendo obrigado 
o aparelho a voltar ao Acropor- 
to da Portela, em Lisboa, segun- 
do informou fonte da Trans- 
portadora Aérea Portuguesa. 


De acordo com a mesma 
fonte, o avião TP 1619 desco- 
lou às 9h10 do aeroporto de 
Lisboa, mas cerca de meia ho- 
ra depois o vidro do “cock- 
pit” estalou, “provavelmen- 
te devido a condições de 
pressão atmosféricas, já 
que não houve qualquer em- 


bate, frisou a transportadora. 

O aparelho, que transporta- 
va 154 passageiros, voltou para 
trás e aterrou em segurança na 
Portela. 

A maioria dos passageiros 
partiu para o Funchal pelas 
13h30, seguindo os restantes 
em voos seguintes. 
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Centenas de agricultores da região 
de Aveiro em risco de falência 


Produção de leite registou um decréscimo de 25% 
nos últimos anos e o preço estagnou há mais de dez 


| Teresa Carreira Neves 


s sectores de produção 
Os: leite, de hortícolas e 

da floresta são os que 
mais dificuldades enfrentam na 
região, denunciou ontem a As- 
sociação da Lavoura do Distrito 
de Aveiro (ALDA). 

Segundo Albino Silva, presi- 
dente da ALDA, todos os agri- 
cultores do distrito atravessam 
um período de dificuldades, 
mas aqueles são os mais pe- 
nalizados. "São dificuldades que 
podem levar à falência de cente- 
nas de explorações agricolas na 
região", alertou aquele respon- 
sável, defendendo a revisão das 
políticas nacionais e comunitá- 
rias para o sector. 

De acordo com Albino Silva, 
a produção de leite regista um 
decréscimo de 25 por cento nos 
últimos anos e o preço pago aos 
produtores "não aumenta há 
mais de 10 anos". Também nos 
sectores de hortícolas e da flo- 
resta os preços têm vindo a bai- 
xar nos últimos anos. 

Em contraponto, o presiden- 
te da ALDA recordou o aumen- 
to de dez por cento, no último 


Número de missões 

aéreas programadas 
para este ano é cinco 
vezes superior ao das 
realizadas em 2003 


O ministro da Defesa, Paulo 
Portas, anunciou ontem que o 
número de missões aéreas de 
fiscalização dos mares dos Aço- 
res programadas para este ano 
é cinco vezes superior ao das 
realizadas em 2003. 

Até Dezembro, um "aviocar" 


DO RIBATESO q 


Contudo, nas grandes superfícies, o preço 
daqueles bens aumentou cerca de dez por cento 


O sector agrícola, na região de Aveiro, já conheceu melhores dias / HUGO DELGADO/ARQUIVO 


ano, do preço daqueles bens 
vendidos nas grandes superfí- 
cies comerciais, "São as grandes 


superfícies que estão a ganhar”, 
denunciou no final do VII En- 
contro da Lavoura realizado 


ontem de manhã no Centro 
cultural e de Congressos de 
Aveiro. 


Portas anuncia aumento de missões 
de fiscalização nas águas açoreanas 


da Força Aérea especialmente 
equipado para esse tipo de tare- 
fas garantirá 130 horas de voos 
de fiscalização, num total de 36 
missões, acrescentou o ministro 
em declarações aos jornalistas 
na ilha Terceira. 

As afirmações de Paulo Por- 
tas surgem após denúncias do 


Governo açoriano de insuficiên- 
cia na vigilância das águas do ar- 
quipélago, ameaçadas de even- 
tual pesca ilegal por embarca- 
ções comunitárias, nomeada- 
mente espanholas, em conse- 
quência do novo regulamento 
europeu das pescas. 

Paulo Portas adiantou aos 


jornalistas na base das Lajes 
que o"Aviocar C-212" a utilizar 
nas missões programadas pela 
Força Aérea está dotado de 
equipamento de fotografia e 
filmagem que permitirá a reco- 
Ilha de elementos para prova em 
tribunal de eventuais infrac- 
ções. 
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ERES O Cat qa 


PAC continua 
na mira dos 
agricultores 


O plenário de ontem ter- 
minou com a aprovação, por 
unanimidade, de um docu- 
mento onde cerca de duas 
centenas de agricultores do 
distrito voltam a contestar a 
Política Agrícola Comum 
(PAC). Na moção - que vai 
agora ser enviada à Assem- 
bleia da República, Presidente 
da República e Governo — os 
agricultores afirmam que a 
"PAC não foi criada para de- 
fender a agricultura, nem a 
pequena e média agricultura 
predominante na nossa re- 
gião”, 

"A reforma da PAC vem ao 
encontro do desligamento das 
ajudas à produção o que é al- 
tamente negativo", sustentou 
Albino Silva, defendendo o 
"reforço e melhor distribuição 
das ajudas", 

Para o presidente da ALDA 
a reforma "dá mais dinheiro 
aos grandes agrários", quando 
a atribuição de apoios deve 
"ser feita por rendimentos", 

Ontem, os agricultores do 
distrito teceram ainda críticas 
ao Governo por ter assumido 
a reforma da PAC e garanti- 
ram que vão continuar a pres- 
sionar a tutela. “O senhor mi- 
nistro tem que levar por dian- 
te todas as promessas que fez 
para a agricultura familiar”, 


Espanha inicia 
investigação 
pesqueira 

a partir do Porto 


O navio "Thalassa”, do Ins- 
tituto Espanhol de Oceano- 
grafia, inicia hoje uma cam- 
panha de investigação para 
avaliar a situação da sardinha 
e outras espécies, entre o Por- 
toe o Sul de França, passando 
pela Galiza e Cantábria. 
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RD Congo “foi 
alvo de tentativa 
de golpe 

de Estado” 


Uma tentativa de golpe de 
Estado terá estado por detrás 
dos tiroteios registados em 
Kinshasa durante a noite de 
sábado para ontem, declarou 
o embaixador britânico na 
República Democrática do 
Congo (RDC), Jim Atkinson. 

Segundo o diplomata, en- 
tre os homens que atacaram 
várias unidades militares na 
zona Norte da capital congo- 
lesa havia atiradores leais ao 
antigo ditador Mobutu Sesse 
Seko, derrubado por Laurent- 
Désirá Kabila, pai do actual 
presidente. 

As autoridades de Kinsha- 
sa, contudo, continuam a pri- 
vilegiar a tese de assaltantes 
provenientes do exterior e ex- 
cluem ter-se tratado de um 
motim militar interno. 

Para o ministro da Infor- 
mação, Vital Kamerhe, tra- 
tou-se de "elementos arma- 
dos" que atacaram "em simul- 
tâneo” quatro bases militares 
do norte da capital: os dois 
quartéis de Tshatshi e Kokolo, 
a base aérea de Ndolo e a base 
naval no rio Congo. 

O chefe do estado-maior 
do exército, general Sylvain 
Buki, classificou os atacantes 
como "bandidos". 

Um militar congolés foi 
morto e dois outros feridos 
durante os incidentes, segun- 
do anunciou ao princípio da 
manhã de ontem o ministro 
da Informação, através da te- 
levisão, acrescentando que vá- 
rios atacantes foram detidos e 
outros "estão em fuga”. 

A situação "está agora con- 
trolada”, acrescentou o minis- 
tro no seu discurso difundido 
ontem às 9:30 locais (mesma 
hora em Lisboa). 


Presidente suíço 
defende adesão 

do país à União 
Europeia 


O presidente suíço, Joseph 
Deis, defendeu ontem a ade- 
são do país à União Europeia 
e pediu aos seus compatriotas 
que deixem de acreditar que 
podem ser "mais bem trata- 
dos" por Bruxelas ficando de 
fora da UE. 

“Estou convencido de que 
a adesão é um objectivo que 
devemos assumir a longo pra- 
zo”, declarou Deis numa en- 
trevista ao semanário suíço Le 
Matin Dimanche. Em 1992, 
Os suíços recusaram através 
de um referendo a adesão ao 
espaço económico europeu. 


Abdelaziz al-Rantissi acusou Bush de ser “inimigo de Deus, do Islão e dos muçulmanos / MAHMUD HAMS/AFP 


Novo líder do Hamas 


acusa árabes de “baixarem 
os braços” face a Israel 


Abdelaziz al-Rantissi mostra-se indignado com a decisão de adiamento 
da cimeira de Tunis que deveria debater a dificil situação no Médio Oriente 


i Lusa 


novo líder do Hamas, 
(Orcs: al- Rantissi, 

acusou ontem os países 
árabes de terem "baixado os 
braços" perante o desafio lan- 
çado por Israel com o assassi- 
nio do xeque Ahmed Yassin ao 
decidirem adiar a cimeira de 
Tunis. 

"Lamentamos esta decisão”, 
disse al-Rantissi a jornalistas 
na Universidade Islâmica de 
Gaza, “Esperávamos que os 
países árabes enfrentassem o 
desafio, mas eles baixaram os 
braços”, acrescentou. 

Quanto a Bush, o novo líder 
do Hamas, Abdelaziz al-Ran- 
tissi, acusou-o de ser “inimigo 
de Deus, do Islão e dos muçul- 
manos”. 

O assassínio do xeque Yas- 
sin, segunda-feira passada, foi 
condenado por todos os países 
árabes, o que levou os palesti- 
nianos a esperarem que a ci- 
meira da Liga Árabe em Tunis 
fosse aproveitada pelos países 
participantes para aumenta- 
rem a pressão diplomática so- 
bre Israel. 

Rantissi sucedeu ao xeque 
Yassin à frente do movimento 
radical islâmico nos territó- 
rios palestinianos um dia de- 
pois do velho líder espiritual 
do Hamas ter sido assassina- 
do pelo exército israelita à 
porta da mesquita que fre- 
quentava. 

O secretário-geral da Liga 
Árabe, Amr Moussa, conside- 
rou que a decisão da Tunísia de 


adiar sem nova data a cimeira 
da organização que deveria co- 
meçar ontem terá "consequên- 
cias perigosas”. 

O secretário-geral conside- 
rou que "a situação é grave e é 
necessário empreender uma 
acção imediata”, adiantando 
que "o Egipto é capaz de dirigir 
essa acção”. 

A Tunísia decidiu adiar "si- 
ne die” uma cimeira árabe à 
partida polémica devido às di- 
vergências no plano árabe so- 
bre as soluções para o Médio 
Oriente. Alguns dos países 
membros poderiam mesmo 
omitir questões fundamentais 
como a recusa da violência e 
do terrorismo. 

O ministro palestiniano en- 
carregado das negociações, 
Saeb Erakat, considerou ontem 
que o adiamento da cimeira 


árabe "encorajará a agressão is- 
raelita” contra os palestinia- 
nos. 

Nem de propósito, ontem, 
um palestiniano foi morto na 
Cisjordânia pelo exército israe- 
lita, que tinha cercado a sua ca- 
sa por considerá-lo suspeito de 
actos terroristas, informaram 
fontes militares israelitas. 

Tratava-se efectivamente 
de Jamil Al-Tal, membro de 
um grupo armado com liga- 
ção ao movimento radical Fa- 
tah, segundo a mesma fonte 
israelita. 

Entretanto, o Ministério 
dos Negócios Estrangeiros 
egípcio e o secretário-geral da 
Liga Árabe realizam "contactos 
intensivos” para a efectivação 
de uma reunião ministerial ex- 
traordinária antes de uma ci- 
meira árabe no Cairo. 


Procuradora israelita recomenda 
acusação formal de Ariel Sharon 


A procuradora-geral israelita, 
Edna Arbel, recomendou on- 
tem oficialmente a0 conse- 
Iheiro jurídico do governo 
que o primeiro-ministro israe- 
lita, Ariel Sahron, seja acusa- 
do de corrupção, anunciou 
um porta-voz do Ministério 
da Justiça. A decisão final de 
processar o chefe do governo 
cabe agora ao conselheiro ju- 
rídico, Menahem Mazuz. 

Se for essa a decisão, Sharon 


não é legalmente obrigado a 
demitir-se, pelo menos nesta 
primeira fase, mas prevêem- 
se fortes pressões para que o 
faça. A acusação diz respeito 
a um empreendimento do co- 
nhecido empresário israelita 
David Appel, que pretendia 
adquirir uma ilha grega. O ca- 
so de suborno terá começado 
no final da década de 1990, 
quando Sharon era ministro 
dos Negócios Estrangeiros. 


Paul Bremer 
entrega chaves 
de ministério 
aos iraquianos 


O administrador civil nor- 
te-americano no Iraque, Paul 
Bremer, entregou ontem, no 
quadro da transferência da 
soberania, as chaves do pri- 
meiro dos 25 ministérios aos 
iraquianos, um ano após a to- 
mada do controlo do país pe- 
las forças da coligação. 

"Você ocupa agora o lugar 
de condutor na estrada que 
leva à soberania”, disse Bre- 
mer ao ministro da Saúde, 
Khodayyr Abbas, durante 
uma cerimónia com a presen- 
ça do conselheiro da coligação 
encarregado desta questão, 
Jim Haveman. 


Guiné-Bissau foi 
ontem às urnas 
para eleições 
legislativas 


O presidente da transição 
da Guiné-Bissau, Henrique 
Rosa, e o chefe de Estado de- 
posto, Kumba lalá, votaram 
ontem em Bissau na mesma 
assembleia de voto, com cerca 
de 45 minutos de diferença e 
no meio de grande aparato 
policial. 

No final, Henrique Rosa 
garantiu que os militares vão 
manter a sua neutralidade no 
processo eleitoral na Guiné- 
Bissau, onde decorreram on- 
tem as eleições legislativas, e 
manifestou esperança de que, 
com a votação, o país regresse 
nova € rapidamente à cena in- 
ternacional, Henrique Rosa 
adiantou que as eleições não 
constituem a última oportu- 
nidade para o país seguir o ca- 
minho do desenvolvimento, 
mas advertiu que, caso con- 
trário, essa via será “muito di- 
ficil". 

Cerca de uma hora antes 
de Henrique Rosa ter votado, 
e no mesmo local, o presiden- 
te deposto no golpe de Estado 
de 14 de Setembro último, 
Kumba lalá, exerceu também 
o seu direito de voto. 

No final, e em resposta à 
questão sobre se estava "res- * 
sentido" com o líder do golpe 
militar de Setembro, general 
Veríssimo Correia Seabra, ac- 
tual chefe do Estado-Maior 
General das Forças Armadas € 
ainda presidente do Conselho 
Nacional de Transição, Kum- 
ba Ialá foi lacónico. 

“Qual general? O único ge- 
neral que conheço é o (antigo 
presidente guineense João 
Bernardo) Nino (Vieira), que 
defrontei nas eleições (de 
1994)" afirmou. 
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UTEBOL Superliga 
A Benfica vence 
Alverca e continua 


na senda das vitórias 
e boas exibições 


Abençoado menino 


Carlos Alberto marcou o único golo da partida aos 89 minutos e colocou o FC Porto ainda mais perto do título 


OW Mor 


oa 
ViorBala 90 -,= João Ricardo 
Paulo Ferreira 63 - Primo 
Pedro Emanuel 90 1 Ric Femandes 
Ricardo Cavalho90 - -— Sérgio Lomba 
Nuno Valente 90 - - Tito 
Costinha 90 - - Jorge Duarte 
Manihe 90 - - Luis Vouzela 
Deco B2 - - Caso 
Sérgio Conceição56 - - Vitor Pereira 
McCarthy 90 - = Amando 
Macel 90 - - Manoel 
CanosAlberto 34 - - Lito 
Jankauskas 27 Orlando 
CésarPexoto 8 Bruno Mestre 
I Pedro Jorge da Cunha 


Suado! Muito suado e sofri- 
do este triunfo do FC Porto pe- 
rante o tranquilo Moreirense. 
Foi a 30º vitória consecutiva em 
casa nos jogos da SuperLiga e a 
confirmação de uma suprema- 
cia que ninguém ousa colocar 
em causa. Ontem, o brilhantis- 
mo deu ares de si muito pon- 
tualmente, mas também já é ha- 
bitual que, nas “ressacas” euro- 
peias, o organismo do “Dragão” 
não funcione da forma mais de- 
sejável. Valeu o golaço do “me- 
nino” Carlos Alberto. Vitória e 
o campeonato quase garanti- 
do... Quem poderá exigir mais? 


Desperdícios de Maciel 
Minuto um da partida. Vá- 
rios espectadores ainda procu- 


INTERACTIVAS - CROSS COUNTRY 
Ponto 


Rua Do CampiHo, 4 (ENTREPAREDES) 
TeLeroNE.: 223399890 Fax.: 223399889 
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EE por CARLOS ALBERTO, 
na cobrança de um line 


Martins dos Santos (Porto) 
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ram o seu lugar e não vêem a ex- 
traordinária assistência de 
McCarthy para Maciel. O “Fer- 
rari” das Antas isola-se, encara 
João e quando se prepara para o 
driblar é derrubado. Martins dos 
Santos não hesita e assinala 
grande penalidade. Nas mentes 
dos mais de 42.000 portistas pre- 
sentes, surge a imagem de mais 
uma tarde de glória, recheada 
com muitos golos. Benni parte 
para a bola e vê o número um do 
Moreirense a defender para can- 
to. Começavam aqui os proble- 
mas para o FC Porto. 

Com o 4-3-3 habitual nas li- 
des domésticas, a equipa da ca- 
sa continuou a insistir e a criar 
algumas oportunidades, mas 
cedo se viu que algumas unida- 
des não estavam em “dia sim”, 
Maciel, apesar de muito solici- 


Fénis 


Desta vez não foi penalti, João Ricardo só tocou na bola, o árbitro ajuizou bem / Estela Silva/Lusa 


tado, mostrava-se trapalhão, 
Pedro Emanuel, ao contrário 
do habitual, precipitado e in- 
certo e Sérgio Conceição...o 
que dizer sobre ele? O que se 
passa com este experiente ex- 
tremo? Triste, abúlico, sem 
confiança. Incompreensível. 
Mesmo assim, Deco ainda re- 
matou ao poste aos 15 minutos 
e Maciel, novamente isolado, 
voltou a não ultrapassar João. 
Intervalo e ansiedade a rodos 
nas bancadas do Dragão. 


A “guerra” das tácticas 

Logo no início da segunda 
parte, Manuel Machado tira 
Castro e aposta no veloz Lito. O 
Moreirense troca o 4-4-2 inicial 
pelo 4-3-3 e passa a ser uma 
equipa mais “presente” no jogo. 
Aliás, a segunda metade ficou 
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marcada pela interessante bata- 
lha táctica entre os dois técni- 
cos. Mourinho respondeu aos 
56 minutos, ao “sacrificar” 
Conceição e a tentar dar alegria 
ao jogo com Carlos Alberto e, 
aos 63, arrisca tudo o que havia 
para arriscar (não, não vamos 
citar Quinito):sai Pedro Ema- 
nuel e avança Jankauskas. O FC 
Porto passa a actuar em 3-4-3 e 
a pressão chega a “sufocar” os 
minhotos mas aparece sempre 
um defesa no caminho da bola 
e o empate parece ser irreme- 
diável. Até que, aos 89 minu- 
tos,Carlos Alberto “ganha” uma 
falta, cobra o livre e decide o jo- 
go. Alívio e justiça. 

O árbitro fez um bom traba- 
lho mas errou no lance que aca- 
bou por dar origem ao único go- 
lo da partida, 


JOSÉ MOURINHO 


Jogo à antiga” 


“Foi um jogo “à antiga”. 

Uma só equipa a atacar e ou- 
tra a defender. Tivémos 15 
oportunidades de golos por is- 
so digo: o Moreirense teve sor- 
te em 89 minutos e nós em 
um”. 


MANUEL MACHADO 


“Arbitragem 
habilidosa” 


“A casta deste árbitro já está 
azeda. Hoje assistimos a uma 
arbitragem bem habilidosa”, 


AMORTECEDORES: 


SPECIAL 
VERMELHOS 


SPORT 
AMARELOS 


r— SP DUROS = “+ SEGURANÇA A ALTAS VELOCIDADES 
ou 
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SIMULACRO NO DRAGÃO PARA TESTAR EUROPEU 


DESPORTO perene 


pe 


As forças da ordem enfrentaram alguns desordeiros nas bancadas do Estádio do Dragão / FOTOS: JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Revolta dos adeptos em simulacro 


A entrada para o estádio foi um dos momentos mais complicados 


I Sofia Pacheco 


ritos de "olé, olé" e 
"quero ver a bola” 
mostraram ontem a 


euforia de mais de 500 adep- 
tos à espera de avançarem pa- 
ra o simulacro que decorreu 
junto ao Estádio do Dragão, 
nas Antas, Porto. Um disposi- 
tivo de polícia montado com 
dezenas de homens aguardava 
que a rapaziada avançasse, 
Pelas 15 horas os adeptos 
desataram a correr pela Ala- 
meda das Antas tendo sido 
imediatamente impedidos 


por polícia montada a cavalo 
e polícia de choque. Dava-se 
assim início a um retrato de 
um jogo entre duas equipas, 
"x" e "y”, tentando recriar al- 
pus problemas com a popu- 
ação de adeptos, de modo a 
prevenir no futuro situações 
semelhantes, durante o cam- 
peonato do Euro'2004. 


Exercício na Alameda 
dos Antas, junto 

ao Estádio do Dragão, 
no Porto, foi planeado 
“para tudo correr mal” 


A multidão gritava e a polí- 
cia actuava, tentando manter 
a “ordem”, Daí a pouco alguns 
conseguiram furar a linha de 
polícias e avançaram para a 
entrada do estádio. A popula- 
ção ali presente aguardava 
impacientemente que tudo 
corresse bem, apesar de ser 
um simulacro. 

Pelas 15h30 as centenas de 
adeptos dirigiram-se à porta 
21 do Estádio do Dragão e 
passaram a entrar depois de 
serem revistados. Aos poucos 
entraram todos e então o si- 
mulacro passou à fase seguin- 
te. 

Foi-lhes comunicado que 


A multidão gritava e a polícia tentava manter 
a ordem. Daí a pouco alguns conseguiram furar 


Comissão visita estádios do Euro 


A Comissão Interministe- 
rial de Acompanhamento do 
Euro inicia hoje um périplo 
de três dias pelos estários que 
irão receber a prova. À visita 
começa no Algarve e termina 
quarta-feira em Braga. 

O secretário de Estado das 
Obras Públicas, Jorge Costa, 
explicou que as visitas servi- 
rão para fazer o “ponto da si- 
tuação” das obras feitas no 
âmbito do Euro, 

O responsável, que falava à 
margem do acompanhamen- 


to da colocação da parte cen- 
tral do viaduto das Andresas 
sobre a VCI, no Porto, acres- 
centou: “Os projectos do Euro 
não são só os estádios, são 
também as acessibilidades. 
Investimod 112 milhões de 
euros em acessibilidades”. 

A comitiva deverá chegar 
amanhã à tarde à Maia para 
visitar o Aeroporto Sá Carnei- 
ro. Quarta-feira de manhã se- 
rá a vez dos estádios do Dra- 
gão e Bessa e à tarde o de Bra- 
ga. 


teriam que ficar retidos den- 
tro do estádio o que os dei- 
xou “furiosos”. Em conse- 

uéncia, os adeptos tentaram 
forçar a saída, tendo sido de 
novo impedidos pelas forças 
de segurança. 

O simulacro foi presencia- 
do por Nuno Magalhães, 
secretário de Estado da Ad- 
ministração Interna que dis- 
se, a propósito, ser funda- 
mental este género de activi- 
dades para provar a 
coordenação de todas as for- 
ças de segurança. 


“Este exercício foi planea- 
do para que corresse tudo mal 
e procurou-se um ambiente 
de forte tensão. Estes exerci- 
cios são fundamentais para 
treinarmos a articulação entre 
a GNR, a PSP, os bombeiros, o 
INEM e outras forças de segu- 
rança e para podermos estar 
preparados para qualquer 
eventualidade”, referiu o se- 
cretário de Estado. 

A “ordem” foi finalmente 
reposta pelas 16 horas e os 
adeptos reconduzidos até aos 
autocarros. 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 29 de Março de 2004 


SUPERLIGA Boavista 


“Este ainda não é o Boavista de 
que eu gosto e que pretendo” 


João Loureiro, presidente dos axadrezados, avisa que a próxima época será melhor 
e que o "Boavistão” poderá estar prestes a regressar. Para isso, pede união e ambição 


|] Pedro Jorge da Cunha 


Já vai longa a época e o Boa- 
vista continua longe do nível a 
que habituou todos aqueles que 
seguem de perto o fenômeno fu- 
tebolístico em Portugal. João 
Loureiro, aos microfones da Rá- 
dio Renascença, fez uma retros- 
pectiva do que tem sido o último 
ano, abordando ainda, de forma 
directa, algumas opções a serem 
tomadas na próxima tempora- 
da. Se depender da vontade do 
presidente do clube e da SAD, o 
“Boavistão” está prestes a regres- 
sai 


Início da época 2002/03. Jai- 
me Pacheco está bem longe, em 
Palma de Maiorca, e Sanchez é o 
seu substituto. As ambições do 
clube são bem mais modestas e o 
decorrer do ano vem dar razão a 
João Loureiro. Daí, que se per- 
gunte: Decepcionado ou não? 
“Na parte desportiva tínhamos 
perspectivado fazer uma época 
tranquila, não partimos com 
grandes ambições, e isso foi con- 
seguido”, referiu. 

Mas, será este um Boavista à 
Boavista? “Eu gostava que tivesse 


SUPERLIGA Jornada 28 


João Loureiro quer o Boavista com jogadores ambiciosos / Ricardo Meireles 


sido. A partir de um certo ponto. 
estivémos mal, perdemos algu- 
mas boas oportunidades e é evi- 


Ribatejanos ofereceram 
pouca resistência 


BENFICA 
Moreira; Miguel, Hélder, Luisão e 
Fyssas; Geovann (Manuel Fernandes, 
68, Petit, Tiago (Femando Aguiar, 84) 
e Simão; Nuno Gomes (Alex, 84") e Sokota, 
Treinador: José António Camacho. 


GOLOS: Sokota (6), Luisão (16) 


ALVERCA 
Yannick; Amoreirinha, Marco Almeida, 
Verissimo e Nandinho; Ramires (Var- 
gas, 46'), Torrão, Diogo e Gabriel (Zé 
Roberto, 62; Alex Afonso (Zé Rui, 24º) e Ro- 
dolfo Lima. Treinador: José Coucerro. 


ÁRBITRO; Hélio Santos (Lisboa). Cartão amarelo: Amoreirinha (36) e Zé Roberto (61), 
INCIDÊNCIAS; Estádio da Luz, em Lisboa. 17767 espectadores. 


No 50º jogo de José António 
Camacho na SuperLiga, o Ben- 
fica levou de vencida (2-0) o 
Alverca e, assim, mantém a dis- 
tância para o Sporting na luta 
pelo segundo lugar, Já o con- 
junto ribatejano terá de estar 
bem atento, pois a pontuação 
actual está muito longe de lhe 
garantir tranquilidade. 


Sokota'marcou logo nos ins- 
tantes iniciais do encontro, 
Luisão fez o segundo golo ain- 
da na primeira parte. Sem pre- 
cisar de correr muito, o Benfica 
tornou muito fáceis as coisas, 
diante de um adversário sem 
capacidade de resposta. Boa ar- 
bitragem do juiz lisboeta Hélio 
Santos. 


DESPORTO 


dente que este ainda não é o 
Boavista que eu gosto. À época 
está a ser apenas mediana”, con- 


Mas o futuro poderá ser me- 
lhor. Para isso, presidente e trei- 


"É natural que 
haja dispensas” 


O presidente João Loureiro 
avisou que quer “um Boavis- 
ta parecido com o que foi 
campeão há poucos anos”, 
pois, como confessou, não 
gosta de se acomodar sob “os 
louros das conquistas passa- 
das”, Para que isso aconteç 
o responsável máximo pelos 
desígnios axadrezados exige 
qualidade no plantel e apon- 
tao perfil que deseja para ca- 
da jogador: humildade, espí- 
rito de sacrifício, amor à ca- 
misola e qualidade para 
judar ao regresso às vitó- 
ias, Será que o Boavista já 
tem atletas assim? “O Jaime 
está a analisar isso. Tenho a 
certeza que grande parte do 
plantel para o próximo ano 
será constituído por atletas 
que já cá estão, mas também 
existem jogadores que não 
têm demonstrado esse perfil, 
por isso, é natural que haja 
algumas dispensas”, Uma lis- 
ta a conhecer muito em bre- 
ve. 


nador unirão forças e planearão 
tudo ao pormenor. “Eu e o Jaime 
já estamos a pensar no futuro e 
está na hora de preparar as pró- 
ximas duas épocas. Vamos ter 
uma reunião e faremos uma pri- 
meira avaliação sobre o plantel 
que temos à nossa disposiç 
Com as nossas ideias vamos, 
com toda a certeza, apostar num 
Boavista mais ambicioso e mais 
unido do que tem sido”, concre- 
tizou João Loureiro. 
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DESPORTO 


Rio Ave amealha 
mais um ponto que 
serve aspirações... 


Leirienses cederam um empate em casa, que 
serve as ambições europeias dos visitantes 


UNIÃO DE LEIRIA 
Helton, Laranjeiro, João Paulo, Renato, 
Alhandra, Otadíio (João Manuel, 587, 
Tiago, Calco (Filipe Teneira, 63), Luís 
Fipe, Hugo Almeida (Freddy, 70") e Douala. 
Tresmador: Vitor Pontes. 


GOLOS: Jaime (14) e Douala (66. 


RIO AVE 
Mora, José Gomes, Franco, Danielson, 
Miguelito, Mozer, Evandro, Jaime (Van- 
ms dinho, 72), Niquinha, Jacques (Gama, 
637 e Paulo César (Alexandre, 89). Treinador. 
Caros Brito. 


ÁRBITRO: João Roque (Portalegre). Cartão amarelo: Niquinha (257, Danielson (49, Alhandra 
(517, Caíco (60, Evandro (687), Mora (82') e João Manuel (93, 


INCIDÊNCIAS: Estádio Municipal de Leiria, em Lena. Cerca de 6.300 espectadores. 


União de Leiria e Rio Ave em- 
pataram ontem a uma bola, re- 
sultado que serve as aspirações 
europeias da equipa de Vila do 
Conde, após os desaires de Marí- 
timo e Boavista. 

As duas equipas protagoni- 
zaram uma primeira parte inte- 
ressante, com velocidade, joga- 
das vistosas e oportunidades de 
golo, mas foi o Rio Ave quem 
controlou os primeiros 45 mi- 
nutos e chegou primeiro ao go- 
lo, numa iniciativa individual 
de Jaime (14), que Douala (23') 
se encarregaria de anular pouco 
depois, restabelecendo a igual- 
dade final. 


Aos 14 minutos, Jaime recu- 
perou uma bola na linha média e 
avançou pelo centro para a baliza 
de Helton, passou pela defesa 
União de Leiria com uma facili- 
dade surpreendente e, só com o 
guarda-redes brasileiro pela 
frente, não sentiu dificuldade pa- 
ra fazer o golo dos visitantes. 

Na resposta, aos 19 minutos, a 
União de Leiria podia ter empa- 
tado, mas Douala, depois de tirar 
um defesa da frente, viu o guar- 
dião Mora travar com a mão es- 
querda o remate. Aos 23 minu- 
tos, os anfitriões chegaram mes- 
mo ao golo, mas o tento foi 
anulado pelo auxiliar do árbitro 


Segunda-feira, 29 de Março de 2004 


O Comérciodo Porto 


Rio Ave conquistou um ponto importante no terreno da União de Leiria / Paulo Cunha/Lusa 


João Roque, que assinalou deslo- 
cação a João Paulo, que pareceu 
não existir. 


Boa disputa de bola 

Até ao intervalo, as melhores 
situações pertenceram ao Rio 
Ave, que voltou a pressionar, 
conseguindo, quase sempre pela 
direita, criar bastante perigo. As 
melhores oportunidades surgi- 
ram aos 25 e 27 minutos, primei- 
ro num cruzamento de Evandro 
para Niquinha, que rematou 
contra Helton à entrada da pe- 
quena área, e depois numa solici- 
tação de Jaime para Evandro, 
com um defesa da União de Lei- 


Bracarense Paulo Sérgio caído aos pés do adversário / António Cotrim/Lusa 


Um golo de Foley, aos 85 mi- 
nutos, ditou mais uma derrota 
do Estrela da Amadora, último 
classificado da SuperLiga, no 
jogo em casa com o Sporting de 
Braga, que luta por um lugar 
nas competições europeias. 

Nos primeiros 15 minutos 
do encontro, o domínio per- 
tenceu à equipa bracarense, 


mas, a partir daí e até ao final 
da primeira parte, foi a forma- 
ção da casa que construiu as 
melhores jogadas e que poderia 
ter inaugurado ao marcador. 

O Estrela da Amadora foi 
prejudicado pelo árbitro Paulo 
Pereira, que não assinalou uma 
grande penalidade por falta de 
um defesa bracarense sobre Se- 


medo na grande área. 

Aos 23 minutos, o avançado 
brasileiro Miran perdeu uma 
soberana oportunidade de go- 
lo, pois isolado, frente ao guar- 
dião Quim, rematou ao lado, 

No início da segunda parte, 
aconteceu uma situação carica- 
ta já que dois jogadores estre- 
listas, Wesnalton e Rogério, 


ria a evitar o remate que poderia 
ter dado o 0-2. 

Na segunda parte, o Rio Ave 
tentou baixar o ritmo, mas a 
União de Leiria não se acomo- 
dou e aproveitou o recuo do con- 
junto de Carlos Brito para apare- 
cer mais vezes perto da baliza 
contrária. 

O primeiro aviso foi dado por 
Hugo Almeida, com um cabe- 
ceamento que falhou por pouco 
(60"), e seis minutos depois, uma 
boa tabela entre Douala e Hugo 
Almeida deixou o camaronês em 
posição frontal à baliza de Mora, 
posicionamento que não desper- 
diçou, desferindo um bom re- 


mate que restabeleceu a igualda- 
de. 


Aos 69 minutos, a União de 
Leiria podia ter passado para o 
comando, mas o desvio de cabe- 
qa de Luís Filipe, após livre de La- 
ranjeiro, passou perto do poste 
direito da baliza de Mora. 

E mesmo com o irrequieto Fi- 
lipe Teixeira a dar à União de Lei- 
ria outra atitude no meio-cam- 
po, foi o Rio Ave que esteve mais 
perto do 1-2, numa falha dos da 
casa que deixou Vandinho em 
boa posição, mas o brasileiro de- 
morou e o lance perdeu-se, 

Fraca arbitragem da equipa 
liderada por João Roque. 


Golo solitário 
“empurra” Braga 
para a Europa 


Embora mais dominante, o Estrela não 
conseguiu agarrar os três pontos em casa 


ESTRELA DA AMADORA 
Veiga; Paulo Madeira (Rui Neves, 659, 
Marcos, Hugo Carreira, Semedo, Juba, 
ums Rogério, Wesnalton, Davide, Alex Gar- 
cia (Júlio César, 46") e Miran (Litera, 657, 
Treinador: Miguel Quaresma. 


GOLOS: Foley (857. 


SPORTING DE BRAGA 
Quim, Pedro Costa, Maurício, Nem 
(Artur Jorge, 46"), Kennedy, Vanzini, 
mms Nikolov (Wooter, 467, Fredrick, Paulo 
Sérgio, Igor (Foley, 64") e Wender. 
Treinador; Jesualdo Ferreira, 


ÁRBITRO: Paulo Ferreira (Viana do Castelo). Cartão amarelo: Igor (37), Wesnalton (43), Juba (76), 


Davide (78), Paulo Sérgio (78) e Wooter (93). 


INCIDÊNCIAS: Estádio José Gomes, na Reboleira. Cerca de 500 espectadores. 


vestiram a camisola com o nú- 
mero 35, algo que passou des- 
percebido à equipa de arbitra- 
gem e que foi resolvida por um 
dirigente da equipa visitada 
que entregou a Rogério o nú- 
mero 21. 

No decorrer da segunda me- 
tade do desafio, a equipa da Re- 
boleira voltou a dominar e, no- 
vamente Miran, aos 60 minu- 
tos, rematou forte, mas Quim 
defendeu. 


Aos 75 minutos, mais 
uma perdida flagrante para o 
“lanterna vermelha” do cam- 
peonato, depois de Davide ter 
isolado Semedo e este, de ba- 
liza aberta, ter rematado ao la- 
do. 

Aos 85 minutos, o Sporting 
de Braga marcou o único golo 
da partida por intermédio do 
suplente Foley, depois de Woo- 
ter ter ganhado a bola no meio 
campo do Estrela. 


Cleber, do Guimarães, festeja a vitória frente ao Beira-Mar / Simão Freitas/ASF 


Vimaranenses dão 
dois pontapés na crise 


Equipa está melhor, mas continua na zona de despromoção 


VIT. GUIMARÃES 
Palatsi; Bessa, Medeiros, Cléber e Ro- 
2 gério Matias; Rui Ferreira; Nuno Assis, 
Hugo Cunha (Edilson, 87) e Djurd- 
jevic (Rubens Júnior, 65; Carlos Cameiro 
(Fangueiro, 84') e Romeu. 
Treinador: Jorge Jesus. 


BEIRA-MAR 
Paulo Sérgio (Debenest, 46) Ribeiro, 
Alcaraz, Saúl e Areias; Sandro (Malá, 
24, Kata, Marcelinho (Levato, 60) e 
Juninho Petrolina, Kingsley e João Paulo, 
Treinador: António Sousa. 
GOLOS: Medeiros (17) e Kata (57! na pb), 
ÁRBITRO: Olegário Benquerença (Leia, Car 
tão amarelo: Cléber (41'), Carlos Careiro 
(67) Kata (83) e Rubens Júnior (91) 
INCIDÊNCIAS: Estádio D. Afonso Henriques, 
em Guimarães, 13,914 espectadores, 


I Vaz Mendes 


Num encontro onde, prati- 
camente, apenas uma equipa 
existiu, o V. Guimarães conse- 
guiu um importante triunfo 
(2-0) sobre um adversário que 
se encontra em queda livre. Os 
aveirenses já não ganham há 
oito jornadas - esta foi a quarta 
derrota consecutiva -, e ontem 
fizeram uma exibição paupér- 
rima, porventura a pior da 
temporada. 

óbvio que, face a esta apre- 
ciação, poderia subentender-se 
que houve facilidades para a 
equipa de Jorge Jesus. Não, esse 
não foi o caso. À viver sob uma 
forte pressão, nada mais restava 
ao V. Guimarães que não fosse 
vencer o jogo, pois a situação é - 
como continua a ser - extrema- 
mente complicada. A equipa 
deu dois pontapés na crise, mas 
a verdade é que continua a 
marcar lugar na zona de des- 
promoção. 

Foi, por isso, uma exibição 


esforçada, em alguns momentos 
até notável. O conjunto minho- 
to inaugurou o marcador bem 
cedo (17 minutos), num cabe- 
ceamento de Medeiros, após 
cruzamento de Rogério Matias. 
O golo foi o corolário da pressão 
vimaranense, apenas interrom- 
pida com a obtenção do segun- 
do tento, já na segunda parte, 
com Kata a introduzir a bola na 
sua própria baliza. 


Azar para Paulo Sérgio 
Num jogo em que o Gui- 
marães criou muitas e boas 
oportunidades de golo - nada 
a referir de especial, neste capí- 
tulo, da parte do Beira-Mar -, o 
azar voltou a bater à porta do 
conjunto de António Sousa, 
que deverá ter perdido o guar- 
dião Paulo Sérgio, devido a le- 
são, para o resto da tempora- 
da. Com Marriot também in- 
capacitado, o clube de Aveiro 
vai agora tentar a inscrição de 
mais um guarda-redes, pois es- 
te é um caso específico que os 
regulamentos da Liga de Clu- 


| bes contemplam. 


Voltando ao jogo, refira-se 
que o Guimarães teve aponta- 
mentos de muita classe, desta- 
cando-se a irreverência de Ro- 
gério Matias, a categoria de 
Nuno Assis, assim como o raro 
sentido de oportunidade de 
Romeu, que, sem marcar qual- 
quer golo, semeou o pânico na 
adversária contrária. Muito 
bem também Rubens Júnior, 
ontem um suplente de luxo de 
uma equipa que na próxima 
sexta-feira tem um compro- 
misso de extrema importância 
em Alverca. O Guimarães, de 
novo muito apoiado pelo seu 
público, deu indicações de que 
pode sair da crise. O Beira- 
Mar parece ir de mal a pior. 


JORGE JESUS 


"Dedico 
2 a vitória aos 
associados” 


O técnico do Guimarães, Jor- 
ge Jesus, já pôde respirar um 
pouco melhor. Contudo, sabe 
bem que este triunfo pode 
não valer de nada se a equipa 
voltar a tropeçar. “Dedico a 
vitória aos assocoados, mais 
uma vez incansáveis no seu 
apoio. Depois do empate na 
Madeira, com o Marítimo, al- 
cançámos a vitória, Fiquei 
surpreendido, em termos 
emocionais e de confiança, 
com os meus jogadores. Me- 
recemos amplamente este êxi- 
to, mas esta sequência de 
bons resultados só nos pode 
ajudar se formos vencer a Al- 
verca”, afirmou Jorge Jesus. 


ANTÓNIO SOUSA 
“Temos 
de fazer 
alguma coisa” 


Praticamente afastado da luta 
por um lugar na Europa, ao 
Beira-Mar resta-lhe tentar dar 
o melhor nos jogos que fal- 
tam disputar. “Temos de fazer 
alguma coisa. Infelizmente, a 
tendência continua negativa. 
Diante do Guimarães não 
conseguimos funcionar como 
equipa. A exibição foi péssi- 
ma, não criámos uma única 
situação de golo”, afirmou 
António Sousa, visivelmente 
aborrecido com o trabalho 
dos seus jogadores. 
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: Sensacional a carreira 
1 da equipa orientada 
1 por Casimiro Mior, que 
1 na segunda volta só 
4 tem uma derrota, frente 
1 ao Guimarães na cida- 
! de berço. Na equipa 
! menos portuguesa da 
* Superliga, mora um 
* dos mais sérios candi- 
* datos á presença na 
* UEFA, e falta muito 
À pouco para o conseguir 


DESPORTO 


Tal como os estudantes 
cabulões esta Acadé- 
mica parece ter acor- 
dado apenas nas jorna- 
das finais, quando se 
prestam os exames de- 
cisivos. Convém no en- 
tanto referir o nome de 
João Carlos Pereira, 
que sem espaventos 
tem levado a “briosa” a 
ver o abismo cada vez 
mais longe. 


OS NÚMEROS DA SUPERLIGA 


GOLOS DA 28º JORNADA 
EQUIPAS VISITADAS 
EQUIPAS VISITANTES 
CoLOs ESTRANGEIROS 


GOLOS PORTUGUESES 


GOLOS DA TEMPORADA 

Golos marcados ..... 604 
Média de golos .... o 
Equipas locais E Mo 
Equipas visitantes... 264 
Jornada com mais golos 7º (32) 
Jomada com menos golos 28º (12) 
Por estrangeiros ..... 378 
Por portugueses .... 226 


CLASSIFICAÇÃO DA SUPERLIGA GALPENERGIA 


Est Amadora, O - Braga, 1 
Sporting, 1 - Paços Ferreira, O 
U, Leiria, 1 - Rio Ave, 1 
Benfica, 2 - Alverca, O 
Guimarães, 2 - Beira Mar, O 
Académica, 2 - Marítimo, O 
Belenenses-Gil Vicente (hoje) 
FC Porto, 1 - Moreirense, O 
Nacional, 1 - Boavista, O 


RESULTADOS 28º JORNADA 


Boavista - Est. Amadora 
Braga - Sporting 

Paços Ferreira - U. Leiria 
Rio Ave - Benfica 
Alverca - Guimarães 
Beira Mar - Académica 
Maritimo - Belenenses 
Gil Vicente - FC Porto 
Moreirense - Nacional 


PRÓXIMA JORNADA 


GOLEADORES 


W coLos 


sl a og 


wa coLos 
Evandro (Rio Ave). 

13 GOLOS 
Dertei (FC Porto). 

12 GoLos 

Ricardo Sousa (Boavista). 
nm GoLos 
Simão (Benfica), 

to GoLos 


Liedson (Sporting), Wender (Braga) e Douala 


(U. Leina), 
9GoLOS 


Sokota (Benfica), Júlio César (Est. Amadora), 
Sérginho Baiano (Nacional), Winhard (Beira- 


Mar) e Rodolfo Lima (Alverca) 
8GoLOS 


Anchouet (Belenenses), Ferreira II (Gil Vicente), 
Zé Manel (P. Ferreira), Pedro Barbosa (Spor- 


ting), Rochemback (Sporting) 
7 GOLOS 


Alan (Maritimo) e Juninho Petrolina (Beira-Mar) 


r big v E D Gm cs. 

e 1.FCPorto MINI 45.,2055865,15 
e 2.Sporting 64/28 20 4 4 49 27 
3. Benfica 60/28-18 6 4 52 25 

4. Braga 4/28 13 8 7 28 28 

5. Nacional 4127 14 4 9 45 28 

6. Rio Ave 41/28 10 1 73 25 

7. Martimo IB 912 728 27 

8. Boavista 2/22 91 8 25 23 

9. Beira Mar 36/28 10 6 12 35 37 

10. Moreirense 4/28 8 10 10 23 28 
NU. Leiria 3/28 8 9 1 36 42 
12. Gil Vicente 31/27 7/10 10 36 33 

13. Alverca 29/28 8 5 155 29 39 
14. Académica M|/28 8 4 16 26 34 

15. Belenenses 25/27 5 10 12 29 48 

€ 16. Guimarães 25/28 5 10 13 26 38 
€ 17. Paços Ferreira M/28 7 318 270 42 
O 18. Est Amadora 13/28 3 4 21 18 61 
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VITÓRIA DE GUIMARÃES E 
Quase com a cabeça âtona | 


Jorge Jesus consegue 
apesar da drdranquite 
dade que reina em 
Guimarães, uma vitó- 
ria que lhe permite, 
até ao fim do dia de 
hoje deixar os lugares 
de joção. Resta 
aguardar aos vitoria- 
nos o resultado do Be- 
lenenses para saber se 
nadam juntos ou sena- 
dam à tona da água. 


SUPERIOR 
NORTE 


BERNARDINO 
BARROS 


Criticar o sistema 
por sistema 


máscara caiu ao 
presidente leonino 
que é também, mas 


não por sistema (só se verificou 
a premissa esta época), o presi- 
dente da SAD sportinguista. 
Mais uma vitória, e mais um 
golo nos últimos minutos, facto 
que se vai registando por siste- 
ma no percurso futebolístico 
dos leões esta temporada. Caso 
raro e nunca visto(!!!), o Spor- 
ting foi beneficiado pela arbi- 
tragem do sistema, pois Lied- 
son beneficiou de posição irre- 
gular, a que por sistema 
chamamos de fora de jogo, pa- 
ra alcançar a vitória sobre o P. 
Ferreira. Até aqui tudo bem, o 
sistema também se pode enga- 
nar, não por sistema, o que po- 
deria pôr em risco o próprio 
sistema. Agora o que me deixou 
espantado foi que, por força de 
se atacar o sistema, e do modo 
como a vitória foi alcançada, as 
afirmações do presidente leoni- 
no se tenham voltado para o 
sistema, numa sistemática fuga 
para a frente, e denotando até 
falta de conhecimento das leis 
da arbitragem, nada a que por 
sistema não estejamos habitua- 
dos, porque alguns dirigentes 
só sabem (saberão???) por que é 
que a bola pincha. Além disso, 
lá tivemos que escutar as suas 
sábias palavras sobre o sistema, 
sobre as correlações do sistema 
com outros sistemas (Estoril? 
Leixões?) e o natural pedido de 
quem por sistema está acima 
destas coisas comezinhas e pe- 
de para que os jornalistas inves- 
tiguem o que por sistema lhes 
compete. Normal, pois por sis- 
tema atira atoardas para o ar, 
mas quando chamado a provar 
nas instâncias competentes, se 
refugia por sistema, no "não 
sei... não foi bem assim que eu 
disse... não foi isso que quis di- 
zer...não perceberam bem o 
que eu disse" ou outros deriva- 
dos de linguagem, que por sis- 
tema são utilizados para, como 
se diz por sistema na linguagem 
popular, "fugir com o rabo à 
seringa”. Sistematicamente o 
sistema é culpado por siste- 
ma. O que é o sistema? 


O Comércio do Porto 


Segundafeira, 29 de Março de 2004 
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Estoril mais perto da 


conquista do campeonato 


Equipa de Ulisses Morais venceu ontem o FC Marco e aumentou 
a vantagem sobre os mais directos rivais da Liga de Honra 


MARCO 

Lekué, João Filipe, Edgar, Emerson, Le- 

onardo (Rui Gomes, 74), Nini (André. 
SS Cunha, 46), lco, Franklim, Marquinhos, 
Rui Mendes (Moisés, 57) e Jurandir: 
Treinador: Mário Reis. 
ESTORIL 

Fabrice, Rui Duarte, Abadito, Dorival, 

Paulo Jonhson (Luis Cláudio, 72), Car- 
JB litos, Pinheiro, Paulo'Sousa, André, Fe- 
|lahi (Marcos Antânio, 59) e Marco Paulo. 
Treinador: Ulisses de Morais. 
GOLOS; João Filipe (9! pb), Jurandir (42), Do- 
rival (45, Pinheiro (48; gp) e André Cunha 
(65) 
ARBITRO: João Ferreira (Setubal) Acção disci- 
plinar: Cartão amarelo: Paulo Jonhson (19), 
Rui Duarte (22, Andié (41), Edgar (47) Pal 
lo Sousa (87), Rui Gomes (90), 
INCIDÊNCIAS; Estádio do Bessa, no Porto. Cer- 
ca de 2.000 espectadores. 


|] Fernanda Rossi 


O Estoril segue firme na lide- 
rança da Liga de Honra, após 
mais uma vitória, desta vez fren- 
te ao FC Marco, por 3-2. Com 
este triunfo, a equipa de Ulisses 
Morais aumenta a vantagem so- 
bre Varzim e Penafiel, outros 
dois candidatos à subida de divi- 
são, e fica mais perto de conquis- 
tar O campeonato. 

A primeira parte do encontro 
no Estádio do Bessa - casa em- 
prestada pelos boavisteiros aos 
marcoenses, devido a interdição 
do Estádio Avelino Ferreira Tor- 
res - pertenceu ao Estoril. Com 
um meio-campo forte, a forma- 
ção estorilista não deu hipóteses 
da equipa de Mário Reis chegar à 
baliza de Fabrice, Aos nove minu- 
tos, o Estoril inaugurou o marca- 
dor do encontro, quando, num 
cruzamento de Fellahi, Marco 
Paulo tenta chegar à bola e João 
Filipe comete um erro fatal, ao 
introduzir a bola nas redes de Le- 
kué, dando de “bandeja” o golo 


Estoril a caminho da Superliga / Helena Valente/ASF 


para os líderes da Liga de Honra. 

Com o moral elevadíssimo, o 
Estoril ia dominando o encontro, 
mas acabou por permitir o tento 
do empate. Quase no final da pri- 
meira parte, o árbitro assinalou 
um livre indirecto a favor do FC 
Marco, no qual Jurandir conse- 
guiu igualar o marcador. Contu- 
do, os estorilistas, no período de 
descontos, ficaram, novamente, 
em vantagem com uma cabeçada 
certeira de Dorival. 


A segunda parte começou 
com uma grande penalidade 
cobrada na perfeição por Pi- 
nheiro, que fez o 3-1. Mas, 
apesar do tento adversário, o 
Marco esteve bem melhor no 
ataque e conseguiu fazer o 3-2, 
aos 65 minutos, através de An- 
dré Cunha. Com esse golo, os 
marcoenses ganharam con- 
fiança e lutaram até o último 
minutos para tentar dar a vol- 
ta ao resultado. 


: Técnico do Marco satisfeito 
Preparador do Estoril quer o título 


O técnico do EC Marco, Mário 
Reis, e o preparador-físico do 
Estoril, Rui Almeida desloca- 
ram-se à sala de Imprensa do 
Estádio do Bessa para tecer al- 
guns comentários sobre o jogo. 
Mário Reis revelou-se “satisfei- 


to” com a sua equipa, ainda que 


tenha criticado o auto-golo de 
João Filipe; “Cometemos erros 
que custaram caro. Mas reagi- 
mos bem na segunda parte e 
poderíamos ter empatado, o 
que seria justíssimo, Os meus 
jogadores estão de parabéns”. 
Por sua vez, o preparador-físico 


casamento 


retrato 


institucional 


Rui Almeida, que representou o 
técnico Ulisses Morais que esta- 
va rouco, admitiu: “Estamos fe- 
lizes. O nosso objectivo era su- 
bir de divisão, mas agora com 
tantos pontos de vantagem, já 
pensamos em vencer o cam- 
peonato”, 


laboratório 
digital 


DESPORTO 
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Vitor Vieira foge a um adversário / Carlos Gonçalves 


Entrar a matar... 


Com dois golos nos primeiros sete minutos, 
o Penafiel garantiu a vitória e o segundo lugar 


PENAFIEL 
Nuno Santos; Evaldo, Odaír, Welinton 
3 e Mariano; Messias (Diogo, 86'); Vi- 
mas tor Vieira, Wesley e Folha (Bruno 
Amaro, 637) Júnior (Mauro, 807) e Roberto, 
Treinador: Manuel Femandes. 


(GOLOS: Folha (59, Junior (7) e Roberto (44º), 


PORTIMONENSE 
Márcio Ramos; Rui Monteiro (Augus 
0 to, 61), M. Theodoro, João Armando 
e Garre; Marinho e Lino (João Paulo; 
Ricardinho; Cavaco (Eraldo, 277), Artur Jorge 
Vicente e Pance, Treinador: Antônio Pacheco: 


ÁRBITRO; Jacinto Paixão (Évora), Cartão amarelo: Ricardinho (28), Messias (30), Roberto 
(859, Rui Monteiro (56), Evaldo (57! e 60), Augusto (64! e BO), Márcio Theodoro (729, Dio 
go (89) e Marinho (93, Cartão vermelho: Evaldo (60') e Augusto (80'), 


INCIDÊNCIAS: Estádio Municipal 25 de Abri, em Penafiel. Cerca de 1,800 espectadores 


|] Sérgio César Pires 


Quem tivesse chegado atrasa- 
do ao Estádio 25 de Abril perdeu, 
certamente, uma das melhores 
exibições desta época do Penafiel 
(que venceu o Portimonense por 
3-0). Isto porque a equipa orien- 
tada por Manuel Fernandes re- 
solveu a partida nos primeiros 
sete minutos de jogo. 

Entrando em jogo com uma 
pressão quase sufocante, os pe- 
nafidelenses apresentaram desde 
logo um jogo rápido e com boas 
trocas de bola. O que valeu, logo 
aos cinco minutos, o golo, atra- 
vés de um chapéu de Folha ao 
guarda-redes do Portimonense. 

Sem tempo para deixar o ad- 
versário respirar, o Penafiel con- 
tinuou com o pé no acelerador e, 
um minuto volvido, Júnior iso- 


lou-se e rematou duas vezes. Pri- 
meiro contra o corpo de Márcio 
Ramos e em seguida para o fun- 
do das redes. No resto do primei- 
ro tempo o Penafiel foi gerindo o 
resultado, bem como a incapaci- 
dade dos algarvios em ligar dois 
passes seguidos... Contudo, o 
ponto final na partida surgiu 
mesmo à beira do intervalo, com 
Roberto, na sequência de um 
canto, a empurrar para a bola 
para o fundo da baliza depois de 
uma defesa incompleta. 

Na 2º parte, os algarvios ten- 
taram reagir, sobretudo por Ri- 
cardinho que chegou a enviar a 
bola à trave. Mas, os únicos mo- 
mentos dignos de registo para 
além das expulsões - Evaldo e 
Augusto - foram os festejos do 
público em relação aos golos do 
Vitória de Setúbal. 


- Manuel Fernandes e o 
reencontro do carácter... 


De acordo com o técnico Ma- 
nuel Fernandes, a sua equipa - 
o Penafiel - “reencontrou o ca- 
rácter, rubricando uma boa 
exibição”, O técnico anfitrião 
considera esta vitória sobre o 
Portimonense “mais que justa”, 
Por seu lado, o treinador dos 


120 Vila das A 


algarvios, António Pacheco, 
contestou a arbitragem ale- 
gando ter existido “dualidade 
de critérios”. “Entrámos muito 
mal no jogo. Contudo, fomos 
mais equipa ao longo da parti- 
da, mas não conseguimos dar 
avolta ao resultado”, concluiu. 


fotografia av 
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Derrota caseira 
afunda Varzim 


Poveiros continuam sem vencer 
e já saíram dos lugares de promoção 


VARZIM 
Litos, Quim Berto, Alexandre, Sérgio 
1 Carvalho, Milhazes, Margarido, Lima, 
Toni Vidigal (Jorge Ribeiro 76), Marco 
Freitas (Lemos 90'), Laelson (Javi Guerra 61") 
é Costé. Treinador: Voriano Ramos 


GOLOS: Leandro (3); Costé (83); Viinha (BON. 


ÁRBITRO: Paulo Baptista (Portalegre). Cartão amarelo: Coste (14'); Margando (26'), Peter (27, 


FEIRENSE 


Rui Correia, Márcio, Adelino, Mamadi, 
Peter, Galhano (Fábio Terra 86"), Da- 
tee nie, Loukima, Moacir (Magano 59º, 


Vitinha e Leandro (Maki 74"), Treinador; Fran- 
disco Chaló 


Mamadi (36), Uma (53), Galhano (737); Daniel (80); Rui Coreia (90) e Jorge Ribeiro (90, 
INCIDÊNCIAS: Estádio do Vartm SC na Póvoa de Varzim. Cerca de 2000 espectadores. 


] José Pedro Gomes 


O Varzim está em queda livre 
na tabela classificativa da Liga de 
Honra, Ontem, os poveiros volta- 
ram a perder, desta vez frente ao 
Feirense por 2-1, descendo assim 
para o quarto lugar da classifica- 
ção, fora das posições que dão 
acesso à SuperLiga. 

A turma alvi-negra já não ven- 
ce há quatro jornadas consecuti- 
vas e tem vindo a demonstrar fra- 
gilidades que, mais uma vez, fo- 
ram bem visíveis na partida de 
ontem. 

Privados do comando técnico 
de Rogério Gonçalves, hospitali- 
zado desde a passada sexta-feira, 
os poveiros apresentaram-se du- 
rante toda a partida como uma 


equipa desorientada e sem solu- 
ções, perante um Feirense inteli- 
gente que soube gerir da melhor 
maneira o golo obtido ainda nos 
primeiros minutos de jogo. 

O tento madrugador dos visi- 
tantes, obtido por Márcio, logo 
aos três minutos, contribuiu de 
forma decisiva para o desnorte da 
equipa poveira, que, surpreendi- 
da pela entrada fulgurante do ad- 
versário, só conseguiu gizar uma 
resposta perto do minuto 20, 
com Costé, o mais esclarecido 
dos da casa, a protagonizar uma 
boa combinação com Marco 
Freitas. 

O Feirense, remetido à sua de- 
fensiva desde que se colocou em 
vantagem, tentava tenuamente ex- 
plorar o contra-ataque, e já perto 


Varzim naufraga em casa e subida fica mais Ingreme / Paulo Santos/ASF 


do intervalo chegou mesmo a dis- 
por de uma boa oportunidade 
desperdiçada por Leandro. 

No regresso do descanso os po- 
veiros apresentaram-se um pouco 
mais ambiciosos, sem, no entanto, 
mostrarem o esclarecimento ne- 
Era para ultrapassar a com- 
pacta barreira defensiva montado 
pelos feirenses para esta segunda 
metade, Costé, dez minutos após 
o reatamento, deixou um primei- 
ro aviso à defensiva adversária, ca- 
beceando ao poste da baliza de 
Rui Correia. O avançado francês 
do Varzim voltaria a estar em des- 
taque já perto do final do jogo, ob- 


Empate assenta-lhes bem 


Leixões e Salgueiros proporcionaram uma partida muito disputada, 
mas não conseguiram criar muitas oportunidades de golo 


f Sónia Cristina Santos 


O Leixões “arrancou” ontem 
um empate frente ao Salgueiros 
(1-1), num jogo disputado no 
Estádio da Mata Real, em Paços 
de Ferreira, devido ao facto da 
“casa” dos matosinheses estar 
interdita. A distância não inti- 
midou os adeptos leixonenses 
que se deslocaram à “Capital do 
Móvel” em força, determinados 
a remar contra a maré de maus 
resultados. Um empate que as- 
senta bem por tudo aquilo que 
ambas as equipas fizeram. 

Sem conseguir o objectivo 
principal - a conquista dos três 
pontos - o Leixões teve de se 
contentar com o mal menor - o 
empate. O golo de Joel, aos 73 
minutos, que restabeleceu a 
igualdade, assume uma grande 
importância para a equipa co- 
mandada por António Pinto. 

A formação de Matosinhos, 
que vive momentos aflitivos, 
tem a urgente necessidade de 
pontuar, Apesar de ter entrado 
melhor na partida, de uma for- 
ma audaz e atrevida - atitude 
que não durou o tempo deseja- 
do -; ainda não foi desta vez que 


LEIXÕES 
Marco, Amaral, Nuno Siva, Joel, Eduar- 
do, Ledo (Zamorano, 56, José Antônio, 
92, Bruno China, Ricardo Jorge (Gue- 
rra, 84º), Pedro Oliveira, João Pedro, Pedras. 
Treinador; António Pinto, 


GOLOS: Fábio (527 e Joel (739, 


SALGUEIROS 
Paulo Lopes, Marco Siva, Nelson, Beke, 
Flávio, Carlos Ferreira, Rhanem, Simões. 
eua (Djalmis, 67), Miguel (Welington, 56") 
Nilton, Fábio. 
Treinador: Luís Norton de Matos. 


ÁRBITRO; Pedro Proença (Lisboa), Cartão amarelo: Nihon (33, Nuno Siva (367), Pedro Oliveira 


(42), João Pedro (60") e Eduardo (79). 


INCIDÊNCIAS: Estádio da Mata Real, em Paços de Ferreira. Cerca de 2.000 espectadores. 


o Leixões pôde saborear uma vi- 
tória. 

Logo nos minutos iniciais, o 
Leixões perdeu duas grandes 
oportunidades de inaugurar o 
marcador. A primeira foi atra- 
vés do avançado Pedras, que, 
depois de ter sido assistido por 
João Pedro, ficou isolado frente 
à baliza mas não deu a melhor 
direcção à bola. Passado poucos 
minutos, foi a vez de Ricardo 
Jorge incomodar 


O sinal estava dado. Era ine- 
gável que o Leixões estava com 
vontade de triunfar, só que foi 
incapaz de manter o mesmo rit- 
mo. 

Entretanto, o Salgueiros, sem 
ser muito objectivo, procurava 
abrir caminho para chegar à ba- 
liza de Marco. De um lance algo 
inesperado, a formação de Para- 
nhos abriu o marcador através 
de Fábio. Um golo que gerou al- 

guma contesta- 


a baliza do Sal- ção por parte dos 
gueiros, através Golo encamado leixonenses, que 
Es sm Feuinte gerou se queixaram ss 
forte e bem colo- que o jogador do 
cado, o qual foi contestação Salgueiros estava 
defendido pelo | por parte dos em fora-de-jogo. 
guarda-redes leixonenses No entanto, o ár- 
Paulo Lopes. bitro Pedro 


tendo o golo do empate, após cru- 
zamento de Quim Berto, 

Mas não duraram muito os 
festejos dos anfitriões, já que o Fei- 
rense na jogada seguinte voltou a 
colocar-se em vantagem. Desta 
vez foi Vitinha o autor do segundo 
golo dos visitantes, pano 
da melhor forma o Aoshi ofen: 
sivo e a respectiva descompensa- 
ção defensiva dos donos do terre- 
no. 

Acaba por ser uma vitória inte- 
ligente do Feirense que soube, des- 
de os minutos iniciais, controlar 
um Varzim irregular e pouco efi- 
caz, 


Poveiros 

consideram 

vitória injusta 

Com a ausência forçada de Ro- 
gério Gonçalves foi o adjunto Vi- 
toriano Ramos a orientar a equipa 
do Varzim. Para o técnico poveiro 
esta derrota foi injusta: “Perdemos 
o jogo ingloriamente”. Do lado do 
Feirense, foi o adjunto Martinho 
quem surgiu na sala de Imprensa 
resumindo a sua análise em ape- 
nas quatro palavras: “Penso que 

jos bem” e mais não disse... 


Jogo muito disputado com justa divisão de pontos / José Teixeira/ASF 


Proença ajuizou bem o lance, 
pois a defesa matosinhense fi- 
cou parada e Miguel assistiu Fá- 
bio, que fez golo, em posição re- 
gular. 

Na segunda parte, assistiu-se 
a uma partida muito disputada, 
mas sem grandes jogadas de pe- 
rigo. Aos 75 minutos, Joel, de ca- 
beça, empatou o jogo, recarre- 
gando a força anímica do Lei- 
xões. Um golo que nasceu de 
uma desatenção dos “pupilos” 
de Norton de Matos muito bem 
aproveitada por Zamorano que 
fez o passe para o Joel. 

A partir daqui, a equipa de 
Matosinhos parecia querer cres- 
cer e pressionar mais os jogado- 
res de Paranhos, só que não teve 
resultados práticos porque a 
partida terminou empatada. 


ANTÓNIO PINTO 
“Golo em 
fora-dejogo" 

“Tenho a certza que o golo do 

Salgueiros foi em fora-de-jogo. O 


resultado soube a pouco, tendo 
em conta a reacção que tivemos”. 


NORTON DE MATOS 


"Resultado 
injusto” 


“Controlámos o jogo pratica- 
mente todo. Foi um resultado 
injusto, mas só temos de lamen- 
tar o facto de não termos conse- 
guido marcar o 
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Derrota em casa 
pode hipotecar 
subida dos sadinos 


VITÓRIA DE SETÚBAL 
Roberto Tigrão; Orestes (Ricardo Pes- 
soa, 79), Hugo Alcântara, Aun, Rui An- 
mm dré (Mário Pessoa, 53"), Sandro, Ma- 
nuel do Carmo (Marcos Aurélio, 72"), Zé Pedro, 
Bruno Ribeiro, Jorginho e Meyong. Treinador: 
Carlos Carvalhal 


GOLOS: Jorginho (29, Octávio (50), Delfim (84) 


DESPORTIVO DAS AVES 
Rui Faria; Neves, Lobão, Nélson, Vitor. 
Manuel, Blkey (Slobodan, 159, Rochin- 
ms ha, Octávio (Delfim, 799, Paulo Pereira, 
Evandro (Safu, 79 e Jean Paulista. Treinador: 
José Gomes. 


e Jean Paulista (88). 


ARBITRO: João Vias Boas (Braga). Cartão amarelo: Hugo Alcântara (23, Neves (311), Lobão (48), 


Sandro (58') e Jorginho (609, 


INCIDÊNCIAS; Estádio do Bonfim, em Setúbal. Cerca de 4,000 espectadores, 


O Desportivo das Aves sur- 
preendeu ontem o Vitória de Se- 
túbal ao vencer no Estádio do 
Bonfim, por 3-1, num jogo em 
que a equipa sadina poderá ter 
hipotecado as possibilidades de 
subir à SuperLiga. 

O Vitória de Setúbal adian- 
tou-se no marcador aos 29 minu- 
tos de jogo, com um remate cru- 
zado de Jorginho à entrada da 
grande-área de Rui Faria, numa 
altura em que a equipa sadina já 
justificava a vantagem. 

A jogar em casa, a equipa ver- 


de-branca assumia o favoritismo, 
criava mais oportunidades de go- 
lo do que o Desportivo das Aves e 
parecia ter o encontro controla- 
do, sem que nada fizesse prever o 
“volte-face” da segunda parte, 

O Desp. Aves chegou ao em- 
pate (59"), mas foi o V. Setúbal 
que partiu de novo à procura da 
vantagem que poderia ter surgi- 
do por duas ou três vezes, se os 
dianteiros sadinos não se tives- 
sem revelado tão perdulários. 

A jogar em contra-ataque, o 
Aves acabou por conseguir mais 


Valeu a maior determinação 
na vitória da Ovarense 


OVARENSE 

Mingote; Jorginho, Jorge Humberto, 

Marçal, Luís Carlos (Paulinho, 53", Ar- 
Hess tur, Mirra, Madaleno (Chevela, 46, 
Éder, Leandro Neto (Josivan, 73) e Nei. Trei- 
nador: Joaquim Teixeira 
FELGUEIRAS 

Carlos Fernandes; Carlos Mota 

1 (Shuester, 57, Sérgio Abreu, Carlos 

mms Andrade, Rats (Kiwi, 74), Vasco Ma- 
tos, Ronaldo, Sérgio Pinto, Pintassilgo (Hélder 
Ramos, 79), Lixa e Toy. Treinador; Diamanti- 
no Miranda 


GOLOS: Marçal (289, Toy (35) e Nei (739. 
ÁRBITRO; Mário Mendes (Coimbra), Cartão. 
amarelo: Éder (49), Artur (65) e Toy (869. 
INCIDÊNCIAS: Estádio Marques da Silva, em 
Ovar. Cerca de 800 espectadores. 


A maior determinação na 
procura da vitória justificou o 
triunfo da Ovarense, por 2-1, 
num duelo com o Felgueiras em 
que ambos procuravam manter- 
se afastados dos lugares de desci- 
da. O encontro viveu muitas fa- 
ses de equilíbrio e não teve mui- 
tas oportunidades, valendo 
apenas pela entrega mútua, 

A Ovarense dominou até à 


meia hora de jogo, período em 
que criou duas soberanas opor- 
tunidades para marcar, tendo 
concretizado uma: depois de Nei 
ter falhado o golo na cara de 
Carlos Fernandes, atirando para 
fora, Marçal (28'), de cabeça, 
inaugurou o marcador, após um 
canto. 

O Felgueiras reagiu muito 
bem e empatou aos 35 minutos, 
numa “bomba” de Toy à entrada 
da área, Minutos antes, Sérgio 
Pinto, sozinho na área, fez o 
mais difícil e errou o alvo. Perto 
do intervalo, Marçal, de livre, 
obrigou Carlos Fernandes à de- 
fesa da tarde. 

Os locais voltaram a pegar no 
jogo após o descanso e regressa- 
ram ao comando definitivo do 
marcador (73'), quando Nei 
aproveitou a passividade da de- 
fesa para cabecear no coração da 
área (2-1). Volvidos apenas três 
minutos o avançado da Ovaren- 
se viu a trave negar-lhe o golo. 

O Felgueiras ainda reagiu e 
encostou os locais à área, mas a 
defesa vareira não vacilou e 
aguentou a vantagem. 


Uma derrota caseira que hipoteca as aspirações setubalenses / José Luls/ASF 


dois golos, por intermédio de 
Delfim e Jean Paulista (84º e 88"), 
conquistando um triunfo justo, 
principalmente pelo que fez du- 
rante o segundo tempo. 

O árbitro João Vilas Boas 
mostrou um cartão amarelo a 
Hugo Alcântara, por alegada si- 
mulação de uma falta, num lance 
em que o defesa sadino terá sido: 
derrubado pelo guarda-redes Rui 
Faria na grande área do D. Aves. 


Chaves “atrasa” 
Naval na corrida 


à subida... 


DESP, CHAVES 
Tó Ferreira; Tony, Kasongo, Paulo 
Alezande, Lino (filipe, 94, Daniel, 
HEHE João Alves (Jorge Neves, 92), Nuno. 
Gomes, Isidro, Miguel Xavier (Mateus, 77) e 
Amieta. Treinador: Manuel Coreia. 
NAVAL 1º DE MAIO 
Dani; Mesquita, Femando, Justinia- 
no (Bruno Ferraz, 44, Bispo, Binho, 
ss Diogo, Fumo, Fajardo (Pedro Cer- 
vantes, 589, Abiodun (Oliveira, 67) e Baha. 
Treinador: Guto Ferreira, 
(GOLOS: Ameta (73, gp). 
ARBITRO: Jorge Sousa (Porto). Cartão ama- 
relo; Paulo Alexandre (36), Nuno Gomes 
(539, Aeta (661), Tony (79), Mesquita 
(829, Daniel (84), Binho (85), João Alves 
(87) e Pedio Cervantes (91, 
INCIDÊNCIAS: Estádio Municipal de Chaves, 
em Chaves, Cerca de 1,000 espectadores. 


Uma grande penalidade 
apontada por Arrieta (73) 
proporcionou ao Desportivo 
de Chaves uma vitória feliz (1- 
0) na recepção à Naval, que as- 
sim se atrasou na corrida à su- 
bida à SuperLiga. A turma da 
Figueira da Foz está agora a se- 
te pontos do Penafiel e Varzim 
(segundos classificados). 


: Carlos Carvalhal pôs lugar à disposição 


O treinador do Vitória de Setúbal, Carlos Carvalhal, colocou o lu- 
gará disposição, na sequência da derrota, em casa, frente ao Desporti- 


“Se entenderem que o melhor para o Vitória de Setúbal é 
da, não vou levantar qualquer problema e saio com a mes- 
ma tranquilidade com que entrei”, afirmou o técnico 


dino, sem es- 


conder a vontade de continuar no Bonfim. “Todos sabemos que os 
treinadores de futebol passam de competentes a incompetentes em 90 
minutos, conforme os resultados”, disse o técnico, que foi alvo dos 
protestos de um grupo de associados. A SAD do clube prefere manter 
o silêncio, pelo que deve estar a ponderar uma decisão final... 


Vitória com 
“hat-trick” 
de André Pinto 


FCIMAIA ' 

Paiva; Paulo Jorge, Flamarion, Caros, 

Carlão, Nuno Baptista (Félix, 309, 

sesiss Malafaia, Artur Alexandre: (Edgar Ca 

seio, 59), Ricardo Nascimento, Bruno Novo 
e Basílio, Treinador; Jorge Regadas 
SANTA CLARA 

Jorge Siva Kal, Serafim, João Duar- 

4 te, Nuno Sociedade, Figueiredo, Pai- 

ds va, Bamigana (Aldo, 559, Hugo Frei- 
re (Ronaldo, 657, Tiago Martins e André Pin- 
to (Miney, 68, Treinador Fipe Moreira 
GOLOS; Tiago Martins (27), André Pinto 
(544 56' e 58), Basto (70) e Ricardo Nas- 
cimento (75) 
ÁRBITRO; Nélio Mendonça (Madeira). Car- 
tão amarelo; Ricardo Nascimento (329, Jo- 
ão Duarte (32), André Pinto (397, Flama- 
rion (46), Tiago Martins (61), Figueiredo 
(681) Paiva (76) e Nuno Sociedade (90') 
INCIDÊNCIAS; Estádio Vieira de Carvalho, na. 
Maia, Cerca de 600 espectadores. 


O Santa Clara foi ontem à 
Maia vencer por 4-2. Os visi- 
tantes entraram melhor, en- 
quanto a turma maiata tardou 
a encaixar no sistema táctico 
dos açorianos, que, após esta- 
rem a vencer por 4-0, limita- 
ram-se a gerir a vantagem. 


Jogo bem 
disputado 


"na Madeira 


UNIÃO DA MADEIRA 

Zé Manuel; Verhas, Marcelo (Pelic, 

37"), Femando Porto, Mitrovic (Rú- 
miss ben Andrade, 63'), Hugo Morais, 
Costa (Rafael, 63), Cicero, Kikas, Glauco e 
Mauro César. Treinador: Bruno Cardoso 
SP. COVILHÃ 

Celso; Piguita, Rui Andrade, Orlando 

3 (Dany, 45), Hermes, Tarantini (Flá: 

vio, 77), Nélson, Anky, Oseias, Bru- 
no Caires e Rui Morais. Treinador; João Ca- 
valero 
GOLOS: Piguita (99, Glauco (51! 73), Her- 
mes (55) gp), Pelic (71) e Flávio (90). 
ÁRBITRO: Rui Costa (Porto). Cartão amarelo: 
Costa (54), 
INCIDÊNCIAS: Estádio dos Barreiros, no Fun- 
cl Cerca de 200 espectadores. 


Os últimos classificados da 
Liga de Honra, praticamente 
condenados à despromoção, 
não motivaram mais de 200 
espectadores nos Barreiros, si- 
nal da “crise”... Os “serranos” 
estiveram duas vezes em van- 
tagem, mas os madeirenses, es- 
tiveram mais perto de termi- 
nar 0 jogo com uma vitória, O 
golo do Sp. Covilhã (90") foi 
um balde de água fria.. 


HABITAÇÃO - OBRAS 


CRÉDINVEST 


TRATAMOS DE TODAS AS SITUAÇÕES DE CRÉDITOS 


Não Prometemos: Vamos tentar aprovi 


ar 


- TRANSFERÊNCIAS - HIPOTECAS - CRÉDITO GARANTIDO - AUTOMÓVEL - PESSOAL, ETC. 


CONCEDIDO POR INSTITUIÇÕES BANCÁRIAS AUTORIZADAS... DE: MANUEL FERREIRA * ESPINHO(JUNTO À ESTAÇÃO C.P,) 918941065 / 933214875 


LIGA DE HONRA Classificações 


DESPORTO 


CLASSIFICAÇÕES DA LIGA DE HONRA 


Penafiel, 3; Portimonense, O 


Varzim, 1; Feirense, 2. e 1.Estonl 
Chaves, 1; Naval, O e 2. Penafiel 
Eq U. Madeira, 3; Covilhã, 3 es Varzim 
ha Leixões, 1; Salgueiros, 1 4, Setúbal 
Ovarense, 2; Felgueiras, 1 5, Naval 
Marco, 2; Estoril, 3 6. Salgueiros 
Setubal, 1; Aves, 3 7. Santa Clara 
Maia, 2; Santa Clara, 4 8. Feirense 
9. Maia 
Santa Clara = Penafiel 10, Aves 
Portimonense - Varzim, VI. Chaves, 
E Feirense - Chaves 12. Ovarense 
EE, Naval - U. Madeira 13. Felgueiras 
pe] Covilhã - Leixões 14, Leixões 
E Salgueiros - Ovarense 15. Portimonense 
(=] Felgueiras - Marco e 16. Marco 
ES Estoril Setúbal O 17.U. Madeira 
Aves - Maia e 18. Covilhã 


GOLEADORES 


20 GOLOS 
Fábio (Salgueiros). 


15 GOLOS 
Meyong (Setúbal) e Roberto (Penafiel) 


14 GOLOS 
Arrieta (Chaves), Jorginho (Setúbal) e André 
Pinto (Santa Clara) 


ros 
Basílio Almeida (Maia) 


1 GOLOS 
Nei (Ovarense) e Toy (Felgueiras) 


10 GOLOS 
Baha (Naval), Hélder (Feirense) e Ricardo Nas- 
cimento (Maia) 


9 GOLOS 

João Pedro (Leixões), Edmilson e Artur Jorge 
Vicente (Portimonense), Quim Berto (Varzim), 
Wesley (Penafiel), Costé (Varzim), Fellahi (Esto- 
nil), Júlio César (Marco) e Pinheiro (Estoril) 


8GoLOs 
Carlos Pinto (Feirense) e Carlitos (Estoril) 


' SETÚBAL PERDE EM “CASA” 
: Invencibilidade 
: por água abaixo 


Única equipa que, à partida para a jorna- 
da 28 da Liga de Honra, ainda não havia 
perdido em “casa”, o Setúbal de Carlos 
Carvalhal viu o estatuto de invencibilida- 
de ir por água abaixo na recepção a um 
Desportivo das Aves que apenas por duas 
vezes havia somado os três pontos fora 
de portas: à ronda 18. na Figueira da Foz, 
com a Naval 1.º de Maio (1-0) e, dois jo- 
gos depois, em Portimão (4-1). 


IFEIRENSE 24 
FFEIGUEIRAS 11 5031 01 
| LEÕES 35 HM H 0322 00 


“o 00 31 22 20 
MARCO Ho 10 31 2322 01 
FNAVAL “oz 530 33 
FOVARENSE 30 11 H 2 
"PENAEL 44 50 51 10 20 
HPORTMONENSE 14 01 10 01 1-1 00 
ESALGUEIROS 3 27 20 H 
ESANTACLARA 10 60 01 03 22 
FSETÚBAL 13 33 22 


4 py) 


“EM CASA (FORA 

E Edi Ev E DGM GV E v E D GM Gs 
57/28 7 6 5 56 35 2 EE E 

9/28 MU 7/74 3% 4 Ea TS 

9/28 4 7 739 3 5 6 2 5 16 
6/28 2 1 651 358. 4 i3 6 523 U 
2/2 n 9 840 3, 5 guie FE a Te. 2) 
2/28 2 6 10 40 35 5 ER o EA 
39/28 10 9 937 55 4 3 Do 6 dr 
38/28 9 W 840 35 5 3 6 5 16 20 
38/23 1 5 12 40 48 3 2 2 10 4 3 
38/28 1 5 2 38:46 2 3 3 918 3 
36/28 9 9 10 32 4] 3 RR A 
35/28 9 8 11 45 47 5 2 3 919 3 

3/22 9 6 15 29 32 2 É 4 aa 
33| 28 MoiZ 4235 59 8 3 4 714 24 

31/28 710 N 2 33 4 27 NE 6 9 
30/28 B 6 4 31 4 3 2% & 0806 
5/28 415 034 q 7 E 07 06 BS ido 
23/28 6 5 1 30 46 1 No 4 Doo ata o 

us 

E 

.uê 375 Ê É É 
ERES 
GEESSESSESAARÕE 
212 m 23 20 H 10 20 20 5 Mo 

“Rr so nm 20 32 2" 
mM a 320220 HM 0 


21 20 
3 24 


ss 13, 10 
Hm 00 11 10 12 10 


AFLITOS DEFRONTAM-SE 
União da Madeira 
e Covilhã empatam-se 


Separados por apenas dois pontos no 
penúltimo e último lugares, respectiva- 
mente, União e Covilhã ficaram como 
estavam uma jornada volvida à Liga de 
Honra. Os aflitos defrontaram-se, na 
Madeira, e não foram além de um em- 
pate a três golos, o que, em caso de 
aa nas contas finais, beneficia os 
lo Continente, que, na primeira volta, 
na Serra da Estrela, ganharam por 2-1. 
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! | JOGO GRANDE NO ESTORIL 
Sadinos querem 
entrar na Linha 


O Setúbal joga muito do seu futuro na 
próxima jornada, a 29.º, quando, no 
Campo António Coimbra da Mota, de- 
frontar um Estoril ao sol da liderança, 
com mais nove pontos do que os sadi- 
nos, Se quiserem continuar a alimentar 
a possibilidade de regresso à SuperLiga, 
os “verde e brancos” têm mesmo de in- 


apenas três vitórias fora do Sado, 
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um a pq a 


verter uma tendência pouco auspiciosa: 


O Comércio do Porto 


Segunda-feira, 29 de Março de 2004 


PONTO 

DE HONRA 
JORGE F 
QUEIRÓS 


Penafiel 
estreia-se na 
vice-liderança 


ela primeira vez em 28 
Doris da Liga de 

Honra, o Penafiel de 
Manuel Fernandes está no 
segundo lugar. Uma goleada 
imposta a uma das melhores 
defesas do Campeonato -- o 
Portimonense tem apenas 33 
golos, só batido pelo novo 
vice-líder, pelo comandante e 
ainda por Varzim e Naval -- 
permitiu aos durienses não 
apenas o regresso à zona de 
subida, duas jornadas depois, 
como ainda uma estreia 
absoluta na vice-liderança, a já 
oito pontos de um Estoril que 

juase pode encomendar as 

fai de campeão quanto 
mais preparar a festa da 
promoção à SuperLiga. 
Hospitalizado vítima de uma 
úlcera gástrica, o técnico 
Rogério Gonçalves não 
perdeu nada ao não poder 
assistir do banco à segunda 
derrota dos poveiros em 
“casa”, o que provocou alguns 
danos classificativos capazes 
de pôr em causa um objectivo 
que já esteve mais bem 
encaminhado. Em má maré 
esteve ainda o Vitória de 
Setúbal, que, pela primeira 
vez, sofreu uma derrota no 
Estádio do Bonfim. Autor da 
proeza: o Desportivo das Aves, 
capaz do pior -- perde, em 
“casa”, com o aflito Marco -- e 
do melhor -- quebra o 
estatuto de invencibilidade à 
única equipa que o detinha. 
Coma A da Navale o 
empate do Salgueiros, a luta 
pela subida é apenas a quatro. 


TOTOBOLA 

«1, FCPorto - Moreirense AM 
2. Sporting - Paços Ferreira KM 
3, Benfica - Alverca (1 


4, E, Amadora - Braga [2] 
.5, Guimarães - Beira Mar KM 

+b, Leiria - Rio Ave E 

q. Narim - Feirense [2] 
“8, Marco = Estoril 2] 


.9, Penafiel - Portimonense AM 

10, Setúbal - Aves [2] 
11, Chaves - Naval 1] 

12. Leixões - Salgueiros x] 

13, União - Covilhã x] 
SUPER 14 Nacional - Boavista END 


Segundafeira, 29 de Março de 2004 


|! DIVISÃO B Classificações 


A NOR 


2 0 Fafe, O - Paredes, 1 
) 1 Esmesinde, 2 - Infesta, 1 
O-FC Porno 8,2 D, Sandinenses, 4 - Pedras Rubras, O 
O-- Gondoma, 2 Valdevez, 1 - Braga B, O 
Taipas descansou. 
v D. p 

1, Gondomar ADA 442 73 
2. D. Sandinenses Mie. So 5 6 
3, Vizela 9 16 7.6 55 
A FCPorto B 0 a ME as 
5. lua VS | AS | a 
6 Valdevez 2 10 10 8 so 
7 Lousada un 6 na o 3 
8 Paredes O Ms SAI 
9, Braga B NS na 
10, Freamunde Md TR RSS 
HI. Infesta Bom 4 13 45 40 37 
12 Tolense Ba 8 nn 40 3 35 
13. Pedras Rubras aa 6 LR DS 1 
1a, Fale BI NNHANR 
15. Tapas 8 7 O RL) 
16. Bragança 7 7MUu3 A 
17. Vilanovense + | 6 16 3 46 27 
18. Emesinde 8 7 47049 
19, Leça Bs 5 19 3 89 20 


Prima jormada: Braga B - Lousada + Leça - Freamunde » Vlanovense - Bragança + 
Trofense « EC Porto B + Gondomar» Lira + Vea - Fafe + Tapas - Emesinde 
Infesta - D. Sandineses« Pesa Ruas - Valdevez « Paredes descansa 


HI DIVISÃO Classificações 


SÉRIE A = 27º JORNADA 


Hb Cond Co Pe CL a e 
tg Cs o 
fis boa» 


mo a ore oe Sra 
vámmo tuo 


. Lamas, O - Ol. Hospital O Fátima, O - Vilafir 

E Pombal, ed Von à 
Sanjoanense, 2 - 1 Ol. Barro, O - Mannhense, O 
Pampilhosa, 3 - Alcains, 1 Esmonu, Q - Espinho, 3 

Caldas, 2 - Académica B, 3 Estareg, 3 - ] 

1, Toreense » 7 9 4 45 18 60 
2 Espinho w 18 6 6 52 3 60 
3. Sanjoanense Moi LJ 6 95 
4, Esmoriz » M 7 6 45 35 52 
5, Acad. Viseu » M 8 B 42 35 50 
6. Fátima Os 7 10 42-02 46 
7.U. Lamas » 5 6 W 4 uu 48 
BU. Oiveirense ww 2 9 9 45 3 45 
9, Miafranquense » BS nas 
10, Caldas » 2 6 2 4 4 42 
Alcains » 10 0 9 4 46 4 
12, Académica 8 0» 9 74 395% MM 
13, Oh Bairo O 72 WU Ba 33 
14. Pampilhosa. 0 8 8 M 50 51 32 
15, Portomosense » 6 M 10 40 41 32 
16. Águeda O» 71H 
Estar ) 9 3 1 38 46 30 
18, Marinhense ma Gm sos 
19, Oh Hospital » 6 MN 5 % 46 29 
20, Pombal O 771% 
Próxima jomada: Portomosense - U. Lamas * Olv. Hospital - Águeda * 

Toreense - Sanjoanense « U. Oliveirense - Pampilhosa + Alcains - Caldas + 
Académica B - Fátima » Viafianquense - Pombal + Acad. Viseu - Ol. Bamo + 
Marinhense - Esmoriz + Espinho - Estarreja 


Ê x 

Is 

15» 

11 

SR 

RR 
a DUSNAVI 
mimme DPNH4 00 EN 
SU Gota PILHAS 
Nois DILOMOS 
bm 7 9105 4AS 
Cuqde DINIHAR 
IE smo petunan 
etnr ISLA 
sima PAES 
eSmbdee 7 7H 
Nmição TÉNIS HA 
Bquia DEC NNGA 
Po pd Area gb 
Hype cas o Setores 


LLC Cata De La So» 
e sor Ape Mes ng 


CAMPEONATO NACIONAL DE JUVENIS - 2.º FASE Classificações 


ZONA 1 3º JORNADA 


ZONA 2 = 3º JORNADA 


É] 

ss 

41 

Es 

54 
omteme TRA TENDA 
ade UNA TEM 
tido DUTIFEA 
nom TOCINGNK 
Nmdme DRENOO% 
ind VESNTOR 
Elim MIMO 
uibo TIS 5HSA 
sem 7 SEK BM 
Mio 7 S10DGN 
Mme DISNNEM 
tem TB wns 
Pra prada be es Nos eme 


Are ee ste Sue» o a 
pet Ca ec ML 
e bg oe 


ZONA 3 = 3º JORNADA 


ORTO 


ZONA SUL = 30º JORNADA 


16 Farense 

12, Est. Vendas Novas. 
18. Sporting 6 

19, Sintrense 

20, Santo António 


1 

A 

) 

ar 
esto NNEA NA 
O] THEN NA 
28 VvnIna a 
np  NN70EM 
uomh TRSNA 
Rildo DST Y 
Um  MTITUT 
Wide 79569 


ese 769 n 
tome DANA 
uuime 731709 
a od Crea Les go Bs Eme + 
Pat Ache Scar e 
Los Mc Sta Stan Mt Ca Po + 


q 
a 
» 
“ 
sum  DENNAS 
s 
[) 
E 


da! mb Copo co e 


Lusitânia (Açores), 3 - Sinrense, 1 
Santo Anti, O - Farense, O 


Malra-Odivelas (adiado), 
Sporting E, 1 - Pontassolense, 1 
Breense, 2 - Qlvais Moscavide, O 
» 2 5.3 47.46 0 
ww OW 6 4 & 2 66 
w 6 8 6 3 18 56 
%) MM 10 6 40 27 82 
» 15 7 8 4 33 82 
wo 3 71% 5 0 46 
O 1 9 10 7 4 42 
rs nuns a 
» nn TN 4 
9 nn 9 33% 39 
O 10 9 N 2% 50 39 
0» 8 3 9 4545 37 
3D IO 6 M 39 45 36 
O 1) 6 14 39 49 36 
O 8 8 4 28 3 3 
E] 8 6 RR] 
w 8 6 1 28 45 30 
6 10 M 37 q 28 
5 W 15 3 49 25 
29 4 6 9 28 6 18 


Próxama jomada: Olivais Moscavide - Ribeira Brava « Amora - Est Vendas Novas + 
Oriental - Olhanense « Maritimo B - Louletano + Micaelense - Camacha » 
Pinhalnovense - Lusitânia (Açores) » Sintrense - Santo Antônio + Farense - Mafia + 
Odivelas - Sporting B * Pontassolense - Barmesrense 


É 

! “ 

) “ 

, » 
nene 7 OS BA Em 
Sema DNIMBNI 
sia DADO nk 
nl 794940 
UUSMpodo 7 55 0 NES 
used DITUMOY 
Eloa D4INAHE 
Miami DANNY 
ibibem DEC NNE 
cm DESBAAU 
ni DESTA 
ágmaum D SS NU nu 


Pp More Lato Sta at 
ae Sd ue“ Cam es 
Ss St CM add 
Ads De BM gem Lg 


ZONA 1 4º JORNADA 


ZONA 3 


4º JORNADA 


ZONA 4 


s 4º JORNADA 


“DESPORTO di cogre E Sortárcia do Porto 


CAMPEONATOS DA ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL DO PORTO Classificações 


| DIVISÃO DE HONRA [DIVISÃO IT DIVISÃO - SÉRIE | m 26º 


Ole Duo, 5 Gulebrey 2. Cas, 2FC ay O 
S e Mah 2-S o 1 ra a 3 te 1 


Poesia, Pes, 1 
fede 2 Guplhues O 
T 7 

E] 07 85583, E) [7] 
E) 06 9 5M35 E) 57 
F:] EO RR E] 5 
» NS 607% E) % 
F:) E | É) E) 
Fº) 0 M 0 655450 É) CRCR) 
F:) WIM TEMA E) 0447 
F:) VM TERES | Alma DECADA 
pi) VISA 9 Melos E RR 
F:) ELA O E 
F:) ER NOTES] 
E.) W 10 6 M 45536 |iMmilmo 3010 71548553 
E) 09 70 37H JR 0 8 946.8 
E) 0 9563650320 |MS Minho VTINNHAR 
F:) DE STMMo [ist 08755593 
-:) BITEEAMA |Rinak VS MM A 
a BS SAMA Ini TAN 
F) DS TREM ih VE TRAHR 

Om er JORNADA] E ORRÃD TSC 

Comb, 2 fg 1 res abas 2 Dam 1 | Mc, Cad 5 ALR Tri O Trse 6 Ma 5-0 Vem | lendo | Ê Vem, Fes | Ages Sea, 1 Ts | » Rene 5-5 Ped Com 0 

ris 3 Vie | ea IG 2 Pare 5 fg O Weg, Frade 2 | Ares, Sandes 1 Coal 3d 3 ú Best 2-5 Pe CO Leds 9-Gaá 1 E Emenda, O Aponta, 5 

Vito Iofohe les 3-G | Pes S-EmnhaS febdoaO Dee | Rohe Sig 2: dd E Capa | Paso 2 Combs | 3 ! Cobra 3 

Solon Sigea 7 Sds 2: Ma? | 7: Ha 2 SidoCoedecanos  |lsgO-Setmabta 5 Cor 1 Combs 2 ei De Mes 

1 Ss RIA RA | iu 25 LA 06 [Iii BESTA 

2a BULSSNE |immd DNS SANS [lh ADISENO 

us BMISNHE lim TUZTA NE [IM ADA 4H BH 

4 BOL TENS ami WI Gm [A BM TN 56 

sinto ME ZDOS [om RUE GN SA | BM O OM 

issómes BUS DM a go ES ga | Sl MMS 704 

Me, ADIA | gnu n asa [EMAIL TM 0 00 

RIO O aa ERES dae eonbis HS IM RB 

toi BNFMMK Mom MLS NOM 

nom non n gas |ShnO BSS MON a a pspças 

nideios mods nm [UMa MSMO Dri MS TN AGA 

[Dr 275% 45% |U 69260 AD po poE nas 

Ugo BEI sons [Ulm 675 MMA ln ANA DAR 

Mies 64 16 97 [Mm MH 66 MIM ut BIS ABA 

[1 BSS MM [Ms 50 MM | BIZBNEN 

ima MS 4 0 DS Mp, 2) BM MT |iGho dB 527 pm 


CAMPEONATOS DISTRITAIS Classificações 


AVEIRO BRAGA - SÉRIE 1 


1 29º JORNADA 


me 27º JORNADA 


j BE p 
2 Lalsé: 7 
o) 150 a 
A 15,4 7 
q 15514 7 
à TRE 6 E] 
pi TWT % 
» Urca 7 
N nus nh 7 
2” Tnsna % 
z 151, 7 
) 7 
o) TWILA % 
a TINA 7 
a RD 7 
à T6TMB x 
E) 75185 % 
E) 7620 7, 
) RR 7 
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HÓQUEI EM PATINS Taça de Portugal 


Muito suor para levar 


o FC Porto aos “quartos” 


O encontro só ficou resolvido através da marcação de grandes penalidades... e a sorte foi azul 


PAÇO DE ARCOS 
Carlos Coelho, Valter Neves, José Tia 
1 go, Rui Ribeiro e Ricardo Barreiros 
gs cinco inicial -; Pedro Afonso e Tiago 
Resende. 
Treinador: Luis Duarte 


FC PORTO 
Edo Bosch, Reimaldo Ventura, Ricardo 
Figueira, Reinaldo Garda e Pedro Gil 
ss cinco inicial =; Emanuel Garcia, Caio e 
Tó Rocha. 
Tresnador: Franklim Pais 


GOLOS: 0-1, Reinaldo Ventura; 1-1, Tiago Re- 
sende; 1-2, Tó Rocha 


ÁRBITROS; Jorge Emídio e Luis Inácio 
INCIDÊNCIAS: Pavilhão Municipal de Alcobaça. 
F Joana Carvalho 


O FC Porto conseguiu on- 
tem garantir um lugar nos 
quartos-de-final da Taça de 
Portugal depois de ter vencido, 
com muito custo, o Paço de Ar- 
cos por 2-1. 

Os 50 minutos regulamen- 
tares não chegaram para resol- 
ver a partida, devido ao equilí- 
brio que ambas as equipas pa- 
tentearam durante todo o 
encontro. Mesmo assim, O re- 
sultado nulo registado antes da 
marcação das grandes penali- 
dades (que resolveram, inevita- 
velmente, o jogo) não foi, de 
forma alguma, sinónimo de 
apatia ou falta de ritmo. 

Desde o apito inicial que 
ambas as equipas se apresenta- 
ram com um sentido de opor- 
tunidade bastante afinado, 
aliado a um dinamismo inten- 
sivo e caprichado. No entanto, 
faltou o mais importante... os 
golos. Num jogo completa- 
mente temperado com emo- 
ção, faltou, no tempo regular, o 
condimento principal. 


BASQUETEBOL Liga TMN 


Muito teve que trabalhar e rematar a equipa dos dragões para vencer a partida / Sérgio Santos/ASF 


Na segunda parte, o Paço de 
arcos, através de Ricardo Barrei- 
ros, ainda conseguiu marcar na 
baliza de Edo Bosch. No entanto, 
o árbitro anulou-o correcta- 
mente, tendo em conta que, an- 
tes de marcar, o jogador fez falta 
sobre Reinaldo Garcia. Até ao fi- 
nal, foram muitos os lances de 
perigo que poderiam ter culmi- 
nado com um golo mas a sorte 
não esteve, definitivamente, com 
nenhuma das equipas. 

A 45 segundos do fim, Reinal- 
do Ventura trava Valter Neves 
fora da área mas o árbitro marca 
(erradamente) grande penalida- 
de, Contudo, o jogador da equi- 


Indiscutivelmente 


FC PORTO 
Rui Mota, Heshimu Evans, Elvis 
Évora, lan Stanbadk, Scott Stewart 
Es - equipa inicial. Sérgio Silva, João 
Rocha, Carlos Andrade e Adrian Laborda. 
Treinador: Luls Magalhães. 


QUELUZ 


Thomas Adams, Leroy Watkins, 
77 Chites Madi, João Santos e Fan- 
disco Rodrigues - equipa inicial Ro- 
man Rubchenko, Luis Machado, Felpe Gomes, 
Miguel Miranda, Armando Costa e Anastacio Semi 


Treinador: Alberto Babo 


ARBITROS: Antônio Coelho, Femando Rocha, Paulo Sevilha 
INGIDÊNCIAS: Centro de Congressos e Desportos de Matosinhos, Cerca de 500 espectadores 


F Joana Carvalho 


O FC Porto confirmou ain- 
da mais o primeiro lugar da 
Liga TMN depois de vencer 
ontem o Queluz, por 97-77, 
em jogo a contar para 29º jor- 


nada. Com esta vitória os azuis 
e brancos deram um impor- 
tante passo para vencerem à 
fase regular. 

No encontro entre as duas 
melhores equipas de Portugal 
(no primeiro e segundo luga- 


pa da Linha não conseguiu con- 
cretizar com sucesso. 

No prolongamento repetiu-se 
a“crise” de golos e as equipas fo- 
ram obrigadas a resolver a parti- 
da através da marcação de gran- 
des penalidades. 

Nesta altura, Reinaldo Ventu- 
ra e Tó Rocha foram as peças 
fundamentais, sendo os únicos a 
marcar. No Paço de Arcos, o jo- 
vem Tiago Resende, que não foi 
utilizado no tempo regular, foi o 
único a concretizar. 

No dia 24 do próximo mês 
realizam-se os “quartos” da pro- 
va eo FC Porto desloca-se ao Pa- 
vilhão da Luz para se encontrar 


líder. 


res, respectivamente) não se 
esparava que o resultado da 
equipa vencedora (no caso, o 
FC Porto) fosse tão expressivo. 
Mesmo assim, a diferença de 
20 pontos espelhou, totalmen- 
te, a superioridade exercida 
pelo conjunto liderado por 
Luís Magalhães. 

Este foi o terceiro encon- 
tro das equipas nesta tem- 
porada. Deste modo, o Queluz 
venceu, a contar para a Li- 
ga TMN, na primeira volta, 
por 86-72, enquanto que o 
FC Porto venceu na final da 
Taça da Liga, nos Açores, por 
68-59. 

No outro jogo de ontem, o 


com o Benfica. 


Barcelos perde no Nacional 

Na 25º jornada do campeo- 
nato nacional, o Óquei de Barce- 
los perdeu a invencibilidade, de- 
pois de ter sido surpreendido 
pelo Portosantense, por 4-3, 

Os minhotos podem perder 
terreno (os oitos pontos de 
avanço) relativamente ao segun- 
do lugar (ocupado pelo FC Por- 
to), caso este vença na quinta- 
feira a Oliveirense. 

Já anteontem, o Cambra ha- 
via garantido uma importante 
vitória fora de casa frente ao 
Oeiras por 5-3. 


Elvis Évora tenta o desarme 


Belenenses foi surpreendido 
pelo Aveiro Basket por 77-76. 


DESPORTO 


FUT. INTERNACIONAL 
Internacional 


Arsenal empata 
mas quebra 
invencibilidade 


O líder Arsenal quebrou o 
recorde de invencibilidade na 
Primeira Liga inglesa, com um 
empate agri-doce na recepção 
ao campeão em título Man- 
chester United, no jogo de en- 
cerramento da 30º jornada. 

A equipa londrina averbou 
030º encontro sem conhecer 
o sabor da derrota, superando 
o anterior máximo de 29 par- 
tidas sem perder, estabelecido 
pelo Leeds na época de 
1973/74 e repetido pelo Liver- 
pool em 1987/88, 

Apesar de terem cedido 
dois pontos ao perseguidor 
Chelsea, os “gunners” mantêm 
uma vantagem confortável de 
sete pontos sobre os rivais da 
capital inglesa, que golearam, 
no passado sábado, o “lanter- 
na vermelha” Wolverhamp- 
ton, por 5-2. 

A proeza do Arsenal (que 
contabiliza 22 vitórias € oito 
empates até ao momento) 
esteve prestes a ser “selada” 
com um saboroso triunfo so- 
bre Manchester United - gra- 
ças a um golo marcado pelo 
avançado francês Thierry 
Henry, aos 50 minutos -, mas 
o compatriota Louis Saha 
restabeleceu o empate, a 
quatro minutos do fim. 

Nos outros jogos ontem 
realizados, o Liverpool, 
quarto classificado, não além 
de um nulo no reduto do 
Leicester (18º e antepenúlti- 
mo colocado), mas o New- 
castle, no quinto posto, não 
aproveitou o deslize, pois 
perdeu, por 1-0, no reduto 
do Bolton. 


Itália 


Schevchenko 
salvou Milan e 
AS Roma perde 


O ucraniano Andrei 
Schevchenko salvou o líder 
AC Milan de perder em casa 
com o Chievo (2-2), na 27º 
ronda do campeonato italia- 
no, marcada ainda pelo desai- 
re caseiro do AS Roma (1-2 
com o Bolonha). 

Em San Siro, o Chievo co- 
meçou por “escandalizar” os 
adeptos anfitriões e ameaçou 
repetir a façanha da Udinese - 
equipa que impôs a única 
derrota ao conjunto milanês, 
na 14º jornada (2-1 em Mi- 
lão, a 21 de Dezembro) -, com 
dois tentos na primeira parte, 
de Giuseppe Sculli e Simone 
Perrota. 

Na parte final, a pressão do 
AC Milan acentuou-se e, já 
com mais de seis minutos de 
descontos cumpridos, Andrei 
Schevchenko cabeceou para o 
empate, na sequência de um 
cruzamento “milimétrico” de 
Rui Costa, 
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4. CLASSIFICADOS 


IMOBILIÁRIO IMOBILIÁRIO 

1 ARRENDAMENTO | 4 VENDESE 7 pvensos TI,T2ET3, Gondomar, com | T1, T2 6 T3, em Vila Nova. | RESTAURANTE, bemloca- | PÃO QUENTE, excolonte. | BOITE NOVA 83, em 
bons acessos. Telof, | de Gaia, com lugares de | lizado. Tal. 994160084 Com pequena entrada Tel. | Famalicão, a funcionar em 
2 Mosuúrio 5 8 223409606 - 918768600, | garagem e licença de habk- | —— ===>" | 934160084 pleno, totalmente licancia- 
-& coma | S auromóveis | & asmmotogia | | rabilizado, Tols. 222086712 rd l sda e | CAFETARIA, Situada om | Sa até às 4 horas. C/habi- 
IMOBILIÁRIO T3, em Moreira da Mé | 918788600 balhar bom, Óptima locall- 'ARIA, Situada em | tação a parque privativo. 
3 "assase | 6 muemio | 9  meax | comgangeminidialtao | | Ração To. G94160084 | plorazonanchro Bomapu- | Tais.“ BiSOBSDdO ] 

222087080 / 994160084 | TI E TZ, om Matosinhos, ro, Sem tabaco, Tels. | gr4235032 
ÃO: E e | com licença de habitabili- | LAVANDARIA, óptimo negó- | 222057336 / 222054201 - 
PREGOS ORE Seo Eulos | T2, Arcozelo, à Miramar. 222086712 / | cio para Porto e arredores. CAFÉISNACK BAR, em 
BO Euros | | gar de garagem, sulto o UA ad PEIXARIA, bom movimon: | Valongo, com 150 m2. Vem 

ínimo - 5 palavras / Máximo - 30 palavras uecimento contral | e us: ; 
Lo pa Câval. Tolo, 229782064 | | Ti EET2 GONDOMAR, c/ | BONFIM, multo bam loca: | Podo vondor hortaliças ofu- | Je Muro catá por da A fac- 
ea lugar de garagem  subsi- | zada, Pola urgência valor | tas, Só visto. (220) Toe. 22 | Ju bem Movimento gran 
dio de renda Jovem. Tel. | Tols. 222086712 | 5188614 / 96 5737179 orais, sá 
oa 22207080 7 934156217, | / 984160084 RR — | VS 


ANDAR, Tam, Ruaide Ceu T1+1, ao Gaiahotel. Possi- pet ci RA 2 a 
, precisa-se, para | T3+1, na Rua de Ceuta, | bilidade de renda jovem. 5 GRANDE PORTO 
casal de anfarmoiros, no. | mesmo no centro da cida: | Lugar do garagem Tels; | TZ S. Mamedo de infosta. | RESTAURANTE, ou dá-sa CAFE, na Senhora da Hora, 


Porto ou gaia, Trato só com | de. Muito bom. Áreas gran- | 229752884 / 989774704” | 2 marquises, uma exclonta | A ciploração Tois 994156217 | ALFENA, Ermosinde, bem | Som Pequena entrada (att) 


o propriotário. Tels. | dos, Tels, 223752884 / | >>> | varanda a garagem indiv, Ega e) localizada, com bons acos: | joio, 55 S1BB614 / 96 
203929752 / 9254430 | S63774704 T1, a Carvalha, em Gon | dual Tais. BUFETE, oudi-o nel | so io To 2zz06riz | SISTITO. | 
domar. Tenho outras opor- | SMTMTA | ração. Tels. 939636279 / CAFETARIA, om Via Nova 


T3, em Arca de Água, impe- | T2, Hospital S.João, Impe- | tunidades. Bé sos. pe 
cavel, mobilado e equip. c/. | cável, mobilado, equipado | Tele 2220867127 918780600 | Tl à Carvalha, Gondomar, | 222089004 | CAFETARIA, omErmesin- | do Gaia, com bom movi 


mento. Fecha aos domin: 
possibilidade de garagem. | para 4 pessoas. Tels. | com bons acessos, BUFETE, ém optimo local, | 8: com BO m2 Local espoo- 
Tels 226067210/967197417 | 226067210/907197417 | Ta ra ETA, Maia, c/gara- | 222086712/ 918780600 | (4 ii | tacular, Tels. 252855565 / | 908, sem contrato. C/espla- 


= o a aoa a Cama Tél. |) pasigosa? nada, ar condicionado, 
< arm tua * | T2DUPLEX, na Maia, com. mem | Óptimo preço. (16) Tels, 
< y duas | PINHEIRO MANSO, com 75 À ) fesbliias PET ma? 
= Asnhasa Nº Damidedo | m2, posstiidade de mote: | 918788600. | varanda, ste cozrha cu | Taro cuoaaç amplo. | GAFÉ SNACK BAR, na | 22 5189614/96 5797179 
a Góis om casa c/excelentos | latia o simiáros. Tel. | 72 E, Valbom Gondo- | Mano daragem individual. | ração, Tels, 9187886007 | Senhora da Hora Bom aca REM Sas 
fo) condições e todas as ser- | 226166650 mar, c/ lugar de garagem e | —>>> > | 222089034 Tels. 22 5188614 / 06 | menosó vit. pproqiçee: 
= ventias. Tele, 225500157 ou + | ligonça de habitabilidade. | T3 ERMESINDE, à Avenl- | cacaiTÓRIO amrioro | 5737179 to, Instalações novas, Pre- 
96308586, T3, à Manutenção Millar, | qnt aço ESCRITÓRIO, am pleno apa 
Ernie a bomata Tolo as tao | Telof. 229403606 - | da João de Deus, como novo, ——— goto apotuiidada: (425) 
818788600 com arrumos e varanda Tels. | Sentro da cidade, Tel, | ginágiO, 
» | 1226002904 Es ! com 380 made | Tels, 22 5188614 / 06 
a soa (e 222080030 /9642291a3 | 934160084 área. Cardiomusculação, | 5737179 
d E T2ET3, Valbom « Gondo: | ——————— Aeróbica e Fullcontact. Tels. | 
dente, de respeto, com cozin- | PINHEIRO MANSO, com 75 ju PÃO QUENTE/CONFEITA- 
Perto ha, roupa de cama, perto do m2, possibilidade de hote- mar, c/ lugar de garagem e TI,TZET3, Gondomar, com RIA, com bom movimento, 968281831 / 919729548 CAFÉ SNACK BAR, em 


licença de habitabilidade, | bons acessos. Telef. 


CASATZ, Indopandento, | Marquês. Tel 225024586 | iara é eimilnros: TOh | “jo 2220867121B7BB600. | 222088712/918708600. 


Gondomar, sem tabaco, 
sem contratos, Óptimo pre- 


fecha nos sábados e domin- 


gos do tarda. Óptimo preço. CAFÉ, em Rio Tinto a S. 


mobilada ao Hospital de ESP Caotano por motivos de sau 

S, João, no Poro. Aluga: | Th naFoz moblado oca | a ro Magaãos, | T3, em Var do Andorinho, | T3 GAIA, a Santo Ovídio, tato) ree: 22 6188614/06 | cia. Vanha conhecer. Tols. | Co/(85) Tel. 22 51866147 

A patie0084 com condomínio incluída, | SOM 2igarma de garagem. | mobilado a equipado, com) susisaummi | 200TIG0AA | ÓSBBAIZA O | > 
bd e ELcã equipado e mobilado. Boas | Impecável. Tels. 222086712 | aprox M2 els: | CAFÉ NO CENTRO, bom É CAFÉ, em Rio Tinto, com 

SHSGOOSS/ SNO2SMAGO | nada Ata | áreas, Tola, 223782884 / | /91B78B600 229752064 969774707 | movimento, renda baixa, | CAFÉ SNACK BAR. em | bom movimento, renda 

T3+1, Rua úlo mis com |: 300 Euros, Telm, | 9874707 1 o A RCOZELO, novo, | Tá, à Bonvista. Moblado. | Menino concorrem idos. | otabaco. Facha aos domin- Re mio (ai 

ou som-garagom Muito | S1SM6SM0 | 74 ny Foz, do autêntico | com aquecimento contra, | Impocável Tois. 222087080 | tação c/ 2 quartos. Alvará a SSI | tolo, 2 STBBSTA / 06 

a onda") | Ti ET2, moblados e equi: | luxo, mobilado o equipado, | mobilado o lugar de gara- | (93410084 | Pequonantrada (aigjTais. | 225180014 /96 5797179 | qm ms 

sa: Tolo, 229752884 pat “dahabr. | Teis. 222089035 /934160084 | gem. Tels. 223752884 / 225188614 /96 TINTO | carE CONFEITARIA, =D 

9637747047, x pesei epi 95 | = | pesmpagim T2, duplex, na Maia, com | —> > > fd com 

CESPE SNI: leia Is. 2220890: Ti, T2 E T3, C/ subsídio de | ————————— | garagem individual, varan- | CAFETARIA, à Boavit Jecoração, Pequena. ZONA NORTE 

TI ET2,C/conça de hab Toda vam Comodo | 1, em Rio Tino, Baguim, | AS 8 sul. Cozinha Equi- | num dos molhoros locais, | nada o rostant a com- 

tablidado, Porto. Tolet, | O, JunioAy. | o. Telet, 23409606. - | comlugarde garagem Teis, | Pad. Tol 222089095 Bom apuro, renda baixa. Dá ii Fei rd CAFE SNACK, om Santo 

PiErEam La MUNO AY. | 987254912. 222087080 / 934160084 para 2 casais ou dois sócios. Tirso, centro, com 180 m2, 


7 | lados, cf 40/mêio olava- ZONA NORTE Telm. 962300666. Casa recente, multo bem 

T2, à Praça Velasquos, | dor. Não paga condomínio. mn | BURETE, em Matosinhos, | montada com salão, etc. 
T3 DUPLEX, nas Antas, | T3, em Vilar de Andorinho, , 

com amplos espaços, mar. | Tel. 222050101 como novo, Ieença do abit | coma lugares de garagem | TZ; no cento da Cidade de | CAFÉ SNACK BAR, tocha | feNda muto acessívol Fecha | Tais, 252855565 


quiso, piso om madeira o Paredes, cozinha mobilada. | aos domingos. Tem arma- | dos domingos. Bom preço. | ga6130537] 
ferraço. Tels. 22606721 Ópti ái Tels. A go: 
varanda. es. 225098496 | ESCRITÓRIOS-CENTRO, | qurtiça ms lil 222086712 / 018788600 “| Lugar de garagem, Telm. | zém.Preço acessível (at4) | (29) Tels; 22 S188B14 / 96 


1968470378 Junto A, dos Aliados - R 255776647 Tels, 22 5188614 / 96 | SITIO | cAFETARIA, nocentrode 
Do O | Fábrica! elevador, não paga j a PR PE ALCA) Santo Tirso, com 180 mê, 
Tê, à PE Volasqus, com | condor Tool 222060101, | setar 78 Euro | mobilado Tas G38606616 | TZ: em Ponta, a 8minu. | =—————— | PABACARIA, em Maio | coça ospoctacular a tra 
amplos espaços, piso em x ; tos do centro da Cidade, c/ | DISCOTECA, Modema, com balhar bem. ideal para casal 
ER 919456240. | 965148778 cla baixa, com totoloto, lota- Para: 
madeira e varanda. Ren- 1, Rotunda da Boavista, cozinha mobilada. Telm. 
Dito, oba da a 840 m2, dev liconciada.Faci- | ria a raspadinhas. Preço só | do ramo. Tols. 252855565 
á baba, Falar com 0.51 bn6a e rounolros. | APARTAMENTO T141, Av. | TI ET2, emGondomar, com | 9904052 | idades. Pronta a trabalhar. | visto (823) Tels 22 5168614 | /936120537 
Gomes. Tels. 888480378. | da, dispensa 6 roupeiros. | ago Magalhães, junto à | k di pe Tels. 222087080 / 934160084 | / 96 5737179 EI SER? 
1989480693 Tels. 222080090 / 964229133 agi garoa CR TI, TZET3, Vila Nova de CAFE SNACK BAR, 
Areosa, c/ elevador e por: | ça de habitabilidade, Tels, | Gaja, c/lugares do RI BAR, um 
telro. Telef. 222050101. 222087080 / 934160084 ES Saragem | PÃO QUENTE, bom movi- | CAFETARIA, na Senhora | pelno centro de Santo Tir- 


TI, AVCI.2ºandarsem | PRECISA-SE, de andares. ecilicença de habitabilida- 


mento, Tem fabrico e res- | da Hora. Óptimo preço. (aB) | so com 120 m2. Movimen- 


elevador. Tols. 223752884 | para arrendar Tenho Clien- do, Telof. 
T1,T2 ET3, Vila Nova de | TI, com im, a Santo taurante que não está a fun- Tr 22 5188614 / 96 to diário elevado, salão de 

/96977A7OA tos interessados, com f , com garagem, a Santo | 222086712/918788600. 
RED ertinoanano. | deram efrâncias. Ti. | oba de ratio | A O | restaurar páo aaa | Mesa cia A) 
PRÉDIO, om todo ousepo- | 223329752 / 919254490 | go, Tolof, 229403606 - | NO | go IMOBILIÁRIO | (ayiyTois 225180614/96 | TALHO, na Senhora da | 696130637] 

: 918788600, E comena 1 Hora, renda acessível, tal- —— 
tido porco e sderc | Ta, tantsaohiosp Sudão. | ETTES | TRETA ema | SOANORTE | "too ro almerar Poço | RESTAURANTE RS 
tos coceenlonto, Tel. | Novo Moblado eoquipado, | “Tg, 'om Moreira da Maia, | gem o licença de hablak BUFETE, ao trespasse c/ | de ocasião, (21) Tels.22 | GO, com 120 m2 pronto a 


934160084 com aquecimento central. 
CO | oo potrsoBea /BesrraTO? | com garmgem individual Tois, | lidade. Tels. 222086712 / | COMPRO, comboa habita: | Paquena entrada. Tolof, | 5188614 /96 5737179 funcional em Santo Tirso. 


222087080 / 994160084 Ba4 160084. DE Ter e h ) 
| comtanpios espaços | va pn nas ano | See oca Be | E | omnASQUEIRA, no | o “fttação, oi 
, s y » | T3, Moreira da Maia, / gara- PÃO QUENTE, ao trespas- | Padrão da Légua, Preço do | 252855585 / 996130537 
do Lugar de garagem. Toi. | piso em madeira, quintal na | goma o/ gubsldio do Tupa (5h | a Vo a da To | oportunidade na relação ren- | 252885565 / 99613057 


223752884 / 7747 A ) 

| era ah rea | Telef. | Tejo 223403006 - 93415627. | 914560095. 934160084. Sa movimento e preço (218) | PADARIAICONFEITARIA, 
EXCELENTE, em casa | /966470978 EEMeerndapaTame a mo | Boris S!BB614 | 96 | no contro de Santo Tiso, 
sossegada, junio à Av Fer- | —>>>>— | Ta CAND) T1, à Carvalha, Gondomar. IMOBILIÁRIO TALHO, em óptimo local, | LIL] | com 250 m2, Espectacu- 
não de Magalhães, QUARTO, muto bemstua | E wecombldios msponas | Bons acessos, impecável =3  PASSASE | com pequena entrada Tel, | carETARIA, em Gondo- | la Atrabalharmulo bem. 
do | eta even | suga O | O e | oi srta | isa 

o — sem n 
T3 DUPLEX, às Antas, | casa muto sossogada-Tel: | “8422913 | va, em Miramar, com su PÃO QUENTE, bem locall- | Fecha ao domingo, Pi 
Universidade Lusíada, | 225378586 TI, &Carvalha, Gondomar, | !º: hidromassagem, aque- | FLORISTA, com bommov- | zado, a trabalharbem, Tels. | “cjg conveniência. (a1) Te CAFETARIA, na Estrada 


Entrada Independente. als, | —————— cimento central e um lugar | mento, Óptimo astabalaci- | 934180084 /222089095 | 22 5188614/96 5737179 | Nacional 105, com 200 mê, 
229752884 / 963774707 | 2 QUARTOS, bons, a20u | Semasa creseasho "| de garagem Te. 223752684. | mento. Preço da oportuni- recentemonto mobilada. 


3 meninas, com cozinha e | ———— — | 1963774704 dade, (a19) Tels. 22 5188614 | TALHO, ao Tre: o G/ | CAFETARIA, em Maiacen- | Salão de Jogos. Possibill- 
T1, Mob. e equip. de luxo, | sala de banho Indopenden- | 3, Valiom, Gondomar, aque | 2777277777 1 965737179 pequena entrada. Telef. | tro, em funcionamento, Ópti- | dade de duplicar factura- 
Foz e Antas. C) subsídio | tes, boas condições na Car | pacoc/lugarde garagem | TEITZETS, Maia c/gara- | NTE notas. | 934160084. mo preço e condições de | ção. Negócio a não perder, 
do renda Jovem. Te valhosa. Tel. 225506982 / | licença da habitablidado. | Sem e fogão do sala, c/sub- | RESTAURANTE, ao lras- | “| pagamento. Moto à vista. | Tolo. 252855565  / 
223403606 - 9878864 964610073 “Tod SoBOBt 12 9B7EGOO | Sídio da ronda jovem Telef. | PASSO c/ pequena entrada. | CAFÉ SNACK BAR, ron- | Teim, 919976221 936130537 
222089088 / 983636278. | Telef, 994160084, da pequena, fech 
Tt, Galiza, mobilado e | T2, em Antunes Guimarães, | Ty,TZ E domingos, sem contratos. | CONFEITARIA, e Pão Quen- | PIZZARIA, Restaurante, 
equipado, Todo remodo-. | como evo mobilado eoq | gema foge do sa cisub: | Tt emplono onde Mato. | CAFÉ SNACK, ou dá:0a | Crasplanada (16) Tol.22 | to om Lavra. Otima loca: | em pino crio de Santo 
lado, subs. jovem, Tols. | pado. Tels. 226002338 / | sídio do renda jovem Tolel, | Sinhos, Mobilado, Tels, | -aborução Tels G0402TS | stggg14 / 06 5737179 ização, São 300 m2 mais | Tirso, com 150 m2, espla- 
223752884 / 969774707 | 967197417 223408606 - 034156217. | 222086712 / 934156217 eemarmanmo aco, | atrumos, Só visto, Telem. | nada, saliio de jogos. Tem 
Di CEEE ERR | EAPR NAC BAR Alcom | ES ANTE uia) SSMNEM, 2 ontradas. Bom negócio 
TR(CASA), nas Escadas | T4, mobilado, ao Campo Lin- fe! + | Ti+1, em Gala (Holydaynn), d à eqioração, 3! Tels. 252855565 / 
dos Guindais, com Kilce | do - 350 Euros, Telm. a à cat de | com Doris bos vara om O 1 ojaS: | 122208003 CAFÉ SNACK BAR, em | cogtã0537 
possibilidade de renda | 919456240. lugares do garagem. Tels. | da, subsidio jovem, comlugar | log 6/1 rea Guelólas, Bom movimento, | 
Jovem, Tols, 223752684 / | ————>—— | apareanga | G6SPTATOS "| da garagem Tel. 229752664, | 108 s/ labaco Fecha ao | RESTAURANTE, churras- | Cj entrado, do aproveitar. | cy ÇA DENTÁRIA, com 
963774704 T3, na Rua da Cruz, com 5 | >>> | agarrazos hei destro tropa (| otimos 2 8188614196 | +90 ma, legalizada, a tra- 
Ru | anos, varanda, sulto.Lavan- | TI VALBOM, Gondomar, | >>> | 985737179 br ED | balhar bem no concelho de 
dp Ooo | daria. Tis, 229752804 / | cqupadocomgardogara | Tt, em Ga aa NOVAT3, com aquecimento | Baião, com sociedade o 
. mobila- ; itabi- | Municipais, NACK, const. passivo, 
o | e asEScniTónios, | Vése Tae assar! | Ecarce Exclnia, Tb. | soca mplricor Tai, | oriacomases | am gsmsbrapaas | saio Tm SOTO” 
Eca Adi papai AE 918788600 223752884 / 963774707 | ga4i80084, publicas o particulares com | 10 minutos do nó dos Car: | 000 


cedência de máquina, todo | valhos. Bom preço. SOBREIRA, Paredes, T5, 
do'ves- | o equipamento e viaturas, 227720454 / pr7781. 2 cozinhas, 4 wo's, gara» 


Tha às Piscinas de Cam» |, Anselmo Braancamp. Não | T2 E T3, na Maia, centro, | TI,T2ET3, Matosinhos, c/ | PASSA-SE, loj 
E ias od mar- | pagam condomínio, WC pri- | com garagem e licença de | subsídio de renda jovem. | tuário, 50 m2, no Edifício. | Multo urgente, Motivo falta | ————>— | gem para 3 carros e jar- 
qulses o roupeiros, Tels. | vativo, elevador. Tel: | habitabilidade, Tais, | Tolo, 222086712 Oceanus na Av. Boavista, | do suúde. Tels. 222086712 | CAFÉ, bonllo, bem situado | dim. Excelento local, Telm. 
229752884 / 969774707 | 222050101. 222080029 / 994156217 | 993636279, Tel. 965057696 193460084 em Gullõos. Tolm.914937249. | 918617400 
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imperdível. Muito movi- 
mento, Tels 252855565 / 
936130537 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Santo Tirso com 160 m2. 
Bilhar, cozinha grando, 
arrumos extras, múlio bom 
situado. Bom preço. Tels. 

565 / 996130537 


QUIOSQUE, com 100 m2, 
em Santo Tirso. Casa com 
um ano Local espectacu- 
lar. Bom preço. Tels, 
252855585 / 836130537 


RESTAURANTE, com 300 
mê em Santo Tirso. Equi- 
pado. Bom negócio. Teis. 
1 936130537 


qo. (831) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


ANDAR T2, Junto Ay Fer- 


menios de qualidade, c/gara- 
gem + arrumos. Tolof, 
220534861-989002744. 


BONFIM, óptima localiza- 
qo, preço negociável. Umen- 
te Tois. 222086712 / 
934160084 


229TISOONA 3 - 14Ta 1348 
9383224 14 - 063384124. 


ALTO DA MAIA, (Porta- 


nio Óptimo preço. (30) Tels. 
22 5188614 / 96 5737179 


TERRENO BOAVISTA, (À 
Fundação Cupertino Miran- 
da) área 1.150 m2, projec- 


MORADIA BOAVISTA, 
Como nova, 3 frentes, 350 
m2 8.6. 390 m2 dd gara- 
gem p/ 2 carros. Telef. 
226006437 


T1ET2, bem localizados, 
com lugar de garagem. 
Tois. 222086712 / 
918788600 


LOJA CHA M2, muto bem 
localizada, com 2 frentes 
no Pinheiro Manso. Tol 
226166650 


T3 PINHEIRO MANSO, 
sala 35 m2, t sala, aq, con- 
tal, Acabamentos de luxo 
2.L garagem. Visit. Tele. 
226006437 


341, Boavista/Avir, const 
Ferreira dos Santos Teis. 
229534661 


Tt, J/ Liceu Aurélia da 
Sousa, c/ garagem, bom 
estado. Só Eur 63.596 
(12750 co) Tolo! 
220534661-969002744. 


SANTOS POUSADA, TZ 
com terraço, garagem, et. 
Muto bem localizado. Ópt- 


MORADIA ANTAS (À 


ANTAS, (Estácio), T3, ampla. 
2 frentes. Impecável. Bom 
preço. Tais. 225072750 / 
963040077 


CONSTITUIÇÃO, T! - kt, 
mobilado, como novo. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


T4 À BOAVISTA, novo, com 
135 m2, acabamentos de 
luxo. Óptimo preço pela 
urgência. (a29) Tels, 22 
S1BB614 / 96 5737179 


Telol. 225500157 ou 
963085866. 


T3, Carvalhido, Nas/Poen- 
te, novo, pronto a habitar, c/ 
sala rec., quartos c/15,14 6 
12 m2 coz. c/ despensa e 


preço. (832) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


T2- HOSP S. JOÃO, Novo, 
2 frantes, prédio pequeno, 
garagem, arrumos. Telel, 
ZO9TNIONA 3 - 914731348 
- 908322414 - 063384124 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Boas áreas. 
Tels. 222086712 / 918788600. 


T2 FOZ VELHA, vistas do 


IGREJA), 2 frontes, sala 
+ sala estar, coz. 3 quar- 

tos, aq, contral. Preço: Eur. 

241.916,98 (48.500 cts). 

Telot 226006437. TE 
2, so Marquês, com lugar das opa 
de garagem. Tels. | tablidado. Telot 223403606 
222086712 / 918788600 | . 918788600. 

ide ars pia TI ET2, Junto às Faculda- 
sossegado, des, no Porto, novos, pron- 
garagem, Tois, 222086712 | tos a habitar, com cozinha 
ro18789s00 equipada. 229534661 
fi dbeumhaeoa porá ia 
mo) a negociável. Urgente. Tola. 
portos, totalmente remo- | 222086712 / 934160084 


3914731348 - go8a2aa 1a 
063384124, 


TZ, Rio Tinto, nova, 2 tren- 
tos, 2 banhos, garagem 
Individual, junto transpor 
les Tolel. 229713991/4 3 
= 914731348 «938322414 
= 963984124. 


ção, boa oportunidade. 
229713991/4 3 914731348 
= 9BBI22A 14 - 063384124. 


MORADIA, Valores nego- 
clávois. Tolot. 223403606 - 
934156217. 


MORADIA, fio Tinto, nova, 
2 quartos com suite, 3 pisos, 
virada para 2 ruas. Telef. 
22971399 /A 3 - 014731348 
- 938322414 - 963384124. 


GAIA, Soares dos Reis, T2, 
com 90 m2, 2 varandas, 2 
lugares de garagem o larei- 
ra Tels, 2237528884 / 
96s774707 


T4+ 1 GUERRA JUN- 
QUEIRO, 190 m2 à... bons 
quartos, 3 salas, (. sala, aq. 
central, garagem indi. Tolo. 
226006437. 


TERRENO, para moradia, 
em Pedrouços, em óptimo 
local, excelente oportuni- 
dade. Tels. 229713991 / 
914731348 


EosAnDa nro 


T3+1, na Av de Gaia, em 
Santo Ovideo, com marqui- 
se, varanda, lareira 1 lugar 
de garagem. Teis. 
2237528884 / 963774707 


T2, em Avintes, ao Parque 
Biológico c/ terraço, lug de 
garagem e arrumos, Bons 
“acabamentos. Só visto Telm. 
967042867. 


T1, como novo, com 75 m2, 
em pleno centro de Mato- 
sinhos. Tels. 222087080 / 
934160084 


INVESTIDORES, negócio 
de ocasião, T3 c/ 120 m2 e 
terreno com área de 4000 
mê, para construção mais 
1 palacete todo em pedra 
para recuperar. Preço inacro- 
ditável (a25) Tot. 22 5188614 
196 5737179 


LOTE, na Zona Industrial 
de Alfena, com 1.179 m2 
Área do implantação 750 
m2 (cave + r/c). Tels. 
252855565 / 996130537 


VENDE-SE, T2 recuado, em 
Perosinho - Gaia. Por habi- 
tar, com cerca de 200 m2. 
Área descoberta. Contacto 
919982811 


Tá, em Gaia, com garagem. 
Tala 222086712 VONTADE 


T1, Guilões, c/ garagem c/ 
novo, cí licença de habita- 
bilidade. Telef. 223403606 - 
918788600. 


T3, no Padrão da Lógua, 
110 m2, com garagem Tais. 
222086712 / 918788600 


T3-MONTE DOS BURGOS, 
Nascente/poente, 2 lugares 
garagem e arrumos. Bom 
preço. Telet. 229534661 - 
969002744 


Ti, FomoalGiesta, boas áre- 
as, junto a transportes. Ópti- 
mo negócio. Telot. 
22971300N/4 3 - 914731348 
- 908322414 - 963384124 


T2 ERMESINDE, novo, 2 
banhos, lareira, garagem. 
Telel. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384 124 


Teis. 22 5188614 / 96 
5737179 


T2ETA,GAIA, C/lugarde 
garagem. Telef. 918788600. 


ANDAR T2+1, em Santo 
Ovídio, com lugar de gara- 
gem, elevador. Prédio moder- 
no.Tel. 222050101 


Tá, Corim, nova, garagem 
para 2 carros, óptima loca- 
Jização. Telef. 229713991/4 
3-914731348 - 938322414 
- 963984124 


TI ET2, Malosinhos e Leça 
“/ novos, ci licença de habi- 
tabiidade. Tele! 223403606 
- 034156217. 


TZ NOVO, om Valongo, com 
garagem o grandos áreas. 
Tels. 222087080 / 994160084 


ANDAR MORADIA, om 
Avioso, Maia, com 3 quar- 
tos. Pintura recente, Bom 
negócio. Tels. 252855565 / 
996130537 


LOJA, em Ermesinde, com 
66 mê, nova, no centro da 
cidade, óptima oportunida- 
do. Últimas para venda. Tels. 
229713991 / 963384124, 


T2, Alfena, como novo. 
Cozinha totalmente equi- 
pada. Boas áreas e acaba- 
mentos. Tels. 252855565 / 
996130537 


T2,T3 E TA, Maia, c/ gara- 
gom. Tolof. 223403806 - 
9N87BaGO. 


ALFENA, Ermosindo, bai- 
xo preço, negociável. Urgen- 
te. Tois. 222086712 / 
934160084 


TRETA, om Gain. com gam- 
qem. Tois. 222086712 
918788600 


SENHORA HORA, T3 
Duplex, com 1 ano. Como. 
novo. Óptimo preço. Telm. 
967025006 


TERRENO, em fio Tinto 
de B fracções, com projec- 
to aprovado para fracções 
T2, Teis. 229713991 / 
sa8a224 14 


mm ZONA NORTE 


LOUSADA, área de 6000 
m2, com moradia T3, gara- 
gem para 3 carros, adega e 
casa com moinho para res- 
taurar e vinha. Muito bara- 
ta, Telm. 933304652. 


T3, no centro de Santo Tir- 
so. Área coberta de 180 m2 
e lorraço 100 m2 Moderno 
€/ tudo do melhor. Excelen- 
te negócio. Tels. 252855565 
1936130537 


Ta, om Braga à Bracalán- 
dia, pronto a habitar, soal- 
ho, aquecimento completo, 
cozinha mobilada c/ elec- 
trodomésticos e garagem 
para 2 carros. Tels 
253609400 / 967042846 


TERRENO, com 30.000 m2. 
sendo 6.000 m2 para cons- 
trução em altura, próximo 
da ENTS, Excolente negó- 
co, Telm. 918617400 


VIVENDA, Póvoa de Lan- 
hoso, com cavo rc, 1.º andar. 
4 frentes, com 3 quartos. 
Aquecimento central, etc. 
Muita privacidade. Só visto. 
Teis. 252855565 / 996130537 


LOJAISTAND, em Santo 
Tirso, com 570 m2, bem loca- 
lizada face a estrada muito 
movimentada. Tels. 
252855565 / 096130537 


ANDAR/MORADIA, em 
Santo Tirso, Burgães. Novo, 
3 frentes, 2 quartos, 1 sui- 
to, fog*ao de sala, grande 
cozinha, etc. Local espec- 
tacular, Tels. 252855565 / 
936130537 


T2, no centro de Santo Tir- 
so. Área de 120 m2, com 
terraço de 18 m2 Tels. 
252855565 / 996130537 


ta de 510 m2. Pé direito de 
7 m, logradouro, com aqui- 
pamento estação sorviço. 
Contacte-nos. Tels, 
253609400 / 967042846. 


Ta, om Vila Nova de Fama- 
licão. Com 172 m2, vidros 
duplos, etc. Como novo Tols. 
252855565 / 996130537 


FÁBRICAS DE QUEIJOS, 
óptimo investimento, total- 
mente legalizadas de reno- 
mo no mercado. Óptimo pre- 
qo: (826) Tais. 22 5188614 / 
96 5737179 


LOUSADA, moradia com 
“área coberta de 640 m2, em 
propriedade c/ 2500 m2 de 
área toda murada. Cons- 
trução de grande luxo. Teim. 
933304652 


T2, na Praia do Cabedelo, 
em Viana do Castelo. Com 
áreas. Garagem fechada. 
Tels. 258807400 / 957042845. 


CÉTE, Paredes, T3e T2e 
TI novos, de expelente cons- 
trução. Telm. 918617400 


T2 EM GRANDRA, com 
cozinha mobilada, roupeiro 
embutido e lugar de gara- 
gem Telm. 918617400 


MORADIA, situada em 
Recarei, Paredes, compos- 
tap/4 quartos e 2 cozinhas 
e garagem para 4 carros. 
Toim. 933304652 


MORADIA T4, em Croixo- 


h 
Garagem 3 carros. Telet. 
253423290. 


MORADIA T2, em Viana do 
Castolo. Zona muto sosse- 
gada e óptima para passar 
tórias. Tels. 252855565 / 
996130537 


ro, garagem para 4 carros, 
quartos c/ área de 18 m2, 
cozinha e copa. Um sonho. 
Tel. . 


TI,T2,T2e1,TI, TI ETA, 
no camiro da cidade de Pare- 
des, novos, prontos a habi- 
tar, com acabamentos de 
1º qualidado. Telm, 
933304652 


MORADIA, em Viana do 
Castelo, so Centro em pedra 
restaurada tipo T3. Terreno 
com 600 m2. Vistas dos- 
lumbrantes. Sobre a cidade, 
rio e mar. Tels. 258807400/ 
967042845, 


TR, no centro da cidade do 


pisos, 3 frentes, jardim, boas | Paradas, com área de 140 
áreas e acabamentos Tolot. | m2. Coxinha mobiladia, tora 
229713991/4 3 - 914791348 | ço e garagem para 2 carros. 
- 998322414 - 963384124. | Tim. 962875280 

ESCRITÓRIO, com 36 m2 | GUILHUFE, Ponafiol, morm- 
+ we, Urbanização Mariani, | dia com área de 1550 m2. 
Gaia, 20.000 Euros. Telm. | Bem situada. Preço surpre- 


19456240, 


endente. Tel. 255776647. 


MORADIA, om Urgesos 
com 3 frentes. Acabamen- 
tos de 1º, Jardim e cozinha 
tradicional. Garagem indiv- 
dual, Ar condicionado. Tel. 
253429290, 


TRETS, novos, em Sobrei. 
ra/Paredes, prontos a habi- 
tar, próximos da Estação da. 
CF, contro de sáude é zona 
escolar. Telm. 933304652 


PAREDES, em Duas igre- 
Ja, terreno próprio para quin- 
ta em pleno centro da Fre- 
quesia, com área de 8000 
m2, todo murado. Bom negó- 
cio. Tel, 255776647. 
RESTAURANTE, com 300 
mê, com equipamento com- 
pleto. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 998130537 


AGUIAR DE SOUSA, Pare- 
dos, torrono a 8 minutos da 
Portagem da A4 de Campo, 
com 2100 m2 ve rante para 
o ria. Telm, 962875280 
MORADIA, em Santa Cris- 
tina do Couto, com 4 tren- 
tes, 3 quartos. A procisar 
pintura goral. Local espoo- 
tacular, Tols. 252855565 / 
936130537 


T3, om Santa Marta, Pona- 
Mol, om excelente estado do 
te Baixo proço. Tel 
255776647. 


T3,0m Lousada, novo, mui- 
to bom localizado junto de. 
Escolas. Impecável. Telm. 
918617400. 


MORADIA, em Santo Tir- 
so, com 4 rentes, 3 quar- 
os, salão c/ 70 m2. 800 m2 
de área descoberta Tois. 
252855565 / 996130537 


PAREDES, T2, novo, quali. 
dada de vida acma da média, 
“cozinha equipada com ejec- 
trodomésticos Boch. Tel 
255776647. 


VIVENDA, no Gords, casa 
de campo restaurada. Pron- 
ta habitar Tois. 252855565. 
1936130537 


5 vemos 


MERCEDES, Vito 110, do 
3 lugares, 1998, amarela, c/ 
garantia o facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


SALVADO, Nissan Cabs- 
tar 3,0 TO, 120.35,12 SE 
cabine dupla e chassi 120 
CV. De Março de 2002 Não 
tem nada de chassi. Telm 
919462301 


RENAULT, Cho, 19 0, Mana- 
ger, de 98, cródito até 60 
meses, com ou sem entra: 
da. Tels. 225096454 / 
aissaaT 


CITROEN SAXO, 150.5X. 
2 lugares, de Jul/99. Salva 
do. Comercial. Telem 
964646429 

VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com garantia e aci 
dades de pagamento. Tels, 
225096423 / 229547504 
VOLVO, 540 1.8, do 1996, 
garantia e facilidades de 
pagamento Tels. 225096423. 
1229547504 


LANCIA DEDRA, carrinha, 
1.8 SXW de 96, 5 portas, 
“extras. Impecavel. Possibi- 
lidade de crádito, Tels. 
936255339 / 916985260 


MOTO HONDA, CBR 900 
RIA, nova. Crádio sem entra- 
da até 60 meses. Com garan- 
tia, Tels, 227729535 / 
err29536 


FORD, Fiesta 1.25 16v 
Techno, de 04/96, com 3 por- 
tas. Salvado. Telm 
919462301 


FORD, COURRIER, comer. 
cial, de 1997, com garantia. 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 


FIAT, Punto 1.2.5X de 2001. 
Com full extras. Tel. 
229606678 


TRIUMPH, Trophy 1.200, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tois. 227729535 / 
227729536 


BARCO 


Semi-rígido + 


motor + atrelado. 


Telef. 
934560832 


MERCEDES, Sprintor 208 
D/30, de 98, c/ garantia 6 
facilidade de pagamento. 
Tels 225096420 / 229547504 


SALVADO, Ford Fiesta 125 
16 Techno de 3 portas. 
Abril. Não abriu airbags. 
Tels. 919462201 / 017908946 


de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


APRILIA, Pegasso, 650 cc 
de Jul/97. Salvado. Telm 
919462301 


MERCEDES, SLK 230 
Komp de 98, crédito até 60 
meses, com ou sem entra 
da. Tels, 225096454 
917534137 


SCOOTER, Gilora Stalkor 
SO de 2000, crádito até 60 
meses, com ou sem entra 
da, Tels. 225096454 / 
917594137 

CITROEN, SAXO 1.1, de 
98, crédito até 60 meses, 
com ou sem antrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


FORO, Escort, 1.8TDVan, 
de Jan/98, Salvado. Comer- 
cial. Telom. 964646429 


FIAT, PUNTO FLX 16V, do 
2001, c/ Garantia e facilida: 
de de pagamento. Tels 
225096423 / 220547504 


MAZDA, E 2200 de 6 luga- 
res, comercial, do 1991, com 
garantia e facilidades de 
pagamento. Teis. 225096423. 
1 229547504 
SUZUKI, Vitara 1.6 de 1992, 
“com garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
[229547504 


SALVADO, Renault Clio do 
Julho de 2001. À trabalhar 
& andar. Telm. 964646429 


YAMAHA, DTR 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels, 
227729595 | 227729536 


RENAULT, Clio, 1.2 AT, de 
3 portas. SevB9. Salvado. 
Tolem. 964646429 

OPEL CORSA, 1.2 Eco, de 
1997, com garantia o facil 
dados de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


JIPE, Suzuki Jimmy, 1.3 
16, 3 portas 4x4. Saivado. 
A trabalhar e andar. Telm. 
964646429 


PEUGEOT 106, 15 XRDA, 
2 lugares de Jarv98. Salva- 
do. Comercial. Telom. 
964646429 


HONDA, CER 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Teis. 
227729535 | 227729536 


SALVADO, Peugeot 206, 

1,1 XT 3 portas c/ ABS de 

Janeiro deste ano. Tels. 
19462301 / 917908946. 


OPEL, Astra, 200 Di de 
1999, completa. Tais. 
225390330 / 962629138 


RENAULT, Clio, 1.2 AN, do 


pagamen- 
to Tels. 225096423 / 
229547504 


RENAULT, 19 RT do 95, ut 
atras, crédito ató 60 moses, 
com ou sem entrada. Toi. 
225096454 | 1753417 


BMW, 318 Ido 94, KA M3, 
Couro Branco. Tels. 
225390330 / 962629138. 


MERCEDES, 190 D do 
1992, garantia e facilida: 
des de pagamento. Tois. 
225096423 / 220547504 


OPEL, Corsa 1.5 TD Eco, 
de 1998, c/ garantia o tacs 
Idades de pagamento Toi. 
225096423 / 229547504 


FORD, Ranger Club Cat, 
de 2000, c/ garantia o taci- 
idade de pagamanto. Teis. 
225096423 / 229547504 


BMW, 320 | de 4 portas, 
de 92, c/ Garantia e facil 
dade de pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


IVECO, Turbo Dally31/12 
RVD, de 1995, com garan. 
Na e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, A 170 COL, 
de 2000, c/ garantia e faco 
dades da pagamento Tais. 
225096429 / 220547504 

SEAT, Ibiza, de 5 portas. 
1997. Para peças. Telem. 


VOLVO 440 GLE, de 1992, 
cinza prata, 5 portas, com. 
extras, impecável, Facil 
dade de pagamento. Tels. 
996255339 / 916985260 


MOTO 4, Kawasaki 250, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- | 
tia. Tels. 227729535 / 
erre9sa6 

MERCEDES E, 250 TD 
(210) de 1999, com garan- 
ta e facilidades do paga- 
Tels. 225096423 / 


TOYOTA, Celica, do 1991 


917534137 


NISSAN, Trade, caixa aber 
ta, de 1996, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225098423 / 
229547504 

MERCEDES, € 220 CO! 
do 2000, garantia e facil 
dados de pagamento. Tais 
225096423 / 229547504 


BMW, 525 TDs de 93. C/ 
Garantia 


MITSUBICHI, Pagero, 2.8 
GLS de 98, bom preço. 
Tolom. 914939234 


RENAULT, Megane Scó- 
nie 1.9, DTI, de 1999, c/ 
garantia e facilidades de 


TOYOTA, Land Crush 
HDJ 100, de 7 lugares 
1998 - c/ garantia é facil 
dade de pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


SALVADO, Ford Fiesta de 
94. Telm. 918687417 


PEUGEOT, 106, 1.1 Cotors, 
60 cv de 5 portas. Salva- 
do. De Sot/96. À trabalhar 
andar. Tolm. 964646429 


de de pagamento. Teis. 
225096423 / 220547504 


PEUGEOUT, 205, Júnior 
1,1 91, eródito até 60 
meses, com ou sem ntra- 
da. Tels. 225096454 / 
OY75MI37 


VOLVO, 440 GLT/DA (kit 
GPL), crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Teis. 
225096454 | 917534137 


FORD, TRANSIT 190 TSE 
“de 1998, com garanta o laci- 
Idades de pagamento Teis. 
225006423 / 229547504 


APRILIA, RSV Mio, nova. 
Crédito som ontrada até 60 
mosos. Com garantia Tois.| 
2aT720595 | 227720536 


36 PUBLICIDADE 


BMW, 318 TDS Touring, do | MOTO 4, Polais250, nova. | MERCEDES, C; 220 CO), | GRANDE PORTO, admit- MEDALHAS, originais da | TALHO, ao traspassa c/ 


88, c/ Garantia e facilidade: | Crédito sem entrada até 60 | “Station, de 98, c/ garantias | mos pará integrarem aqui: 14 Guerra Mundial, Telm. | pequena entrada Tolaf, 
vd pagamento, Te meses. Com garantia. Tels, |  faolldades de pagamento. |. pa jovem e! 10 pos 963105806 934160084, 
2 T2POBAT5OM | 207729595) 227729596 | | TOl/205000429/229547504 | soas, Oportunidado real de 

carreira. Tel, 229492807 INFORMÁTICO, com for- | FUNILARIA, vou onde pre- 


AUDI, A3 1.6 Attraction de | MERCEDES, Sprinter 342 | RANGE, Rover 2.5 DSE, 
: 1998. Garantia e facilidade | [D/40 de 99; c/ garantia e | de 1997, c/ garantia 6 faci- | COLABORADORES, Imo- 
garantia e facilidade do | de pagamento, Tels, | facilidade de pagamento: lidade de pagamento. Tels. | bijlária no Porto; com viatu- 
pagamento. Tels, | 225096423 /229547504 Tels, 225006423 / 229547504 | 225096423 / 229547504 ra própria, com ou sem expo- 


225096423 ) 229547504 p riência. Tel: 934160084 
EE | FORO, Fiosta, do 1995,com | VWGOLK 1.470) 110CV, | MERCEDES, CLK 230 K, 


É de 98, com garan- a 

MAZDA, MRS do 1997, | Garantia faciidado do paga- | de 5 portas. Jan/00, Salva- | Coupé, co 98, GAIA, m/f, com conheci 

Para paças. Tolom. | mento, Tels. 225096423 / | do. Telem, 964646429 o rir dade mantos de escritório. 18 aos 

064646429 229547504 npc pa 25 anos. Entrada Imediata, 
- NISSAN, Patrol 8,0 - 2000 


Telm, 917513599. 
BMW, carinha, 525 TOS: | BEDFORD; NK A comor. | -clgarantno faciidadodo | MU a ADORA DZ 
de 93, crédito até 80 | cial 2.8, de 1992, garantia | “pagamento. Tels, 225096423 K ja COLABORADOR(A), para 


mação no Estrangeiro. Espe | cisar. Executo, cuido a tra- 
cialista om Administração | to: Orçamentos grátis. Telm. 
de Redes, base de dados e | 998321370. 

WebMaster Toim.934572876 

TOO | RESTAURO, pianos, 


VIGILANTE NOCTURNO, | Móveis o molduras da todo 
oforaco-sg, c/ referências, | O tipo: Tels, 225507106 / 
para quarquo habitacional | 933741545. — 

ou todo um quarteirão pago | Eos 
pelos habitantes. Qualquer | FAZEM-SE OBRAS, axo- 
zona da cidade da Porto ou | cutam-se todas as obras 


facilidade de pagamento. periferia. Contacto | necessárias no Porto ou 
mesas, com ou semntra: | o facilidades de pagamen- | /229547504 SIDO Rm |. Imobiliária, Zoná de Gran- = po 
da. Tels. 225096454 /.| to: Tels. 225096423 / REDE ag Por Aros vêndas EIZIA ar pia flieça su 
917534137 229547504 HONDA, CBR 1.000, nova. etrospasses. ganhos, 
ET Ei — | Crédito sem entrada até 60 | MO ao oco. | com futuro Com Viatura pró- PISTOLA, arg do ado |" cortei a demos 
RENAULT, Clio, de Julho BMW, 3181, Único, Couro | meses. Com garantia, Tels, meses, Com garantia. Tais. pria, com ou sem axperiên- canos paral 


gatilhos de recolher e si 
tema Lalouché. Tolom. 96 
3105806. MÁQUINA REGISTADO- 
RA, em Euros, Pratica- 


225105048 / 919652825 


do 99, 12 HT de 3 portas. | Branco, Jantes 17. Tels. | 227729595/227729598 | Dor7Dg5as 297729596.” | cla Telm: 84160084 


Salvado. Tolm. 919462301, | 225390390 / 962629138. JOVENS, “com disponibil- 
=—— MERCEDES, Sprinter 312 | “FIAT, Fiorino, de 1995, com com dispon 
AUDI, Ad 1.9 TDI Sport | RENAULT, Clo, comercial, | D/35, de 1998, c/ garantia | garantia é facilídados de | dade imediata, ambiciosos, 


; te nova. Bom preço. 
de 1997.C/ Garanta e fact | 1.5 de Maio deste ano, Tel. | e facilidade de pagamento. | pagamento. Tels. 225096423 | temos para Bi rendimento LAR 3.º IDADE, S. Mamo- | mont 
Jidado de pagamento Tels. | 229686578 Tels. 225096423 /229547504 | / 229547504 base, comissões mais D(é- | s1o mEANARDO, Palvico | Se Mi tem vaga emas. A bia 
225096429 / 229547504 tmios, formação de base con- to duplo e quarto Individual 


E é tinua é oportunidade do | campeão do Mundo, Inter: | c/y privado- médica e enter: | MARFIM, peça muto antr 
TOYOTA, Twing Cam 18V | EXPRESS, 1.9 D, comer: | RENAULT, Clio 1.2 AT de o. Mobo a ai maca, É] pro ag Gl plo Lã in 


alvado, Tels, 


TOYOTA, Hilux 2:5D-4D' | de B6, crédito até 60 mesos, | cial, de 95 com caixa tórmi- | 3 port 


com ou sem entrada. Tels. | ca. Telm. 918687417 9d 917908946 
E nidpd aliam 225096454 / 917534197 dicas ADMITE-SE, pessoas dos | País, Tels. 227120747 / | ARTE AFRICANA, loto, mu | PINTURA, vendo tintas, 
FIAT PUNTO, novo mode- | HUNDAI ACCENT, 1.5 | 1840545 anos para área | 9333547484 to antigo composto por | vernizes, diluentes, pin- 
HONDA, Civic 1/41, de | AUDI, AS 1.9 TDI de 96. | lo 1.2, 16V 80 CV, várias | CRDI,2 lugaros, com 12000 | do Administração: Tel. | pm aro, do masa, anti |. SSMINbo; máscara o esparr | Cois tinchas o uma vas” 
98, c/ 8 portas, Garantia. | Garantia e facilidade do paga- | cores, 5 portas, full extras, | kms, de Jun/02. Salvado. | 253518502: “ ú pie ta feitiços, aplicaçd m | ta gama do iai para 
etacilidade de pagamen- | mento. Tels. 225098423 / | com possibilidade de crédi- | Comercial Tejom. 964646429 emp Pote a” | 9880 esculpido. Telem. 96 | você pintar como um pro. 
to; Tels. 225098423 / | 220547504 to. Tolm. 936255339 | CABELEIREIRA mugen | dio OCO, - | 3105806. fisslonal, Tels. 918714509 
229547504 to. Entrada imediata para E, | 2274975, 
BEN | scooTER, Honda Repsol | VW, Gol14comCA,JE | É EMPREGO | Salão no Porto, Tels. FIRMA, de Construção Chu | ———— 
FORD, Transit Ox, Abde | 50 de 96, crédito até 60 | de Maio 2002.Tel. 229608678 222087080 / 934160084 po sis o tos” | vendo Alvará completo de, | REFORMADO Cj asta- 
Dez/99, com garantia e | meses, com ou sem entra: | ">>> E TE: E DSO ação: obras públicas e particula- | bilidade financel - 
facilidades de pagamen- da, Tels, 225096454 / | IVECO, 35-13, caminha, com ADMITE-SE, pessoas dos X res, com cedência de máqui- tende para convívio sen- 
to. Tels, 225096423 / | 917534137 caixa térmica, da 2000. Telm. 18 aos 45 anos para área os, | mas, equipamento o viau- | hor até 60 anos, Viva ou 
229547504 So ren 2 | OABOSTANT da Telecomunicações, Tel, | TELEMÓVEL, fe! ras, Muito urgonte. Tel. | divorciada. Assunto sério. 
——spem indo) OPEL, Cabrio de 92 com | |——— tenta 259518502. o asia aj dali 934160084. Tolal, 238979000, 
RENAULTCLIO, 1.5DCI, | capota eléctrica. Multos | RENAULT, Clio C 1.2 16, cora) VP e toques e — 


CABELEIREIRO, ou Aju: | !Magens), agenda, cronó- | Ay cogLOGIA, worishop, | TRANSPORTES, de mer- 
pa metro a temporizador. Bom n) ” q 
aro Title is ue 2d soe preço. Telm. 962793990 nos sábados, Psifactor. Tels, io mario mes 
Ci qa en qua fin cad ra 
Pi ouáto. No Pero doem | LIMPEZAS, ontulho:Fazo- Fis 22 
sábado. Telm. 934160084. | Mas e removemos, Tols. LOTE DE 12 PEÇAS, anti- 407103 End 
CELLS | asse | azarsnoao gas om falança das fábricas 
nn | de Lisboa, Alcântara, Rato, MINIZOO, Cockars Spa- 
MESA, do abas antiga, com | Sant'Anna, ate. Tolof. 93- | niolbicolores e pretos, S. 
embutidos em pau-cetim Bernardo, Husky Siberia- 


Tolom. 96 3105606, a nos, Canichas, Rotiwalar, 
orirada Imeciata brega: | TITS EEE BÍBLIA, antiga, ilustrada | Dálmatas, Labrador, Póki- 


tação cuidada. Com 04 sem | ms; Exa, Curso de for- | em excelento estado, Telem. | nois, ete, c/ garantia Tels. 
experiência. Tel. 229432899. mação. Horário pós-laboral. | 96 3105806. 223750844 / 234844178. 


PORTO, Matosinhos, Gaia, | Tol-229563088 AAA 


65 CV, 2 lugares de Mai. | extras. Facilidades de paga- | salvado. 3 portas, de Jul99, 
Salvado. Comercial, Telem. | mento. Tels. 936255339 / | A trabalhar e andar, Telm, 
964646429 916985260 964646429 


RENAULT, Clio 1.2RTde | RENAULT, Clio, 12 RT de | BMW, 316 1-Executivo, de 
94, cródilo até 60 meses, | 98, crédito até 60 meses, | 97. Garantia e facilidade de 
“com ou sem entrada. Tels. | com ou sem entrada. Tels. | pagamento Tels. 225096423. 
225098454 917534137 | 225096454 /917534197 | [220547504 


EMPRESA, no ramo dos 
electrodomásticos, admite 
12 pessoas, Exige-sa para 


FORD, Transit 100 L, do | LANCIA DELTA LX, 1600 | SEAT IBIZA, Tuning, de 
7 lugares, do 1992, com | de Maif96 c/ GPL. Todo de | 1994. Tels, 225390330 / 
garantia e facilidades de | origem. Revisões namarca. | 962629138 

pagamonto. Tels. | Particular, Tels. 916928518 | ———— 
225096429 / 229547504 | [225191995 SALVADO, Mitsubishi Galo- PRECISA-SE 


per 2.5 TOI, 3 portas, 4x4 "22 | CARABINA, o espingarda, | PINTOR, oncarraga-so do 
FORD GALAXY, 1.9TDI | SEAT, 1,0 de 5 portas de | de Agosto de 2000, A tra- | EMPRESA, em franca | Valongo, Gondomar, admi- | go asea, antiga, com: | ambas do séc, XIX. Bom pre- | lodo o serviço, dando garan- 
110 CV, 7 lugares, de | 2001.Tel. 229686678 balhar e andar. Telm. | expansão admito 10 cola- | !9-5 pessoas responsáveis, | p ATENTO a a | co, Tele. 93-467.16,94 tia do serviço. Telm 
Doz/99. Salvado, Telem. 964646429 boradores/as, Se tem apro. | Com viatura própria, para | (ana dA ad | OO | geg2saa4o, 
964646429 VW PASSAT, Variant 1.9 sentação cuidada e idade | grande Campanha de | qa co og, ESCULTURA, em bronze, | ———— 


ta TDI, do 1998, garantia e faci- | YAMAHA, XT 600, nova. | “até 45 anos, não oxto.Con- | Natal. muito mais, Entra- 


; Y lote 
RENAULT, Clio de 2 luga- | lidades de pagamento. Tels. | Crédito sem entrada até BO | tacte-nos. Tel. 229432815. | Sa lmediata a tempo Intel: baixo releyo, assinada por | LIVROS, lote de lvros antt- 


res - 1996 -c/garantiao | 225096423 /229547504 | moses. Com garantia, Tais fo. Tol. 220387492 Cota rg doceidial or aço 

facilidade da pagamento. | ————— >" | 227720595 /227729596 | COLABORADORIA, para Eira sa pp hi? aih EE. 

Tels. 225096423 / | MERCEDES, 300 SE, de | | imobliáriacicarto MF Zona OFERECE-SE Tel. | ANTIGUIDADES, restauro, | AQUECIMENTO, central, 

ds | 1982, com Garanta e aci | VWTRANSPORTER; 2/4 | cio Grando Porto, Arrendas . todas 08 tipos, Orçamentos | Instalação e assistôncia. 
lidado do pagamento. Tels. | 9 lugares, de 1986, /garan- | mento, vendas e rospas- | CAVALHEIRO, do 43anos, | | ai Tais, 225507106 / | Orçamantos grátis, Tol 

PASSAT, TO, Arriva do | 225096423 /229547504 | tia e facilidade de pagamento. | sos, Bons ganhos c/ futuro. | solteiro, responsável, edu- | FIGURAS, 2 do Menino | 943741545 967568020 

92, cródito até a ai E ESA Tels, 225096423 /229547504 | Cyou sem oxperiência, nós. fer ibenfaetri EL Jeso, mútio antigão, Uia. | ima | 

com ou sem entrada. Tels  Boxsterdo97, | ———————— | damos formação. Tim: | ponibilidade total, ol carta : 

225096454 / 017594187 | crédito alé 60 mesas com! OPEL, Corea; 1.2 Sung.” |- OScIaOOBM | eELDB TONS [dia sorção ai so | E Tortas 8 OU Pós peca gpeghuta Cetro adiada 

E CN — | ou sem entrada, T de 96, crédito alé 60 meses, | —— > | cossibilidade de viatura, verão Precoce. Palfactor. '|. em bronze, ven 


MERCEDES, E 250 TD, | 225096454 / 91753413] 
de 1992, c/garantia o fac | ————— 


com ou som entrada. Tels. | OPERADORAS, Telemar: | necessita urgontemento de pIStea Raça ball atra 


225096454 / 917594137 |. koting, para a zona da Maia, | qualquer tipo de trabalho 


lidados do pagamento. | MERCEDES, Sprintera13 | ———— —— — | com ou sem exporiência, | desde que não sejam ven- 

Tels. 225096423 / CDI/40, de 2001, c/ garan- | OPEL, Astra Van de 1997, dos 21 aos 45 anos. Entra- das. Agradeço contacto Telm. 

229547504 sia faclidado do pagamento. | com garantia a faclidado do | ca imediata. Tal 229432899 | 919456240. 

SEITAS To IRES Tels. 225096423 / 229547504 pagamento. Tels, 225096423. 

APRILIA, R$250, nova. | ————>——>—> | [229547504 PESSOAS, solocciona-se | LAVAGEM DE CARPETES, FACULDADE DE MEDICINA DO PORTO 


Crédito sem entrada até MOTO 4, 50 CC Adiy, nova, B pessoas para Dep. Comer- caso de interesse, por 
60 moses. Com garantia. | Crédito sam entrada até 60 | FIAT UNO, branco, de 1990; | cial, Oportunidade do carrei- | favor contactar Telms. 
Tels. 227729595 / | mosos. Com garantia, Tois. | com Bá milkms. Feixo cen- | “ra, Incentivos a rendimento | 918665072 /962790635 


227729596 227729535 227729596 | tral vidros oléctricos e jan- | alicianto, Tol.22942807 | —>===—————"==— É 

— —— — E tos. Tels. 225390380 / | — >> | TRABALHO, prociso da tra- ANUNCIO 
MOTO 4, Kawasaki KVF SEAT, Alhambra TDI 115 | 962629138 5 PESSOAS, pretende-se | balhar, tonho carta de posa- 
300, nova, Crédito sem | Ou, 7 lugaras da FEV/2002, | ——————— dos, moro na Porto. Dou refo- e 
entracda até 60 mesos.Com | Tel. 229686678 DAEWOO, Matiz SE do 99, | ponibilidade imediata e se | rências. Telm, 968277087 1 - Faz-se público que se pretende efectuar a contratação de 
garantia, Tels, 227729535 | ————>>>>>=> | crédito até 60 meses, com | tem idade entra os Í8 eos | ——>1>""— e i C: 
I2errensao MERCEDES, Sprinter 312 | ou som entrada, Tels, 5 JOVEM, Informático, cons- E cad ago Sá ato Ea Feio 
>>>" | DI4O, de 98, comgarantiao | 225096454 / 917534137 | a sua entrovista através do | trução do páginas Wob, periodo; deiseta meses, aventimlmente renováveis, PATA O: 
did 2a o Ee de pagamento. | ——>=——— | tel 229432807. HTML, ASP, c/ Base de desempenho das funções equiparadas às de assistente 
garantia a faclidadas 225096423) 220547E04 | MOTO SUZUKI, RF 800, | —————— | Dados. Orçamentos grátis. administrati o Departami i 
pagamento. Tels. | =>" | nova. Crédito sem entrada | PART-TIME, (M/F) a con- Ga traem, e PRE Ape HAS 
225096429 / 220547504 | SUSUKI, Jipe 4x4, Jimmy | até 60 meses. Com garan- Tolm, 934572676 desta Faculdade, 
EE q Era 1.3 16v, de 3 port Dez/ | tla, Tels. 227729535 / RESET SET dos: 
MOTO ÁGUA, Kawasaki | 2002. Salvado, 227729526 nutrição, trabalhando a par- | REFORMADO, com carta 2.- A remuneração a atribuir será de € 605,14. 
X4 750, do 93, cródiloalé | 919462901. =5>>>""""0>> | Arda casa ou da outro local, | do pesado, precisa do tra- q 
60 mesas, com ou som | ——— >> | OPEL, Frontora, do 5 por- | 1 hora por dia. Telm. | balhar, qualquer ramo. Telm. 3 - Exige-se a posse do 12º ano de escolaridade. 
entrada. Tals. 225096454 | MERCEDES, CLK 230 | tas-DEZI-.cigarantao | 916795015/916715704. | 968277087 ' : ' 
917534197 ei 109 om facilidade de pagamento. % 4- As candidaturas, acompanhadas de curriculum vitae (3 
===>>>" | Na facidado da pagamento, | Tols. 225096423/229547504 | PESSOAS, (M/F) dinâmi- | SÓCIO, disponível, com i li 
BMW 3181, S Coupé de Tels. 225096423 / 229547504 SAR SR cas, para atendimento ao pequeno capital, receptivo exensplaxes) g gore PERUp EA E PR 
95, crédito até 60 meses, | ——— | MOTOS, diversas, novas | público, Supervisores até | a qualquer tipo de negócio literárias e profissionais, deverão ser formalizadas mediante 


com ou sem entrada Tels. | HYUNDAI, Hi de 9 lugares, | usadas, Crédito sem entra: | Gorância, Comércio, Tal seja rentável, de profe- requerimento dirigido ao Presidente do Conselho Directivo 


225096454 / 917534197 | comercial, garantia e facil- | da ató 60 moses. Com garan- rôncia no Grande Porto ou ci 
= | “dades do pagamento. Tels. | tia, Tels, 227729535 / | ha ADSL. C/ e sem expo- | em Amaranto.Urgonto. Telm: da Faculdade de Medicina do Porto e entregues pessoalmente 
NONO 460 a 225096423 / 229547504 227729536 riência. Entrada imediata. | 91 9456240 ou remetidas pelo correio, com aviso de recepção, para 
1991, com garantia o faci- Tels.229080427 / 209087487 | ————————— Jernani i 8 
Rós o pegamanto, Eram To, Eta TOYOTA, Hiaco do 94, 6 | —>>>=>= | RECUPERADOR, de Cró- Alameda Professor H i' Monteiro, 4200-319. Pório, 
, 3 lugares c/ garantia e | lugares, c/ garantia a facll- | MANICURE/PEDICURE, | dito, com exporiência do - Praz tação i ci útei 
229547504 facilidades de pagamento. | dado de pagamento. Tels. | M/F p/trabalhar à porca im 939762063 E CET da ad ted mg a 
MenceDEs, vzzoco) | 182206 229667504 | 2o60964za [209647504 | tngem em salão do cabo- | — Ta contados a partir da data da publicação do presente anúncio, 
, V 220 CDI Teirairo, no Centro do Porto. | PART-TIME, cavalheiro, em rs 

de 1999, garantia o facil- | NISSAN, Primora 1.6,com | SEATTOLEDO, 1.9TDI9O | Telef. 934160084 horário à combinar em qual- Faculdade de Medicina do Porto, 18 de Março de 2004 
dades de pagamento, Tels. | garantia e facilidades de | Cv de 5 lugaras de Jan/97, | —="——""——— | quer actividade, com carta: O Presidente do Conselho Directivo 
225096429 / 229547504 | pagamento Tels. 225096423 | Salvado. Telm, 910462301. | TEM, vontade de vencer, | de condução, Telem. Prof Doutor José Maniielidi » 

——————— | [229547504 = | ambição, disponibilidade | 985083549. 'rof: Doutor José Manuel Amarante 
APRILIA, AS 50, nova. | ——— = | FIATPUNTO, 55X do 97, | imediata apresentação cur 


Crédito sem entrada até | TOYOTA, Yaris Sol, da 2000, | com 5 portas, crédito até 60 | dada e quer rendimentos | EDUCADORA, de Infância, 
80 mesas. Com garantia. acima da média a excelen- | com 3 anos de experiência, 
Tels. 227729595 / | do pagamento. Tels. | da. Tels. 225096454 / | te ambiente do trabalho, con- | procura colocação. Tel. 
corra9s36 225096423/220547504 | 917594137 tacte-nos. Tal. 229432899 | 964317415 


INFORMAÇÕES: Serviço de Pessoal e Expediente (Faculdade de 
Medicina do Porto, AL. Prof. Hernâni Monteiro, 4200-319, Porto, 
Tel.: 225573750, Fax: 225510119, e fmupmed.up.pt) 
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COLCHÃO ARTICULADO 


“Um 


simples 


toque 
e ele 
move-se.” 


A Futurocol devenvolveu 
este produto inovador e de 
extrema qualidade com dois 
objectivos. Primeiro, satisfazer 
todas as pessoas que valorizam 
o conforto, o bem-estar físico e 
psicológico. Segundo, melhorar 
a qualidade de vida daqueles que 
permanecem muito tempo na 
cama, infelizmente, pelas mais 
variadas razões. 

[doenças, acidentes de viação, 
dificuldades motoras, problemas 


de circulação, idosos...) Fábrica: Complexo h 
Telef; 252 419924 


EM PORTUGAL 


38 PUBLICIDADE 


ASTRÓLOGO BAYO 


GRANDE ASTRÓLOGO FORTE, NÃO FALHA NO RESULTADO 


Está no nosso país o mestre-astrólogo BAYO, especialista, com muitos anos de e) 
riência no seu trabalho, conhecido por toda a Europa e África. Dotado de poderes, 
ajuda a resolver problemas quanto mais difíceis ou graves são, com urgência. Como: Amor, insuces-. 
sos, depressão, negócios, justiça, impotência sexual, maus-olhados, inveja, doenças espirituais, 
maus vícios, drogas, alcoolismo e tabaco... 

Arranja e mantém emprego, aproxima e afasta pessoas amadas com rapidez total, Lê a sorte, faz- 
te saber o teu passado, presente e futuro com honestidade. Consulta à distância. Pagamento após o 
resultado. De segunda a sábado, das 8,30 às 21 Horas. 


Rua Costa Cabral, 309-2.º - 4000-222 PORTO 
Tels: 225098479 - 914950344 - 968979935 


RECOLHEMOS, ludo. | SERRALHEIRO, de facha- | VENTILAÇÃO montagem | TODO O SERVIÇO, de 
“Vamos onde é preciso. Tais. | das. Para qualquer parte do | manutenção. Trato. Orça- | plcheleiro, electricista, pin- 
País. Orçamentos grátis. | mentos grátis. Tel. 967568020. | tor, carpinteiro e trolha. Tam- 


papá ME bém faço impermeabiliza- 


ções. Contacte, Tels. 
229546081 / 964895353 


Telm. 938321370. ig 
PSICOLOGIA, o outras áre- 
as do Sabor. Psifactor, Tels, 
229583088 / 229563446 


EXECUTO, obras, todo o 
tipo de pequenas e grandes. 
reformas. Orçamentos gr- 
tis. Tels. 222087080 / 
934160084 


MÓVEL, de esteira, impa- 
cável, baixo preço, para 
desocupar. Telm 


LABRADOR, o Retriover, 
963105806. 963048959 


cachorros, Te 


PALITEIRO, antigo (séc, XIX) 
em poscelana da fábrica, 
Vista Alegre, policromado. 
Telol. 93-467.16.94, 


AUTOMÓVEL, da marca 
Schuco, modelo 4001 do 
corda com mudança. (Brin- 
quedo de colecção), Tele. 
91-896.90.28 


ALMOFARIZ, antigo, em 
bronze, vendo barato, Telem. 
91 7944802, 


PATROCINADORES, para 
Supertiga de Futebol. Telm. 
968497048 


JARDINAGEM, termos uma 
vasta gama de equipamen- 
to e material para si, aos 
melhoras preços, das mel- 


700 DISCOS, em vinll de 
música antiga e moderna. 
Preço por junto ao indivi- 
dual, Telem. 91 7944802, 


CAFÉ, Bar ao trespasse ou 
à exploração. Telef. 
934160084, 


LINGUAGEM GESTUAL, 
Cursos de Formação. Psi- 
factor. Tels. 229563088 / 


hores marcas e qualidade. na 
pegas Cota Tem | To.918714509/227113715 | LAVANDARIA, ao irospas- miscmo 
96 3105806, o many. | Se Tolo! 934160084. | ENCARREGO-ME, de todos 


AR, Condicionado, manu 
tenção e montagem. Orça- 
mentos grátis. Tol. 967568020, 


os trabalhos de trolha e pin- 
idos | tor, Restauros em prédio vel- 
| hos, etc. Tel, 938642539 


GAND DANOIS, né 
a 10 de Agosto, pais 
condentes de Gansos de 
Visy. Pala à vista, protos, 


ELECTRICISTA, executa 
todo o serviço a dá orça- 
mento grátis, Aceita obras 
em subempreitada, Tel 
934982001 


SÃO BERNARDOS, Fott- 
wellors, Dálmatas e Boxers. 
Telm, 936743386 


RADIO, antigo a válvulas 
em excolente estado e a fun- 
clonar; Telm, 963105806. 


vacinados o 
Telm. 962303753 


SELECCIONAD 


Volkswagen Golf 1,4 - 3P 
(98) Preto 102,000km Direcção Ass,, Ar Cond, 
Jantes L, Leve, Rádio e Alame - 20,8508 


Ciroen Ax Gil 
(93) Preto - 105,000Xm Full Extras 2,900€ 


JEEP SUZUKI SAMURAI 1,9D PICKUP 
(01) Branco - 55.220Km 7,2508 


Auto-Sueco (Penafiel! GAIA) 
Tel: 91971 06 06 / 96 584 94 6] 


PROFESSOR 
FATI 


nheci 


gos tempc 


droga, taba 
e alco-ol 
Aproxima 
afasta a! 


eficácia 


Tel. 22.208 1620 
Telm, 9148041 60/96 879 63 52 


Rua de Santa Catarina, 1093 
4000 PORTO 


NOVIDADE, ao Marquôs. 
no Porto. Gostosa, Mula- 
tinha brasileira, Peitos de. 
menina, corpo de mulher, 
Tel. 919821774 


TOP ELITE, Models, For- 
male/Male, Deluxe Escort 
Agency, Tels, 914025122 / 
916928465 


CLARA, c/ domicilos, ras! 
denciais, residências e escri- 
tórios, 24 horas. Qualquer 
parte do País. Tel 
914680987 


PORTO, centro, senhora. 
só, 40 anos, muito meiga 
em apartamento privado. 
Tel. 916820531 


CASA NOVA, 24 horas. Mais 
novidades. Salisfação total. 
[967557205 | TOTAL, satisfação. Casa 
nova, 24 horas, Domicílios, 
festas o hotéis. Tels, 
225099780 / 967557205 


A RATINHA, Erincalhona, 
na Areosa, Venha brincar 
com ela sem pressas. Das 
9 ás 20 horas Tel. 914855196. 
DO | GAIA, menina só, com 30 


anos, alta a loira. Atende 
no seu apartamento, Tal. 
966196825 


"BRUNA" 


Delicia-te 
e/ prazer amalttt 


Atendo só, completa, 
sem prossa. 
Totaimonto dopilada 
Atendimento cavalheiros e casais c/ nível 
De Segunda a Sexta-Feira das 10h às 20h - Maia (Zona Ind) 
Sábados das 15 à 20 horas» Porto 


Telefone: 965 709 871 
www. tontacao.not 


LUISA, 24 horas, Desloca- 
se a qualquer parte do País. 
Tel. 966442732 


FAN VOLVO APROVADO 


ONO V 401 SOR VOO SOS 


2008 - 19.900K ms 

Preta 

Rádio ciCD, Ar Cond. Aut, 
Jantes Liga Leve, Farois Ney, 
29,450€ 


Avul ( Sorviço ) 


445006 


VOLVOS70 2,5TO! 

1997 -106,000kms 

Cinza - Est. Polo, Jantos Liga 
Love, Farois Nov, Rádio CICD, 


23,900€ 


2003 = 13.800Kms 


Jantes Liga Leve, Tocto Ab, Elo, 
Rádio c/GO, Far, Nov, Est. Polo, 0.8. New, Rad. ICO, Kit Tol, Ar Cond, À 


VOLVO S80 2.07 
2000 -111,000Kms. 
Cinza » Toct, Ab, ; Estofos Palo, Proto Est. Polo, Jantos Liga 
Jantes Liga Leve, Far, Nov; 
Rádio cICD, Tel, Ar Cond. Aut. 


ONO 540190 CR 


2002 + 53.000Kms 
Cinza 
Rad. Mar. Atr,J Liga Love, Far. 


27,006 


VOLVO S40 Tá 
1997 - 91,000kms 


Leve, Far, Nov, Rád. ciCD, 
Tocto Abr. 
12.500€ 


BERTO DE SEGUNDA A SÁBADO DAS 430 ÀS 19430 


VOLVO APROVADO 


Auto-Suaço (Penafiel) 
Ay, Pedro Guedes, 450 
4560 Penafiel 
Toi:256 712420 Tim: 997014982 


Rigorosa Inspecção Técnica - Até 2 Anos de Garantia - Inspecção Oficial (IPO)- 

Crédito FiniVolvo até 72 Meses - Check Up Gratuito aos 1.500 Kms - Condições 

Especiais na 1º Revisão - Garantia de Satisfação - Seguro Volvo - Assistência 
em Viagem 


Auto-Bueco (Gala) 
Ruada Telnet = SMatirho D'Além 
4405907 VN Gala 
Tot 22 TSH Tr OO 


Wo suo cem / umas poodaLosueçopt 


Porto 
29 de Março de 2004 


eia 
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Error E] Toei Cm mem TRE] 
nã | |VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA TRIBUNAL JUDICIAL DE VALONGO TRIBUNAL JUDICIAL DE VALONGO 
DRECÇÃO-GERAL DOS IMPOSTOS DE VILA NOVA DE GAIA 3º Juizo 2º Juizo 
Cd 2NVARA MISTA ANÚNCIO ANÚNCIO 
Serviço de Finanças da Maia | ANÚNCIO PROCESSO: 3461/03.2TBVLG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA PROCESSO: 152/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
ANÚNCIO PROCESSO: 65/03.3TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA Exequentes: Caixa Geral de Depósitos, SA e outro(s) 
Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA Executados: António Varela Lopes Sequeira e outro(s) Executados. João Paulo Barbosa Diogo e outro(s). 


Processo de Execução Fiscal n.º 1805200201502786 Aps 


Anitônio Manel dos Santos Curto, Chefe do Serviço de Finanças 
Sa Maia 1 em substituição, faz saber que no dia 13 de Março de 
2004, pelas 10.00 horas, neste Serviço de Finanças, sito na Rua Dr. 
Carlos Maia, se há-de proceder à venda por meio 
PROPOSTA CM CARTA FECHADA, nos termos do artigo 248º e 
do Código de Procedimento e de Processo 
(CPPT) dos bem abaixo designador, penhorados. 


ta Maria - Mala, no processo em referência, para pagamento da 
lportância de é 20623 37 (vinte mil seiscentos e vinte e três euros. 
e trinta e três cêntimos, por dividas so LVA., dos anos de 2001 e 
ASR, acrescida de Juros de mara e custas contados nos termos da 


BENS PENHORADOS: 
Verbs nº 1 - uma máquina de ponto corrido marta “Toyota” 
ADISA2OA, como nº QHOZIA, com levantamento de calcado, com 
motor EFKA TF 82 V720, com o número 13247856, com mesa e 
estante com rodas. uma máquina de duplo artasto WS645B8X156 
1 INNFTASBONAS10O | UTAJA “PEGASUS”, com o 1.º 6876677, com 
motor EPKAVDSS2 Sh-82 com o nº 13296789 com tampo e estante 
PANUGAR/G T. nº 2853 em bom estado de funcionamento e con- 
servação no valor atribuído de € 5000 (cinco mi euros) 
Verbs n.º 2- Uma máquina de costura. marca “Toyota” ADJ4O- 
28 como nº EX26NO, com motor EFA DC 1600, como nº 3151053, 
com CxAÉICV com O n.º ONO2514, mesa “Toyota” PIAD-340, 
estante normal com rodas. uma máquina de contura -Juki” MO- 
JGMEMEGO HF nº 11361, com motor “Moretti” 2800/1B0v n* 


27367, com mesa “Juki” 4 estante com rodas, em bom estada de 
ncdanamento « comervção no valo artbudo da € 2090 tom 


euros) 

Verba n* 3 - Uma máquina de costura *Juki* DOL 5550 NE WE 
AXIS com cn números DOLAK 13122€ e DOLBBS33258, com motor 
EPA VD-552 com o n.º 1331 J766E, com caixas AEBZAV 6 00116165. 
+ estante normal com rodas, em bom estado de funcionamento e 
conservação no valor atribuído de € 750 (setecentos e cinquenta 


Verba n.º 4 - Uma máquina de costura “Rimaldiz nº AM6451, 
modelo 263-46IMDOS, com bancada e motor tritâico, nove 
máquinas * di”, completas com bancada é motor, modelos MOZA! 3 
CDE 300, DOL55S, MF BS QU- 210400! no vplor tribuido de é 2500 
(doi mil e quinhentos euros) 

Verba nº 5- Uma, de costura "Sima com bancada e 
motor tilâico n.º 91172516, modelo 737-SOSPT 04, urna máquina. 
“hu” n.º 34DAE-O04 306 com bancada e motor trifâico nº 17208: 
Uma máquina *Juki” LM, uma máquina “Rimoldi” 263-16 3:MA- 
O8n* R20947 completa com bancada e motor FRJVA HP n.º 15443, 
va dq “Rima” e corte e cone ce dus agulhas 1” 1053301, 
“om Bsncada com motor 1.º 870, uma máquina de corta “Duma 
tex” tudo em bom estado de funcionamento e conservação no 
valor atribuído de é 2 500 (do mil e quinhentos euros) 

Vero 1.º 6 - uma máquina corte e cone “Rimoldi” de bainhas 
dose, 1.º 1054459, um. Sie” com du entrada de 
água por bomba com à nº P-365-O modelo S/A2, um gerador com 
um ferra “STIRO” imodelo 100 nº 1462, uma mesa de aspiração 
modelo 630, um comprensor "fiac” de 508 litros. tudo em bom 
estado de funcionamento no valor atribuído de € 750 (setecentos 


ecinquenta 
“Verba nº 7 - Uma máquina "Siruba” com bancadas motor trfás 
modelo OSMAR nº BEAT va mana oh 


nha, uma com 3 gavetas, uma com ses e uma com quatro, três 
Cadeirs gr atôcias metálicas Com rodas forrada à napa castanha, 
estado de funcionamento e conservação no valor 
atribuído de € 500 (quinhentos euros) 
Verba n.º 8 - Um armário metálico cor beje com dum porta, € 
ts prateera, dez ais caras de madeira e ven mean de apoio 
em feia os branca, em rarobvel estado de conservação no va- 
toy atribuo à valor de € 100 (cem euros) 
O bem vão à venda por 70% do valor atribuido 
“são asum convidados todo o intereadin, a apresenta a um 
propostas em carta fechada nonte Serviço, até so da e hora indi 
tados para à venda, nelas devendo consta, além do valor pro- 
ponto, nome, marada, número de contribuinte e Bilhetede idem 
idade ou, no caso de pessoa colectiva fotocópia do numero de 
pesada colectiva. devendo ver identificado no exterior da cata o 
número do proceno executivo, data é hota à reallta, sem o que 
não verão comiderada a que não reunam estes requinton 
Far ainda sabe, nos termos do nº 2 do artigo 239 e nº 1 do 
antigo 242º, amos do CPPT. que nestes autos correm áditos de 
vinte dias, contar desta data. tando 0 credores desconhecidos. 
e on sucensores da credores preferente, para rechamarem os seus 
“rt que gore de garanta rg! no pra de ans da co 
q pio 


restantes 2/3 verão deponitados no prato de quinze dias após a 
venda, nos termos da alinea e) da artigo 256 * do CPPT 
Esta venda está sujeira a IVA. 


Serviço de Finanças da Mais 1, 20040308. 


O Chefe de Finança. 
Antônio Manuel dos Santos Curto 


to, nos próximos dias 15 e 16 
de Abril de 2004, entre as. 
14h30m e as 17h30m. 


Vila Nova de Gai, 1910.2001 


A ha de Det, 
Cara Auevedo Mais, 


A Of de 
aa Perda Bem 


Perto, 29 de Março de 2004 


Executado: João da Silva Guimardes e outro(s) 

Correm éditos de 20 dias para citação don credores desco. 
nhecidos que gazem de garantia real sobre os bens penhora- 
dos aos executados abaixo indicados, para reclamarem o pago- 
mento dos respectivos créditos, pelo produto de tais bens. no. 
prato de 15 dias, findo o dos édlitos, que se começará a contar 
a segunda e última publicação do anúncio 

Bem penhorado: Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 00723/021192, Vila Nova de Gas - 1.º Conservatória 
do Registo Predial. 

Art, Matricial: 3020, Vila Nova de Gaia - Serviço de Finanças- 
4 

Descrição: Fracção “Q”, correspondente ao 2* andar direito, 
do corpo li, destinado a habitação, com arrumos no vão do telha: 
do e garagem ne sub-cave, do prédio sito na Rua da Junqueira 
de Baixo, nº 471, Vilar da Paraiso, Vila Nova de Gaia, inscrito 
na matriz predial respectiva sob o art.º 3020 e descrito na 1 * 
Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Gaia sob on 
007234921 192 da Freguesia de Vilar do Paraiso. 

Penhorado em: 28-03-2003 - 00.00.00 

Penihorado aos executados: João da Silva Guimarães, identi 
ficação fiscal: 134684222, BI: 5920324, endereço: Rua da Jun: 
queira de Baixo, n.º 471, 2.º dt”, 4405-870 Vila Nova de Gaia; 
Beatriz Maria dos Santos Oliveira Guimardes, identificação fiw 
cal: 174255190, endereço: Rua da Junqueira de Raixo, 471, 2º 
91%, 8405-870 V.N. Gaia 


Vila Nova de Gaia, 13-02-2004 


O Jul de Direito A Oficial de Justiça 
Pedro Nogueira Juliata Maria Mendes Venâncio 


RR 77 TST | 
TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE VIEIRA DO MINHO 


PROCESSO: 41/04 STEVRM - CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Exequente: Banco Totta & Açores, SA. 
Executados: Fernando Gonçalves Barroso e outro(s)... 
Processo de origem: 

Processo n.º 401/2002 

do Guimarães - Varas Comp. Mista 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 26- 
04-2004, pelas 10.00 horas, neste Tribunal, para a aber- 
tura de propostas, que sejam entregues até esse momen- 
to, na Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na 
compra do seguinte bem. 

Prédio urbano constituido por casa de morada de RC, 
sito no lugar de Calvos, Rossas, Vieira do Minho, descri- 
to na Conservatória do Registo Predial de Vieira do Minho 
sob o n.º 00907 e inscrito na matriz urbana sob o artigo 
ns, 

Valor minimo de venda € 31.500,00. 

Executados: Fernando Gonçalves Barroso, e mulher, 
Laurinda Conceição Gonçalves Fernandes, domicilio: Lugar 
de Calvos - Rossas, Vieira do Minho, 4850-286 Rossas Vrm. 

Maria Isaura da Silva Moreira Barroso, domicílio: Lugar 
de Calvos, Rossas, Vieira do Minho, 4850-286 Rossas Vim. 

É fiel depositário António Maria Neves Ribeiro, Ende- 
reço: Av* da República, N.º 46, 5/8, 4800 Caldas das Tai 
pas. + 


Vieira do Minho, 18-03-2004. 


A Juiza de Direito, O Oficial de Justiça, 
Mafalda Bravo Correia António F. Raposo. 


Correm éditos de 20 dias para citação dos credores 
desconhecidos que gozem de garantia real sobre os 
bens penhorados aos executados abaixo indicados, 
para reclamarem o pagamento dos respectivos crédi 
tos, pelo produto de tais bens, no prazo de 15 dias, 
findo o dos éditos, que se começará a contar da segun. 
da e última publicação do anúncio. 

Bem penhorado: Tipo de bem: Imóvel 

Descrição: Prédio urbano constituído por r/c e andar, 
com entrada pelo n.º 141/145 da Praceta D. João |, fre 
guesia de Alfena, concelho de Valongo, descrito 
Conservatória do Registo Predial de Valongo sob a 
ficha n.º 03794/16082000 

Penhorado em: 27-10-2002 - 00.00.00 

Penhorado aos executados: Andreia Gomes Pereira 
Sequeira, casada, identificação fiscal: 202671623, ende- 
reço: Praceta D. João |, n.º 145, Alfena, 4440 Valongo: 
Olinda Varela Ferreira, endereço: Av* Principal, n.º 19, 
Romas, Satão; António Varela Lopes Sequeira, casado, 
BI: 8382420, endereço: Praceta D. João |, n.º 145, Alfe- 
na, 4440 Valongo; José Gomes Lopes Sequeira, ende 
reço: Av* Principal, n.º 19, Romas, Satão. 


Valongo, 18-03-2004 


O Juiz de Direito A Oficial de Justiça 
Dr. João Araújo Maria Celeste Ferreira 


Nos autos acima identificados foi designado o dia 06- 
05-2004, pelas 13.30 horas, neste Tribunal, para a aber. 
tura de propostas, que sejam entregues até esse 
to, na Secretaria deste Tribunal, pelos Interessados na 
compra do seguinte bem 

Tipo de bem: Imóvel 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra 
correspondente a uma habitação no r/c, garagem, pátio 
& dois jardins, com entrada pela Rua S. Lourenço, n.º 
233, do prédio urbana em regime de propriedade hor) 
zontal Únscrição F-1) sito na Rua de S. Lourenço, fre. 
guesia de Ermesinde, concelho de Valongo, descrito na 
competente Conservatória do Registo Predial de Valon 
do s0b O art” 2724, inscrito na matriz predial urbana 
sob 0 art" 4261:8, 

Penhorado em: 13-12-2001 - 00.00.00 

Penhorado aos executados: Odete Silva Ribeiro, iden 
tificação fiscal: 196799465, endereço: Wolhgasse-2, 89077, 
Ulm, Soflingen, Alemanha: João Paulo Barbosa Diogo, 
Identificação fiscal: 198027087, endereço: Woihgasse 
2, 89077, Ulm, Soflingen, Alemanha. 

Fiel depositário: St. Antônio Pereira da Silva, endere 
«o: Rua Padre Dehon, 256 - ap. 124, 8439.909 Rio Tinto. 

Valor: 70% de € 47.500,00. 


Valongo, 23-03-2004 


O Julz de Direito A Oficial de Justiça. 
Dr, Fernando Besteiro Maria Cidália Neves 


EE 
TRIBUNAL DE COMARCA E 
FAMIÍLIA/MENORES DE MATOSINHOS 
2.º Juizo cívEL 


Exequente: Crédito Predial Português 
Executados Ivone Marina dos Santos Correia + outro(s) 
Nos autos acima identificados foi designado o dia 20-04-2004, 
pelas 14h30, neste Tribunal, para a abertura de proportas. que 
vejam entregues até esse momento, na Secretaria deste Tribu 
nal, pelos interessados na compra das bens abaixo descritos que 
serão entregues até esse momento, na Secretaria deste Trbu 
nal, pelos interessados na compra dos bens abaixo desertos que 
serão entregues a quem maior preço aterecor de valor igual ou 
superior aos valores a segui indicados. 
* Fracção autónoma designada pela letra “8”, correspondente 
a Um lugar de garagem na cave com entrada pelo n.º 118 
da Av* Comendador Ferreira de Matos, freguesia e conce: 
lho de Matosinhos, descrita na Conservatória do Registo Pre 
dial de Matosinhos sob o n.º 0107270382 e im o 
matriz sob o art 7290. Valor da venda: é 4.900,00 

« Fracção autônoma designada pela letra “T” cortesponden 
te a uma habitação no 1º andar direito traseira, com entra: 
da pelo n.º 122 da Av* Comendador Ferreira de Matos, 
queuia e concelho de Matosinhos, descrita na Conservatória 
do Registo Predial de Matosinhos sob o n.º 01071270392 é 
inscrita na matriz ob o art* 7290. Valor da venda: € 63.000,00 

Penhorado à executada: Ivone Marina dos Santos Correia, sol 
teira, identificação fiscal: 229862705, 81, 131 18880, endereço: 
Rua Moutinho da Silveira, 12, 4540 Arouca. 

Fiel depositário: Topmaia - Comércio € Investimentos Imob 
Nários, Lea, NIF: 503679682, com sede na Rua do Outeiro, Arma- 
zém 8, Gemunde, 4470-150 Maia. 


Matosinhos, 19-03-2004 


A Juiza de Direito 
Ana Paula Lopes 


A Oficial de Justiça 
Fátima Teixeira 


E] 
TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE GONDOMAR 
2.º juizo cÍvEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 251/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequentes: Caixa Geral de Depósitos, SA, com sede na Av* 
João XXL n 61, em Lisboa. 

Expcutados Sérgio Filipe Nunes Gomes, residente na Rua José 
Moreira da Silva, 1.“ BO, Moreira, Mai 


Rui Manuel Matos 
Rits, 


Nox autos acima identificados foi designado o dia 19-04 2004 
pelas 10h00, neste Tribunal para a abertura de propostas em 
cartas fechadas, que sejam entregues até esse momento, na 
Secretaria deste Tribunal, polos interesado na compra do seguir 
te bem, O qual será adjudicado à quem maior preço oferecer 
acima de 60% do seu valor base, sendo este de é 114 700,00. 
Wem a vender. Prádio urbano composta de motada de casas 
de dois pavimentos com quintal, sito na Rua do Infante O. Man 
rique, nº 5% em Rio Tinta, inscrito na matriz sob o art.” 3OYO, 
descrito na Conservatória do Registo Predial de Gondomar sob 
Rio Tinto e 


pelas 


102/19.10.1999 e ap. 173/12.05.1999, convert 
VANS 12 19997 


no entanto, fixa 
specção tornando. 
público por qualquer meio, conforme der 
do Código de Procemo Civil 

Consigna e que não existem crtditos reclamados. 


Gondomar, 22-03-2004 
A Juiza de Direito 
Dr Ana Luisa 
Gomes Loureiro 


O Oficial de Justiça 


“Mme ar 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE GONDOMAR 
1.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: a14/1998 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 

Exequente: Banco 
Nacional Ultramarino, 
sa 

Executada: Maria José 
Feio Silva Valente 

Nos autos acima iden- 
tificados foi designado 
o dia 22-04-2004, pelas 
1430 horas, neste Trl- 
bunal, para à abertura 


Ol a 1 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VALONGO 


deste Tribunal, e pelo 
valor a anunciar de € 
37,409,84, pelos inte- 
ressados na compra do 


feguieda bem: 
reito ao arrenda- 


mento do 
estabelecimento co- 
mercial sito na Rua Padre 
Andrade Silva, n.º 21,5. 


É senhorio do local 
arrendado Maria da 
Conceição Moura Fer- 
nandes, residente no 

da Igreja, S. Cosme 

Existem créditos recia- 
mados pelo M.º P* no 
valor de 5.917,43. 


Gondomar, 11-03-2004 
A Juiza de Direito 
lolanda Carta 
de Alves Pereira 


A Oficial de Justiça 
Donaília Teixeira 


Tri RS Tia A 


TRIBUNAL JUDICIAL | | TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DE SANTO TIRSO DE VILA NOVA DE GAIA 
. 

2.º Juizo CÍVEL +ºsuizo 
PROCESSO: 105404 ETBSTS PROCESSO: 1ONMASTIVIG 
cp pa FALÊNCIA (REQUERIDA) 

Exequente: Serra Martins & 
Sousa Ld* Requerente: Banco Tot- 
Executado: Jorge Joaquim ta & Açores, SA 
Conta Luma e mulher e outros). Requerido: Manuel joa- 
Prosa de arigem: quim Braga Sousa de Ol 
Proceso nº 1999 veira 
o Gondomar Tribunal Judo Isabel Maria À M. Faus 
cal tino, Juiza de Direito do 
Nos autor acima identifica 1.º Juízo do Tribunal do 
Sos foi desgnado o dia 23-04- Comércio de Vila Nova de 
2004, pelas 11 horas, neste Ti Gola. 
bunal, para a abertura de Faz saber que são cita- 
dos os credores do reque- 
rido Manuel Joaquim 


9a Sousa de Oliveira, 
divorciado, identificação 
fiscal: 166854905, domic- 
No: Rua Pedro Homem de 
Melo, n.º 409, 7.º CL*, 4000 
Porto, para no prazo de 
10 dias, decorridos que 


publicação 
<io no “Diário da Repú- 
bia”, deduzirem oposição, 
justificarem os seus crédi- 
tom, devendo oferecer logo 
“os meios de prova de que” 
disponham (Art* 20, nºs 
2eIdoCPEREF), 

A petição deu entrada 
na Secretaria em 01-03- 


2004 
O presente vai ser legai- 
mente publicado. 


Vila Nova de Gaia, 23- 


EE 


DE AMARES 


Exequente: Banco de Investimento Imobiliário, S.A. 

Executados: Leonel Acácio da Costa e Cunha e outro(s) 

Nos autos acima identificados correm éditos de 30 dias, 
contados da data da segunda e última publicação do 
anúncio, citando 

Executados: Leonel Acácio da Costa e Cunha, nacional 
de Portugal, identificação fiscal; 156280701, Bl: 9451171, 
domicílio: Lugar da Igreja, Lote 4 Quinta do Paço e Assen 
to, Av*Santo António, 4 Esq. - Ferreiros, 4720 - Ama- 


res. 

Uliana Soares Gonçalves, nacional de Portugal, identi- 
ficação fiscal: 220354294, domicilio: Lugar da Igreja, Lote 
4 Quinta do Paço e Assento, Av. St* Antônio, 4.º esq” 
- Ferreiros, 4720 - Amares, com última residência conhe: 
cida na morada indicada para no prazo de 20 dias, decor 


nomeação de bens à penhora. 

Em substância o pedido consiste no pagamento da 
quantia exequenda de 70 858,35, tudo como melhor cons- 
ta do duplicado da petição inicial que se encontra nesta 
Secretaria, à disposição do citando. 

Fica notificado de que: Nos termos do art 32.* do CPC 
é obrigatória a constituição de advogado nas causas da 
competência de tribunais com alçada, em que seja admis 
sivel recurso ordinário, nas causas em que seja admissi- 
vel recurso, independentemente do valor, nos recursos e 
nas causas propostas nos tribunais superiores. Nos te 
mos do art.º 60º do CPC as partes têm de fazer-se repr 
sentar por advogado nas execuções de valor superior à 
alçada da Relação e nas de valor inferior a esta quantia, 
-mas excedente à alçada dos tribunais judiciais da 1.º Ins- 
tância, quando sejam opostos embargos ou tiver lugar 
qualquer outro procedimento que siga 05 termos do pro- 
cesso declarativo. 


Amares, 22-03-2004. 
A Juiza de Direito, O Oficial de Justiça, 


Sandra Mendes Ramalho Nélson Ferreira de Castro 


40 PUBLICIDADE 


Concelho de 


NO CORAÇÃO DE BALTAR - EDIFICIO BALTAR 6 
PREÇO E QUALIDADE - UMA AGRADÁVEL SUPRESA !l 
Visite o n/ stand p/ trás do Centro de Saúde 


da NOBREIRA de PARADA 
pmrtamontos 2, prontos a habitar Poocalizado muna excolento zona de 
Próximo da Estação, do Centro de ferpaços verdes A 900 m di wstação de 
Butido o da Escola C+ 8, “eta Apontamentos TZ prontow a hnbitar 


Optoma Prego Optimo Proçor 


see IIS ADIAS O ia 
CENTRO DA REBORDOSA - MORADIA FANTÁSTICA 
Com 6 quartos, 2 malas com fogão, 3 ceginhas, 6 wo'h, * dempenam, 
2 empaços comercinia com ELO mé cada, aotho amplo forrado em madeim de 
gerando qualidade, game para X carro, anexo e pequeno jardim 
| Pode per ranafornmado ss duma habutag Om 
| Comytrução de grande solidez 

Preços MOD E 


| SOBROSA - PAREDES - MORADIAS GEMINADAS 
| Moradims tipo TA «/ nenbamentos de qualidade suparior Cnrmetenizada por 
uma mala comum ampla c/ fogão de gala, escritório, cozinha, denpenma, 
Javandana, 3 we a, quatro quartos sendo mm suite e c/ roupeiros embutidos 
em todos. Aquecimento central e garagem para 2 carros. 
Para vários 


- PENAFIEL, 
Fim prestigindo edifício da Cidade de Penafiel, terraço e/ 70 m2, 
ugar de garagem e arrumos, 


1 NA CIDADE DE PAREDES 
Amplo, e/ MOO m2, sanitários M/P, com chuveiro e excelente 
instalação eléctrica 
du gguers RO A 
T2- PAREDES 
Junto mo Porque da Cidado, e 
covanhia mobilado 
Aluguer; 275000 


“TZ CENTRO DE PAREDES 
"oginha mobilado c/ 
trodoménticon e lugar de gargem. 


[Preços HO0,00€ (0! condominio) 


Fracção Gold 
TELEF.: 265 776647 * FAX: 255 776648 
TLM: 93 3304652 « 91 8617400 


PR. Capitão Torres Mel: 8, 30 - 1ºEsq. 
part, 250 4584-909 PAREDES 
Lic, AMLAOOA | fgoldimobqphotmall.com 


angústia * desespero * solidão 
prevenção do suicídio 


225 50 60 70 


todos os dias, das 21 às 24h 


O Comércio do Porto 
Segundafeira, 29 de Março de 2004 


Onde A 
[TRIBUNAL JUDICIAL] 
DA COMARCA 
DE GONDOMAR 
1.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO, 


PROCESSO: 16792002 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Autor: Banco Esplrito Son. 


eira Santos é 
Nos aut 
cados, con 
dias, cont 
segunda e última publicação 
“do anúncio, citando os réus. 
Manuel Formando Ferreira San 
tos é mulher Maria Carolina. 
Duarte Moreira, domitílio 
conhecido na Run do Quar 
te), S8- Hab, À Ponto 2, Fim 

veres, A20 Gondom 
última residência con 
na morada indicado, para no 
prazo de 20 dias, decorrido 
que seja o dos ditos pagar 
do exequente, deduzir opo. 
sição à execução ou nomear 
hora, sob pena de 


exequent 
ção de bens à penhora, 

Em substância, o pedido. 
consiste no pagamento da. 
quantia exequenda de 
14.075,52, tudo como melhor 
consta do duplicado da peti 
gão Inicial que se encontra 


nesta Secreta 
dos citandos, 

Ficam advertidos de que: 
Nos termos do artº 32º do 
CPC é obrigatória a consti 
tulção de advogado nas cau. 
sas da competência de tribu- 
nais com alçada, em que seja 
admissível recurso ordinário; 
ni causas em que seja adm 
sivel recurso Independente. 
mente do valor; nos recursos 
“e nas casas propostas nos tr 
bunais superiores. Nos termos 
do art.º 60,º do CPC as partes 
têm de fazer-se representar 
por advogado nas execuções 
de valor superior à alçada da 
Relação e nas de valor infe- 
rior a esta quantia, mas exce- 
dente à alçada dos tribunais 
Judicals da 12 Instância, quan- 
do sejam opostos embargos 
ou tiver lugar qualquer outro 
procedimento que siga os ter 
mos do processo declarativo. 


à disposição 


Gondomar, 12:03:2004 


A Jufea de Direito 
Dr? lolanda Carla 
A. Pereira 
O Oficial de Justiça. 
Sérgio Gomes 


“OC dA 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DE VILA NOVA DE GAIA 


Requerida: Terra Sólida. 
Construção Chi, SA 

Paulo Fernando Dias da sl 
va, Ju de Direito do 2.º Jul 


Vila Nova de Gala 
Fur sabar que são citados os 
credores da requerida; Tetra 
Sólida - Construção Civil, SA, 
“com seda na Rua do Out 
nº 155, Outoro, Aveleda, 
ro da JO dias, decorrk 
“Jos que sejam dez dias de ádi: 


se da publicação do anunel 
no “Diário da Rei 

deduzirem oposição, justtt- 
carem osseus cróditos ou pro. 


logo os meios de prova de que 
lsponham (Art.º 20, 1 
Ido CRERER), 


O Jul de Dirolto 
Paulo Fernando Dias 


da Silva 
A Oficial de Justiça 
Maria Colina Farroi 


“mt A 
VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 


1º VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 604/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Luls Antônio Remelhe Soares e outros) 

Nos autos acima identificados fol designado o dia 13-05- 
2004, pelos 14.00 horas, neste Tribunal, para a abertura de 
Propostas, que sejam entregues até esse momento, na Secre- 
tara deste Tribunal, pelos Interessados na compra do seguin- 
te bem 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 00559/281190. 

Art, Matrical: 2767 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “F” 
destinada a habitação no r/c lt.” do corpo Il e "BH", cor- 
respondente a uma garagem na cave com entrad 
tivamente pela Travessa da Junqueira de Cima, nº 
do Forno, n.º 407, Vilar do Paraiso, Vila Nova de Gaia, 

Valor para a venda: 60% do valor base de 94 000,00 Euros. 

Penhorado aos executados: Luís António Remelhe Soa- 
res, identificação fiscal; 155812645, BI: 7560553, endereço: 
Rua Diogo Couto, n.º 107, neh, Mafamude, 4400 Vila Nova. 
la; Maria de Fátima Marques Antunes Soares, identi- 

155812637, Bl; 7622911 

Janeiro, 99, Vilar do Paraiso, 4405 Vila Nova de Gaia. 

Fiel depositário: Albano Nogueira Mendes, endereço: Run 
João de Deus, n.º 280 - 1.º esq”, 4400 Vila Nova de Gaia 


Vila Nova de Gala, 24-03-2004 


O Julz de Direito 
Alborto Taveira 


A Oficial de Justiça 
Cláudia Maia 


OC do 


TRIBUNAL DE COMARCA E 


FAMÍLIAIMENORES DE MATOSINHOS 
5.º JuÍzo cÍvEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 6936/03,0TBMS - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: A Caixa Geral de Depósitos, sede 

Executados: José Manuel Correla Silva Matos e 
outro(s)... 

Correm ditos de 20 dias para citação dos credo- 
res desconhecidos que gozem de garantia real sobre 
“os bens penhorados aos executados abaixo indica: 
dos, para reclamarem o pagamento dos respectivos 
créditos, pelo produto de tais bens, no prazo de 15 
dlias, findo o dos éditos, que se começará a contar da 
segunda é última publicação do presente anúncio. 

Bem penhorado: Fracção autónoma designada pela 
letra “Rº, correspondente a uma habitação no pri- 
meiro andar esquerdo, com a entrada pelo n.º 40, da 
Rua Alexandre O'Neil, com arrecadação na cave, do 
prédio urbano em regime de propriedade horizon- 
tal, sito na aludida rua, da freguesia da Senhora da 
Hora, inscrito na matriz urbana sob o artigo 4082, 
descrito na Conservatória do Registo Predial de Mato- 
sinhos sob o n.º 01348/100992-B e aí registado, 

Executados: José Manuel Correia Silva Santos e 
esposa Almerinda Maria Oliveira Cunha Matos, ambos. 
«domicílio na Rua Alexandre O'Neil, n.º 40 - 1.º esq, 
Senhora da Hora. 


Matosinhos, 23-03-2004 


A Julza de Direito A Oficial de Justiça 
P.Fernandes— Maria Manuela Moreira 


“Omo oo A “Ol NE 


TRIBUNAL JUDICIAL | | TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DA COMARCA DEVILA NOVA DE GAIA 
DA MAIA 2º Juizo 
Pad ANÚNCIO 
ANÚNCIO | | mocssossosmc 
PROCESSO: 1094/2000 FALÊNCIA (REQUERIDA) 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA Requerente: Banco Cetelem, SA 
Requerido. ir Manuel ar 
Exequente: Paviteco -| | nero da Cost Lobo e muler 
Industras de Pavimentos Pré lo Fernando Bia da Sa, 
Esforço Jul de Dito do 2. ulto do 


Executado: Domingos bunal do Comércio de Vila Nova 

Manuel da Costa Filipe é de Gala 
outro(s), Faz saber que são citados scr 
Nos autos acima Identiti Sores dos requerido: Vitor Manuel 
cados, correm éditos de 30 | | Catméito d Costa Lobo e Lucinda 
Emília Teixeira Figueiredo da Cos 


dios contados da data da 
segunda e última publica 
ção do anúncio, citando o 
cônjuge do executado Rosa | | p 
Almeida e Slva, 


a Lobo com d 


ra de TO dia, decorridos que 
sejam dez dias de io, que come- 
carão a contarse da publicação do 
“anúncio no “Diário da Republica”, 
eduzirem oposição, jutifcarem 
os seus rádios, devendo oferecer 


do Melão, n.º 119, 
Aquas Santas, 4425-127 Maia, 
“com última residência conho- 


elo na ioga mei va de ue 
ara 1 ponham Art? 204, nº 2 e 1 do 
sd CrERE) 

A petição deu entrada nasc 


sopara 
ou juntar certi- 


' turia em 26022004, 
dido da pendência de outro 


Vila Nova de Gai, 15-03-2004 
processo em que aquela ú 
separação tenha sido reque- O Ju de Direito 
ob pena de a saci Paulo Fernando Dias da Silva. 
ção prosseguir nos bens 
pla e A Oficial de Justiça 
penhorados. Nos termos do ponho 


art.º B64 * B do CPV o cón- 


O md 


TRIBUNAL JUDICIAL DE PENAFIEL 
2º Julzo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 447/1996 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: A Calxa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Armando Moreira Ferreira e outro() 

Nos autos acima identificados fol designado o dia 3, do 
próximo mês de Maio/2004, pelas 13h45, neste Tribunal, 
para a abertura de propostas que sejam entregues até 
esse momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos inte 
ressados na compra do seguinte Imóvel 

“Prédio urbano, sito no Lugar de Monte da Póvoa, Fre- 
guesia de Guilhufe, desta Comarca, a confrontar do nas. 
cente com o caminho público, poente com terreno 
Câmara Municipal de Penafiel, Norte com José Rodrigues. 
Lopes, sul arruamento de urbanização, Inscrito na matriz 
predial urbana sob o art.º 553, destrito na Conservatória. 
do Registo Predial de Penafiel sob o n.º 0061/090986, da 
referida freguesi: 

Consigna-se ser de 145.000,00 euros o preço base do 
imóvel a vender, o qual foi penhorado a Armando Morei 
ra Ferreira e outros, residentes no Lugar Monte da Póvoa 

Gullhufe - Penafiel, 

Consigna-se para os devidos efeitos ter sido nomeado 
fiel depositário da Imóvel em referência o Sr, Agostinho 
de Sousa Landeiras, casado, comerciante, residente em 
Mosqueiros, Freguesia de Marecos, do Concelho e Comar 
ca de Penafiel, e bem assim de que só serão aceites pro- 
postas que sejam acompanhadas de cópia do respectiva 
BI, caso remetidas pelo correlo ou mediante exibição de 
tal documento de identificação, caso apresentadas pes 


soalmente, 
Penafiel, 2004.03.23 
A Juiza de Direito A Oficial de Justiça 
Marta Susana M. Mendes Carla Matos 


Juge do executado é admi 
tido a deduzir oposição à 
penhora e à exercer, nas fases 
da execução posteriores à 
todos os direi- 
processual con- 
foro no oxocutado(a); 


18/2004 


O Juiz de Direito 


O Comércio 


doPorto 


Dr. Nuno Araújo 
O Oficial de Justiça 
Paulo António Gomes 
Martins. 


OComércio 


doPorto 


Nome e Apelidos 


Assinatura: 


Ligue e consulte-nos: 


22 519 1900 


Preencha este boletim e envie-o a “O Comércio do Porto” - Rua Fernandes Tomás, 352, 1.º - Telef; 22 519 1900 
Código Postal 4000-209 Porto 


DELEGAÇÃO COMERCIAL 


ViLA NOVA DE FAMALICÃO 


EM RECINTOS 


Toll.2529113 


4 - Fax 252 911 805 


Avc25 do Abril Edificio Gooperal Sol -Loja nº 13 


BOLETIM DE SUBSCRIÇÃO 


4740-101 Vila Nova de Famalicão 


BI 

Domícilio 

Localidade Cód. Postal ” 
Telefone Fax 

e-mail 


[E Anuar 


Preços de Subscrição 
Ano 2004 


183,80 € 


[] somestrar 94,00 € 
[O mimestrar 47,00 € 
LO] mensa 16,00 € 


Ç 


Preços válidos para Portugal 
até 31/12/2004 


+ 
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CULTURA 4 


Terrorismo inflama PortoCartoon 


com trabalho inovador e perigoso 


O poláco Grzegorz 

Szumowski conquista 
grande prémio no 
festival internacional 
de “cartoons” do Porto 


| Anastácio Neto 


atentado terrorista em 
Ora e o consequen- 

te clima de europaranóia 
influenciou o júri da VI edição 
do PortoCartoon na escolha do 
trabalho vencedor do Grande 
Prémio. Depois de no ano pas- 
sado ter conquistado o segundo 
lugar, com um cartoon repre- 
sentativo da escassez da água em 
contraste com a abundância da 
guerra, o poláco Grzegorz Szu- 
mowsky arrecadou este ano o 
principal prémio do certame 
anunciado ontem de manhã no 
Museu Nacional da Imprensa 
(MNI). 

Um fósforo encapuzado en- 
tre os seus pares representa o 
medo cada vez mais inflamado 
da acção terrorista, o perigo 
anónimo, devastador, imprevi- 
sível. O júri considerou o traba- 
lho do artista polaco “algo de 
bastante inovador”, tendo reve- 
lado ainda “um grande sentido 
de oportunidade”, afirmou Luis 
Humberto Marcos, director do 
MNI, em representação do pai- 
nel de seis jurados, entre os 
quais se destaca o convidado es- 
pecial George Wolinski. 

Tendo como tema central 
“Desporto e Sociedade”, a VI 
edição do PortoCartoon entre- 
gou ontem a prata ao sérvio Bo- 
rislav Stankovic-Stabor pela in- 
teligente sátira em torno das 
consequências familiares do fu- 
tebol, ao caricaturar um lar 
completamente amordaçado 
pelo homem lá de casa que não 
deixa ninguém falar quando dá 
a bola na televisão. Finalmente, 
o terceiro lugar foi atribuído a 
dois trabalhos, ambos centrados 
no universo futebolístico, Um 
primeiro da autoria do italiano 
Achille Spuerbi, que caricaturou 
com uma técnica exemplar e ir- 
repreensível a figura de Luís Fi- 
go e“ex aquo” o trabalho humo- 
rístico do grego Michael Koun- 
touris ao desenhar um 
presidiário que em plena fuga 
não resiste em jogar futebol 
com os companheiros encarce- 
rados. 
Os trabalhos premiados com 
7000, 2500 e 1500 euros, respec- 
tivamente, foram seleccionados 
pelo júri internacional num 
universo de 2100 propostas, 
produzidas por 600 caricaturis- 
tas, oriundos 62 países, o que re- 
presenta um crescimento de 


Luís Humberto Marcos, director do MNI, apresenta os trabalhos vencedores do VI PortoCartoon / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Proposta de Szumowsky que ganhou o Grande Prémio / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


quase 30 por cento em relação a 
2003, Números que para Luís 
Humberto Marcos, director do 


MNI, representam “um reforço 
da importância do PortoCar- 
toon no contexto mundial”, 


Vencedores 
da Vl edição 
do PortoCartoon 


GRANDE PRÉMIO. 
Grzegorz Szumowski 
(Polónia) 


2º PRÉMIO 
Borislav Stankovie-Stabor 
(Sérvia e Montenegro) 


Achille Sperbi 
(itália) 

Michael Kountouris 
(Grécia) 


MENÇÕES HONROSAS 
Fernando Lopes de Souza 
Luiz Carlos Fernandes 
Raimundo Rucke Sousa 
(Brasil) 

David Vela Cervero 
(Espanha) 
Alessandro Gatto 
(itália) 

Andrzej Graniak 
(Polónia) 

Florian Doru Crihana 
Gabriel Rusu 

Mihai lgnat 
(Roménia) 

Pyotr Kulinich 
Dmitriy Drozdov 
(Rússia) 

Litinsky Gennady 
Jurij Kosobukin 
(Ucrânia) 

Augusto Cid 
(Portugal) 


Lobo Xavier 
defende revisão 
daLei 

do Mecenato 


Ê Lusa 


O antigo deputado Antó 
nio Lobo Xavier defendeu, no 
Porto, a revisão da Lei do Me- 
cenato no sentido de tornar 
os critérios de aferição da ele: 
gibilidade dos donativos 
“mais largos e menos arbitrá 
rios” 

"A Lei do Mecenato foi de- 
senhada de forma precipita 
da, havendo indefinições 
quanto ao reconhecimento da 
elegibilidade dos donativos, o 
que tem conduzido à critérios 
arbitrários, restritivos e pena 
lizadores para os doadores”, 
afirmou o ex-deputado e pe- 
rito em Direito Fiscal. 

Lobo Xavier falava nas ins 
talações do Museu de Arte 
Contemporânea, num debate 
sobre a Lei do Mecenato que 
se seguiu à assinatura do pro- 
tocolo de renovação de apoio 
mecenático do BPI à Funda- 
ção de Serralves. Para Lobo 
Xavier, a revisão da lei deveria 
ter como primeiro objectivo 
"a estabilização dos critérios 
de elegibilidade dos donativos 
para efeitos de dedução fis- 
cal”. 

“Da forma como está a ser 
aplicada, esta lei torna-se por 
vezes problemática para os 
doadores, dada a incerteza so- 
bre esta matéria”, acrescen- 
tou. 

Sublinhou ainda que a 
presente legislação abrange 
apenas as pessoas colectivas, 
que por isso mesmo consti- 
tuem actualmente 95 por 
cento dos doadores que re- 
correm à Lei do Mecenato, 
pelo que a revisão deveria in- 
cluir disposições destinadas a 
incluir também as pessoas 
singulares. 

O presidente do BPI, Artur 
Santos Silva, considerou es- 
sencial que o mecenato não se 
manifeste apenas em actos 
isolados. "Penso que o mece- 
nato deve ser feito de forma 
continuada e por isso o BPI 
apoiou desde a primeira hora 
a Fundação de Serralves, que 
ultrapassou em muito aquilo 
que sonhámos quando da sua 
criação, tanto das actividades 
do museu como nas do par- 
que”, 

Relativamente à lei do me- 
cenato, Santos Silva defendeu 
que uma eventual revisão de- 
veria prever disposições no 
sentido de que os doadores 
que queiram fazer grandes 
doações de uma só vez, ultra- 
passando largamente os má- 
ximos elegíveis admitidos pa- 
ra um ano, possam ficar com 
créditos fiscais para os anos 
seguintes. 


“2 E) CULTURA 


Sopa de Pedra ou um novo espaço 
para as artes no centro do Porto 


Neste espaço, o pintor Ícaro abre o seu atelier ao 
público e promove uma programação cultural 


Ê Luísa Marinho 


os últimos anos, nasce- 
ram no Porto inúme- 
ros espaços de cariz 


multifacetado dedicados à ar- 
te. Embora com conceitos di- 
ntes, todos tentam juntar 
várias artes e promover a pro- 
ximidade entre criadores e 
público. Sopa de Pedra é um 
novo espaço (situado no cen- 
tro da cidade - rua Cândido 
dos Reis), de carácter igual- 
mente ecléctico, que se distin- 
gue por ser também o atelier 
do pintor Ícaro. 

A ideia de ter um local que 
conseguisse juntar o seu ate- 
lier pessoal a um espaço de 
promoção cultural andava há 
já muito tempo na cabeça de 
Ícaro. “Isto surgiu há vários 
anos como projecto”, explica o 
artista ao COMÉRCIO. Quan- 
do voltou a Portugal, no início 
dos anos 90, depois de vários 
anos de ausência, a primeira 
coisa que Ícaro fez foi “arran- 
jar um atelier”. Mas ideia de 
um atelier público, onde as 
pessoas pudessem ir vê-lo pin- 
tar e discutir ideias, encontrou 
no espaço de Cândido dos 
Reis a sua concretização. 

“Estive parado publica- 
mente nos últimos sete anos, 
pois estava um pouco zangado 
com o meio artístico portu- 
guês”, confessa o pintor. Ago- 
ra, com 43 anos, teve “vontade 
de acordar” e levar adiante as 
suas crenças. Animado com o 
princípio de que a pintura se 
faz nos ateliers, falando com. 
pessoas - desde poetas a histo- 
riadores de arte - Ícaro achou 
por bem, quando andava à 
procura de um atelier para 
pintar, arranjar um espaço 
maior, com mais valências. 
“Este sítio deparou-se-me e 
tem tudo aquilo que é neces- 
sário para o que eu queria fa- 
zer”, afirma. 


Katharina Rzepka agencia o espaço, onde 
funciona também uma academia de desenho 


Ícaro e o seu mais recente auto-retrato, criado já no novo espaço / FOTOS: HUMBERTO ALMENDRA 


“A pintura é feita de tudo, de todas as vivências”, 
acredita o artista plástico Icaro 


Dividido em duas salas - o 
atelier propriamente dito e 
um espaço para exposições e 
diversos eventos, Sopa de Pe- 
dra quer proporcionar condi- 
ções para que a discussão e a 
interacção artística sejam pos- 
sível, “Partindo do principio 
de que não há saberes mas um 
saber, ou não há estéticas, mas 
uma grande estética que se au- 
to-discute e que se afronta em 
várias disciplinas”, Ícaro vé es- 
te espaço como uma espécie 
de “salão”, que toda a gente 
pode frequentar, pois “a pin- 
tura”, acredita “é feita de tudo, 
de todas as vivências”. 


Não sendo propriamente 
uma galeria, Sopa de Pedra 
aceita propostas de várias 
áreas artísticas. Além disso, 
funciona também como aca- 
demia de desenho. “É através 
das aulas de desenho que que- 
remos começar a rentabilizar 
o local”, diz Ícaro. A agenciar o 
espaço e o pintor está Kathari- 
na Rzepka. Até agora, diz, já se 
conseguiu conquistar algum 
público. “Começamos a fazer 
publicidade boca a boca e no 
próximo mês já vamos ter 
uma página na Internet 
[www.inedita.com/icaro]. Va- 
mos também apostar na pu- 


blicidade que convide as pes- 
soas a virem aos eventos que 
vão ocorrer”. Quanto à escola 
de desenho, precisam ainda de 
mais alunos, confessa Rzepka. 
“Seria bom que houvesse tam- 
bém alguns patrocínios, mas 
até agora ainda não consegui- 
mos muitos contactos”, la- 
menta. 

A programação para o mês 
de Abril está já definida. 
Até dia 7, estão expostas fo- 
tografias de cena do filme 
“Diana” (de alunos da ESAP), 
por Mariana Figueiroa, e dia 2 
há uma sessão de cinevídeo, 
com a estreia deste filme 
(18h30). Dia 8 inaugura a ex- 
posição “Pieces”, de Daniel 
David (16h30), que estará pa- 
tente até 31 de Abril, e dia 24 
realiza-se o concerto “Em 
Canto”, de Mateja Staric 
(22h30). 


Dois percursos entre Portugal e o estrangeiro 


Nascido no Porto, em 1960, 
caro passou grande parte da 
sua vida artística no estrangei- 
ro. Em 1983, esteve ligado à 
“Galeria Roma e Pavia (o ante- 
passado da actual Galeria Pe- 
dro Oliveira), juntamente com 
artistas como António Olaio, 
Pedro Tudela, Antônio Melo. 
entre outros. Entretanto, foi 
para Toulouse, França, onde 
terminou o curso que tinha co- 
meçado na Faculdade de Belas 
Artes da Universidade do Porto, 
Participou em diversas activi- 
dades (exposições, festivais, 
etc.) em França e na Bélgica, o 
que provocou um grande afas- 
tamento do circulo artístico 


português. Voltou para a-sua 
terra natal no início dos anos 
90. À sua actividade como ar- 
tista plástico juntou a vontade 
leccionar, tendo dado aulas no 
estrangeiro e em Portugal, no- 
meadamente na Escola Supe- 
rior Artística do Porto, na Coo- 
perativa Arvore e no ensino se- 
cundário. Tem obras presentes 
em colecções nacionais e es- 
trangeiras (designadamente 
francesas e alemãs). Katharina 
Rzepka, uma alemã que vive 
em Portugal há cerca de 20 
anos, soma também algum 
percurso na área da criação, 
nomeadamente no desenho de 
moda, fotografia e pintura. 


Ícaro e Katharina Rzepka no espaço Sopa de Pedra 


O Comércio do Porto 
it de 2004 


Obra polémica 
de Max Stirner 
em edição 
portuguesa 


| Lusa 


O livro “O Único e a sua 
Propriedade”, de Max Stirner, 
chega às livrarias portuguesas 
na quinta-feira (160 anos de- 
pois de ter saído a edição ori- 
ginal), numa tradução de 
João Barrento. 

A obra, publicada inicial- 
mente em 1844 na Alemanha 
e que é agora lançada em Por- 
tugal com posfácio de José 
Bragança de Miranda, surge 
no âmbito do 25º aniversário 
da editora Antígona, criada 
em 1979, De acordo com Bra- 
gança de Miranda, “à data da 
edição originalo livro estava à 
frente do seu tempo, pelo que 
as questões que coloca são ho- 
je até mais pertinentes, caso 
da importância da acção im 
vidual na política ou da ima- 
gem no exercício de algumas 
formas de domínio”. 

O livro foi proibido pela 
censura em 1844, sob as acu- 
sações de blasfémia contra 
Deus, a Igreja e a religião, e de 
ataque à ordem social, ao Es- 
tado e ao Governo, bem como 
por negar o direito de pro- 
priedade e, alegadamente, jus- 
tificar a mentira e diversos 
crimes. 


Cavalaria 
nacional do 
início do século 
XX em livro 


| Lusa 


A última grande carga de 
cavalaria do Exército portu- 
guês, realizada no início do 
século XX contra os povos do 
Cuamato, em Angola, foi 
também a primeira batalha a 
ser objecto de uma foto-re- 
portagem jornalística, Aquela 
campanha militar é tema de 
um livro que é lançado hoje 
no Regimento de Lanceiros 2, 
cerimónia a que estarão pre- 
sentes o Secretário de Estado 
da Defesa e dos Antigos Com- 
batentes, Henrique de Freitas, 
eo Chefe do Estado-Maior do 
Exército, general Valença Pin- 
to, entre outros. 

“Cuamatos - 1907, Os 
Bravos de Mufilo no Sul de 
Angola” é da autoria de Jaime 
Ferreira Regalado, estudioso 
do armamento ligeiro de fo- 
go e suas implicações tácti- 
cas, e vai ser publicado pela 
editora Tribuna da História. 
A batalha do Cuamato é con- 
siderada a última grande car- 
ga de cavalaria do Exército 
português devido à extensão 
dos combates, profundida 
dos movimentos das tropas e 
pela dimensão das forças em 
presença, 
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Saramago inaugura em Penafiel 
ciclo literário “Entre Pedras, Palavras” 


Vasco Graça Moura, 

Clara Pinto Correira, 
Eduardo Prado Coelho, 
Richard Zimmler e João 
Aguiar são alguns dos 
convidados especiais 


| Anastácio Neto 


partir de 3 de Abril e até ao 
próximo dia 29 de Maio, 
'enafiel afirma-se como a 


capital da literatura concretizan: 
do a 2º edição do ciclo “Entre Pe- 
dras, Palavras”. Organizada pela 
autarquia local, a iniciativa con- 
grega uma série bastante repre- 
sentativa do melhor das letras 
nacionais, inaugurando no pró- 
ximo sábado, no Pavilhão de Fei 
ras e Exposições de Penafiel, com 
a presença de José Saramago que 
apresentará a sua mais recente 
proposta “Ensaio sobre a Luci- 
dez”, editada no mês passado 
com a chancela da Caminho. 

O ciclo pretende, segundo a 
organização, afirmar-se como 
um amplo espaço de contacto 
com a literatura contemporânea 
pela voz dos seus autores. Nesse 
sentido, escritores tão relevantes 
como Vasco Graça Moura, Clara 
Pinto Correia, Eduardo Prado 
Coelho ou Richard Zimmler, 
irão partilhar ao longo de dois 
meses o amor a uma língua nu- 
ma série de encontros que se pre- 
tendem dialogantes e esclarece- 
dores com os leitores. 


Rolling Stone 
elege os Beatles 
como melhores 
de sempre 


A famosa revista de música 
Rolling Stone elegeu os Bea- 
tles como a melhor banda 
rock de todos os tempos, to- 
mando por base uma votação 
na qual participaram 55 per- 
sonalidades. Subordinado ao 
tema “os Imortais”, a revista 
elaborou ainda uma lista com 
os 50 melhores artistas rock 
de sempre. 

Na elaboração deste ran- 
king participaram nomes co- 
nhecidos do mundo da músi- 
ca, como são os casos de Bru- 
ce Springsteen, Chrissie 
Hynde, Pete Townshend, Art 
& Garfunkel, Slash e Moby. 

Quanto ao top-ten dos 
mais votados, é composto pe- 
los seguintes executantes, por 
esta mesma ordem: The Bea- 
tles, Bob Dylan, Elvis Presley, 
The Rolling Stones, Chuck 
Berry, Jimi Hendrix, James 
Brown, Little Richard, Aretha 
Franklin e Ray Charles. 


José Saramago é o Ilustre convidado da primeira noite do ciclo literário “Entre Pedras, Palavras” / MANUEL DE ALMEIDALUSA 


Em termos temáticos, a 2º edi- 
ção centra-se no diálogo em tor- 
no da tradução e da relação da 
Igreja com a Ciência. Tema que 
servirá paralelamente para a di- 
vulgação de jovens autores como 
José Luís Peixoto (“Uma Casa na 
Escuridão”; “A Criança em Ruí- 
nas” ou “Antídoto”), Gonçalo M. 
Tavares (“Um Homem: Klaus 
Klump”;“O Senhor Valery” ou “A 
Máquina: Josef Walter”) ou Da- 


Já ferve a biografi: 


niel Faria (jovem escritor origi- 
nário de Paredes falecido a 9 de 
Junho 1999 ao qual será prestada 
uma homenagem conduzida por 
Eduardo Prado Coelho, Valter 
Hugo Miãe e Vera Vouga). 

Da programação agendada 
para a presente edição que irá 
ocupar o Antigo Colégio do Car- 
mo (instalações do futuro Museu 
Municipal Penafiel), destaque 
para as presenças de José Luís 


Peixoto, no próximo dia 10 de 
Abril pelas 15h00; Frederico Lou- 
renço e Vasco Graça Moura no 
dia 17 pelas 15h00; Richard 
Zimmler a 24 de Abril pelas 
15h00, no Auditório da Bibliote- 
ca Municipal; Gonçalo M, Tava 

res a 8 de Maio pelas 15h00; João 
Aguiar a 15 de Maio pelas 15h00 
no Auditório da Biblioteca Mu- 
nicipal; Daniel Faria a 22 de Maio 
pelas 15h00, numa evocação com 


1 dos “Narradores da Decadência” 


Mão Morta 
Dec-“*ncia 


INTERMEIOS 


Mão Morta mas biogravia viva. E fresca. Falamos de "Narradores da Decadência”, o registo biográ- 
fico da banda bracarense liderada pelo carismático Adolfo Luxúria Canibal, lançada anteontem na livra- 
ria Centésima Página, na capital minhota. Histórias de um projecto musical duradouro reunidas numa 


obra assinada por Vitor Junqueira. Momentos, fotos, concertos e outros souvenirs existenciais dos Mão 
Morta para mais tarde recordar. Isto, se não houver sequela. O novo disco, “Nus”, sai a a 13 de Abril. 


A "Lucidez" de 

José Saramago 
a abrir todas as 
hostilidades 


O mais recente romance de 
José Saramago, “Ensaio sobre 
a Lucidez", editado pela Ca- 
minho, numa primeira edição 
recorde de 100 mil exempla- 
res, afirma-se como a obra do 
momento. Provocativo, polé 
mico e inconformado, o Pré 
mio Nobel da Literatura ques 
tiona o "status quo” da politi 
ca, num livro onde à 
população insatisfeita com a 
“performance” dos governan- 
tes de todos os quadrantes 
políticos vai as umas votar 
esmagadoramente em branco. 
Demolidores, os efeitos se 
cundários da democracia são 
imediatos e supreendentes. 


participação dos autores supraci 
tados, e finalmente as presenças 
de Clara Pinto Correia e José Pe- 
dro Sousa Dias no dia 29 de Maio 
pelas 15h00, 

Literatura na primeira pessoa 
transformada em espaço de diá 
logo, partilha e conhecimento, 
numa iniciativa que arranca dia 3 
de Abril e ocupará Penafiel du 
rante dois meses, até ao próximo 
dia 29 de Maio, 


Edição de luxo 
assinala 30 anos 
de “Goodbye 
Yellow Brick...” 


Os 30 anos do duplo ál 
bum "Goodbye Yellow Brick 
Road”, de Elton John, um dos 
mais famosos da história do 
rock, foram assinalados com 
uma edição de luxo que inclui 
um DVD e canções-extra. O 
duplo álbum foi originalmen 
te editado em Londres em 
Outubro de 1973, onde atin- 
giu o primeiro lugar do top. 

Nele se inclui a balada 

Zandle In The Wind", dedi 
cada a Marilyn Monroe, mas 
que em 1997, na sequência 
das cerimónias fúnebres da 
princesa Diana, onde foi emo- 
tivamente cantada por Elton 
John, fica indelevelmente liga- 
da à Princesa de Gales. 

Gravado em França, no 
Chateau d'Hierouville, nos 
mesmos estúdios onde tam- 
bém foi registado "Grândola 
Vila Morena”, de José Afonso, 
o disco foi produzido por Gus 
Dudgeon. 
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Novo álbum dos Divine Comedy 
colocado hoje à venda em Portug 


Neil Hannon justifica 

as razões da separação 
da banda e levanta a 
ponta do véu do novo 
registo de originais, 
“Absent Friends” 


Anastácio Neto 


anda importante, sobre- 
tudo, na primeira metade 
da década de 90, no con: 


texto da abertura sonora do in- 
die-rock a áreas normalmente 
reservadas à britpop, possibili- 
tando assim a acesso a merca- 
dos mais “mainstream” de pro: 
jectos como Pulp ou Suede, os 
Divine Comedy não souberam 
nem desejaram colher os frutos 
que plantaram no circuito co- 
mercial, permancendo quase 
sempre como uma banda de 
culto semi-marginal. Depois de 
celebrarem dez anos de carreira 
e do desmembramento da ban- 
da, os Divine Comedy editam 
hoje “Absent Friends”, um tra- 
balho centrado na postura “one 
man show” de Neil Hannon. 

O único sobrevivente do 
trio original de Londonderry, 
na Irlanda, composto por 
George McCullagh e Kevin 
Traynor, o guitarrista recorda e 
justifica a separação ainda 
com efeitos secundários por 
determinar, “Percebi que sem- 
pre fui um cantautor e não o, 
membro de um grupo - afirma 
Neil Hannon - Mas esta foi a. 
decisão mais dura que tive de 
tomar na minha vida. Conhe- 
ço dois dos elementos da ban- 
da desde os tempos de escola 
Não chorámos, pelo menos à 
frente uns dos outros”, confes- 
sa nas notas de apresentação 
do novo álbum lançado em 


Roberto Carlos, 
canta e prova: 

“calhambeques” 

são os trapos... 


Noite para guardar eis co- 
mo se pode definir o concerto do 
“rei” Roberto Carlos anteontem no. 
Casino da Póvoa, Com a sala esgo- 
tada, foi tempo de penetrar na 


máquina do tempo e escutar os 


velhos êxitos do principe da Jo- 


Neil Hannon ou os Divine Comedy, na última visita “live” em Portugal / LUÍS COSTA CARVALHO 


“Conheço elementos da banda desde a escola. Não 
chorámos, pelo menos à frente uns dos outros “ 


Portugal com o selo da EMI. 
Gravado em Londres, pro- 
duzido pelo próprio Neil, com 
colaboração especial nas or- 
questrações de Joby Taylor, “Ab- 
conta ainda com 
participações de Laurent Laver- 
ne e Yann Tirsen. Depois de 
uma extensa digressão norte- 
americana e de ter-se mudado 
com a família de Londres para 
Dublin, Hannon explica me- 
lhor os conteúdos base do novo 
longa-duração: “a maior parte 
parte das canções contam estó- 


rias e utilizam personagens do 
vasto tema de vir, ir e não ter 
bem a certeza onde queremos 
estar”. Não se tratando de um 
“remake” de António Variações, 
o projecto agora centrado em 
Neil Hannon afirma-se como 
uma espécie de “best of” de ori- 
ginais, Segundo o próprio: “este 
álbum não é um regresso, E: 
ro antes que seja um pegar em 
todas as coisas boas que fiz e 
que as derreta, transformando- 
as numa maravilhosa barra 
dourada de prodigiosidade”. 


? 


THE DIVINE COMEDY. 


Divine Comedy 


Absent Friends 
EMINC 


vem Guarda brasileira (nos anos 
60...) Hoje, a caminho dos 70 
anos, e com mais de 90 milhões de 
discos vendidos em todo o mun- 
do, ainda dá show, entre a nostal- 
gia e o revivalismo, Os mais de 400 
espectadores - incluindo múltiplos. 
vips - deram por bem empregue 
os 150 euros da entrada mágica, 


CHARLES BAHIA 


Primeiro disco 
de Liana, 
“Fado.pt) 

nas discotecas 


O primeiro disco de Lia- 
na, que canta há 14 anos, 
venceu duas Grandes Noites 
do Fado de Lisboa - juniores 
e seniores - e interpretou 
"Amália jovem" no musical 
de Filipe la Fériá, está à ven- 
da nas discotecas portugue- 
sas, 

(0) CD, intitulado 

Fado,pt”, é a estreia do com- 
positor Tiago Machado, au- 
tor dos fados "Caravelas", "Ó 
gente da minha terra" ou 
"Anéis do meu cabelo", co- 
mo produtor. 

"Isto é a concretização de 
um sonho, não só pela edi- 
ção discográfica, como pelo 
facto de a fazer com o com- 
positor Tiago Machado com 
quem queria trabalhar”, dis- 
se a cantora à agência Lusa, 

Liana definiu "Fado.pt” 
como um disco que expressa 
os caminhos trilhados por 
duas pessoas "que encontra- 
ram uma forma de dizer o 
que sentem”. 

A escolha dos poetas - Mi- 
guel Torga, David Mourão- 
Ferreira, Manuel Alegre - foi 
sua, Tiago Machado fez as 
músicas, as misturas, esco- 
lheu os ambientes musicais. 

A cantar desde os 10 anos 
- venceu 12 dos 13 festivais 
em que participou, incluin- 
do o da RTP em 2000 -, Lia- 
na começou aos 17 anos a 
coleccionar poemas de que 
gostava, dividindo-os em 
“cantáveis e não cantáveis". 

Sobre o seu disco, e num 
aviso aos puristas do género, 
vai dizendo: “ou se ama ou se 
odeia”, Nada como ouvir pa- 
ra confirmar... 


CD “Coimbra, 

na Outra Margem 
da Lembrança” 

já em escuta 


Músi poesia unem-se 
no CD imbra, Na Outra 
Margem da Lembrança", 
com declamação de Luís Ma- 
chado e composições de Rui 
Serodio, promovido este fim 
de semana no café Martinho 
da Arcada, em Lisboa. 

O álbum foi apresentado 
pelo ex-ministro Veiga Si 
mão, e teve lugar uma evoc: 
ção de Coimbra através da 
leitura de poemas por Luís 
Machado combinada com a 
música de Durval Moreiri- 
nhas, João Alvarez e Arménio 
Marques dos Santos. 

"Coimbra, Na Outra Mar- 
gem da Lembrança" é dedic 
do "a António Brojo e Antó- 
nio Portugal, dois destacados 
compositores e músicos que, 
com arte e dedicação, perpe- 
tuaram a memória de uma 
cidade", explicou Luis Ma- 
chado. 
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ncia Soure? ) 
Telejomal RTP1 13,8% Em sic 30,5% 
Futebol: Sportinng vs Paços de Ferreira RTP! 13,3% [51 mM 271% 
Morangos com Açúcar TVI 121% E 
Jornal Nacional TVI 11,6% ma RIP 1 25,5% 
Chocolate com Pimenta SIC 10,7% E 2: 4,6% 


0700 [ra Dia Porta No 
começo da manhã, as no- 
ticias, à bolsa, o tempo... 

10.00 Praça da Alegria: Com 
apresentação de Jorge 
Gabriel e Sónia Araújo 

13.00 Jornal da Tarde 

14.00 Abril 30 Anos 30 ima- 


14.05 Os Lobos: 
Telenovela portuguesa 
14.45 Portugal no Coração: 
Talk show da tarde 
17.40 SMS-Ser Mais Sabedor: 
Concurso apresentado 
por Serenelia Andrade 
18.15 Regiões: 
A iormação regional 
19,10 O Preço Certo em Eu- 
ros: Apresentado 
at Fernando Mendes 


20.00 Telejornal 

21.10 A Caminho do Euro 
2004 

21.25 Contra-Informação 

21.30 Um Contra Todos: 
Concurso apresentado 


por José Carlos Malato 
22.25 Abril 30 Anos 30 Ima- 


2230 Prós 


Contras: 
Com apresentação de Fá- 
tima Campos Ferreira 
Meia-Noite: 


— Sátelite e cabo 


SPORTTV 


09.00 - Títulos da actualidade, 
09.10 - ATP Tennis; 09,40 - Fute- 
bol: Liga Espanhola, Bétis de Se- 
vilha-Barcelona, 30* jornada; 
11.30 - Futebol: Liga Francesa, 
Resumos; 12.00 - Futebol: Bun- 
desliga, Resumos; 12.30 - Fute- 
bol: Liga Italiana, Resumos; 13.00 
- Futebol: Liga Espanhola, Resu- 
mos; 13.30 - Reportv; 14,00 - No- 
tícias; 14.30 - Futebol: Liga dos 
Campeões; 15.00 - Futebol: Liga 
Italiana, Roma-Bolonha; 16.50 - 
Notícias; 17,00 - Ténis: Masters 
Series, Torneio de Miami; 19.00 

- À Noite do Futebol: Rescaldo da 
jornada da Superliga; 19,45 - Fu- 
tebol: Superliga, Belenenses-Gil 
Vicente, 28º jornada; 21.45 - A 
Noite do Futebol; 23.00 - Tudo 


sobre o Euro 2004; 23.15 - Fute- 
bol; Campeonato Paulista, San- 
tos-São Caetano. 

EUROSPORT 


14,30 - Desportos Motorizados; 
15.00 - All Sports; 15.30 - Volei- 
bol: Liga dos Campeões; 16.30 - 
Ténis: Torneio WTA, Mjami, Esta- 
dos Unidos; 18.00 - Patinagem 
Artística: Campeonato do Mun- 
do, Dortmund, Alemanha, Exibi- 
ção; 19.45 - Fight Sport; 21.15 - 
Futebol; UEFA 


Happy Hour; 22.15 - Futebol: Eu- 
; 23.15 - Notícias; 23.30 - 
AlÍ Sports; 23.45 - Trial: Campe- 
onato do Mundo Indoor, Riesa, 
Alemanha; 00.15 - Notícias. 


LUSOMUNDO Premium 


1345 - A Unido da Força; 15.15 
pede ti band 

5 - Agenda 
mana; 19.35 - As Confissões de 
Schmidt; 21.40 - Vícios da 7º Ar- 


07.00 Nós: si dedica- 
do ao tema da imigração 

07.15 Zig Zag 

11.00 Pop Up 

11.30 Diga Lá Excelência: 
Entrevista a uma perso- 
nalidade 

12.30 Euronews 

13.00 Causas Comuns 

14.00 Hora Discovery: 
Documentário 

15.00 Magazine: Livros 

15.30 Entre Nós 

16.00 Dom Nicolau 

17.00 Causas Comuns 

18.00 A Fé dos Homens 

18.30 Tudo em Família 

19.30 Zig Zag 

20.30 Good Morning Miami 

21.00 Magazine: Música 

21.30 Jornal 2: 

22.00 A Hora da Sorte: 
Extracção do Loto 2 

22.15 Sete Palmos de Terra: 
Série estrangeira 

23.00 Por Outro Lado: 
Conduzido por 
Ana Sousa Dias 

00.00 Hora Discovery: 
Documentário 

01.00 Magazine: Música 

02.00 Euronews 


06,45 lo lo: Brothers Garcia; 
Popolocrois; Dennis The 
Menace; As Told By Gin- 
ger; , Time Detecti- 
ve; Mon Colle Knights; 
Pokemon; Sítio do Pica 
Pau Amarelo 

09,15 A Minha Família é 
Uma Animação: Série 


de ficção 
10.00 SIC 10 Horas: Talk-show 
da manhã com apresen- 
tação de Fátima Lopes 
Jornal 


13.00 
14.00 Rex, O Cão Polícia: Sé- 
rie de ficção estrangeira 
15.00 Às Duas q 
Talk show da Tarde 
16.45 O Jogo: 
Telenovela portuguesa 
17.30 Malhação: Telenovela 
18.30 Cor do Pecado: Estreia 
19.30 New Wave: Telenovela 
20.00 Jornal Nacional 
21.15 Chocolate com Pimen- 
ta: Telenovela brasileira 
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Telenovela 
23.15 Kubanacan: 
Telenovela brasileira 
00.15 Levanta-te e Ri: 
Stand-up comedy con- 
duzida por Marco Orácio 
02.15 Querido Professor: 
Série estrangeira 


—— 


07.30 Diário da Manhã: Com 


Júlia Pinheiro e Henrique 
Garcia 

10.00 Olá Portugal: Talk-show 
da manhã apresentado por 
Manuel Luis Goucha 

13.00 TVI Jornal 

14.15 Bons Vizinhos; Série 

14.45 A Vida é Bela: 
Talk-show apresentado por 
Carlos Ribeiro 

16.45 Quem Quer Ganha: 
Concurso com apresenta- 
ção de Iva Domingues 

17.45 Queridas Feras: 
Telenovela portuguesa 

18.30 Morangos com Açúcar: 
Telenovela 

20.00 Jornal Nacional 

21.30 Morangos com Açucar: 
Telenovela 

22.00 Queridas Feras: 
Telenovela 

23.00 O Teu Olhar: 
Telenovela 

00.00 Filme: “Impacto Súbito* 

02.00 Frasier 

02.30 Adultos à Força: Série 

03,30 TVI Negócios 

03.45 Filme: "A Dor do Segredo” 

05.00 Chiquititas: Telenovela 


LUSOMUNDO Gallery 

13.10 - Eles Chegaram; 15.05 - 
Estrada Para Casa; 16.40 - Os He- 
róis de Telemark; 18.50 - Dois Es- 
tranhos, Um Destino; 21.00 - Em 
Amor e Em Guerra; 22.50 - Ca- 
minhos; 01,05 - Demasiada Car- 
ne. 


HOLLYWOOD 
13.00 - A Calúnia; 14.55 - An- 
verso e Reverso; 15,00 - Um Cha- 
lé Junto ao Lago; 16.31 - Uma 
Segunda Oportunidade; 16.50 - 
Vincent; 17.00 - Meu Irresistível 
Selvagem; 18.46 - A Caixa Rápi- 


da; 19,00 - Vice-versa; 20.37 -Re- 


vista Canal Hollywood; 21.00 - 
Céu Azul; 22.41 - Uma por To- 
das!; 23.00 - Pai, Filho e Sarilho; 
00.47 - A História de Fred, 


SIC Gold 


14.00 - Dallas; 15.00 - Primeiro 
Jornal; 16.00 - Ponto de Encon- 
tro; 17.00 - Perdoa 
Uma Família às Direitas; 18.30 - 


gon Ball, 20.00 - O Barco do 
Amor; 21.00 - Dallas; 22.00 - 


Uma Família às Direitas; 23.30 - 
Cheers, Aquele Bar. 


SIC Mulher 

14.00 - Vícios e Virtudes; 15.00 - 
Modelo e Detective; 16.00 - Eu, 
Ela e o Pai; 16.30 - Abso- 
lutamente Fabulosas; 17.00 - Pas- 
saporte; 17.30 - Fashion TV; 
18.00 - The Oprah Winfrey Show, 
18445 - Elas em Marte; 20.00 - Eu, 
Ela e o Pai; 20.30 - Murphy 
Brown; 21.00 - No Fim do Mun- 


SIC Notícias 


14.00 - Jornal das 2; 15.00 - Ca- 
ras Notícias; 1 
nal SIC; 16.00 
16.30 - Jornal de Desporto Il; 
12,00 - Edição da Tarde, Opinião 
Pública ll; 18.00 - Jornal de Eco- 

a; 18.30 - Jornal de Despor- 
to III; 19.00 - Jornal das 7, 20.00 
- Caras Notícias; 20.30 - Mais Eu- 
ropa; 21.00 - Jornal das Nove; 
22.00 - Edição da Noite; 23.00 - 
O Dia Seguinte; 00.00 - Edição da 
Noite; 00.30 - Cartaz; 01.00 - To- 
da a Verdade: Esgotos, a Saúde 
em Risco. 


SIC RADICAL 


14.00 - O Caminho das Estrelas; 
14,45 - Max Música; 15.00 - 3º 
Calhau a Contar do Sol; 15.30 - 
Daily Show; 16.00 - Home Mo- 
vies; 16.30 - Chilli Factor; 17.00 - 

Curto Circuito; 20.00 - Bubble- 
gum Crisis; 20,30 - Beatbox; 
21.00 - Entre Deus e o Diabo; 
21.30 - Black Books; 22.00 - Lexç 
22.45 - Max Música; 23.00 - O 
Homem da Conspiração; 23,05 - 

Macho Espanhol; 00.45 - Max 
Música; 01.00 - O Homem da 


Conspiração. 
ODISSEIA 


14.00 - A Tribo dos Asmat, 15.00 
- au anda, a Pérola de África; 
- A Terapia do Riso; 17.00 
freire A Nova Geração Árabe; 
18.00 - Gorilas em Liberdade; 
19.00 - Estigmas de Fé; 20.00 - 
Chovem Bombas; 21.00 - O Triun- 

fo Pedi Vida: Sobreviventes; 22.00 
- Prisma: A Nova Geração Árabe; 
23.00 - A Tribo dos Asmat; 00.00 
Uganda, a Pérola de África; 
01,00- - A Terapia do Riso. 


O CANAL DE HISTÓRIA 


14.00 - Mike ; 15.00 - Tra- 
balhadores de Eli- 
te; 16.00 - História da Batalha Mi- 


litar: Bastião da Liberdade; 17.00 
- A Trégua de Natal; 18.00 - Ecos 
do Rajá; 19,00 - O Colapso das Ci- 
vilizações: Terramoto, Sodoma e 
Gomorra; 20.00 - Love Pinochet; 
21.00 - Trabalhadores Subterrá- 
neos de Elite, 22.00 - História da 
Batalha Militar: Bastião da Liber- 
dade; 23.00 - A Trégua de Natal; 
00.00 - Ecos do Rajá; 01.00 - O 
Colapso das Civilizações: Terra- 
moto, Sodoma e Gomorra. 


PEOPLE & ARTS 


16.00 - Antes e Depois: As Duas 
Gaiteiras; 16.30 - Antes e Depois: 
As Gatas de Calgary; 17.00- 0 
Mundo A La Carte: Ainsley Cozi- 
nha ao Ar Livre, Argentina; 17.30 
- O Mundo A La Carte; Ainsley Co- 
zinha ao Ar Livre, Brasil; 18,00 - 
De Mochila às Costas: O Árctico 
Canadiano; 19,00 - Antes e De- 
pois: Artistas Renovados; 19,30 - 
Antes e Depois: Aniversário de 
Gala; 20.00 - Na Cozinha o Cha- 
lé; 20.30 - Férias Perfeitas; 21.00 
- Os 10+ Espiões Famosos; 22.00 
- Antes e Depois: Artistas Reno- 
vados; 22.30 - Antes e Depois: 
Aniversário de Gala; 23,00 - Os 
les Casos Misteriosos; 00.00 - 

pas Espectaculares: Le Baluchon 
or Hotel e Spa; 00.30 - Ilhas 
Exóticas: Aruba. 


GNT 
13.30 - Saia Justa; 14.30 - Faixa 
Esportiva, Brasil sem Limites; 
15.00 - Faixa Esportiva, Papo com 
Armando Nogueira; 15.45 - Glo- 
bo Esporte; 16.15 - Jornal Hoj 
16.50 - Mais Você; 18.10 - Pr 


grama do Jô; 19.40 - Vídeo Show; 
20.00 - Porto dos Milagres; 21.00 
- Quatro por Quatro; 21.55 - 
Anos Dourados, 


22.50 - A Turma 


re Saia Justa; 03.00 - Em Ci- 
mada Hora. 


"TELEVISÃO HI 4º 


Sete Palmos de Terra 


Chega hoje ao fim Sete Palmos de Terra 
uma série estranha, densa, profunda e cruza- 
da por uma interessante dose de humor ne 
gro. 


Por Outro Lado: 
Mário de Carvalho 


O autor de Um Deus Passeando pela Brisa 
da Tarde, Mário de Carvalho, fala neste en- 
trevista a Ana Sousa Dias sobre literatura, 
Portugal, personagens e pessoas. 


Os grandes protagonistas dos media por- 
tugueses vêm à RTP.para debater a relação 
entre a comunicação social e a sociedade, 
num programa conduzido por Fátima Cam- 
pos Ferreira. 


MASSACRE NO TEXAS 


Realizador: Maçcus Nispol, Intérpretes; Jessica Blel, Jonathan Tucker a Erica Loerhsen. 
Terror. 


“Latherfaco" ragrossou 30 anos depois da original he Texas Chainsaw Massacre, de Tobe 
Hope. "Massacre no Tetas* passou de filme de culto a grande produção holiyroadesca, 
tendo so produzido por Micha! Bay. Nesta filma, de Marcus Nispe, seguimos história de 
cinco jovens qua viajam numa furgonata por uma estrada deserta do Texas, invadem uma 
propriedade privada é são atacados por um maníaco mascarado . Esta produção manteve- 
sa largas semanas na lista dos maiores rceftas de bilheteira nos Estados Unidos esta ana 


D GRANDE PEIXE 
Realizador: Tim Burton, Intérpretes: Evan 
McGregor o AlbortFinney Drama, 


D realizador Tim Burton é um excelente 
contador de histórias e em q O Grande 
Peixe” resolveu precisamente dar o 
protagonismo a um fantasioso contador oral 
da histórias. Esta é a história CrisEdward 
Bloom (representado por Ewan McGregor em 
jocum o Albert Finnoy já mais velho), que um 
dlia partiu do uma pequena cidade do 
Alabama à descoberta do mundo, Consigo 
levou o seu jeito para contar histórias sobre 
a sua vida, sem excepção sempre 
exageradas à mais alta potência, Fantasioso 
até mais não, Bloom encanta toda a gente 
com as suas histórias, menos a próprio filha, 
que sente não conhecer o seu verdadeiro pal. 
Quando esta está às portas da morte, faz 
uma última tentativa do aproximação o 
compreensão à personalidade do pai. 


APADÃO DE CRISTO 
Realizador: Mel Gibson. Intérpretes: Jim 
Caviezel, Monica Bellucci Drama. 


Avvida de todos os dias pode ser uma coisa. 
bastante complicada, . Que o diga Harvey 
Pekar: autor do uma BO autobiográfica 
sobre a sua vida de todos os dias, a paixão 
pelo jaz, as suas lituras compulsivas, as 
suas colecções compulsivas e a 
desarrumação da sua casa. Durante mais. 
de duas décadas, as páginas de American 
Splendor documentaram as atribulaçõos 
mundanas, as experiências 6 os. 
entusiasmos culturais de Pekar na sua 
cidado natal: Cleveland, Ohio, American 
Splendor baseia-se na saga desse homem 
como qualquer outro que encontrou o amor, 
uma família e a possibilidade de exprimir a 
sua veia criativa através da banda- 
desenhada, 


RESGATE NO TEMPO 
Realizador: Richard Donner Intérpretes; 
Paul Walker, Frances O'Connor, Gerard 


Butler Aventura. 


No coração do vale Dordogne, em França, 
um grupo de alunos de arqueologia trabalha. 
na descoberta das ruínas de um castelo do. 
século XIV. Os alunos descobrem uma 
câmara fechada há mais de 600 anos, ondo 
fazem descobertas surpreendentes: uma 


Bob Harris (Bill Murray) é um actor norte- 
amoricano de meia-idade que vaj a Tóquio. 
fazer uma anúncio. Na capital nipónica. 
conhece a jovem Charlotte (Scarlett 
Johansson), também norte-americana, 
mulher de um fotógrafo qua só pensa em 
trabalho. Este casal mais que improvável 
junta-se, após um econtro casual na bar do 
hotel, por via da solidão que cada um vivo. 
Partem à descobertra de Tóquio, mas 
principalmente de si próprios. Aproximam- 
se de tal manelra que quase nasce entre 
eles uma relação de amizade que por pouco 
não passa para a fase seguinte. Alguns 
momentos deste filme são de uma 
Inteligento boa disposição, com um apurado 
sentido de humor. 


TEMPO LIMITE 
Realizador: Carl Franklin. Intérpretes: 
Denzel Washington, Eva Mendes Acção. 


“Tempo Limite/Out of Time”, com Denzel 
Washington é realizado por Carl Franklin, é 
um filme sobre um chefe de polícia de uma 
pequena cidade da Flórida que poga em 
dinheiro da sala de provas para poder fugir 
com o amor da sua vida. 

No entanto, ela (Eva Mendes) acaba por 
tral-o, revelando que apenas está com alo 
para 59 vingar, Agora, com a reputação e 

a carreira em jogo, o anteriormente bom 
polícia tem pouco tempo para resolver a 
sua vida, nada em comum, excepto a sua 
solidão, até que o acaso junta as suas 
vidas. Assim, a partir desta esquecida. 
estação de comboios, este triângulo de 
inadaptados foja laços improváveis, o que 
prova que, em última análise, mesmo a 
solidão é melhor partilhada. 


BELLEVILLE RENDEZVOUS. 

Realizador: Sylvain Chomtet. Intérpretes: 
Michilo Caucheteux e Joan-Ciauda Danda. 
Animação. 


“Bellovilo Rendez-Yous”, obra francesa 
nomeado para os Óscares de Melhor Filma 
de Animação e Melhor Música, conta a 
história do pequeno e melancólico 
Champion, que é educado pela av, 
Madame Souza, para vir a ser um grande 
cilista, 

Mas um dia, anos mais tarde, Champion, 


lento ifocal e um pedido de socerro coma. que está a participar no calebérrimo Tour de 
califgrafia do seu professor, datado do Franco, é raptado por dois misteriosos 
1357. homens vestidos de negro. 

A avó e 0 fiel cão Bruno partem então à sua 
LOST IN TRANSLATION + O AMOR É UM LUGAR procura, numa viagem que os leva até o 
ESTRANHO outro fado do oceano, até Belloville, onde 
Riealizadora: Sofia Coppola, Intérpretes: Bill encontram as “lriplettos”, excâôntricas 
Murray, Scarlett Johansson. estralas do music-hall dos anos 30 que 
ComédialDrama. decidem ajudar Madame Souza e o cão, 

O PASSEIO DA FAMA DO COMÉRCIO 
Mundo 

ET mo a a mw 
And do Gt 299 o 
American Stengo eo0o. sogo 
Resgate mo Tempo. so 
Tenalo foda DT CEEE dci 


GRANDE PORTO — 
CINEMAS o 


CIDADE DO PORTO 
Thanatos 


A Paixão de Cristo 
ibson, com James Cavie- 
zel, Maia Morgenstern e Monica 
Bellucci. Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30 e 22h00. W/16 


SALA 2 * Out of Time 

= Tempo Limite 

De Carl Franklin, com Denzel Was- 
hington, Sanaa Lathan e Dean Cain 
Sessões às 13h30, 15h35, 17h40, 
19h45 e 21h50, W16 


SALA 3 * Alguém Tem Que 
Ceder 

De Nancy Meyers, com Jack Nichok 
son, Diane Keaton e Keanu Reeves. 
Sessões às 14h00, 16h30, 19h00 e 
21h30, W12 


SALA 4 * Belleville Rendez 
-Vous 

De Sylvain Chomet. Sessões às 
13h40, 15h20, 17h30, 19h20 e 
21h40. MO6 


NUN'ÁLVARES 
Jezsomors 


American Splendor 

De Shui Springer Berman e Robert 
Pulcin, com Paul Giamatt, Harvey 
Pekar e Hope Davis, Sessões às. 
14h30, 17h00, 19h30 e 22h00, 
Wi 


ARRÁBIDA 
Je. 223770800 


Peter Pan 

De PJ. Hogan, com Jason Isaacs, Je- 
remy Sumptere Richard Briers, Ses- 
sões às 13h25, 16h15, 19h15, 
22h10 e 00h45. M06 


Scooby-Doo 2: Monstros 

à Solta. 

De Raja Gosnell com Freddie Prize 
Jr, Sarah Michele Gellar e Mathew 
Lilard. Versão portuguesa: sessões 

às 15h45 e 18h30, Versão original: 

Sessões às 21h30 e 00h10. MO6 


Kenai e Koda 

De Aaron Blaise, Versão portuguesa: 
sessões às 14h20, 16h30, 18h45, 
21h25 e 23h45. MO4 


Massacre no Texas 

De Marcus Nispel, com Jessica Bi, 
Jonathan Tucker e Erica Leerhsen, 

Sessões às 16h25, 18h50, 22h10 e 
00h35. 18. 


Out of Time - Tempo Limite 
De Carl Franklin, com Denzel Was- 
hington, Sanaa Lathan e Eva Men- 
des. Sessões às 16h00, 18h45, 
21h45 e 00h30, M12 


ati 

De Bobby 8 Peter Farrely, com Matt 
Damon, Greg Kinnear e Eva Men- 
des. Sessões às 15h45, 18h30, 
21h30 e 00h15. M12 


Escolha Perigosa 

De Rob Schymi, com Desmond 
Harington, Eliza Dushku e Emna- 
nuelle Chrqui. Sessões às 16h40, 
19h00, 21h45 e 00h50. M16 


Resgate no Tempo 

De Richard Donner, com Paul Wal- 
ex Frances O'Connor e Gerard Bu- 
ter Sessões às 15h50, 18h35, 
21h35 e 00h15. M12 


Inocêni 
De Paul Cox, com Julia Blake, Char- 
les Tingwel e Temy Norris. Sessões. 
às 16h20, 18h55, 22h15 e 00h35. 
MZ 


Os Meus Fabulosos Tios. 

De Tim McCanies, com Haley Joel 
Osment, Michael Caine e Robert 
Duval. Sessões às 15h50, 18h30, 
22h20 e 00h55, WIZ 


A Paixão de Cristo 


19h00, 22h00 e 00h45. M16. 


O Comércio do Porto 


Segunda-feira, 29 de Março de 2004 


Bem Vindos à Selva 

De Peter Berg, com Seann Wiliam 
Scott, Christopher Walken e Rosario 
Dawson. Sessões às 14h00, 16h25, 
18h50, 21h40 e 00h00, W/12 


Monstro 

De Patty Jenkins, com Chartize The- 
ron, Christina Ricci e Bruce Dem. 
Sessões às 16h00, 18h35, 21h55 e 
00h25. W16 


Alguém Tem Que Ceder 

De Nancy Meyers, com Jack Nichol- 
son, Diane Keaton e Keanu Reeves. 
Sessões às 16h30, 19h15, 22h15 e 
O1hoo, M12 


SALA 2 + Peter Pan 

De PJ. Hogan, com Jason Isaac, Je- 
temy Sumptere Richard Briers, Ver- 
são portuguesa: sessões às 12h50, 
15h20, 18h00, 21h00 e 23h40, 
Mi6 

SALA 3 « A Paixão de Cristo 
De Mel Gibson, com James Cavie- 
ze|, Mala Morgenstern é Monica 
Belucci Sessões às 13h10, 15h50, 
18140, 21h45 e 00h40. W16 


SALA 4 * Resgate no Tempo 
De Richard Donner, com Paul Wal- 
ker, Frances O'Connor e Gerard Bu- 
Ver. Sesssões às 13h00, 15h40, 
18h30, 21h30 e 00h15. M12 


Gothika e o ad a 
De Mathieu Kassovitz, com Halle SALA 5 * Romance Arriscado 
Bery Robert Downey e De John Hamburg, com Ben Stilr, 
Cruz Sessões às 15h55, 18h15, Jennifer Aniston e Alec Baldwin Ses- 
21h50 e 00h25, W16, são às 14h20. W/12 

Scary Movie 3 Alguém Tem Que Ceder 

= Outro Susto de Filme De Nancy Meyers, com Jack Nicho- 


De David Zucker, com Anna Faris, 
Regina Hal e Jeremy Piven. Sessões 
às 16h10, 18h20, 21h50 e 23h55. 
Miz 


21 Gramas 

De Alejandro González e Inarrito, 
com Sean Penn, Benício Del Tora, 
Naomi Watts, Sessões às 15h55, 
18h40, 21h35 e 00h20, M/16 


Lost In Translation - O Amor 
é Um Lugar Estranho 

De Sophia Copolla, com Bill Murray, 
Scarfett Jonhansson e Anna Faris. 
Sessões às 15h40, 18h25, 22h00 e 
00h40, MZ 

Mystic River 

De Clint Eastwood, com Sean Penn, 
Tim Robbins e Kevin Bacon, Sessões 
às 16h05, 18h55, 22h05 e 00h50. 
MZ 


GAIASHOPPING 


pus 


SALA 1 e Agarrado a Ti 

De Bobby & Peter Farrelh, com Matt 
Damon, Greg Kinnear e Eva Men- 
des, Sessões às 14h00, 17h15 e 
21h20. MZ 


SALA 2 * Escola de Rock 

De Richard Linklater, com Jack Black, 
Joan Cusack e Mike White, Sessões. 
às 13h40, 17h05 e 21h00. 12 


SALA 3 * Massacre no Texas 
De Marcus Nispel, com Jessica Biel, 
Jonathan Tucker e Erica Leerhsen, 
Sessões às 13h10, 15h30, 18h00, 
21h25. WB 


SALA 4 * A Paixão de Cristo 
De Mel Gibson, com James Cavie- 
ze), Maia Morgenstern e Monica 
Belluco, Sessões 12h50, 15h40, 
18h30, 21h30, W16 


SALA 5 « Kenal e Koda 

De Aaron Blaise, Versão portuguesa. 
Sessões às 13h00, 15h10, 17h15, 
19h20 e 21h20. MO4 


SALA 6 « Resgate no Tempo 
De Richard Donner, com Paul Wa 
ker, Frances O'Connor é Gerard Bu- 
tr Sessões às 13h15, 16h00, 
18h45, 21h25. M1Z 


SALA 7 * Spy Kids 3 

- Game Over 

De Robert Rodriguez, com Antonio 
Banderas, Carla Gugino é 
Stallone. Sessão às 13h20. M12 


Torque = A Lei do Mais 


De Joseph Kahn, com Martin Hen- 
derson, Monet Mazur e ce Cube, 
Sessões às 16h05, 18h40, 21h45. 

MZ 


SALA B * Peter Pan 

De PJ Hogan, com Jason Isaac, Je- 
remy Sumptere Richard Brirs Ses- 
sões às 13h35, 16h10, 18h45, 06 


Scary Movie 3 

= Outro Susto de Filme 

De David Zucker, com Anna Faris, 
Regina Hall e Jeremy Pive. Sessão às 
21h55, MI 


SALA 9 * A Casa 
Assombrada 

De Robin Minkoff, com Eddie 
Murphy, Terence Stamp e Nathaniel 
Parker. Sessão às 13h05. WIZ 


NORTESHOPPING 
Rosi 


Torque - À Lei do Mais. 
Rápido 


De Joseph Kahn, com Martin Hen- 
derson, Monet Mazur e Ice Cube. 

Sessões às 17h00, 19h10, 22h05 e 
00h30, WIZ 


SALA VIP « Peter Pan 

De PJ. Hogan, com Jason Isaac, 
Jeremy Sumptere Richard Bres, 
Versão original; sessões às 12h50, 
JSRO 1800 21h00 e 23440 


son, Diane Keaton e Keanu Reeves, 
Sessões às 17h20, 21h25 e 00h20. 
MZ 


SALA 6 * Escola de Rock 

De Richard Linklater, com Jack Black, 
Joan Cusack e Mike White. Sessões 
às 14h30 e 17h30: W12 


Monstro 

De Patty Jenkins, com Charlize The- 
ron, Christina Ricci e Bruce Dem. 
Sessões às 21h10 e 00h05. M16 


SALA 7 * Kenai e Koda 

De Aaron Blaise, Versão portuguesa; 
sessões às 14h00, 16h20, 18h35 e 
21h20. M12 


Pago Para Esquecer 
De John Woo, com Ben Affleck, Aa- 
ron Eckhart e Uma Thurman. 
Sessão às 23h50. M12 


De Raja Gosnel, com Freddie Prinze 
J, Sarah Michelle Gellar é Mathew 
Llard. Versão portuguesa; sessões 
às 14h15, 16h30 e 18h45, Versão 
original; sessões às 210 e 00h00, 
MO6 


MAIASHOPPING 
Je. 229770450 


SALA 1 * A Paixão de Cristo 
De Mel Gibson, com James Cavie- 
ze), Maia term e Monica. 
Belluco, Sessões às 13h25, 16h10, 
18h55, 21h40, W12 


SALA 2 * Kenai e Koda 

De Aaron Blaise, Versão portuguesa: 
sessões às 13h40, 15h50, 18h00 e 
21h20, W04 


SALA 3 e Massacre no Texas 
De Marcus Nispel, com Jessica Biel, 
Jonathan Tucker e Erica Leerhsen. 
Sessões às 14h10, 16h25, 19h15 e 
22h00. W18 


SALA 4 * Uptown Girls 

- Meninas Bem 

De Boaz Yakin, com Brittanny 
Murphy e Dakota Fanning. Sessão 
as t4ht5. MZ 


Scary Movie 3 

= Outro Susto de Filme 

De David Zucke, com Anna Faris, 
Regina Hal e Jeremy Pive, Sessões às 
16h30, 18h35, 22h05. M/12 


De Robin Minkoff, com Eddie 
Murphy, Terence Stamp e Nathaniel 
Parker. Sessão às 13h50. M12 


Alguém Tem Que Ceder 

De Nancy Meyers, com Jack Nichol- 
son, Diane Keaton e Keanu Reeves, 
Sessões às 16h00, 18h45, 21h35, 
MZ 


SALA 6 * Escola de Rock 

De Richard Linklater, com Jack Black, 
Joan Cusack e Mike White. Sessões 
às 13h55, 16h20 e 18h50. W12 


Cold Mountain 
Sessão às 21h15. M/12 


SALA 10 * Agarrado a Ti 

De Bobby & Peter Farrell, com Matt 
Damon, Greg Kinnear e Eva Men- 
des, Sessões às 13h35, 16h15, 
19h00, 21h45, W/12 


SALA 11 * Peter Pan 

De PJ, Hogan, com Jason Isaacs, Je- 
remy Sumptere Richard Bis, Ver- 
são original: sessões às 13h30, 
16h05, 18h50, 21h25, 06. 


PARQUE NASCENTE 


po torto o 


SALA 1 * Out of Time 

= Tempo Limite 

De Carl Franklin, com Denzel Was- 
hington, Sanaa Lathan e Eva Men- 
des. Sessões às 13h10, 15h45, 
18h15, 21h55 e 00h45. M12 


SALA 2 e Peter Pan 

De), Hogan, com Jason lsaacs, Je- 
remy Sumptere Richard Briers, Ses- 
sões às 13h15, 16h00, 18h45, 
21h30 e 0010, W12 


SALA 3 * A Paixão de Cristo 
De Mel Gibson, com James Cavie- 
ze), Maia Morgenstern e Monica 
Bellucci, Sessões às 13h30, 16h10, 
18h50, 21h40 e 00h20, M/16 
SALA 4 * Kenai e Koda 

De Aaron Blaise, Sessões às 14h00, 
16h15 e 18h30, M/04 


De Tim McCanles, com Haley Joel 
Osment, Michael Caine e Robert 
Dual. Sessões às 21h30 e 00h05, 
Miz 


De Raja Gosnell com Freddie Prinze 
, Sarah Michelle Gellar e Mathew 
Lilard, Versão original: sessões às 
14h30 e 16h30, Versão portuguesa: 
sessões às 19h00, 21h50 e 00h20. 
MZ 


SALA 6 « Resgate no Tempo 
De Richard Donner, com Paul Wal- 
ker, Frances O'Connor e Gerard Bu- 
Mer, Sessões às 13h00, 15h30, 
18h00, 21h25 e 23h55. M12 


SALA 7 * Massacre no Texas 
De Marcus Nispel, com Jessica Biel, 
Jonathan Tucker e Erica Leerhsen. 
Sessões às 13h30, 16h00, 18h30, 
22h00 e 00h30. W12 


SALA 8 « Escolha Perigosa 
De Rob Schmidt, com Desmond 
Harrington, Eliza Dushku e Emma- 
nuele Chriqui Sessões às 14h05, 
16h15, 18h55, 22h10 e 00h45. 
Mhz 


SALA 9 » Agarrado a Ti 

De Bobby & Peter Farely, com Matt. 
Damon, Greg Kinnear e Eva Men- 
des. Sessões às 13h00, 150, 
18h20, 21h30 e 00h05. M/12 


SALA 10 * Torque 

= À Lei do Mais Rápido 

De Joseph Kahn, com Martin Hen- 
derson, Monet Mazur e Ice Cube. 
Sessões às 14h00,16h45, 19h30, 
22h20 e 00h40. M12 


SALA 11 * Alguém Tem Que 
Ceder 


De Nancy Meyers, com Jack Nichol- 
son, Diane Keaton e Keanu Reeves. 
Sessões às 13h00, 15h55, IBM, 
21h20 e 00h00, M/12 


SALA 12 * Bem Vindos 
à Selva 


De Peter Berg, com Seann Wiliam 
Scot, Chvistopher Walken e Rosario 
Dawson. Sessões às 13h55, 16h20 e 
19h05, M12 


Monstro 

De Patty Jenkins, com Charlize The- 
ron, Christina Ricci e Bruce Dem. 
Sessões às 22h05 e 00h35, M/12 


CENTRO MULTIMEIOS 
ESPINHO 
Tel.227331190. A 


SALA 7 e Terror Sem Fim 
Sessões às 13h35, 15h40, 17h45, 
19h50, 21h55, M16 


SALA 8 » Scooby-Doo 2: 
Monstros à Solta 

De Raja Gosnell, com Freddie Prinze 
HE Sah Mi ela e Mare 


lard. Versão portuguesa: sessões. 
às 13h45, 15h55, 18h05, 21h30. 
MO6 


SALA 9 « Resgate no Tempo 
De Richard Donner, com Paul Wal- 
ker, Frances O'Connor e Gerard Bu-| 
ter. Sessões às 14h00, 16h35, 
19h10, 21h50. MZ 


Cold Mountain 
Sessões às 17h00 e 22h00. M/12 


FEIRA NOVA DA PÓVOA 
DE VARZIM 
Tel. 252611797 


SALA 1 º Os Meus Fabulosos 
Tios 


De Tim McCanles, com Haley Joel 
(Osment, Michael Caine e Robert. 
Duval. Sessões às 15h15, 18h15 e 
21h45. M1Z 


SALA 2 * Alguém 
. Tem Casa Museu Marta Post-lte Alguém Tem Que Coder SALA 5 + Torque 
De Nancy Meyers, com Jack Ni “PINTURA E DESENHO. De Adriana Olvera De segunda 21h40 , onde os Nip RAGRIO 
cholson, Diane Keaton e Keanu DOS SÉCULOS XIX E XX” a sábado das 14h00 às 20h00. bao Sessões às 13h10, 16h40, 
Res Sedes à 1510, De Aut de Sosa e sofa de Aê 1OOA SALA 4 « Os Mes 19h10, 21h10 e 23h40 . 12 
18h30 e permanente EE O — poda = Se 
Auditório Municipal Sessões às 14h30, 16h55 € SALA 6 * Scooby Doo 
SALA 3 * Resgate Caves Sandeman de Gaia 19h20. M12 Monstros à Solta 
no Tempo “O VINHO DO PORTO” PINTURA “MOMENTOS” Sessibes às 13h40, 16h30, 
De Aichard Donner, com Paul bra cdr rey De José Luis. Diariamente das. Scary Movie 3 19h00, 21h30 e 00h00. W12 
Walker, Frances O'Connor é Ge- às 17h30. Exposição 10h00 às 12h00 e das 14h30 Outro Susto de Filme 
ra Butler Sessões às 15h00, 45 23h30. Até 1405 Seas s 21h50 e (OS 
E! 
Memes pot 1 Cet deAres Silo = Espaço Cultural Mi CINEMAS. MAMEDE. 
SALA 4 « Torque no do oppi SALAS » A Paixão 
-A Rápido DOURO! FOTOGRAFIAS *CUSPINDO. Cristo coohvDoo fe RN 
Pepe hope RUNBIALANA CERANHCA, Bento OA Sessões s 13h40, 16h25, Forest, 
Henderson, Monet Mazur é ke Deterça a sentadas 10h00 às De Manuel Séndon. Até 3003 tunada ea Sessões às 16h30 
Cube Sessões às 15h15, TENIS 12h00 ds 13h00 às 18h00 Fundação Júlio Resende SALA 6 * Escola de Rock 21h45, M/12 
els Mi2 sábados domingos das 13h00 - Lugar do Desenho Sentes à 15H95, 15555 e 
SALA 5 * Scooby-Doo 2: às 19h00. Até 27/06 *A MULHER NO DESENHO” mê 
Monstros à Solta tiva Árvore De Mo Resende Cold Mountain EXPOSIÇÕES 
Dea Gare com Fe RIO RIBEIRO - DESENHOS Er Alia Seses 21h05 e 00h15 pese ro sem 
Mata Lad polo cieod beiras OD De Armanda Passos. Até 18/04 a LT Galeria Arte Fuga 
quesa: sessão às 15h30. Versão Esteta Galeria De terça a domingo das 14h30 SALA 7 * Peter Pan Pela Escada 
original: sessões às 18h30 é PINTURA “INDÍCIOS REFCOLHI- às 18h30. Sábado e domingo Sessões às 13h50, 16h20, PINTURA 
22h00. MZ DOS NAS CAIXAS NEGRAS «das 14h30 às 17h30 18h50, 21h20 e DONO MZ De Albuquerque Mendes. 
DDT DEUMARRONAO! casa Sor Ar3UO3 
Fórum Cultural 
SALA 6 + Out of Time De João Costa, De terça a sába- Soa, 
- Tempo Limite do das 10h00 às 12h30 e das de Ermesinde EXPOSIÇÕES Galeria Arte Gomes Alves. 
De Carl Frank, com Denzel 15h00 às 19h00 EXPOSIÇÃO DE JOALHARIA ESCUITURA E DESENHO 
Washington, Sanaa Lathan e Até 16/04 SI ad Galeria Arte D'Artes *MOUND 1º 
Eva Mendes. Sessões às 15h30, Galeria it - à PINTURA De Miguel Angelo Rocha 
18h30 e 22h00. M/12 E é De Jorge Araújo Até 204 De terça à sábado das 10h30 às 
SBESUBSTTUTN SUBCT sra Rap 13h00 e das 15h30 às 19h30 
abel BAR a Sépia 
SANTA CLARA 12h80 e das 15h00 às 19h30. ER ECTIA ENTURA mea 
inc aa AÉIAS Posto Turismo da Praça 
Missas - Até 17/04 CINEMAS Museu da Imagem S. Tiago 
Su 7 E FOTOGRAFIA. PINTURA 
Alguém Tem Que Ceder Galeria Actos “REAL PRETTY TOAST” De Damião Alfaiate: Até 31/03 
Dener onlod Devin Detçaado: CINEMAS AVENIDA ER e 
chokon, Diane Keaton e Keanu mangas 
Reeves. Sessão às 21h45. M/IZ Ab rg de va DEBASTO | M. CANA 
dese = Eua. 
PINTURAS E SERIGRARIAS. [9] 
De Vieira da Siva e Arpad Sze- RO Versao ExpoSsI ES CINEMAS 
Pão da - mei 
id da Imprensa 
ABIDOA sbcesdo "HISTORIA DA IMPRENSA CINEMA DA PRAÇA 
Galeria Edifício Caixa De CELORICO DE BASTO” 
Geral de Depósitos De terça a sábado das 10h00 às. 
COREIA NASA SU: 12h00 e das 14h00 às 19h00. 
Até 3003 Exposição permanente 
Gaia Mata Mando [ESPOSENDE] 
PINTURA. CINEMAS pre o 
de abel Padrão. De segunda a SALA 2 + Agarrado a 
sb ds 1600 100 CINEMAS 
a sexta das 10h00 às EMAS 
1253 das 15h00 às 19130 BRAGASHOPPING. 
AT 
Galeria Minimal SALA 1 e OutofTime AUDITÓRIO 
PINTURA “A ORIENTE” Limite 
De Rui Pava De as [na 14h45, 17h10, MUNICIPAL, 
ta das 14h00 às 19h00 Sábado 21h45 WIZ - 
pião SALA? + Scooby Doo: Fa brado BITEEÃO DENÁGCANAS 
cá v 
Seses às 15h90 21h30 Pp Rea 
Galeria Pedro Oliveira pts Engele PESSOAS E PERSONAGENS” 
Pa o ira ad tan 170 Versão | Até DADA 


16h00. Até 4/04 


Sado js 1 Domingo às 
16h00, Até 1/04 


às 23h00, Até 7/04 


De Nelson Yip, De terça a sexta 
das 14h30 às 19h00. Sábado 
“das 15h00 às 20h00. Até 13/04 


Exposição permanente 
“AUGUSTO CID: O CAVALERO 
DO CARTOON" 
Até 16/05 
De segunda a domingo 
cas 15h00 às 20h00 
Museu dos Transportes 
'O AUTOMÓVEL 
NO ESPAÇO E NO TEMPO” 


o CONHE- 
CIMENTO E DA IMAGINAÇÃO” 


De terça à sexta das 10h00 às. 
1200 e das 14h00 às 18h00. 


aero 


sessão às 21h55. 06 
SALA 3 * Escolha 


Perigosa 
Sessões às 15h00, 17h10, 
22h00 e 23h45. M16 


SALA 4 * Peter Pan 
Sessões às 14h45, 17h00, 
21h45 e 00h00, MO6 


SALA 5 + Kenai & Koda 
Sessões às 14h50, 17h10 € 
19h05. M06 


Má Sorte 
Sessões às 21h55 e 23h55, 
M6 


SALA 6 * A Paixão 
de Cristo 
Sessões às 15h00, 17h30, 
Z1hAS e 00h15. M16 


BRAGA PARQUE 


SALA 1 * Resgate 
no Te 
Sessões às 15h30 e 21h45. 
M1z 


SALA 2 * Kenai c Koda 
Sessões às 15h30 e 18h00. 
Mm 


Má Sorte 
Sessão às 21h45. M16 


SALA 3 + Os Meus 
Fabulosos Tios 
Sessões às 15h30 é Z1h4S, 
Mm 


ROTEIRO 


FÓRUM AVEIRO 
CINEMAS sumos Momtros do mo 


Versão original sessões às 
13h10, 15h20, 17h30, 190, 


SANTO TIRSO SUE NON 
7 Ba SALA 2 + Escola 
AEmsiadchoa——  Sesõesas INS ISM5e 
Sessão às 21h30. MZ Etr $ 
O Último Samurai 
Sessão às P1NOO, MZ 
ALENÇA (EEE Sae 


idas 
Sessão ds 00h10 M12 
SALA 3 * A Casa 
EXPOSIÇÕES EMANA, 


— Sessão às 13h30 M12 


Arquivo Municipal —— - 
EXPOSIÇÃO DE CARTOGRARA Alguém Tem Que Ceder 
DA PRAÇA FORTE Sessões às 15h35, 18h30, 
DE VALENÇA. 21h15 e 00h00 MZ 
Exposição permanente SALA 4 * Kenai ft Koda 
ssões às 13h20, 15h2! 
Galeria Antiguidades TO Se tê 
Dorian 
EXPOSIÇÃO COLECTIVA. Invasões Bárbaras 
TR Sessão às 2345. WIZ 
posição pertanerto SALA 5 * Cold Moutain 
Posto de Turismo Eira de gd 
EXPOSIÇÃO DE ARTESANATO Cai llo 
DO ALTO MINHO O Grande Peixe 
Esponção permanente Sessão às DONOS. M/12 


SALA 6 * Gêmeas 
Sessão às 14h10. M12 


Escolha Perigosa 
Sessões às 17h10, 19h10, 


21h10e 23h10. M12 
SALA 7 * A Paixão 
VIANA SHOPPING de Cristo 


Sessões às 13h00, 15 
esa 180, 21h30 e 00 
SALA 1 * Torque 

= À Lei do Mais Rápido 
Sessões às 13h30, 16h30, 
19h00, 21h20. M12 
SALA2 * 21 Gramas 
Sessões às 13h10, 16h00, 


18h40, 21h35. W12 MILLENIUM 

SALA 3 * Kenai E Koda AVENIDA 
Sessões às 13h40, 16h20 € 

il CINE TEATRO * A Paixão 
Agarrado a Ti de Cristo 


Sessão às 21h10. W12 Sessões ds 14h30, 17h00, 
as 19h30, 22h00 e 00h30, Mt6 


ESTÚDIO 1 + Kenai & 


Koda 
Sessões às 13h20, 16h10, 
H xd Sessões às 13h20, 15h05, 

18h50, 21h30. W12 16h50, 18h45 e 20h30. MM 
Rapariga com Brinco | 

VERDE VIANA de Pérola 
Sessões às 22h15 e 00h15. 

———— mz 

Scooby Doo 2 a 

E ESTÚDIO 2 + Belleville 

Monstros à Solta ne 


Forge às 1340, 15h30, 


117h30, 19h20, 21h30 e 
DOh0O. ME 


À Ç ES CENTRO COMERCIAL 
Galeria Artedo Tempo GIRASSOLUM 
AGUARELAS “VIANA” 
De ago Mata OA VOA, SALA 1 * Kenai Et Koda — 
7 Sessões às 14h30, 16h45 é 
19h00. M/12 
AgarradoaTi 


Sessão às 21h45. W1Z 


Sessões às 13h30, 15h30, 
17h30 e 19h30. 06 


SALA 2 * Cold ld Mountain. 
Sessão às 21h30. W12 


[O AZEMEIS 
CINEMAS 
ESTUDIOS GEN 


CINESPEDRO = 


SALA 1 
Sessões às 14h00, 16h50, 
19h20, 21h50 e 00h30. M/12 


SALA 1 * Kenai Et Koda 
Sessões às 13h30. 15h30, 
V7h30, 19h30 e 21h30. W12 


SALA 2 * A Paixão 
Cristo 


Sessões às 13h30, 16h10, 
18h50, 21h40 e 00h20. M12 


Desaparecidas 

Sessão às 00h25. W12 SALA 3 * Kenai ft Koda 
SALA 2 * Resgate Sessões às 13h50, 16h00 e 
mote 18h30.M12 

Sessões às 14h00, 16h30, Os Meus Fabulosos Tios 
19h00, 21h35 e 00h20. M12 Sessões às 21h00 e 23h50. 
SALA 3 * A Casa SALA 4 » Peter Pan 
Assombrada Sessões às 13h20, 16h20, 
Sessão às 13h55 WIZ 18h40, 21h20 e ÓQh1O, M12 


Museu Rural 

“O UINHO, O PÃO E O VINHO” 
e 

PINTURA “NA 

De terça a domingo das 14h00 
às 17h45, 

Exposições permanentes. 


Torque - A Lei do Mais E 
Rápido SALA 1 + Escola de Rock 
Sessão às 21h30. W12 Sessões às 15h30 e 21h30. 
MZ 


AVEIRO E rr 
CINEMAS o E 


MILLENIUM - OTA. — 

DE BORDADOS 
American a sena das 09130 
Sessões às 14h30, 17H00, às 125530 e das 14h30 às 
19h30 e 22h00. Wh2 N7N5O, A 1 


a E) PASSATEMPOS 


- Xadrez Teste — 
por Luís Santos 


COMBINAÇÃO DE KENGIS 


O grande mestre (GM) Kengis 
(2572, pretas) aproveitou bem o 
atraso do roque branco para 
desferir poderoso ataque na ala 
de dama de Dobrov (2481) na 
quinta ronda do 9º Open eslove- 
no HIT de Nova Gorica: 1.d4 Cf6 
2.c4 26 3.Cf3 b6 4.Cc3 Bb4 5,Dc2 
Bb7 6.33 Bxc3+ 7.Dxc3 Ce4 8.Dc2 
0-0 9.83 5 10.b4 a5 11.Bb2 axb4 


As pretas jogam e ganham. 


12.axb4 Txal+ 13.Bxal De7 
14.Bc3 Cc6 15.c5 bxc5 16.dxc5 
TaB 17.Cd4 

Marque o seu tempo e avalie a 
sua força, 

Até 15 segundos - Grande Mes- 
tre (GM); 15 a 205, - Mestre In- 
ternacional (MI); 20 a 285, - Mes- 
tre FIDE (MF); 28 a 40s, - Mestre 
Nacional (MN); 40s. a 1 minuto - 
1º categoria; Im. a 1m.20s. - 2º 
categoria; Mais de 1m.20s, - 3º 
categoria 


SOLUÇÃO: 17...Cxb4! 18.Db2 [18.8xb4 
Tax 19,Re2 Bas 20.Rf3 Dh4 21.93 (21.h3 
Cg5+4) 21./095+ 22,92 Dh3+ 23.891 
Txf144] 18...Dxc5 19,8xb4 Ta1+ 20,Re2 
Deds 21.R(3 Txfl 22:Txf1 Dxf1, 04, 


— EfemérideS 


Problema n.º 899 - A. B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - REGIÃO DE FRANÇA CÉLEBRE 
PELAS SUAS TRUFAS E FOIE GRAS; Seguir pelo fa- 
ro. 2- Vagabundo; Afrouxar, 3- Nota de mú- 
sica; Botequim; Panela; Conjunto de três músi- 
cos (invert), 4- Regaço; Mamífero desdentado, 
espécie de tatu; Tabela de horas. 5- Anel; Aca- 
riciara; Pedras de altar. 6 - Tangera; Rio de Por- 
tugal, que banha Setúbal (inver); Escândio (sq) 
7-- Satélite natural da Terra; Baú Prata (sq). B 
- Carta de jogar; MANEIRA DE CONSERVAR OS. 
ALIMENTOS EXPONDO-OS AO FUMO DE MA- 
DEIRAS, O QUE OS SECA E LHES EMPRESTA UM 
SABOR ESPECIALE CARACTERÍSTICO. 9-Rio da 
Escócia; Eliminava. 10 Unidade de trabalho; 
Trepadeiras. 11 - Ouro (5.9) Tritura; Radon 
(sq). 12-Sódio (sq); Ramalhete. 13- Astro 
re (fi); Propensão natural (pl).  14-- Pronome 
pessoal; Ruim; LÍQUIDO DE COMPOSIÇÃO DOS 
ALIMENTOS; Oferece; Seis, em romano. 15- 
Medida de superficie; Abrev de quilómetro; Par- 
te lateral, 16 - Linha de ornato tipográfico; Es- 
tejo; Ex-República Democrática Alemã (iniciais) 
17 - Repetição (fig); Amenizar; Saudável, 18 
Tunday Ligara; Centúrio (59). 19- Carta de jo- 
gar; Ver, Estampilhara, 20-Ligou; Partícula af 
mativa do dialecto provençal; Parte Inferior do 
pão, 21 - Bondoso; Calca com os pés; CARNE 
DE PORCO ENSACADA EM TRIPAS. 


O O om Mod USO a 


VERTICAIS; 1 - (A) - NOME QUE SE DÁ A UMA 10 


PREPARAÇÃO QUE CONSISTE EM CONSERVAR. 


NUMA SALMOURA DIVERSAS CARNES DE POR: 17 


CO OU DE VACA, QUE DEPOIS DE VERMELHAS. 
SÃO COZIDAS EM CALDOS AROMÁTICOS; Men- 


sagelros. 2 - Cura; Gastara; Mamífero insecti. 47 


voro coberto de espinhos (pl). 3- Érbio (sq); Lu- 
gar onde se vende o pescado; Parecido; Anéis; 


Nesse lugar. 4- Cauda; Madre; Macaco ameri: 13, 


cano. 5- Partida; Actínio (sy); Basta; Espécie 
de escumilha. 6 - Grande mamífero ruminan- 


te, notável principalmente pelo comprimento 14 


da pescoço; CONDIMENTO FEITO DE SUMO DE 
TOMATE, FORTEMENTE TEMPERADO COM ES- 


PECIARIAS E LIGEIRAMENTE ADOCICADO, 7- 15 


O sono das crianças; Semelhante; Samário (4 
8- Onda; Batráquios sem cauda. 9 - Oferece; Ba- 


tráquio; Divisão territorial francesa (sem a útti- 16 


ma letra); Aqui. 10 - Pedra de moinho; Letra 
grega; Progenitores. 11 - DIZ-SE DE UMA MAS- 


SA QUE APRESENTA CAMADAS ALTERNADAS 17 


DE FARINHA E GORDURA E QUE DEPOIS DE CO- 
ZIDA ADQUIRE O ASPECTO DE FOLHAS; Bário 


(sa); Níquel (sq); Carapuça. 12-Grandecão 18, 


de fia; Respira com dificuldade; Ordenar; Alu- 
mínio (sq). 13 - Acusada; Esboço; Prejuiz 
Apelido de heroina francesa, 14-Produzir 
Espécie de salgueiro, da família das betuláceas; 


Pref. dear. 15- A porção de terra que uma jun- 20 


ta de bois pode lavrar em cada dia (pl); Rio da 
Suíça; Nome de homem; Naquele lugar. 16 - 
Aventurar, Equipe, Pref. de movimento. 17 - 
Porco; Burros; MOLHO FINO DERIVADO DE 
UMA MAIONESE FEITA A PARTIR DE GEMAS DE 
OVO COZIDAS REDUZIDAS A PASTA, 


=SW!OL= LL CV INV CUVSIMAV = DL IV /OMVANV VV 'SyAI = SL 
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- Cruzadismo temático - Culinária 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 29 de Março de 2004 
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1520 O rei D. Manuel I concede foral guesa reforma o ensino infantil, 
novo à vila de Celorico de Basto. primário e normal em Portugal, 
1809 Invasões francesas. O Porto é procança Re mi, 
ê ca" e criando graus do ensino pa- 
conquistado e saqueado pelo EO 
ç á ra ambos Os sexos. 
exército francês de Soult, A popu- 
lação, em fuga, tenta atingira 1942 Tem início a deportação dos ju- 
margem Sul, em Vila Nova de deus franceses para o campo de 
Gaia. Dá-se o acidente da Ponte extermínio de Auschwitz, na Po- 
das Barcas. lónia ocupada por Hitler, 
1830 Écriadaa Escola de MedicinaVe- 1848 - Chiang Kai-Chek é reeleito Presi- 
terinária Portuguesa. dente da China nacionalista e re- 
1890 É publicado o novo regime de i- pda 
berdade de imprensa que assegu- 1951 O Governo da República Popular 
ra a livre expressão de ideias, per- da China recusa a oferta dos EUA 
mitindo "a publicação de qual- para conversações de paz sobre a 
quer periódico, nos termos da Coreia. 
legislação em vigor". O espírito 1954 São criadas, em Portugal, a Junta 
da Lei inverte o processo da cha- de Energia Nuclear e a Comissão 
mada "Lei da Rolha", de 1850, es- de Estudos de Energia Nuclear. 
tabelecendo um regime claro de E = 
responsabilização solidária pelos 1878) As ultimas tropa da 
WHusos cometidos. nas abandonam o Vietname do 
Sul, pondo assim termo à inter- 
1907 É fundado o jornal regional Al- venção dos EUA no conflito. 
ini 1981 O general Roberto Viola assume a 
1911 O Governo da República Portu- presidência da Argentina suce- 


1982 


1983 


1985 


1989 


1994 


“dendo ao general Jorge Videla. 


Os actores veteranos Katharine 
Hepbum e Henry Fonda recebem 
os Óscares da Academia de Holly- 
wood para melhor actriz e mel- 
hor actor, pelo desempenho no 
filme "A Casa do Lago”. 


Eclode a greve dos maquinistas 
da CP que culminará-no despedi- 
mento de 22 trabalhadores. 


Portugal atinge o acordo final, em 
Bruxelas, para a adesão à Comu- 
nidade Económica Europeia. A 
negociação é dirigida pelo minis- 
tro das Finanças, Ernâni Lopes. 


O escritor português João de Me- 
lo recebe o Grande Prémio de Ro- 
mance e Novela da Associação 
Portuguesa de Escritores pela 
obra "Gente Feliz com Lágrimas". 


Começa, em Milão, o julgamento 
de Bettino Craxi, ex- líder do Par- 
tido Socialista italiano e um dos 
homens que durante mais tempo 
governou Itália. É acusado de co- 


rrupção e financiamento ilegal 
de partidos, 


O choque entre um cargueiro e 
um petroleiro, no Mar do Norte, 
causam a maior mancha de po- 
luição marítima que alguma vez 
afectou a Dinamarca. 


Israel lança a operação "Muralha 
Defensiva" com o objectivo de 
desmantelar as estruturas que 
considera terroristas nos territó- 
rios palestinianos. Os aconteci- 
mentos mais graves desta opera- 
ção são os combates no campo 
de refugiados de Jenin, o cerco à 
Basílica da Natividade de Belém e 
o cerco ao quartel-general da Au- 
toridade Palestiniana em Rama- 
lah. 


Euro 2004. É apresentado Kinas, 
mascote oficial do Campeonato 
Europeu de Futebol, e lançado o 
sítio ofi ial da iniciativa, na Inter- 
net, em www.euro2004,com. 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 29 de Março de 2004 


—— Palavras cruzadas 


Problema n.º 10732 


bricante de objectos de barro; Limpa. 3 
- Acusada; Bismuto (s.q.); Senhor, em in- 
glês. 4- Chefe etíope; A frente do na- 
vio; Isolado. 5 - Estás; Dama de com- 
panhia; Abrev. de senhoras. 6 - Base 
portuguesa; Vazia. 7 - Couro curtido; 
Fileira; Abrev. de grama, 8- Pena (in- 
vert.); Gelha; Jogo de cartas. 9 - Repe- 
tição (fig.); Mil e um, em romano; Ame- 
rício (sq). 10 - Ratava; Rebolava. 11- 
Antiga moeda de cobre usada pelos Ro- 
manos (pl); Chinelas. 


VERTICAIS: 1 - Deixa de viver; Resta. 2 
- Renque de árvores (pl.); Aversão (pl.). 
3- Nome de letra; Suf. de serventia; No- 
tas de música. 4 - Viscera dupla; Ligar, 
Aténio (5.9). 5 - Érbio (s.q.); Bondosa; 
Primeiro de todos os números. 6 - Re- 
sultado do trabalho; Actuar. 7 - Satéli- 
te de Júpiter; Panela; Ósmio (sq). 8- 
Artigo antigo; Nojo; Anel. 9 - Cabelos 
brancos; Batráquio; Actínio (s.9.). 10- 
Notifica; Abre ao buril. 11 - Pouco vul- 
gar (pl); Frutos da romãzeira. 


- Sinónimos 


HORIZONTAIS: 1 - Mãe; Murchar. 2-Fa- — 
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Problema n.º 9722 


1203104, 5os6u7> 8910: 1 
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HORIZONTAIS: 1 - O mesmo que 

” maior; Bolo asiático (pl). 2 - Catedral; 
Sepulturas. 3- Panela; Alga marinha. 
4 - Cidade de Itália; Acusada; Astro rei 
(fig.). 5 - Saco de couro para trans- 
porte de liquidos; Acolá. 6 - Cantiga; 
Irmão. 7 - Cúrio (s.q.); Caudilho. 8- 
Abalavam; Mulo; Que estão no sítio 
mais fundo. 9 - Suspendera o anda- 
mento; Herdade. 10 - Vedada; Ouro 
(s.q). 11- Passava para fora; Ministro 
maometano. 


VERTICAIS: 1 - Líquido extraído do 
sangue; Referência. 2- Anel; Adorar. 
3 - Paixão ardente; Tira a vida a al- 
guém. 4- Partícula afirmativa do'dia- 
lecto provençal; Somar; Anda para lá. 
5 - Chefe etiope; Batráquio; Carta ge- 
ográfica. 6 - Movimento das águas 
do mar; Padre. 7 - Arre; Ruim; Somei, 
8 - Abrev. de página; Rabino; Ameri- 
cio (s.q.). 9- Pegas; Palavra que de- 
signa uma coisa ou pessoa. 10 - Re- 
gaço; Discursa. 11 - Couro curtido; 
Gastou 


Problema n.º 899 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, escon- 
de-se o nome vulgar da camomila, asterácea cujas flores servem para infusões. 
Para descobrir, complete o quadro B com os sinónimos das palavras do quadro A. 


QUADRO A QUADRO 8 


Navegação & transportes 
agora sos novo grafismo 


A AGENDA MARÍTIMA, 
TERRESTRE E AÉREA 


Problema n.º 2422 


As sequências de algarismos da lista 
que se segue devem ser colocadas no 
sítio certo a partir dos números inse- 
ridos na grelha ao lado. A mecânica é 
semelhante à das palavras cruzadas. 


3 ALGARISMOS 
121-142-174-217-238-265-319-343- 
366-431-452-484-527-548-575-629- 
653-676-741-762-837-858-939-963. 


4 ALGARISMOS 
1253-1653-2547-2799-3165-3395- 
4103-4729-5620-6173-6534-7023- 
7275-7316-8113-9241. 


5 ALGARISMOS 
10567-21870-28496-36914-46120- 
53204-61652-62393-63142-70513- 
82546-91787. 


6 ALGARISMOS 
128235-235692-272741-315982- 
321002-412011-419511-422100- 
555409-622259-708428-812405. 


7 ALGARISMOS 
1689426-1954584-7917265-8024472. 


MAIS ACTUAL! 
GUIA DE TRABALHO 
EFICAZ E INDISPENSAVEL 


VER Na fração gr Comércio 
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DOS OS DOMINGOS O SUPLEMENTO QUE NAVEGA NA DIFERENÇA 
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AGENDA 


Segunda-feira, 29 de Março de 2004 


Tempo 


HOJE 


Céu geralmente muito, nublado, 
apresentando-se pouco nublado: 
no litoral a Norte do Cabo Mon- 
dego durante a noite e manhã, 
Vento em geral fraco, predomi- 
nando do quadrante Leste, sopran- 
do moderado de Noroeste no 
litoral a Sul do Cabo Carvoeiro. Nas. 
regjões do Centro, Sul e do interior 
Norte, ocorrência de chuva, por 
vezes em regime de aguaceiros. 
Neblina ou nevoeiro, Pequena 
subida da temperatura. Estado do 
mar: Costa Ocidental - Ondulação 
Noroeste de um a dois metros. 
Costa Sul- Ondulação Sul de um a 
um metro e meio, 


MADEIRA: Periodos de céu muito 
nublado. Aguaceros, em especial 
nas vertentes Norte, Vento mode- 
rado de Norte, sendo em geral 
fraco na região do Funchal, rodan- 
do pata Nordeste e enfraque- 
cendo, Nas zonas montanhosas o. 
vento será forte a muito forte de. 
Norte, com rajadas, rodando para 
Noroeste e tomando-se moderado. 
a forte, Pequena descida da 
temperatura minima. 


AÇORES: Grupo Ocidental - 
Céu geralmente muito nublado. 
Perfodos de chuva fraca a partir da 
noite, Vento fraco a bonançoso de 
Leste rodando para Sudoeste e 
tornando-se moderado a fresco 
com rajadas. 


Grupo Central - Céu geralmente 
muto nublado, diminuindo de 
nebulosidade a partir da tarde 
Aguaceiros. fracos durante a 
madrugda e manhã, Vento fraco à 
bonançoso do quadrante Norte 
rodando para Deste 


Grupo Oriental - Céu geral- 
mente muito nublado, diminuindo 
de nebulosidade a partir da note 
Aguaceiros fracos durante a 
madrugada e manhã. Vento Note 
bonançoso a moderado rodando 
para Oeste, 


AMANHÃ 


Regiões do Norte: Períodos de 
céu muito nublado, Vento fraco. 
Perlodos de chuva fraca ou 
chuvisco a partir da tarde, Pequena 
subida ca temperatura minima, 


Regiões do Centro: Céu muito 
nublado ou encoberto, diminuindo 
de nebulosidade a pari do fim da 
tarde a Sul do rio Mondego. Vento. 
fraco, predominando do quadrante 
Deste. Periodos de chuva, dimi- 
nuindo de frequência para a tarde. 
Pequena subida da temperatura 
minima. Neblina ou nevoeiro, 


Regiões do Sul: Períodos de céu 
muito nublado, diminuindo gra- 
dualmente de nebulosidade, Vento 
fraco, predominando do quadrante 
Oeste, soprando moderado no 
litoral a Sul de Sines. Períodos de 
chuva: fraca, diminuindo de 
frequência para a tarde, Pequena 
subida da temperatura mínima. 
Neblina ou nevoeiro nas regiões. 
do interior, 


LUA 


Lua Cheia; Dia 5 


MARÉS 


HOJE; 


Prela-Mar: 08,35 - 21,16 
Baixa-Mar; 02.16 - 14,41 


AMANHA: 


Preia-Mar: 10,25 - 22,53 
Balxa-Mar: 04,04 - 16,30 


DIA3Y: 


Preia-Mar; 11,43 - 23,57 
Baixa-Mar: 05.26 - 17.41 
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—— Farmácias 


ÁREA METROPOLITANA 
Até às 22 horas 


ança - Rua Santa Cata, 
rina, 257/29 - tel, 222005644 
Figueiredo, Lda. - Rua de 
Cedofeitam 132-134 - tel, 
222001620 

Lousada - Rua de Campo 
Lindo, 52 - tel. 225020353 
Corujeira - Rua 5. Roque! 
Lameira, 1473 tel. 
225371928 

Guarani - Rua Pedro His 
pano, 367 - tel. 226002250 
Canelas: Paes Moreira 
Rua da Rechousa, 57L- tel. 
227123165 

Canidelo; Canidelo - Rua 
José M. Alves, 303- tel. 
227810096 

Oliveira Douro: Oliveira 
Rua de Santos Pousada - 
tel. 227820038 

Pedroso: Outelro - Rua do 
Outeiro, 406 - tel. 227836078 
Perosinho; Azevedo - Rua 
25 de Abril (387 «tel. 
227623082 

Pedras Rubras: Aeroporto 
- Av, Aeroporto-tel. 
229471994 

Valbom: Nova de Valbom - 
Rua Dr. Joaquim Manuel 
da Costa - tel. 224830117 
Vila do Conde: Santos - Av, 
Dr. Carlos Pinto Ferreira, 
146- tel. 252627524 


HE Dia e Noite 

Amial- Rua do Amial, 1227 
(à Clrcunvalação) - tel. 
228303986 

Pereiró - Rua da Preciosa, 
3537 (ao Largo de Pereiró) 
- tel. 226181027 

S, Lázaro - Ay, Rodrigues] 
de Freitas, 309 - tel, 
225368316 

Parente - Rua das Flores, 
14 -tel, 222001611 
Antunes - Rua do Bon- 
jardim, 485 - tel. 222007936 
Avintes: Saraiva - Rua 5 de 
Outubro, 49 tel, 
227820223 

Arcozelo: Cruz - Rua Oliva 
Teles, 45 - tel, 227620066 
Mafamude; Serra do Pilar 


7/8 
is 


FDANKIN 


AR CONDICIONADO 


umPo 


NUBLADO 


[nú ui 


TEMPERATURAS 
ESTAÇÃO 12H Tmin 
Bragança 64 
VCastelo 15 3 


Vila Real 5 o) 
Porto, 14 5 
Viseu 4 o) 


€, Branco 6 

Lisboa 12 6 
Évora 4 6 
Beja 14 6 
Faro 160 11 


Rua Antero de Quental, 78 
“tel; 229750914 

Santa Marinha: Coim- 
brões- Rua Domingos de 
Matos «tel. 227811924 

Vilar do Paraiso: Gândara - 
Rua Velha dos Lagos, 53 
tel 227162302 
Custólas: Sousa Olive 
Larga do Souto, 125 
229515084 
Matosinhos: Lopes Veloso 


Rua Brito Capelo, 12455 1.1 


tel. 229380006 

Perafita: Benisa - Rua 
Óscar da Silva, 2715 - tel. 
229963134 

S. Mamede de Infesta: 
Cortes - Av. Conde, 6175 - 
tel.229010029 

Pedrouços: Eugénia - Rua 9 
de Abril, 320 tel. 
229016547 

Maia: Bom Despacho - Rua 
Padre António, 39 tel. 
229448048 

Rio Tinto: Chão Verde - 
Rua Pedro Álvares Cabral, 
208 - tel. 224890007 

S, Pedro da Cova: Carrilho 
- Rua Eduardo Castro Gan- 
dra, 1033.» tel, ss 
Ermesinde: Travagem - 
Rua Elias Garcia, 1245» tel, 
229740328 

Valongo: Vilardell- Campo 
- Lameiras - tel. 224225582. 
Póvoa de Varzim: Moder- 
na - Rua da Junqueira, 57 - 
tel 252624623 

Vila do Conde: Norma! 
Av, José Régio, 94 - tel 
252631419 


HCentrosdeSaúde 


Bonfim: Rua Barão de No. 
va Sintra, 244 «tel. 
225898560 - 20h00 às 24h00 
Lordelo do Ouro; Rua de 
Serralves, 20 - tel. 
2261606914 - 20h00 às 24h00 
P; ua Vale For- 
228321662 - 


'moso, di 
20h00 às 24h 
Carvalhos; Av. Dr. Moreira 
de Sousa, 1033 - tel. 
227842443 - 20h00 às 24h00 
Vila Nova de Gata: Rua. 
Bartolomeu Dias, 316 tel. 
223751440 - 20h00 às 24h00 


Matosinhos: Rua Alfredo — 


Cunha tel, 229397310 + 


20h00 às 24h00 4 
Maia: Avenida Visconde 
Barreiros, Maia tel. po 
229448790 - 20h00 às 24h00 
Gondomar: Rua Sete Cam- 
inhos -Vale Chão -tel. 
224663139 - 20h00 às 24h00 
Valongo: Rua Professor 
Egas Moniz - tel. 229732058 
= 20h00/às 24h00 

b ila do 


de 

Conde: Av. D; Manuel 1, 
r/c -Caxinas - tel. 
252611122 - 20h00 às 24h00 
Amarante: Rua Nova S. 
Gonçalo - tel, 255432088 - 
20h00 às 24h00 

Paços Ferreira: Rua Rain- 
ha D. Leonor, 107 - tel, 
255962133 - 20h00 às 24h00 


ENorte | 
Amarante: Costa “Rua 
Cândido dos Reis, 377 tel. 
25542302 

Felgueiras; Sampaio - Rua 
do Curral - Edifício França 
- tel. 255924600 


- Lixa: Armindo Lima - 


Largo Dr. José Golmbra 
tel. 255483104 

Lousada: Ribeiro - Av. Sen- 
hor dos Aflitos - tel. 
2ss12291 

Marco de Canaveses: 
Couto Leite - Rua General 
Humberto Delgado, 32 - 
tel. 255522332. 

Paredes: Ruão - Rua 1 
Dezembro - tel. 255777578 
Penafiel: Oliveira - Traves- 
sa da Misericórdia, 28 tel, 


Re- 
bordosa - Rua Eng* Amar: 
da Costa, 24 - tel. 224442073 
Santo Tirso: Central - 
Largo Coronel Batista 
Coelho, 33 - tel. 252852023 
S. João da Madetra: Cen. 

“ tral- Praça Luís Ribeiro - 
tel, 256830040 
Trofa - Santiago do Boui 
do; Barreto - Lagoa - tel. 
252412321 
Vila das Aves: Coutinho - 
Rua 25 de Abril - tel, 
252941290 


: Madrid Ev 
EF Londres 10 7 
H Paris n 3 
Bruxelas Uta sa! 
GEADA e Amesterdão 11 5 
Luxemburgo 7 + 
nebra. 
Roma 16 5 
Copenhaga 4 1 
Berlim, 6 o) 
Viena 6 1 
Atenas 18 2 
Moscovo 7 4 
Horarios 
AALFAS E INTERCIDADES * TAP AIR PORTUGAL PORTUGÁLIA 
. USBONPORTO  PORTONISBOA  LISBONPORTO — PORTONISBOA 
Ala pendular +, 0715 O 615 OM SO 
APR  LO Roroo 0edao ara) upa Mie O ao 
tous clo3s 0820 0308 1120 1205 1115 1200 
A Pena Os 1555 0845 0930 omg 1645 1310 1255 
Ineedads. mão mio UM pos (O nã Ne 1645 
A Pendular mM BI NO 1250 
dd O 1645 1855 1940 1805 1850 
dad Bo 0ê mm no ns ne 
no ns ) 
BA5 0030 
0 0615 0700 IRA 
Amo joo ou q 030 us am Gaia 
; 0845 0930 0845 0930 
Whlafnddo Mid Nido O848 0930 dO 1205 MAS Tao 
Mão 1810 0855 00 600 1645 1310 1355 
2 BM MO ROS ts 1835 1600 1645 
os 250 ass 1940 1805 1850 
ei Bo Bo 1930 215 2015 210 
20 2045 2255 2340 
0615 0700 2345 0080 
0645 0730 IRA. 
0820 0905 0730 08)5 07300815 
OBAS 0930 0845 0930 0845 0930 
120, 1205 120 1205 115 1200 
1205 1250 1600 1645 10 1355 
JoMO 16 150 1835 1600 1645 
MO 55 1855 1940 1805 1850 
1930 2015 2015 2100 
Re a 0 2045 55 2340 
CA 000s BA 0030 
Ro MM 010 0815 0130 0815 
1120 1205 O8AS 0930 0845 0930 
1205 1250 1120 1205 1115 1200 
1640 1725 1600 1645 1310 1355 
UM 25 150 1835 1600 1645 
1855-1940 1805 1850 
Be OM 1930 215 2015 2100 
Co Ooo o 2000 2045 2255 2340 
AS 090 2345 0030 
120 1205 
1205 1250 0730 0815 073 0815 
1) 1600 1645 08AS 0930 0845 0930 
; 16% Mão 120 105 1115 1200 
| fal EE jm 164” 130 OS 
00 1: 150 1835 1600 16: 
00 1830 1500 1830 Bd O 155 1940 1805 1850 
1600 1930) 1600 1930) 0945 1035 0820 0905 1930 2015 2015 2100 
VOO 2030 100 2030 1605 1555 0845 0930 2000 2045 2255 2340 
1800 2130) 1800 2130) 1720 1810 0855 0940 45 0030 
Bê ido dt dio A dê MA 
7 ; 2030 2115 0730 0815 
A HO EM BB o aa ns o 
: ja (05 1450 
DEE ni jo Abç oi8 Oo 615 rm 1530 1615 
(ssa Done. 45 TOS GR COD pu 
ds TARDE oa 08 As dat o RA Vi TÃO 
(Otro cento mote detbadopra 1505 1555 1120 1205 1000 JO Mim ep 
Domingo VO 1810 1205 1250 ao : 
PORTO e. 222003395. BO Bo Ned MB Is BO 2255 2340 
USBOA — Te. 218956836 Ri US 34 00% 


afpicciae | PUBLICIDADE E 51 


VER PARA CRER! 


Este homem é calvo! 


ABUROCABEHÁZANOS E e(c) 5) e 
mca HAIRCARECLINIC 
ASPECTO PERDIDOS  INSTTUTO EUROPEU PARA NOVOS CABELOS, LDA 
ispoa 21 358 66 82 poRTO 22 209 89 47 
213590926 222058941 


SEGUNDA-FEIRA 


29 de Março de 2004 


Sede - Rua Fernandes Tomás, 352, 1º - 4000 - 209 PORTO - Tel. 22 5191900 


* OComércio 


E-MAIL: jornalGocomerciodoporto.pt 


Esquerda vence folgadamente 
eleições regionais francesas 


= Comunistas, 

= socialistas 

e ecologistas deverão 
conquistar cerca de 20 
das 22 regiões 

de França 


A maioria do presidente 
francês, Jacques Chirac, so- 
freu ontem uma clara der- 
rota na segunda volta das 
eleições regionais, ganhas 
por uma larga margem pela 
oposição de esquerda, se- 
gundo os institutos de son- 
dagens. 

Este grave revés para a 
direita abre caminho a uma 
remodelação anunciada do 
governo de Jean-Pierre Raf- 
farin e a uma mudança de 
estratégia privilegiando as 
questões sociais. 

A esquerda (socialistas, 
comunistas e ecologistas) 
obteve cerca de 50 por cento 
dos votos, a maioria de direi- 
ta pelo menos 37 por cento e 
a extrema-direita pelo me- 
nos 12,5 por cento, de acordo 
com as estimativas. 

A esquerda deverá con- 
quistar 20 das 22 regiões da 
França metropolitana, ao 
passo que a direita, que 
controlava 14, não conser- 
vará mais de duas. 

O ministro dos Assuntos 
Sociais, François Fillon, su- 
blinhou “a derrota extre- 
mamente grave do governo 
e da maioria”, 

O ministro da Justiça, 
Dominique Perben, reco- 
nheceu igualmente que “os 
resultados não são bons”. 

O “número dois” do Par- 
tido Socialista (PS), o anti- 

. go primeiro- ministro Lau- 
rent Fabius, considerou os 
resultados do escrutínio 
“extremamente espectacu- 
lares”, 


Os franceses penalizaram o governo de Jean-Plerre Raffarin / OLIVIER MORINAFP 


Primeiro-ministro francês reconhece derrota 
e diz que se impõem mudanças 


“A esperança passou esta 
noite, de forma muito clara, 
para o lado da esquerda”, 
declarou Fabius. 

Trata-se, disse, de “uma 
sanção extremamente forte 
à política do presidente da 
República e do governo ac- 
tual” e de “uma esperança 
para a nova esquerda”. 


HFALGUNS DADOS 


A esquerda (socialistas, 
comunistas e ecologistas) 
obteve 50 por cento dos 
votos 

BA maioria de direita obte- 
ve 37 por cento 

EA extrema-direita contou 
com cerca de 13 por cen- 
to dos votos 


O escrutínio de ontem 
não tem reflexo na maioria 
parlamentar e “as direitas” 
em França (partidos con- 
servadores tradicionais e 
extrema- direita) são ainda 
maioritárias, 


Mudanças 

Entretanto, o primeiro- 
ministro francês, Jean- Pierre 
Raffarin, declarou ontem à 
noite que “se impõem com 
certeza mudanças”, ao reco- 
nhecer a derrota da direita 
nas eleições regionais. 

“Os resultados são cla- 
ros. A oposição venceu es- 
te escrutínio. O governo 
da República trabalhará 
com todos os dirigentes 
das regiões”, declarou Raf- 


farin, após o anúncio da 
derrota da direita, afastada 
da quase totalidade das 22 
regiões da França metro- 
politana. 

O chefe do executivo 
francês acrescentou que “as 
reformas devem prosseguir, 
muito simplesmente por- 
que são necessárias”. 

Sublinhando “a exigên- 
cia de coesão nacional”, 
Raffarin recordou que “foi 
iniciada uma nova acção há 
dois anos”, 

“Compreendo que a in- 
quietação e a impaciência 
se juntem na expressão do 
descontentamento”, afir- 
mou.” 

Depois de declarar que 
“a autoridade do Estado foi 
restabelecida”, o primeiro- 
ministro francês acrescen- 
tou que “tal não é suficien- 
te: as francesas e os france- 
ses disseram-no hoje. As 
respostas serão dadas sob a 
autoridade do presidente 
da República”, 


do Porto 


“Varanda Poveira” 
reúne com operários 
MÁRCIA VARA 


Ao fim de quase uma semana de silên- 
cio, a empresa construtora Varanda 
Poveira, com sede em Gondifelos, Fa- 
malicão, vai reunir hoje com os seus 18 
operários, que, a semana passada, fica- 
ram sem trabalho. 

Ao que tudo indica, vai ser pago 0 sa- 
lário do mês de Fevereiro que estava 
em atraso. 

Recorde-se que na base deste conflito 
terá estado a Themóteo Vasconcelos, 
proprietária de um empreendimento 
que está a ser construído na Póvoa de 
Varzim, que rescindiu contrato com a 
Varanda Poveira alegando incumpri- 
mento de prazos. 

Esta tomada de posição acabou por 
deixar estes 18 homens sem trabalho, 
uma vez que a obra da Póvoa de Var- 
zim era a única a cargo da empresa fa- 
malicense, 

Apesar de ainda ser incerto o futuro 
destes operários, Alfredo Adão, do Sin- 
dicato da Construção Civil de Braga, 
explicou ao COMÉRCIO que “há que 
ponderar e analisar o que poderá ser 
feito neste caso ao abrigo da legislação 
em vigor”. 

Depois de terem sido impedidos pela 
Themóteo Vasconcelos de entrarem na 
obra, os trabalhadores mantiveram-se, 
ao longo de toda a semana que passou 
à porta do empreendimento e garanti- 
ram que só desmobilizariam no dia em 
que a empresa que representam desse 
a cara e arranjasse uma solução para 
este problema. 


Trabalhador ameaça 
agente da GNR 


Um homem, operário fabril, foi deti- 
do depois de ter acusado excesso de ál- 
cool no sangue, quando conduzia o au- 
tomóvel, A detenção foi efectuada pela 
(GNR da Senhora da Hora, na Rua Gon- 
calves Zarco, em Santa Cruz do Bispo. 

Após ter sido elaborado o expediente 
e quando lhe foi restituída a liberdade, o 
indivíduo foi novamente detido, desta 
feita por injúrias e desrespeito à autori- 
dade, por ter ameaçado de morte um dos 
agentes. 

O homem ficou detido, aguardando 
ser presente a tribunal. 


Fabricamos 
Por medida 
Móveis, sofás, cozinhas e 
Roupeiros c/ p, Correr 


980,00. 


1 À Sábado até às 20,00 h 


Tel.: 22 968 96 37 | 


Fábrica e exposição Aberto de 


À ALFENA zonainpusma 


Rua D. Afonso IV, 119 


O Comércio 


do Porto 


O Cabrito de Barroso é uma especialidade genuína da região de Montalegre // MP 


Festival do Cabrito de Barroso é já no 
próximo fim-de-semana ;m: 
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Queremos oferecer ao Animação não vai 
consumidor produtos faltar no centro de 
: n 
de qualidade Montalegre 
Esta foi a garantia que os organizadores deste certa- O programa de actividades da edição deste ano come- 
me deram na apresentação do evento que decorreu na ça com um passeio de Todo-Terreno e termina com as 
Casa Regional de Trás-os-Montes no Porto /Pág 2 tradicionais chegas de bois /Pág 3 
| N ) 1 [raid Autarca de Montalegre salienta a Presidente da Cooperativa garante l 
Less importância do festival /Pág2 produção de qualidade /Pág3 
O Cabrito de Barroso é hoje um Conheça todas as actividades do 
produto certificado /Pág 2 i programa deste ano /Pág3 


realiza-se a 3 e 4 de Abril em Montalegre 


Mónica Mendes 


É já no próximo fim-de-semana 
que se realiza em Montalegre o III 
Festival Gastronómico do Cabrito 
de Barroso. Nos próximos dias 3 e 
4 de Abril todos estão convidados 
a visitar a beleza paisagística de 
Montalegre e deliciar-se à mesa 
com um “cabrito assado no forno”, 
“cabrito estufado com batata cozi- 
da de Montalegre” ou a “caldeirada 
de cabrito”, 


“Hoje em dia, 
um número 
crescente 

de visitantes 
procura já 

a excelente 
gastronomia 

na qual 
predominam os 
produtos locais” 


Todo o programa de actividades 
deste festival foi apresentado no 
passado dia 23 de Março na Casa 
Regional de Trás-os-Montes e Alto 
Douro no Porto, onde estiveram 
presentes os representantes das 
entidades organizadoras do evento 
assim como o presidente desta ca- 
sa regional. E foi precisamente. 
com as palavras do presidente da 
Câmara Municipal de Montalegre, 
Fernando Rodrigues que ficamos à 
saber o que val acontecer naquela 
região do país no fim-de-semana: 
que se aproxima. Mas antes mes- 
mo de abordar o programa do Fes- 
tival Gastronómico, Fernando Ro- 
drigues lembra outros dois aconte- 
cimentos deveras importantes que 
têm lugar em Montalegre: a Feira 
do Fumeiro e a Feira da Vitela dos 
Lameiros do Barroso, “Poderá di- 
zer-se que a Feira do Fumeiro e a 
Feira da Vitela seriam produtos su- 
ficientes para se criar um grande 
atractivo gastronómico e são real- 
mente. Mas temos também o ca- 
brito das terras altas, as do Barro- 
so. O cabrito aqui é de excelente 
qualidade e o preço ao produtor fez 
aumentar a produção. Agora, 0 Ca- 
brito de Barroso, com Indicação 
Geográfica Protegida, é vendido: 
em lojas de produtos locais que 
vão sendo criadas pelo país e isso. 
tem permitido valorizar mais uma. 
especificidade e oferecer ao con- 
sumidor produtos certificados, ga- 
rantindo a melhor qualidade”, sa- 
lientou o presidente da autarquia 
Para além de referir a importância. 
que a venda de um produto de 
qualidade como o cabrito de barro; 
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3d de 


Sabores tradicionais de 
Montalegre em destaque 


Festival Gastronómico do Cabrito de Barroso A edição deste ano do certame vai proporcionar 
aos visitantes muita animação 


Nrih 


Fernando Rodrigues, autarca de Montalegre , o segundo da esquerda para a direita, na promoção do Festival Gastronómico do Cabrito de Barroso 


Hoje em dia o Cabrito de Barroso encontra-se nos concelhos de Boticas, Chaves, Montalegre e Vila Pouca de Aguiar 


so tem, Fernando Rodrigues lem- 
brou ainda que a autarquia preten- 
de “reforçar a visibilidade de Mon- 
talegre, estimular e fomentar o te- 
cido económico e turístico do 
concelho. Daí que se tenha criado 
este certame que, paulatinamente, 
vai ganhando dimensão”. 


Gastronomia rica 
O rico património, natural e 


construído do concelho de Monta- 
legre tem originado nos últimos 
anos um fluxo crescente de visi- 
tantes às terras de Barroso com 
fins de lazer. No entanto, Fernando 
Rodrigues revela que o “equilíbrio 
do ambiente, quer com o homem 
quer com a natureza, não são os 
únicos factores de atracção desta 
região”, e faz questão de afirmar 
que “hoje em dia um número cres- 


cente de visitantes procura já a ex- 
celente gastronomia na qual pre- 
dominam os produtos locais e os 
saberes e sabores antigos”. Tendo 
em conta este cenário, o autarca 
acrescenta que “é por isso mesmo 
que defendemos uma aposta na 
variedade com a ideia de fidelizar 
os adeptos do turismo gastronó- 
mico, Daí mais um certame que já 


.passou à rotina anual, onde para 


A saber... 


Cobrindo a paisagem 
transmontana, calmamente 
vagueiam os pastores com os 
rebanhos de cabritos de Raça 
Serrana e Bravia. Os saberes 
ancestrais daqueles, que na região 
transmontana, criam os caprinos 
levando-os ao pastoreio livre nas. 
pastagens naturais dos baldios, e 
deixando-os na corte a mamar, 
garantem um crescimento natural 
dos animais. Em caso algum é 
permitido o emprego de produtos 
que não sejam leite materno, 0 
feno, a rama de vidoeiro, a 
carqueja, a urze, O loureiro e os 
fetos secos. Eram as festas e 
ocasiões especiais que 
proporcionavam a presença desta 
iguaria nas mesas de então, 
tornando o Cabrito um alimento 
raro e sobretudo festivo. 
Actualmente, com uma vasta 
produção e com um rigoroso 
controlo de qualidade, tanto na 
criação como no abate, o “Cabrito 
de Barroso”, encontra-se nos 
concelhos de Boticas, Chaves, 
Montalegre e Vila Pouca de 
Aguiar. Alimentados pelo leite 
materno, fornecido duas vezes por 
dia, pelo feno, rama de vidoeiro e 
fetos secos, o Cabrito de Barroso 
dá origem a uma carne nobre 
controlada e certificada pela 
Tradição e Qualidade com a 
garantia de Indicação Geográfica 
Protegida. 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 29 de Março de 2004 
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Para além da gastronomia, quem visitar o concelho pode ficar a conhecer o património histórico e arquitectónico como o castelo de Montalegre 


além do cabrito, da beleza paisa- 
gística e da festa, o visitante pode 
comprar os produtos locais como 
a batata, o fumeiro e o folar da 
Páscoa”. 


Actividades 


Segundo nos confessou o presi- 
dente da Câmara Municipal de 
Montalegre “este ano prevê-se 
uma maior afluência de visitantes 
do que no ano passado. Estão pre- 
vistos cerca de cinco a dez mil visi- 
tantes”. Por isso mesmo, os orga- 
nizadores do festival apostaram 
num programa cheio de novida- 
des. Assim nos dias 3 e 4 de Abril 
os restaurantes da região de Mon- 
alegre vão ter na sua ementa o ca- 
brito e quem apreciar esta especia- 
lidade “pode sempre comprar o 
produto já que o Agrupamento de 
Produtores de Cabrito de Barroso 
vai montar um stand na Praça do 
Município para a venda de cabrito 
para a Páscoa”, lembra o autarca. 

Mas na edição deste ano, a gran- 
de novidade é a animação que vai 
ocupar os visitantes. Dessa forma, 
no sábado, dia 3, há um passeio de 
Todo Terreno e um outro de Moto- 
4-o raide do cabrito de Barroso. 
Está também garantido para este 
dia, a partir das 15 horas, um pas- 
seio de autocarro, onde serão visi- 
tadas as principais aldeias onde 
ainda existe a vezeira, passeio esse 
que será guiado pelo Padre Fontes. 
Nesse mesmo dia, à noite, haverá 
um concerto realizado pela banda 
de Perafita. No domingo, dia 4, a 
animação será constante. “Começa 
com a visita aos restaurantes da 
xaranga, galteiros e concertinos 
que, à tarde, animam na Praça do 
Município onde há diversão para 
as crianças. Por volta das 16h e 
30m temos outra novidade: vai ser 
servida uma merenda comunitária 
que irá custar dois euros e meio 
por pessoa e que engloba o cabrito 
frito, pão centeio e bebida e a Cà- 
mara Municipal vai oferecer ainda 
o folar da Páscoa. A festa termina- 
rá com as tradicionais chegas de 
bois”, conclui Fernando Rodri- 
gues. 


Desenvolvimento 


Também presente nesta apre- 
sentação, esteve o presidente da 
Cooperativa Agrícola de Montale- 


gre, José Justo, que fez questão de 
salientar algumas questões impor- 
tantes para a divulgação do produ- 
to de excelência que é o cabrito de 
Barroso. Este responsável da Coo- 
perativa começou por salientar que 
durante muito tempo a região de 
Montalegre esteve esquecida, no 
entanto “chegou a hora de apostar- 
mos no desenvolvimento, mas não 
naquele desenvolvimento em que 
se produz um frango num mês ou 
um porco em três meses, porque 
estes produtos não contribuem em 
nada para a saúde dos consumido- 
res. Queremos um desenvolvimen- 
to mais equilibrado, harmonioso e 
um desenvolvimento agrícola que 
nos leve a produzir alimentos natu- 
rais. É o que acontece com os nos- 
sos cabritos que se alimentam de 
forma natural nos terrenos baldios. 
Na verdade, este tipo de alimenta- 
ção da cabra da região permite não 
só que a sua carne seja saudável 
como ainda permite que os pró- 
prios terrenos se mantenham lim- 
pos”. 


"Queremos um 
desenvolvimento 
mais equilibrado, 
harmonioso e um 
desenvolvimento 
agrícola que nos 
“> leve a produzir 
alimentos 
naturais” 


Certificação 

A carne de Cabrito de Barroso é 
uma carne certificada. No entanto, 
José Justo lembra que nem todas 
as carnes podem ser certificadas e 
explica porque é que a do Cabrito 
de Barroso acabou por ser : “foi- 
nos atribuída uma indicação geo- 
gráfica protegida e essa categoria é 
reconhecida pela própria Comuni- 
dade Europeia. Esta só permite que 
um determinado produto seja cer- 
tificado se nós provarmos que o 
produto tem qualidades intrísecas 
que comprovam que é um produto 


diferente de todos os outros”. 

O facto de o Cabrito de Barroso 
ser uma carne certificada e de qua- 
lidade acabou por torná-la cada vez 
mais procurada, tal como nos con- 
ta o presidente da Cooperativa de 
Montalegre:"neste momento já há 
mais procura do que oferta, o que 
tem sido óptimo para os nossos 
produtores que assim vêem a sua 
produção ser valorizada”, e vai 
lembrando mais uma vez que a 
função da cooperativa “é vender 
um produto de qualidade e dar es- 
ta informação ao consumidor, para 
que ele saiba que está a consumir 
um produto de qualidade”. 

Nada é deixado ao acaso para 
que esta carne seja de facto um 
produto de excelência e José Justo 
explica porquê: “os matadouros 
têm as melhores condições, onde 
é essencial o trabalho dos veterná- 
rios. O Agrupamento de Produto- 
res do Cabrito de Barroso orgu- 
lha-se da obra que é o matadouro 
regional que tem tecnologia da 
mais avançada da Europa, que 
permite que a carne esteja sempre 
conservada à temperatura ideal. 
Por outro lado, somos nós que 
embalámos o produto. Enfim po- 
demos dizer que imprimimos al- 
guma técnica à qualidade do pro- 
duto, mais na embalagem e de- 
pois no transporte para que ele 
chegue ao consumidor nas me- 
lhores condições".No entanto, 
apesar das melhorias que se têm 
verificado no sector, ainda há 
muito trabalho a ser realizado e 
José Justo apela a uma maior fis- 
calização, lembrando que actual- 
mente ainda se “come carne de 
muita má qualidade”. 


Pontos de venda 


Quem quiser provar este produ- 
to fora de Montalegre só terá que 
se dirigir aos pontos de venda pa- 
ra onde o agrupamento de produ- 
tores vende directamente. Um de- 
les está localizado no Porto, outro 
em Braga e ainda outros três em 
Lisboa. Para além disso, o Agru- 
pamento de Produtores do Cabri- 
to de Barroso também vende di- 
rectamente aos restaurantes. O 
objectivo é que aquilo que é certi- 
ficado chegue ao consumidor e 
fazer com que o produtor seja re- 
compensado pelo seu trabalho 


Fernando Rodrigues apresentou um programa cheio de novidades 


Programa 


Sábado, 3 de Abril - Praça do Município 

9horas - TT. - Raid do Cabrito de Barroso 

- Moto 4 - Raid do Cabrito de Barroso 

10 horas - Colóquio na Cooperativa 

“Importância económica da produção de pequenos ruminantes - 
produção de carne biológica” 

Abertura do Posto de venda de Cabrito de Barroso, folar da Páscoa e 
produtos locais 

Abertura da exposição “O rebanho” 

12,30 horas - Almoço nos restaurantes oficiais 

15 horas - Passeio guiado pelo Padre Pontes - Regresso da Vezeira 
(oferecido pela Câmara Municipal) 

20 horas - Jantar nos restaurantes oficiais 

21,30 horas - Concerto pela Banda de Parafita no Pelourinho 

= Animação noctuma bares e discotecas 


Domingo, 4 de Abril - Praça do Município 

10 horas - Abertura do Posto de venda de Cabrito, folar da Páscoa e 
produtos locais 

«Abertura da Exposição “O Rebanho” 

12,30 horas - Almoço nos restaurantes oficiais 

Animação com: Xaranga Galega, Gaiteiros de Pitões e Grupo de Concer- 
tinas 

14,30 horas - Convívio dos Pastores . 

Jogo da choca, animação musical e desportos radicais e animação ju- 
venil (oferta Câmara Municipal) 

16,30 horas - Merenda comunitária com Cabrito Frito, Pão centeio e be- 
bida (2,5 euros) e oferta de folar da Páscoa pela autarquia 

18 horas - Chegas de Bois no Campo da Feira 
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